JOSÉ AUGUSTO P. DE SOTTO MAYOR PIZARRO 


OS PATRONOS DO MOSTEIRO DE GRIJO 


(Evolução e Estrutura da Família Nobre — Séculos XI a XIV) 


«Il suffit en effet de se demander pourquoi 
et comment viennent aux puissants tous ces 
neveux, petits-neveux et arriere-neveux pour 
apercevoir que si les plus grands ont aussi 
les plus grandes familles tandis que les «pa 
rents pauvres» sont aussi les plus pauvres 


en parents, (...)». 


Pierre Bourdieu, Les strategies matrimonia- 


les dans le systeme de reprodution, in «Anna 
les E.S.C.», 27€ année, 1972, pp. 1109. 


1. INTRODUÇÃO 


O século XI foi palco de uma profunda alteração, vivida 
pelo grupo familiar que dominava a região portucalense. A pou 
co e pouco, e devido a varias circunstancias, a familia con- 
dal foi cedendo terreno a outras familias que lhe foi conquis 
tando as posições e poderes estabelecidos havia quase dois sé 
culos. A morte do conde de Portucale, na batalha de Pedroso, 
não foi mais do que o desfecho violento de uma lenta agonia. 
Vinte e dois anos depois, em 1093, um tal Soeiro Fromarigues 


faz uma larga doação ao mosteiro de S. Salvador de Grijo. 


Aparentemente desconexas, aquelas duas referencias tem 
muito a ver entre si. É que o mencionado doador, fazia parte 
de uma daquelas familias acima reféridas e que tinham ocupado 


o lugar deixado vago pela desaparecida familia condal. 


Soeiro Fromarigues, atraves de uma constante politica 
de aquisição de terras, tinha constituido um património consi 
deravel a sul do rio Douro. Não seria, por certo, tão podero- 
so como os infanções da Maia ou de Riba Douro, mas era-o sufi 


cientemente para lhes travar a expansão para a «sua» zona. 


Ele foi tambem o fundador da familia que é estudada nes 
te trabalho. Desde o seu inicio intimamente ligada ao mostei- 
ro de Grijó, atraves dos direitos de padroado, que como ire- 


mos ver também são fruto das transformações vividas no seio 


da Igreja ao longo do mesmo século XI, ela vai surgir no secu 
lo XIV representada por um largo número de naturais, todos 


eles descendentes de Soeiro Fromarigues. 


O longo caminho percorrido entre este e aqueles, levou- 
-nos a abordar variadas questoes, a utilizar varias metodolo- 
gias e a recorrer a diversos apoios teoricos. De todos eles 


daremos conta no ponto seguinte. 


A primeira dificuldade que se nos colocou foi a inexis- 
tencia de qualquer trabalho anterior que nos servisse de orien 
tação e de termo comparativo. Fomos, por isso, muitas vezes 
como que apalpando um terreno desconhecido, e em que a intui- 


ção e a imaginação não são de todo de por de parte. 


Qualquer investigação tem muito a ver com o seu autor. 
Não podemos, assim, deixar de confessar o grande gosto que te 
mos pelo estudo da nobreza. É, de facto, um tema que nos apai 
xona ha muitos anos, e foi com grande empenho que metemos om- 


bros ao trabalho. 


Não será por isso de espantar que nele se inclua todo 
um ponto dedicado a genealogia da familia patronal. A litera- 
tura genealógica medieval é hoje em dia das fontes mais «cota 
das» para o estudo da sociedade, sobretudo nobre, e os traba- 
lhos nacionais e estrangeiros que a ela se dedicam têm-se mul 


tiplicado (1). 


Contudo entre nos com fontes genealógicas medievais ex- 
cepcionalmente ricas, o seu estudo e aproveitamento tornam-se 
quase obrigatórios. Tentã mo-lo, na medida do possivel, e po- 


demos verificar a grande qualidade do Livro de Linhagens do 
Conde D. Pedro. 


O trabalho ressente-se, por certo, da nossa pouca expe- 
riencia. Achar-se-á, mesmo, a temática e o ámbito cronológico 
demasiado ambiciosos, sobretudo para quem se lança pela pri- 
meira vez num trabalho de certo fôlego. Temos, porém, a espe- 
rança de que, sendo o primeiro que aborda, com a profundidade 
possivel, este tipo de fontes e tematica, possa ser visto com 


benevolência e compreensão. 


Mas também temos consciência de que pusemos nele muita 
dedicação e entusiasmo e de que as páginas que se seguem são 
apenas o inicio de uma investigação mais profunda que pre- 


tendemos levar a cabo ao longo da nossa carreira. 


Que elas façam sentir, pelo menos, aos que as lerem, o 
mesmo amor pela Idade Media que nos levou a dedicar-lhes al- 


guns anos de trabalho. 


A elaboração das páginas que se seguem, não seria possi 


vel sem o concurso da amizade e dedicação de algumas pessoas. 


Começarei por referir o Sr. Professor Doutor Jose Matto 
so, que dedicadamente acompanhou a sua realização. Quer pelas 
criticas ou incentivos quer pela atenção com que sempre nos 
ouviu, os nossos agradecimentos serão poucos para atestarmos 
a nossa gratidao. A minha vida de investigador ficara sempre 


marcada pela sua orientação e amizade. 


Que direi dos meus colegas? Sinceramente não encontro 
as palavras que exprimam a minha enorme gratidão. Mais ainda, 
porque sei que foi a grande amizade que nos une a todos que 
motivou as suas colaborações. E isso não se pode agradecer. 


So retribuir. 


A todos devemos, porem, uma palavra de agradecimento. 
Ao Professor Doutor Luis Adão da Fonseca que nos facilitou as 
tarefas docentes relativas a cadeira em que somos seu Assis- 
tente e que sempre nos dispensou a maior atenção e auxilio. 
Ao Professor Doutor Humberto Baquero Moreno, que muito se em- 
penhou para que conseguissemos uma bolsa do I.N.I.C., para le 
varmos a cabo uma pesquisa bibliografica em Espanha. Ao Pro- 
fessor Doutor Jose Marques que foi incansavel em sugestoes e 
boas criticas e que muito nos serviram. Ao Professor Doutor 
Carvalho Homem que, pacientemente, leu algumas partes do tex- 


to dando-nos sempre o seu conselho amigo. 


Os mais novos, a «arraia-miuda», como carinhosamente nos 
apelidamos, tem um lugar especial. Ao Luis Amaral, que nos pro 


porcionou a lista dos naturais de Grijo que esta na base de 


todo o trabalho; ao Luis Miguel Duarte, cuja amizade e bom hu 
mor tem sido imprescindiveis na nossa carreira; ao Mario Bar- 
roca, que desde a primeira hora acompanhou a evolução do tra- 
balho, dando-nos sugestoes valiosas; a Teresa Soeiro, que mui 
to nos auxiliou ao ultimar a composição das árvores genealogi 
cas; finalmente, ao Henrique David, cuja dedicada amizade e 
camaradagem seria impossivel descrever ou agradecer nestas bre 


ves linhas. 


Para os Senhores Domingos, Carlos, Loureiro e Joao, das 
Oficinas Graficas da Faculdade de Letras, vai também o nosso 
reconhecimento pela dedicação com que efectuaram a reprodução 
do trabalho. À Menina Ana Maria Bastos que pacientemente o dac 


tilografou o nosso muito obrigado. 


Finalmente, a minha Familia. Não posso, infelizmente, 
agradecer o muito que meu Pai contribuiu para a minha forma- 
ção e aumento do meu gosto pela Historia. Para a minha Mãe 
que tanto me tem auxiliado e para a minha Irma que sempre me 


incentivou vai toda a minha gratidão. 


O Amor da minha Mulher e o auxilio que me prestou, fize 
ram com que a fase da redacção, tao penosa, se tornasse num 
momento de estreita união. Seria o. bastante para o meu eterno 


reconhecimento. 


NOTAS 
1. 
(1) José MATTOSO, Os livros de linhagens portugueses e a literatura ge- 


nealógica europeia da Idade Media, in "A Nobreza Medieval Portugue- 
sa - a família e o poder", pp. 35-53; IDEM, As fontes do Nobilia- 


rio do Conde D. Pedro, in "A Nobreza (...)", pp. 55-98; Georges 


DUBY, Observaciones sobre la literatura genealogica en Francia en 
los siglos XI y XII, in "Hombres y estructuras de la Edad Media" , 
pp. 184-197; IDEM, Lignage, noblesse et chevalerie au XIle. siecle 


dans la region maconnaise. Une revision, in "Annales E.S.C.", 27e. 
année, 1972, pp. 803-823; Leopold GENICOT, Les Génealogies, 


Brepols, 1975 (Fasc. 15 de "Typologie des Sources du Moyen Âge 
Occidental"). 
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2. METODOLOGIA E FONTES 


Depois de apresentadas as linhas gerais do trabalho e 
as suas intenções, tentaremos dar uma ideia da metodologia se 
guida ao longo da investigação e ainda fazer algumas conside- 
rações sobre a fonte que serviu de arranque para todo o traba 


lho. 


Antes, porem, gostariamos de comentar a sua estrutura. 
Quem consultar o indice podera ficar com a ideia de que o au- 
tor, talvez desorientado, se perdeu em viagens de ida e volta 
entre o século XI e o século XIV. Tal não aconteceu, e desde 
ja devemos dizer que de facto o salto que nos custou dar e, 
talvez, nem sempre conseguido, foi o que nos levou deste nos- 
so apressado seculo XX para a calma e misteriosa Idade Média. 


Vejamos, então, o porque do nosso percurso. 


Em primeiro lugar, iniciamos o trabalho no século XIV 
ao contactar com a lista dos naturais de Grijó incluida no Li 
vro das Campainhas (1365) (1). Cumpria-nos, assim, conhecer 
esse grupo, não só em relação aos individuos, mas também as 
suas familias e os direitos que lhes conferiam a «naturalida- 
de». Impunha-se em seguida ter a noção exacta da totalidade 
da familia, desde o seu início até aquele grupo de 1365. Só 
nos restava um caminho: reconstituir a familia, partindo da 


sua origem (século XI) até chegar de novo àquele momento. 
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Depois de termos uma noção aproximada da familia patro- 
nal e de sabermos como se tinha constituido, entendemos que 
era chegado o momento de conhecer as várias estruturas que a 
compunham. Regressamos de novo ao século XI, para compreender 
mos as circunstancias das suas origens e, depois de termos for 
mulado um questionario base, encetamos o caminho de regresso 


que nos foi dando as caracteristicas da sua evolução. 


Compreende-se, tambem, que o proprio desenrolar do tra 
balho foi eliminando algumas das questoes previamente formula 
das e colocando outras o que nos obrigou, por vezes, a recuar 
novamente. Esses ritmos, aparentemente desconexos, sao, no en 
tanto, compreensiveis por todos os que se dedicam a investiga 


çao histórica. 


Explicada, assim, a estrutura, vejamos qual a metodolo- 
gia seguida em cada uma das partes que, verdadeiramente, com- 


poem o trabalho. 


Iniciamos o ponto 3 com as identificacoes dos naturais 
de 1365. Para esse efeito, elaboramos uma ficha de trabalho 
em que fomos recolhendo elementos sobre: 1 - a filiação de ca 
da individuo, construindo de imediato a sua arvore de costa- 


dos ate aos quatro avós, bem como os do respectivo consorte; 
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2 - as indicações que nos permitiam estabelecer o parentesco 
com os outros naturais; 3 - a categoria hierarquica porque ca 
da um era identificado no Livro das Campainhas; 4 - a citação 
dessa fonte que lhe dizia respeito; 5 - outras referencias do 
cumentais e bibliograficas e varios tipos de observações (car 


gos, titulos, etc.). 


Constituindo, assim, um primeiro ficheiro, iniciamos a 
recolha dos elementos que nos permitiram elaborar pequenas no 
ticias sobre as familias representadas por aqueles individuos 
(2). Interessou-nos, sobretudo, dar a conhecer a sua implanta 
ção regional e os dados que as caracterizassem no contexto 
mais vasto da nobreza de trezentos, dando ainda, em alguns ca 
sos, referencias individuais que pudessem completar essa ca- 


racterizaçao (3). 


Para completar aquele ponto, procedemos a um levantamen 
to, tao exaustivo quanto possivel, das fontes relativas aos 
direitos de padroado, bem como da bibliografia existente so- 
bre a materia. Procuramos, acima de tudo, fazer uma sintese 
do que ja tinha sido escrito anteriormente. bem como uma ten- 
tativa de sistematizar a principal legislação que se lhe refe 
ria (4). Tentamos ainda recolher o maior número possivel de 
listas identicas a de Grijó, assim como das referencias as 


violencias dos naturais de outros mosteiros. 


Finalmente, colocamos uma serie de questões aos dados 


obtidos, em ordem a tentar compreender o esquema evolutivo 
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desses direitos e o sistema da sua transmissão. As poucas, e 
inseguras, respostas obtidas, reflectem a necessidade de compa 
rar o exemplo estudado com o de outros mosteiros, e se possi- 
vel para epocas anteriores, de maneira a poder avançar hipote 


ses mais seguras. 


O ponto 4 levantava a partida uma questão: reconstituir 
apenas as linhas que ligassem os naturais de 1365 ao inicia- 
dor da familia patronal, ou elaborar a genealogia completa 
desta ultima? Optando pela segunda alternativa, não deixamos 


de estremecer perante o trabalho que nos aguardava. 


Começamos a «empresa» por construir a arvore genealogi- 
ca da familia. Para o efeito, recorremos essencialmente aos 
nobiliarios medievais (5) e, quando estes terminavam alguma 
linha antes dos meados do seculo XIV, aos Brasões da Sala de 


Sintra, de Anselmo Braamcamp Freire e, em último caso, ao No- 


biliario das Familias de Portugal de Felgueiras Gayo. 


Cedo, e compulsivamente, nos apercebemos de algumas di- 
ficuldades tecnicas. O número de individuos ia aumentando de 
tal forma de geração em geração, que nos vimos obrigados a di 
vidir a arvore principal. O critério seguido para essas rami- 
ficações foi o de abrir novas árvores que começassem nos indi 
viduos que estavam na origem de algumas linhagens (Árvores II 
e VII). Mesmo assim, a «frondosidade» de algumas delas leva- 


ram-nos a novas partições (Árvores III e VIII) (6). 
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Construido o esqueleto da familia, «restava-nos» dar- 
-lhe corpo. Procuramos entao fazer o levantamento de todas as 
referencias documentais que permitissem elaborar as biogra- 
fias, tao completas quanto possivel, dos individuos que compu 
nham a familia patronal. Servimo-nos fundamentalmente de docu 
mentação impressa (7), não deixando, contudo, de recorrer aos 
arquivos (8). Assim, ao ficheiro inicial, acrescentaram-se per 
to de 3.000 referencias documentais que, mesmo nao tendo sido 
todas utilizadas, não foram suficientes para «dar vida» a bas 


tantes individuos. 


Este trabalho nao é, evidentemente, o primeiro, e tere- 
mos que render aqui homenagem aos que, entre nós, foram pio- 
neiros, referido que foi ja A. Braamcamp Freire: A. de Almei 
da Fernandes e José Mattoso. As suas obras foram-nos muito 
uteis (9), sobretudo as daquele último autor, quer nos elemen 
tos que nos colocam a disposição quer pelas metodologias ex- 
postas. Oxala que este trabalho não desmereça, pelo menos, em 


utilidade (10). 


Como seria de esperar, as referencias documentais reco- 
lhidas permitiram tambem corrigir ou acrescentar as referidas 


arvores genealógicas, para além de terem confirmado a seguran 


ça do Livro de Linhagens do Conde D. Pedro. 


Resta-nos falar da metodologia seguida no ponto 5, a que 
acrescentaremos tambem os principais apoios teoricos. Comece- 


mos por estes. 
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Não podemos esconder que o autor que mais nos serviu 
nos apoios teóricos foi Jose Mattoso. De facto, qualquer tra- 
balho que se debruce sobre a nobreza medieval portuguesa terá 
que, obrigatoriamente, passar pelo apoio da sua obra. Foram- 
-nos particularmente úteis, para este ponto, os seus aigo 
sobre a estrutura da familia medieval (11), muito embora os 


seus outros trabalhos nos tenham também fornecido varias ideias 


(12): 


Alguns autores estrangeiros serviram-nos, sobretudo, pa 
ra algumas questoes ligadas ao parentesco, concretamente an- 
tropólogos. Teremos que destacar ps nomes de Lévy-Strauss, 
Bourdieu e Fox (este ultimo foi-nos particularmente importan- 
te na parte da terminologia e conceitos, ja que a sua lingua- 
gem e simples, clara e não sobrecarrega o leitor com execessi 
vos exemplos — fundamental, portanto, para quem se inicia 
nas leituras antropologicas). Jack Goody e Anita Guerreau-Jala 
bert foram-nos bastante úteis, ja que os seus trabalhos procu 
ram aplicar os conceitos antropológicos a realidades medie- 


vais. 


Metodologicamente, o ponto 5 foi caracterizado pela sua 
própria estrutura, ou seja, procuramos sobretudo analisar a 
evolução da familia patronal desde as origens até 1365. Ao 
longo desse periodo escolhemos quatro aspectos que poderiam 
servir para a definir com uma certa segurança: a sucessão, as 


alianças, o patrimonio e o relacionamento com o exterior. 
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Estes quatro aspectos abordam, no entanto, outros mas 
que, dificilmente, poderiam ser tratados em separado, em par- 


te porque os elementos recolhidos não eram para isso suficien 


tes. 


Ligados ao ponto 5 encontram-se alguns quadros e grafi- 
cos (Vd. Apendice III e IV). Nos quadros, procurou-se reco- 
lher o número de homens e mulheres da familia patronal e ain- 
da o número de transmissões, por via masculina e feminina, da 
familia, ou seja, aqueles matrimónios que tiveram sucessão. 
Esses elementos foram distribuidos por gerações. Essas gera- 
ções correspondem as das arvores genealógicas, tomando-se aqui 
geração no seu sentido mais vasto, o que se tornava obrigato- 
rio, atendendo a impossibilidade de agrupar os elementos da 


familia patronal pelo ano do seu nascimento. 


A cada arvore corresponde um quadro, tendo ainda sido 
feitos quadros que reunissem os elementos das arvores que dis 
sessem respeito a mesma linhagem (Árvores II-III, IV-V e VII- 
-VIII). O quadro XIII apresenta os totais, sobre os quais fo- 


ram elaborados os graficos. 


Tentamos, ainda, estabelecer limites cronologicos para 
as várias gerações. É evidente que se levantaram varios pro- 
blemas, ja que a longevidade e os elementos para cada indivi- 
duo eram desiguais. Demos a cada geração um periodo de 50 anos, 
começando em 1074 (primeira referencia a Soeiro Fromarigues). 


Os espaços seguintes foram-se cruzando (duas gerações, e até 
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tres, são momentaneamente contemporâneas). Como se vera, fo- 
mos obrigados, por vezes, a fazer reajustamentos de 25 anos, 
mas nao nos parece que esse facto tenha alterado significati- 


vamente os resultados. 


Não podemos deixar de referir, que não tinhamos qual- 
quer trabalho identico que nos podesse servir de termo de com 
paração. Assim, os resultados obtidos são mais que proviso- 
rios. Aqui ficam, no entanto, para que futuros trabalhos os 


possam vir a criticar. 


A lista dos naturais do mosteiro de S. Salvador de Gri- 
jo esta inserta no Livro das Campainhas, codice da segunda me 
tade do seculo XIV (1365) e que ha bem pouco tempo foi publi- 
cado (13). Não e a sua leitura, paleograficamente correcta, que 
queremos comentar, mas algumas das suas caracteristicas inter- 


nas. 


Primeiramente, o número dos naturais. De facto, e todos 
os autores que conheceram a lista se lhe referem, o total de 
naturais indicado no seu final é de 208 (14). Mas, se somar- 
mos os totais parciais de cada categoria (28 ricos-homens, 106 
infanções e 77 cavaleiros-escudeiros), esse total indica-nos 


o número 211. Alertados por esta anomalia, resolvemos verifi- 
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car todos os naturais, um a um, e concluimos que o seu número 
era, de facto, de 215. Pouco importa, realmente, ja que a re- 
ferencia — «Irmaaos e sobrinhos de Fernam Paaez» (15), deita 
por terra qualquer tentativa aritmética. O aviso, porem, aqui 


fica. 


Outro aspecto que tentamos descortinar foi o método se- 
guido para a sua elaboração. Como se recolheram aquelas cente 
nas de nomes e como eram conhecidas as suas relações de paren 


tesco? E as categorias? 


É possivel que a resposta se encontre no facto de exis- 
tir uma lista anterior, hoje perdida (16), a que os monges de 
Grijo, com a ajuda dos representantes dos naturais, tenham 
acrescentado as gerações mais recentes. É, no entanto, uma hi 


potese. 


Não deixa, porem, de ser interessante o exercicio de 
por em paralelo o texto do Livro das Campainhas com as árvo- 
res genealogicas. O grupo dos ricos-homens surge, na sua qua- 
se totalidade, nas arvores IV e V, ou seja, naquelas que con- 
templam a descendencia da «Ribeirinha». O grupo dos infanções 
surge depois, quase que reduzido as árvores III, VII e VIII. 
A descrição dos Vasconcelos e Ribeiros naturais, quase nos dá 
a sensação de que o escrivão seguia com os olhos as nossas år 
vores. Finalmente, os cavaleiros-escudeiros identificados, sur 
gem nas arvores II, VI e IX. É curioso, ainda, verificar que 


Joao Lourenço Buval, que encerra o grupo dos infançoes, era 
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de uma familia de cavaleiros-escudeiros e que, provavelmente, 


fora pelo matrimônio que ascendera a um grupo superior. 


Foi, no entanto, colocado no fim. Os monges tambem com- 


preendiam a importância das hierarquias. 


As principais indicaçoes aqui ficam. Voltamos a repetir 
o desejo de que as linhas que se seguem possam ser uteis a 


quem as ler. 
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NOTAS 


Es 
(1) 


(2) 


(3) 


(4) 


(5) 


(6) 


(7) 


(8) 


Não sera demais referir a generosa cedencia dessa lista por parte 
do nosso Amigo e Colega Dr. Luis Carlos Amaral. 

Seguimos neste caso, se bem que em moldes diferentes, o exemplo 
proposto por José MATTOSO em Identificação de um pais (...), vol. 
I, pp. 136-189. 

Aproveitamos ainda a ocasiao para referir todos os elementos reco- 
lhidos para os individuos que nao conseguimos entroncar na familia 
patronal e que podem, dessa forma, servir a outros investigadores, 
não só para poderem um dia ser úteis para a sua identificação, 
como para outros trabalhos. 

Devemos aqui chamar a atençao para o importante contributo de Jor- 
ge ALARCÃO, A Propriedade Rural do Mosteiro de Grijo, que nos sim- 
plificou em boa parte essa sistematização. 

Nao podemos deixar de agradecer, como investigadores, ao Prof. Jose 
Mattoso, pelas suas edições criticas dos Livros de Linhagens. Sem 
elas este capitulo, e mesmo o trabalho, dificilmente se realizaria. 
As arvores IV e V, não iniciam propriamente por um “fundador de 
linhagem". A descendencia da "Ribeirinha" era, no entanto, bastante 
numerosa e tornava-se dificil reunir numa só arvore os descendentes 
das suas duas alianças, e muito menos mante-la na Árvore I. A IX, 
começa, de facto, com o progenitor dos Avelares mas, como veremos, 
nao foi possivel entronca-lo em nenhum dos ramos seguros da familia 
patronal. 

Nao podemos deixar de lamentar a inexistencia de um registo da 
documentação ja publicada. Esse imenso trabalho, que so sera 
possivel atraves do esforço conjunto dos investigadores 
universitarios, pouparia imensas canseiras a todos os colegas e 
evitaria a consequente releitura e, por vezes, republicaçao de 
"ineditos". 


Uma lista das fontes manuscritas sera dada no fim do trabalho. 


(9) 


(10) 


(11) 


(12) 


(13) 
(14) 
(15) 
(16) 
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Para A. de Almeida FERNANDES e Jose MATTOSO, ver respectivamente, 
as notas 6 e 5 do ponto 4. 
Não queremos deixar de referir alguns trabalhos da bibliografia 


estrangeira que tambem nos foram úteis: Emilio SÁEZ, vd. nota 4 do 


ponto 4; Constance B. BOUCHARD, The structure of a twelfth-century 
french family: the Lords of Seignelay, in "Viator - Medieval and 
Renaissance Studies", vol. X, 1979, pp. 39-56; Michel BUR, L'image 
de la parente chez les Comtes de Champagne, in "Annales E.S.C.”, 
38e. année, n25, 1983 (Set. Oct.), pp. 1016-1039; Leopold GENICOT, 
Le destin d'une famille noble du Namurois. Les Noville aux XIle. et 


XIIIe. siècles, in "La noblesse dans l'Occident medieval"; IDEM, De 


la "noblesse" au "lignage". Le cas des Boneffe, in "La noblesse 
(...)"; IDEM, Un lignage chevaleresque aux derniers siecles du 
moyen age. Les Juppleau, in "La noblesse (...)"; IDEM, Une grande 
famille qui aurait pu l'être davantage, in "La noblesse (...)"; 
Bernard GUENÉE, Les généalogies entre l'histoire et la politique: 
la fierte d'etre Capetien, en France, au Moyen Áge, in "Annales 
E.S.C.", 33e. année, nº 3, 1978 (Mai-Juin), pp. 450-477; Arlette 
HIGOUNET-NADAL, Familles patriciennes de Perigeux a la fin du moyen 
age, Paris, C.N.R.S., 1983. 

Publicados em "A Nobreza Medieval Portuguesa - a familia e o poder" 


e em "Portugal Medieval. Novas interpretações". 


Sobretudo as suas sÍnteses: Ricos-Homens, Infancoes e Cavaleiros 


(...) e Identificação de um pais (...). 
Vd. nota 5 do ponto 3. 


LC. 68 
LC. 67 


Nao se encontra, pelo menos, no Arquivo Distrital do Porto, onde se 


conserva o Livro das Campainhas. 
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3. OS NATURAIS DE GRIJÓ EM 1365 


3.1. IDENTIFICAÇÃO 
3.2. AS FAMÍLIAS 
3.3. OS DIREITOS 


3. OS NATURAIS DE GRIJÓ EM 1365 


Na segunda metade do seculo XIV, o mosteiro de S. Salva 
dor de Grijo, debatendo-se com problemas económicos tentou, 
atraves de uma nova politica administrativa, sair dessa situa 
ção. Uma das medidas por que passava essa nova politica dizia 
respeito aos herdeiros ou naturais que, quer pelo seu número 
quer pelas suas violências e abusos, oneravam em muito as des 


pesas anuais do mosteiro. 


O caso, porem, de Grijo não é único (1), e são conheci- 
dos outros exemplos de mosteiros que, sobrecarregados pelas des 
pesas com os naturais, tentaram, não os podendo eliminar, con 
seguir dos monarcas medidas que regulassem os direitos e deve 
res das duas partes e mesmo, em alguns casos, reduzi-los em nu 
mero (2). Alias, a documentação sobre esta matéria deve ser 
abundante nos cartórios dos mosteiros e, no nosso entender, de 
vera ser estudada atentamente porque nos parece extremamente 
rica (3). Os monarcas portugueses, sobretudo a partir de Afon 


so III, nao deixaram de se preocupar com a situação, promul- 
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gando disposições que controlassem as relações entre as fami- 
lias patronais e os mosteiros e que, sobretudo, combatessem 


a violencia e abusos senhoriais (4). 


O mosteiro de Grijó tambem apelou para o monarca, con- 
cluindo-se o processo em 1365 com o estabelecimento do seu nu 
mero e com a troca dos pagamentos das naturas feitos em gene- 
ros para numerário e segundo um escalão correspondente a hie- 


rarquia nobiliarquica dos mesmos. 


De um dos passos dessa acção, ficou guardada uma acta de 
reunião capitular, realizada a 29 de Junho daquele ano, e que 
teve por finalidade inquirir dos bens e das despesas ordina- 
rias do mosteiro e das suas possibilidades face ao número de 
naturais. Essa acta é conhecida por Livro das Campainhas (5) 
e nela veem os nomes dos nobres — ricos-homens, infanções, ca 
valeiros e escudeiros —, que em 1365 foram considerados mem- 
bros da familia patronal e como tal credores de determinadas 
regalias e direitos. Quem eram então esses homens e mulheres, 


a que familias pertenciam e quais eram os seus direitos? 


3.1. Identificação 


Como ficou dito no capitulo segundo, o Livro das Campaj 
nhas comporta a lista dos 215 naturais do mosteiro, divididos 


pelas categorias acima referidas. 
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Esta lista era do conhecimento de D. António Caetano de 
Sousa, que transcreveu a parte relativa aos ricos-homens (6), 
e de Felgueiras Gayo que dela se serviu em varios titulos do 
seu Nobiliario (7), sem que tenha sido alvo, alguma vez, de 
qualquer estudo especifico. Alias, náo temos conhecimento de 
ter sido publicada alguma lista deste genero, muito embora ha 


ja a possibilidade de se virem a encontrar e a estudar docu- 


mentos similares relativos a outros mosteiros (8). 


Não tendo, assim, nenhum estudo anterior que nos possa 
servir como orientação metodológica, entendemos que o melhor 
processo de apresentar as identificações sera o de seguir a 
ordem do proprio texto do documento, até porque, como tambem 
referimos, nele se pressente uma certa intenção e fio condu- 


tor que não sera legitimo alterar. 


Como seria de calcular as dificuldades na identificação 
dos naturais foram aumentando conforme se descia na sua esca- 
la hierarquica, tornando-se mesmo insuperaveis em muitos ca- 
sos referentes a cavaleiros e escudeiros. A maneira como mui- 
tos deles veem referidos, apenas com o nome e patronimico, e 
sem apelido, torna alguns desses problemas dificilmente supe- 
raveis. De qualquer forma, julgamos ter identificado correta- 
mente a totalidade dos ricos-homens, 97 dos 106 infanções e 
mais de metade dos cavaleiros e escudeiros, embora, em alguns 
destes nomes, deva confessar tambem uma certa margem de inse- 


gurança, dentro dos limites que adiante se definirao caso a 
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caso. O Livro das Campainhas parece-nos, de facto, uma fonte 
bastante rigorosa, atendendo aos fins que tinha em vista e a 
sua cronologia. As suas informações permitem-nos, pois, resol 
ver numerosas deficiencias dos nobiliáros ou mesmo de algumas 


fontes cronisticas. 


Os passos metodológicos seguidos para a identificação 
dos naturais ficaram já expostos no capitulo anterior. Resta- 
-nos acrescentar que, nas arvores de costados, adiante apre- 
sentadas se sublinharam os elementos do ramo atraves dos quais 


se transmite o direito patronal. 


Estes son os naturaaes fidalgos que ora o moesteiro 
de Igrijoo ha que ora son vyvos. Primeiramente ri- 


cos homeens. O conde Don Johanne Affonsso natural 


É seguramente o 49 Conde de Barcelos (9) que mais tarde 


se tornou 12 Conde de Ourém (10), D. JOÃO AFONSO TELO (11): 


D.GONCALO ANES RAPOSO 
D. AFONSO “TELES 
RAPOSO 
D.URRACA FERNANDES DE LIMA 
D. JOÃO AFONSO 
TELO D. LOURENÇO SOARES DE VALADARES 


D.BERENGÁRIA 
LOURENÇO DE 


VALADARES D.SANCHA NUNES DE CHACIM 
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D. Guimar Lopes Pacheco (12), sua mulher, muito embora também 
pertencesse à familia patronal e ainda fosse viva (13), não re 


cebe comedoria. 


e tres filhos seus 


Trata-se de D. AFONSO TELO DE MENESES (14), que virá a 
ser o 52 Conde de Barcelos em vida de seu pai e falecido an- 
tes dele (15), de D. JOÃO AFONSO TELO (16), futuro 12 Conde de 
Viana do Alentejo (17) e de D. LEONOR DE MENSES (18). D. Telo, 
tambem referido no Nobiliário do Conde D. Pedro (LL57T5), não 


consta desta lista. 


= 


«AFONSO TELES RAPOSO 


D.JOAO AFONSO 


D.AFONSO D.BERENGÁRIA LOURENCO DE VALADARES 
D.JOÁO 
D. LEONOR D.LOPO FERNANDES PACHECO 

D.GULOMAR 


LOPES PACHECO 


D.MARIA RODRIGUES DE VILALOBOS 


Item Dona Maria Tellez que he cassada com Alvaro 


Diaz de Soussa comedura enteira ella. 


O proprio texto do Livro das Campainhas facilita a iden 
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tificacao desta rica-dona, a infeliz irma de Dona Leonor Te- 
les. DONA MARIA TELES DE MENESES (19) recebe a comedoria in- 
teira, mas nota-se a intenção de a demarcar de seu marido, Ál 
varo Dias (20), que também tinha direito a ela, até porque seus 
irmãos Lopo e Branca se encontram a recebê-la como ricos-ho- 
mens nesta mesma lista. Se ainda era vivo nesta altura (21), 
só se pode compreender esta exclusão pelo facto de se encon- 
trar exilado em Castela por questões com o rei D. Pedro de Por 
tugal. De facto a interferência do monarca na escolha dos na- 
turais verifica-se em outros passos da dita lista, como vere- 
mos adiante (22). Pode ter havido, neste caso, uma confisca- 


ção dos bens e direitos, incluindo o do padroado de Grijo. 


D.AFONSO TELES RAPOSO 


MARTIM AFONSO 


D.BERENGÁRIA LOURENÇO DE VALADARES 
D.MARIA 


TELES DE MENESES JOAO MENDES DE VASCONCELOS 


ALDONÇA ANES 
ALVARO DIAS DE 
DE VASCONCELOS 
SOUSA 


ALDARA AFONSO ALCOFORADO 


Item dous filhos da dicta Maria Tellez que hy ha 


seus e do dicto Alvaro Diaz 


Só de um sabemos o nome e foi D. Antonio Caetano de Sou 


28 


sa que chamou a atenção para o facto de ter mais um irmão (ou 
irma) por conhecer esta lista de naturais (23). Trata-se de D. 


LOPO DIAS DE SOUSA que foi Mestre da Ordem de Cristo (24). 


DIOGO AFONSO DE SOUSA 
ALVARO DITAS 
DE SOUSA 
VIOLANTE LOPES PACHECO 
D.LOPO 
? MARTIM AFONSO TELO 
D.MARIA 


TELES DE MENESES 





A ANES DE VASCONCELOS 


Item Johanne Affonsso o Moço comedura enteira 


É seguramente D. JOÃO AFONSO TELO (25), futuro 69 Conde 
de Barcelos (26), irmão de Dona Maria Teles e de Dona Leonor, 


a seguir, e sobrinho do 4º Conde do mesmo nome. 


D.AFONSO TELES RAPOSO 
MARTIM AFONSO 


TELO 





D.BERENGÁRIA LOURENCO DE VALADARES 
D.JOAO AFONSO 
TELO JOAO MENDES DE VASCONCELOS 
ALDONÇA ANES 
DE VASCONCELOS 


ALDARA AFONSO ALCOFORADO 
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e Dona Liionor sa hirmaa que he cassada com 
Joham Lourenço de Cunha. 


DONA LEONOR TELES DE MENESES casada com João Lourenço 
da Cunha, e por demais conhecida para que seja necessario fa- 
zer referencia a sua identificação. Os costados são identicos 
aos de seu irmao Joao Afonso acima referidos; sobre seu mari- 


do falaremos mais adiante. 


Item Dom Fernando de Crasto. Item Dona Johana 


sa hirmaa 


Sao os dois filhos legitimos de D. Pedro Fernandes de 
Castro, o da Guerra, D. FERNANDO RODRIGUES DE CASTRO (27) e D. 
JOANA DE CASTRO (28), efemera rainha de Castela, meios-irmãos 


de Dona Ines de Castro. 


D.FERNÃO RODRIGUES DE CASTRO 
D.PEDRO FERNANDES 
DE CASTRO, o da Guerra 


DE CASTELA) 





D.VIOLANTE SANCHES 
D.FERNANDO 
D. JOANA D.PERO FERNANDES PONÇO (DAS 
ASTÚRIAS) 
D.ISABEL PIRES 
PONÇO 


D.SANCHA GIL DE CHACIM 
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Item Dom Alvaro Pirez de Crasto per força per carta. 
d'El Rey 


Futuro Conde de Arraiolos e 19 Condestavel de Portugal 
(29), D. ALVARO PIRES DE CASTRO (30) era meio-irmão dos ante- 
riores por ser filho natural de D. Pedro Fernandes de Castro 
e de Aei Lourenço de Valadares. Como filho bastardo, não 
tinha direito ās regalias dos naturais, mas o ser irmāo de D. 
Inês de Castro sempre lhe trouxe privilégios e regalias. Este 


pode-se considerar um dos muitos que D. Pedro lhe concedeu. 


D.FERNÃO RODRIGUES DE CASTRO 


D.PEDRO FERNANDES 


DE CASTRO, 
o da Guerra 
D.VIVLANTE SANCHES (DE CASTELA) 
D.ÁLVARO PIRES 
DE CASTRO D.LOURENÇO SOARES DE VALADARES 


ALDONÇA LOURENÇO 
DE VALADARES 


D.SANCHA NUNES DE CHACIM 


Item Dom Martinho filho que ' foy de Dom Johanne 
Affonsso d'Alboquerque 


DOM MARTINHO DE ALBUQUERQUE (31) foi o 7º senhor de Al- 


buquerque e 11º senhor de Meneses, mas faleceu em vida de sua 
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mãe, pouco depois desta lista ter sido elaborada. O seu pai, 
falecido em 1354, e o conhecido D. João Afonso "do Ataude", 
provavelmente assassinado por ordem de Pedro I de Castela (32). 
Por morte de D. Martinho as casas de Albuquerque e Meneses fo 


ram tomadas para a coroa castelhana. 


AFONSO SANCHES (DE PORTUGAL) 


D.JOÃO AFONSO DE 





ALBUQUERQUE 
TERESA MARTINS DE ALBUQUERQUE 
D.MARTINHO i 
DE ALBUQUERQUE TELO AFONSO DE MOLINA 
D. ISABEL TELES 
DE MOLINA 


MARIA AFONSO (DE PORTUGAL) 


e Vaasco Martinz de Soussa per graça d'El Rey 


VASCO MARTINS DE SOUSA (33) foi o Chanceler-mor do rei 
D. Pedro I (34) e um dos seus mais fieis servidores. Anselmo 
Braancamp Freire nao lhe da descendencia varonil (35), mas o 
Livro das Campainhas atribui-lhe formalmente dois filhos, co- 
mo se ve abaixo. Pelo facto de ser filho natural, tambem o mo 


narca o agraciou com a comedoria em Grijo. 
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MARTIM AFONSO CHICIHORRO 
MARTIM AFONSO 


CHICHORRO 


D,INFS LOURENCO DE VALADARES 





VASCO MARTINS 
DE SOUSA D.JOÃO RODRIGUES DE BRITEIROS 
D.ALDONÇA ANES 
DE BRITEIROS 


D.GULOMAR GIL DE SOVEROSA 


Item ha dous filhos e huum ha nome Martim 


Affonso e a filha ha nome Dona Beatriz 


Felgueiras Gayo refere que MARTIM AFONSO morreu menino 
(36). Mas tendo os pais casado em finais de 1341 (37), e sen- 
do a lista de Grijó de 1365, podemos concluir que teria à vol 
ta de vinte anos nesta última data. DONA BEATRIZ terá casado 


com Afonso Gomes da Silva (38). 


MARTIM AFONSO CHICHORRO 


VASCO MARTINS 


DI SOUSA 
D.ALDONÇA ANES DE BRITELROS 
MARTIM AFONSO 
D. BEATRIZ D.SANCHO MANUEL 
INES DIAS 


MANUEL 
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Item Dona Margarida de Soussa. Item Dona Beatriz 
sua filha que cassou com Anrrique Manuel 


A identificaçao desta rica-dona e de sua filha foi das 
que mais dificuldades levantou, ja que a afirmação do Livro 
das Campainhas vai contra o que sobre ela é referido por di- 
versos autores. Vejamos em pormenor todo o processo, uma vez 
que da sua identificação dependem outras que se irão seguir 
mais adiante. Procurando nos Livros de Linhagens encontramos 
uma MARGARIDA (GONÇALVES) DE SOUSA (ou de BRITEIROS) (39) ca- 
sada com Rui Vasques Ribeiro. Poderia aceitar-se. Mas o Livro 
das Campainhas refere mais adiante: "Item Dona Maria de Soussa 
cassada com Roy Vaasquez e ham dous filhos" (40). Não temos du 
vidas que se trata de duas irmas referidas no Livro de Linha- 
gens do Conde D. Pedro (41), uma, Maria, casada com Martim Lou 
renço da Cunha e a outra, Margarida, com Rui Vasques Ribeiro, 
cujos nomes foram trocados ou por uma ou por outra fonte. Se- 
guiram o Conde D. Pedro, Felgueiras Gayo (42) e Anselmo Braan 
camp Freire, este ultimo porém, acrescentando mais elementos, 
mas que nem por isso lhe dão mais autoridade (43). Para aumen 
tar a nossa confusão, o Livro das Campainhas acrescenta entre 
uma e outra citação: "Item tres filhos que ficaram de Martim 
Lourenço de Couinha" (44). Porque separar as referencias a Do 
na Margarida (ou Maria) de seu marido Martim Lourenço e atri- 
buir-lhe em cada uma delas, varios filhos? Uma resposta que 


nos parece aceitável sera, como refere Felgueiras Gayo (45), 
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dar dois casamentos a Dona Margarida: um com Martim Lourenço 
da Cunha (talvez ja falecido em 1365) de que ficaram tres fi- 
lhos, sendo um deles o atras referido Joao Lourenco da Cunha, 
marido de Dona Leonor Teles; e um outro, com Martim Afonso de 
Sousa, seu primo direito e irmão de Vasco Martins de Sousa (46), 
atras identificado, e de cuja união nasceu DONA BEATRIZ DE SOU 
SA (47), casada com HENRIQUE MANUEL (48), futuro Conde de Seia 
(49). Sobre este último casal, pensamos que o Livro das Cam- 
painhas vem esclarecer definitivamente a ascendencia da mu- 
lher do 12 Conde de Seia, muito diferente da que é normalmen- 
te dada pelos genealogistas (50). Assim se explica o tratamen 
to de "cunhada" que, segundo Fernão: Lopes, era dado por D. Leo 
nor Teles a mulher do Conde de Seia (51). De facto ela seria, 
assim, meia-irma de João Lourenço da Cunha. De qualquer for- 
ma, parece-nos que desta vez o erro da troca cabe inteiramen- 
te ao Livro das Campainhas, ja que'em documento publicado por 
Ayres de Sá (52), em que é apontada a ascendencia de João Lou 
renço da Cunha, o nome dado a sua mae é Maria e não Margari- 
da. Assim teremos: Maria casada com Martim Lourenço da Cunha 
e Margarida casada com Rui Vasques Ribeiro. 
( f D. JOÃO RODRIGUES DE BRITEIROS 
D. GONÇALO a] 


DE BRITEIROS 


D.GUIUMAR GIL DE SOVEROSA 


GC 
D.(MARIA) 


DE SOUSA MARTIM AFONSO CHICHORRO 
WEA AFONSO D.MARIA AFONSO 

DE SOUSA CHICHORRO 1 

TR CUNEO D.INES LOURENCO DE VALADARES 





DA CUNHA E 
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MARTIM AFONSO CHICHORRO 


MARTIM AFONSO 


DE SOUSA 
D.ALDONÇA ANES DE BRITEIROS 
D.BEATRIZ 
HENRIQUE MANUEL D.GONÇALO ANES DE BRITEIROS 
D. (MARIA) 
DE SOUSA 


D.MARLA AFONSO CHICHORRO 


Item tres filhos que ficaram de Martim 
Lourenço de Couinha 


Como ficou dito atras, trata-se dos filhos (53) de Mar- 
tim Lourenço da Cunha e de Dona Matia de Sousa. Conhecemos o 
nome de um deles, JOÃO LOURENÇO DA CUNHA (54), mas não o dos 
outros dois que, alias, nenhum autor refere. Mas estamos con- 
vencidos que o Martim Lourenço aqui referido não pode ser o 
avo deste, do mesmo nome, nem os seus tios, já que aquele vi- 
veu em meados do séc. XIII (55) e estes, a estarem vivos em 
1365, ja teriam idade mais que suficiente para serem referi- 
dos pelo nome e não em relação a seu pai, decerto há muito fa 
lecido. De qualquer forma, a ligação a familia patronal de Gri 
jo e atraves de Dona Maria e não pelos antepassados de Martim 


Lourenço. 
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LOURENÇO MARTINS DA CUNHA 
MARTIM LOURENÇO 
DA CUNHA 


D.MARIA DE LOUSA E LUFREI 
JOÃO LOURENÇO 


DAS CUNI D.GONÇALO ANES DE BRITEIROS 
A 
i D, (MARIA) 
? 


DE SOUSA 


D.MARIA AFONSO CHICHORRO 


Item Lopo Diaz de Soussa. Item Dona Branca 


sua hirmaa 


LOPO DIAS DE SOUSA(56) e DONA BRANCA (57) são os dois ir 


mãos de Álvaro Dias de Sousa, marido de Dona Maria Teles, ja 


referido. 
AFONSO DINIS 
DIOGO AFONSO 
DE SOUSA 
D.MARIA PIRES RIBEIRA 
LOPO DIAS 
D. BRANCA LOPO FERNANDES PACHECO 


D.VIOLANTE LOPES 


D.MARIA GOMES TAVEIRA 
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Item Dona Maria de Soussa cassada com Roy 
Vaasquez 


DONA MARIA DE SOUSA (58) ja foi mencionada a proposito 
da identificação de sua irma Margarida, onde chamamos a aten- 
ção para a troca dos nomes entre as duas irmas, pelo que aqui 
deverá ser Margarida e não Maria. O marido aqui referido e RUI 
VASQUES RIBEIRO (59) que, no nosso entender, deve ter casado 
duas vezes, como teremos ocasiao de verificar a proposito dos 
infanções. Sendo assim não se justificaria que tenham existi- 
do dois homens com este mesmo nome, como, alias o Livro de Lã 


nhagens do Conde de D. Pedro, ja pretendia referir (LL23C3; 
41D6-7). 


D. JOÃO RODRIGUES DE BRITEIROS 
D.GONÇALO ANES 


DE BRITEIROS 
D.GUIOMAR GIL DE SOVEROSA 


D. (MARGARIDA) 


DE SOUSA MARTIM AFONSO CHICHORRO 
RUI VASQUES D.MARIA AFONSO 
RIBEIRO CHICHORRO 


D.INES LOURENCO DE VALADARES 





e ham dous filhos 


Destes não conseguimos saber o nome, uma vez que nenhum 
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autor refere filhos aquele matrimônio, com excepção de Felguei 
ras Fayo (60) que, no nosso entender, se equivocou ao dizer 
que Teresa Rodrigues era filha de Rui Vasques e de Dona Marga 
rida de Sousa. A ser verdade, Teresa Rodrigues receberia come 
doria como rica-dona e noutra categoria, pois vem também men- 
cionada na lista dos infanções. Veremos a interpretação a dar 


a este passo. 


VASCO ANES DE SOALHÃES 


RUL VASQUES 
RIBEIRO 
D. LEONOR RODRIGUES RIBEIRO 
? 
? D.GONCALO ANES DE BRITEIROS 
D. (MARGARIDA) 
DE SOUSA 


D.MARIA AFONSO CHICHORRO 


Item Rodrigo Affonsso de Soussa e Dona 


Viiolante sua molher per carta d'El Rey 


DOM RODRIGO AFONSO DE SOUSA (61) e tio paterno de Álva- 
ro, Lopo e Branca Dias de Sousa ja referidos. A "carta d'El 
Rey" deve ser dada a sua mulher DONA VIOLANTE PONÇO DE BRITEI 
ROS (62), ja que não tinha ligação a familia patronal, e ain- 


da porque D. Rodrigo nao tinha qualquer motivo para não rece- 


ber a comedoria. O Livro de Linhagens do Conde de D. Pedro da 
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-lhes descendencia (63) que aqui, pelo menos não e referida. 


D.AFONSO Ili 


AFONSO DINIS 


D.RODRIGO AFONSO 
DE SOUSA D.PERO ANES DE PORTEL 
D.MARTA (PIRES) 
RIBEIRA DE SOUSA 


«CONSTANÇA MENDES DE SOUSA 





D.JOÃO RODRIGUES DE BRITEIROS 
D.MARTIM ANES 
DE BRITEIROS 
D.GUIOMAR GIL DE SOVEROSA 
D.VIOLANTE PONÇO 


DE BRITEIROS D.LOURENÇO SOARES DE VALADARES 
D.BRANCA LOURENCO 
DE VALADARES 


D.SANCIHA NUNES DE CHACIM 


Item húa filha de Fernam Lopez que cassou com 


Fernan d'Affonsso de Merlloo 


Trata-se de uma filha de Fernao Lopes Pacheco, a quem o 
Conde D. Pedro não refere o nome, mas dá a ascendencia (64). É 
casada com Fernando Afonso de Melo, a quem o mesmo Conde, no 


local citado, tambem não da o nome, mas que noutro capitulo o 
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refere — Fernando (65) — o que e confirmado pelo Livro. das 


Campainhas. 


D.DIOCO LOPES PACHECO 


FERNAO LOPES 
PACHECO 
D. JOANA VASQUES PEREIRA 
9 
FERNANDO AFONSO RUL VASQUES RIBEIRO 
DE MELO D.CATARINA RODRIGUES 
RIBEIRO 


D.MARIA GONÇALVES CHANCINHO 


Item Dona Aldonça molher que foy de Martim Affonsso 
Tello hirmaao que foy do dicto Conde. 


DONA ALDONCA ANES DE VASCONCELOS (66) e a mae de D. Leo 
nor Teles e ja viúva de Martim Afonso Telo. Dai que, na nossa 
opiniao, se encontra a receber comedoria num grupo em que mais 
nenhum Vasconcelos aparece, familia que, como teremos oportu- 
nidade de ver em seguida, engloba grande parte dos infancoes 


naturais do Mosteiro de Grijo. 
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MEM_ RODRIGUES DE VASCONCELOS 


JOÃO MENDES 


DE VASCONCELOS 
MARTA MARTINS ZOTE 


D.ALDONÇA ANES 
DE VASCONCELOS VASCO AFONSO ALCOFORADO 
ALDARA AFONSO 
ALCOFORADO 


BEATRIZ MARTINS BARRETO 


Soma vinte e oito ricos homeens e son ende os 


dezoito que ham d'aver comeduras enteiras e os 
dez ham d'aver o terço. 


Item inffançooes. 
Gonçalo Meendez de Vasconcellos e sua molher 


Figura bem conhecida da segunda metade do seculo XIV, tio 
avo da rainha Dona Leonor Teles e Alcaide-mor de Coimbra, não 
deixa, porem, de nos levantar algumas duvidas, pelo menps quan 
to aos seus casamentos, ja que o mesmo Livro das Campainhas, 
mais adiante, refere: "Item Tareija Rodriguez filha de Roy Vaas 
quez que cassou com Gonçallo Meendez". Ora, como e sabido que 
Gonçalo Mendes casou pelo menos duas vezes e que a segunda mu 

. 


lher era Teresa Rodrigues Ribeiro, filha de Rui Vasques Ribei 


ro (67), somos levados a concluir, em primeiro raciocinio, que 
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a la e 2a referencias do Livro das Campainhas dizem respeito 


a mesma senhora, 


sendo isso, no entanto, caso único em toda a 


lista dos naturais agora analisada (68). 


GONÇALO MENDES DE 


VASCONCELOS (69) 
= 1º 


MARIA AFONSO 


TELES (70) 
= 2º 
TERESA RODRIGUES 


RIBEIRO 


TERESA RODRIGUES 


RIBEIRO (71) 


MEM RODRIGUES 


DE VASCONCELOS 


CONSTANÇA AFONSO 


DE BRUTO 


RUI VASQUES 


RIBEIRO 


MARIA GONÇALVES 


CHANCINHO 


VASCO ANES DE SOALHÃES 
LEONOR RODRIGUES RIBEIRO 


RODRIGO ANES DE VASCONCELOS 


MÉCIA RODRIGUES PENELA 


AFONSO DE EVORA 


OUSENDA DE OLIVEIRA 


GONÇALO FERNANDES CHANCINIHO 


pre IA AA A E A AAA A 


TERESA MARTINS DA CUNHA 


Item Johane Meendez seu irmaao 
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JOAO ou JOANE MENDES DE VASCONCELOS (72) meio-irmao de 
Gonçalo Mendes (73), e o avo de Dona Leonor Teles, filho pri- 


mogenito do 1º casamento de Mem Rodrigues de Vasconcelos. 


RODRIGO ANES DE VASCONCELOS 
MEM RODRIGUES 
DE VASCONCELOS 
MÉCIA RODRIGUES PENELA 
JOÃO MENDES 
DE VASCONCELOS MARTIM PIRES ZOTE 
MARIA MARTINS 
ZOTE 


MARIA VICENTE DE URGESES 


Item Moor Meendez molher que foy de Joham Coelho 
o Moço da parte de Vasconcellos 


RODRIGO ANES DE VASCONCELOS 

MEM RODRIGUES 

DE VASCONCELOS 
MÉCIA RODRIGUES PENELA 

MOR MENDES 
DE VASCONCELOS AFONSO DE ÉVORA 
CONSTANÇA AFONSO 
DE BRITO 


OUSENDA DE OLIVEIRA 


ESTEVÃO PIRES COELHO 
JOÃO ESTEVES 


COELHO, o Velho 


MARIA MENDES PETITE 
JOÃO ANES 
COELHO, o Moço MARTIM PIRES ALVIM 
JOANA PIRES 


ALVIM 





MARGARIDA PIRES RIBEIRO 


Irmã de Gonçalo, MOR MENDES DE VASCONCELOS (74) era viú 
va de João (Anes) Coelho, o Moço, filho de João Esteves Coe- 


lho (o Velho), tambem pertencente a familia patronal. 


Item huum seu filho e hua sa filha 


PERO (ANES) COELHO (75) sabemos ser o nome do filho, mas 


ignoramos o da filha. 


JOÃO ESTEVES COELHO, o Velho 
JOÃO ANES 
COELHO, o Moço 
JOANA PIRES ALVIM 
PERO (ANES) COELHO 
? MEM RODRIGUES DE VASCONCELOS 
MOR MENDES DE 
VASCONCELOS 


CONSTANÇA AFONSO DE BRITO 
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Item Maria Meendez de Sa irmaa de Gonçallo 


Meendez de Vasconcellos 


Mais uma irma de Gonçalo, pelo que os costados são iden 
ticos. MARIA MENDES DE (Vasconcelos) SÁ (76) usa um apelido 
forçosamente relativo a alguma propriedade com aquele topóni- 
mo, ja que não conhecemos qualquer ligação desta senhora aque 


la familia (77). 


Item Diego Rodriguez de Vasconcellos 


DIOGO RODRIGUES DE VASCONCELOS (78). é, na nossa opinião, 
filho de João Rodrigues de Vasconcelos, não fazendo o patroni 


mico Anes, mas sim conservando o de seu pai, o que não e raro 


(79). 


RODRICO ANES DE VASCONCELOS 


RODRIGO ANES DE VASCUNCELYS 
JOÃO RODRIGUES 
DE VASCONCELOS 

MÉCIA RODRIGUES PENELA 


DIOGO RODRIGUES 
DE VASCONCELOS PALO SOARES DE BARBUDO 
CONSTANÇA SOARES 
DE BARBUDO 
SANCHA PIRES NOVAIS 
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Item Joham Ferrnandez Cogomynho da parte da 


molher que he dos de Vasconcellos 


O Livro de Linhagens do Conde D. Pedro refere JOÃO FER- 


NANDES COGOMINHO, não lhe dando porem mulher (80). Felgueiras 
Gayo casa-o com Leonor Rodrigues de Azevedo, Vasconcelos pela 
avo paterna (81), o que se confirma pela leitura de um docu- 
mento de D. Pedro de 5 de Julho de 1357, que nos da ainda o 


nome de sua mãe (82). 


GONÇALO FERNANDES COGOMINHO 
FERNÃO GONÇALVES 
COGOMINHO 
N. (DE LISBOA) 
JOÃO FERNANDES 
COGOMINHO 
MARIA ANES 


(DE EVORA) 


MARIA RODRIGUES DE VASCONCELOS 


VA ll] rare 


LEONOR RODRIGUES 


Seco 


DE AZEVEDO VASCO MARTINS DA CUNHA, 


JOANA VASQUES 
DA CUNHA 
SENHOR INHA FERNANDES CHANCINHO 


AAA O Dm mem 


VASCO PAIS DE AZEVEDO 
RUI VASQUES 
DE AZEVEDO 
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Item dous filhos seus 
Não sabemos o nome dos filhos de João Fernandes Cogomi- 
nho e de Leonor Rodrigues de Azevedo. Felgueiras Gayo diz que 
tiveram uma filha, Beatriz, e que João Fernandes teve um bas- 


tardo de nome Mem ou Gonçalo (83). 


FERNÃO GONÇALVES DE COGOMINHO 
JOÃO FERNANDES 
COGOMINHO 
MARIA ANES (DE ÉVORA) 
BEATRIZ (7) 


2 RUI VASQUES DE AZEVEDO 
LEONOR RODRIGUES 
DE AZEVEDO 


JOANA VASQUES DA CUNHA 


Item Joham Rodriguez filho que foy de Roy Gomeez 
da parte de padre 


Pensamos ser JOÃO RODRIGUES DE AZEVEDO (84), filho de Rui 
Gomes de Azevedo e neto paterno de Constança Rodrigues de Vas 


concelos. 
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GOMES PAIS DE AZEVEDO 


RUL GOMES 
DE AZEVEDO 
CONSTANÇA RODRIGUES DE VASCONCELOS 
JOÃO RODRIGUES 
DE AZEVEDO PERO ESTEVES DE VILA MAIOR 


GULOMAR PIRES 
DE VILA MAJOR 


SANCHA VASQUES PEIXOTO 


Item Diego Gomeez seu irmaao. Item Maria Rodriguez 


sua irmaa 


Irmão de quem? Do João ou do Rui? Inclinamo-nos mais pa 
ra a primeira hipotese, ja que o texto da maneira que se apre 
senta parece referir nitidamente os irmãos do João Rodrigues. 
De facto, Rui Gomes teve um irmão de nome Diogo Gomes, mas es 
te, segundo Felgueiras Gayo (85), tera seguido a carreira ecle 
siastica, o que e confirmado pelos Livros de Linhagens (86), 
deixando a casa a seu irmao Rui que tera dado o nome do irmão 
ao seu filho como que em agradecimento. Quanto a irma, pelo pa 
tronimico, volta a parecer irma do João Rodrigues. Em nossa 
opinião trata-se, assim, de DIOGO GOMES DE AZEVEDO e de MARIA 
RODRIGUES DE AZEVEDO, irmãos de João Rodrigues de Azevedo e 


portanto com os mesmos costados. 
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Item Liionor Gomeez de Vasconcellos molher que foy 


de Bartollameu Almirante 


Muito embora os Livros de Linhagens afirmem que LEONOR 
GOMES DE (Azevedo) VASCONCELOS (87), foi abadessa de Rio Tin- 
to , o certo é que o Livro das Campainhas é muito claro em re 
lação ao seu casamento. Felgueiras Gayo tambem o refere, se- 
guindo o Nobiliario de Manuel de Sousa da Silva, pondo porem 
a hipótese de o casamento com o almirante Bartolomeu ter sido 
com Maria Gomes, irma de Leonor (88). BARTOLOMEU PESSANHA (89) 
ja devia estar morto antes de 1 de Junho de 1357, data em que 
D. Pedro, em Lisboa, doa o almirantado a Lançarote Pessanha, 


seu irmao (90). 


PAIO SOARES DE AZEVEDO 


COMES PAIS 
DE AZEVEDO 
TERESA GOMES CORRELA 
LEONOR GOMES 
DE VASCONCELOS RODRIGO ANES DE VASCONCELOS 
CONSTANÇA 
RODRIGUES 


DE VASCONCELOS 


MÉCIA RODRIGUES PENELA 


MANUEL PESSANHA 


BARTOLOMEU 


PESSANHA 


(Almirante) 


n A q 
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Item húa sa filha que a nome Jeneveva 


GENOVEVA PESSANHA teria o mesmo nome que sua avo pater- 
na, Genoveva Pereira que Felgueiras Gayo diz ter casado com o 


almirante Manuel Pessanha (91). 





MANUEL PESSANHA 
BARTOLOMEU 
PESSANHA 
GENOVEVA PEREIRA (7) 
GENOVEVA 
PESSANHA | GOMES PAIS DE AZEVEDO 
LEONOR GOMES 
DE VASCONCELOS 


CONSTANÇA RODRIGUES DE VASCONCELOS 


Item Joham Lourenço Escolla da parte da molher 
que foy filha de Gonçallo Gomeez 


JOÃO LOURENÇO ESCOLA, legitimado em 6 de Maio de 1365 
por carta de D. Pedro (92), casou com MÉCIA GOMES DE AZEVEDO, 
filha de Gonçalo Gomes de Azevedo. Que Gonçalo teve descenden 
cia, confirma-o o Nobiliario do Conde D. Pedro, nao adiantan- 
do porem, qualquer nome (93). O nome da filha, Mécia, tiramo- 


-lo de Felgueiras Gayo que refere tambem o casamento com Joao 


Lourenço (94). 


LOURENÇO ANES 


ESCOLA 


JOÃO LOURENÇO 


7 
| 


COMES PAIS DE AZEVEDO 
GONÇALO GOMES 
DE AZEVEDO 
CONSTANÇA RODRIGUES DE VASCONCELOS 
MÉCIA GOMES 
DE AZEVEDO 
MOR ESTEVES 


DE ÉVORA 


Item ha huum filho e duas filhas 


Nao lhes conseguimos apurar os nomes. 
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[OURENCO ANES ESCOLA 
JOÃO LOURENÇO 


ESCOLA 


o GONÇALO GOMES Di AZEVEDO 


PUDE A a A E a E ii 
MÉCIA GOMES 
DE AZEVEDO 


MOR ESTEVES DE EVORA 


Item hua filha que foy de Joham de Coiinha que 
a nome Leonor Eannes que cassou com Fernam 


d'Affonso Correiia 


Pensamos que LEONOR ANES DA CUNHA era filha de JOÃO RO- 
DRIGUES DA CUNHA (95), e nao de Joao Martins avo do primeiro, 
como afirma Felgueiras Gayo (96), por uma questao cronologi- 
ca, ja que FERNANDO AFONSO CORREIA (97) viveu no tempo de D. 
Joao I e Joao Rodrigues como primo-direito de Martim Lourenço 
da Cunha, ja referido, viveu muito mais proximo desta epoca 


do que seu avo (98) 


JOÃO RODRIGUES RODRIGUES 


DA CUNHA 


i EONOR ANES 
DA CUNHA 
BEATRIZ MARTINS 


VELHO 


AFONSO PAIS 


CORRELA 


FERNANDO AFONSO 
CORREIA (99) 
BEATRIZ MARTINS 


DA CUNHA 


| 


RU AAES DA CUNHA 


INES ESTEVES DE AZEVEDO 


MARITIM ANES VELHO, de Santa Logriça 


GULOMAR LOURENÇO TAVEIRA 


PALO PIRES CORREIA, o Alvarazento 


MARIA MENDES DE MELO 


Item ha hua filha 


Nao conseguimos apurar o seu nome. 
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AFONSO PAIS CORREIA 


FERNANDO AFONSO 


CORREIA 
BEATRIZ MARTINS DA CUNHA 
2 
JOÃO RODRIGUES DA CUNHA 
DA CUNHA 


BEATRIZ MARTINS VELHO 


Item Martin Correiia da parte dos de Vasconcellos 


MARTIM (ANES) CORREIA ou Cunha, segundo supomos, é ir- 
mão da Leonor Anes atrás citada, e filho de João Rodrigues da 
Cunha. Mas como explicar o apelido Correia? Em nossa opinião, 
ou Martim e filho de um Correia casado com uma Vasconcelos que 
nao conseguimos encontrar, ou então, e esta hipotese é tambem 
admissível, Martim Correia usou o apelido da mãe de seu bis- 
avô Estevão Pais de Azevedo que era Correia (100). Estaremos 
talvez, perante um exemplo, porventura exagerado, de pervivên 
cia de um apelido que mesmo por via feminina tera marcado es- 
te ramo. Se esta hipotese, por um lado, e pouco segura pela 
grande distancia de geração, não deixa, por outro, de justifi 
car a ligação aos Vasconcelos, ja que Estevão Pais era casado 


com Guiomar Rodrigues de Vasconcelos. Uma terceira hipotese, e 
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sem um afastamento tão grande é a de este natural ser o Martim 
Fernandes de Vasconcelos (101), primo-direito de Gonçalo Men- 
des e neto materno de Sancha Pais Correia a quem teria ido bus 
car o apelido. Todavia parece-nos que o facto de Martim, no Li 
vro das Campainhas vir referido logo a seguir a Leonor Anes, 
abona a possibilidade de ser seu irmao o que favorece a segun 
da hipotese. Assim sendo, os costados de Martim são idénticos 


aos de sua irmã Leonor Anes da Cunha. 


Item Stevam Maffaldo da parte da madre Costança 


Estevez de Vasconcellos 


ESTEVÃO (ESTEVES) MAFALDO seria filho de Constança Este 
ves de Vasconcelos, que na verdade era Aroes, ja que Vasconce 
los era o apelido de sua avo materna (102). O Conde D. Pedro 


não o refere. 


ESTEVÃO ESTEVES MAFALDO DE BEJA, 
o Velho 
ESTEVÃO ESTEVES 
MAFALDO DE BEJA 
SENHORINHA GEL DE MERUFE 
ESPEVÁO 
MAFALDO ESTEVÁO LOURENÇO GANSO DE ARÕES 
CONSTANÇA ESTEVES 
DE VASCONCELOS 


TERESA GOMES DE AZEVEDO 
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Item Gonçalle Annes alcaide de Beija da parte da 
molher que he irmaa de Stevam Maffaldo 


GONÇALO ANES DE BEJA e figura conhecida do reinado de 
D. Pedro, de quem foi Ouvidor dos Feitos (103). De sua mulher 
não sabemos o nome, mas por ser irma de Estevão Mafaldo tem 
identicos costados. De Gonçalo Anes não conseguimos saber quem 


foram os seus pais. 


e tres seus filhos e filhas 


De que não sabemos os nomes. 


GONÇALO ANES 


? DE BEJA 


ESTEVÃO ESTEVES MAFALDO DE BEJA 
N. ESTEVES 
MAFALDO 


CONSTANÇA ESTEVES DE VASCONCELOS 


0 


Item Diego Gomeez d'Avreu da parte da madre 


DIOGO GOMES DE ABREU supomos que era filho de Teresa Es 
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teves de Azevedo (ligada aos Vasconcelos) e de Lourenço Gomes 


de Abreu, muito embora o Conde D. Pedro ao referir este casal, 


dizendo que tiveram filhos, não lhes de os nomes (104). 


LOURENCO GOMES 


DE ABREU 


DIOGO GOMES 
DE ABREU 
TERESA ESTEVES 


GOMES LOURENÇO DE ABREU 


GUIOMAR LOURENÇO DE VALADARES 


ESTEVÃO PAIS DE AZEVEDO 


GUIOMAR RODRIGUES DE VASCONCELOS 


Item ha huum filho 


Felgueiras Gayo chama-lhe Álvaro, dando-lhe por mãe Vio 


lante Afonso de Abreu (105), cujos ascendentes nao veem refe- 


ridos no Conde D. Pedro. 


DIOGO GOMES 


DE ABREU 


(ALVARO) 
DE ABREU 
VIOLANTE AFONSO 


DE ABREU 


LOURENÇO GOMES DE ABREU 


TERESA ESTEVES DE AZEVEDO 


AFONSO GERALDES DE ABREU 
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Item Vaasco Gomeez seu hirmaao 


Irmão de Diogo Gomes, VASCO COMES DE ABREU foi alcaide 
dos castelos de Monção e Castro Laboreiro (106). Os costados 


são idênticos aos de Diogo. 


Item Diego Gonçallvez de Crasto da parte da molher 
que he filha de Joham Coelho 


Pensamos que se trata do DIOGO GONÇALVES DE CRASTO que 
Braancamp Freire da como pai de Lopo Dias de Azevedo, funda- 
dor da 2a familia de Azevedos, ja ais no entender daquele au 
tor, a l2 se extinguira na varonia (107). Em nossa opiniao, as 
duas teem ligação precisamente através deste Diogo Gonçalves 
que devera ser o mesmo referido no Livro de Linhagens do Con- 
de D. Pedro, filho de Gonçalo Vasques de Azevedo e de Berenga 
ria Vasques da Cunha (108). O "apelido" Crasto vem do nome de 
uma quinta com esse nome, sita na freguesia de Carrazedo, con 
celho de Amares — na mesma area da maior implantação fundia- 
ria dos Vasconcelos, onde, alias, estava a Torre de Vasconce- 
los —, de que era senhor o dito Diogo Gonçalves (109). Não 
nos repugna por isso aceitar como segura a identificação por 
nos avançada e de que aliás Felgueiras Gayo já era adepto (110). 
O que nos estranha e que a comedoria lhe chegue atraves da mu 
lher, que era de facto natural, quando ele, a ser veridica a 


identificação, o era também por seu pai e avó paterna e por 
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sua mãe e avó-materna. A mulher era ALDONÇA ANES COELHO (111), 


filha de João Esteves Coelho e de Joana Pires de Alvim. 


VASCO PAIS DE AZEVEDO 
GONÇALO VASQUES 
DE AZEVEDO 
MARIA RODRIGUES DE VASCONCELOS 
DIOGO GONÇALVES 
DE CRASTO 
VASCO MARTINS DA CUNHA, Seco 
DA CUNHA 


SENHORINHA FERNANDES CHANCINHO 


| 


ESTEVÃO PIRES COELHO 


JOÃO ESTEVES 


COELHO 
MARIA MENDES PETITE 
ALDONÇA ANES 
COELHO MARTIM PIRES ALVIM 


JOANA PIRES 
DE ALVIM 


MARGARIDA PIRES RIBEIRO 


Item huum seu filho 


Trata-se de LOPO DIAS DE AZEVEDO (112). 
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GONÇALO VASQUES DE AZEVEDO 


DIOGO GONÇALVES 
DE CRASTO 


BERENGÁRIA VASQUES DA CUNHA 





LOPO DIAS 
DE AZEVEDO JOÃO ESTEVES COELHO 
ALDONCA ANES 
ALVIM 


JOANA PIRES DE ALVIM 


Item Joham Rodriguez de Porto Carreiiro da parte 


de Vasconcellos 


JOÃO RODRIGUES DE PORTO CARREIRO (113) estava de facto 
ligado aos Vasconcelos, ja que por sua mae era bisneto de Ma- 


ria Rodrigues de Vasconcelos. 


JOÃO RODRIGUES DE PORTOCARREIRO 
FERNÃO ANES 
DE PORTOCARREIRO 
MARGARIDA FERNANDES DE MOREIRA 
JOÃO RODRIGUES 
DE PORTOCARREIRO VASCO MARTINS DE RESENDE 
MARIA RODRIGUES 
DE RESENDE 
MÉCIA VASQUES 


DE AZEVEDO 
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Item ha dous filhos 


Um destes filhos devera ser MOR ANES DE PORTOCARREIRO 
(114). Do outro filho de Joao Rodrigues não é conhecido o no- 


me, bem como o de sua mae. 


FERNÃO ANES DE PORTOCARREIRO 
JOÃO RODRIGUES 
DE PORTOCARREIRO 


MARIA RODRIGUES DE RESENDE 


arts re e tree ll 


(MOR ANES DE 


PORTOCARREIRO) 


7 


Item ha hy quatro filhos de Gil Martinz d'Ataiide que 
son naturaaes da parte da madre que he passada enteiras 


ham d'aver as comeduras. E o dicto Gil Martinz nom fica 


natural 


O Conde D. Pedro diz que Gil Martins teve filhos, mas 


nao lhes da nomes (115). Felgueiras Gayo só refere um, Martim 


(116). 
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MARTIM GONÇALVES DE ATAÍDE 


GIL MARTINS 


(MARTIM) DE ATAÍDE 
? MARGARIDA ANES DE ÉVORA 
? 
? VASCO MARTINS DE RESENDE 


TERESA VASQUES 
DE RESENDE 


MÉCIA VASQUES DE AZEVEDO 


Item Gil Vaasquez de Reesende da parte da madre 


dos Ribeiros 


GIL VASQUES DE RESENDE era de facto da familia patronal 


(117), por sua mãe Teresa Rodrigues Ribeiro. 


MARTIM VASQUES PIMENTEL 
VASCO MARTINS 


DE RESENDE 
CONSTANÇA MARTINS DE RESENDE 
GIL VASQUES 


DE RESENDE RODRIGO AFONSO RIBEIRO 


TERESA RODRIGUES 


RIBEIRO 


URRACA GODINS DE COIMBRA 
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Item ha quatro antre filhos e filhas 


Parece-nos que nessa afirmação, o Livro das Campainhas 
vem responder a uma pergunta deixada em aberto por A.B. Frei- 
re, que no seu trabalho intitulado A Honra de Resende, se in- 
terrogava sobre a identidade de um Martim e de um Fernão Vas- 
ques, que em 1386 possuiam o couto de Resende, após a morte de 
Joao Rodrigues de Portocarreiro, que por ser sobrinho de Gil 
Vasques o recebera de D. Fernando em 1374 (118). Quer-nos pa- 
recer que se trata de dois dos quatro filhos de Gil Vasques, 
que por qualquer razao, talvez menoridade, não a receberam de 
seu pai. Braancamp Freire afirma que Gil Vasques morreu sem 


descendencia (119), mas o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro 


deixa aberta a hipotese de não ter sido assim (120), o que ago 


ra é confirmado pelo Livro das Campainhas. 


VASCO MARTINS DE RESENDE 


GIL VASQUES 
(MARTIM VASQUES) DE RESENDE 
(FERNÃO VASQUES) TERESA RODRIGUES RIBEIRO 
ti 
? DIOGO LOPES PACHECO 


BRANCA DIAS 
PACHECO 


JOANA VASQUES PEREIRA 


6u 


Item Vaasco Martinz de Cunha da parte de Micia 
Rodriguez sua madre dos de Vasconcellos 


Engana-se o Livro das Campainhas ao afirmar que VASCO 
MARTINS DA CUNHA (121) era filho de Mecia Rodrigues (de Mei- 
ra) que de facto era sua sogra, mae de Beatriz Lopes de Alber 
garia (122). De qualquer forma, Vasco Martins teria a comedo- 
ria, quer por seu pai quer por sua mãe. A ligação aos Vascon- 
celos e de facto feita por Mécia Rodrigues que era filha de 


Leonor Rodrigues de Vasconcelos. 


VASCO MARTINS DA CUNHA, Seco 


MARTIM VASQUES 


DA CUNHA 
SENHORINHA FERNANDES CHANCINILO 
VASCO MARTINS 
DA CUNHA LOPO FERNANDES PACHECO 
VIOLANTE LOPES 
PACHECO 


MARIA GOMES TAVEIRA 


e ha dous filhos 


Trata-se de MARTIM VASQUES DA CUNHA e de ESTEVÃO SOARES 


DA CUNHA, que segundo A.B. Freire eram os filhos mais velhos 
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de Vasco e Beatriz, não tendo ainda nascido em 1365 os outros 


cinco (123). 


MARTIM VASQUES DA CUNHA 


VASCO MARTINS 


DA CUNHA 
VIOLANTE LOPES PACHECO 
MARTIM 
ESTEVÃO LOPO SOARES DE ALBERGARIA 


BEATRIZ LOPES 
DE ALBERGARIA 


MÉCIA RODRIGUES DE MEIRA 


Item Alvaro Vaasquez de Gooes da parte da molher 


[dos] de Vasconcellos 


ÁLVARO VASQUES DE GOES (124) é possivelmente filho de 
Vasco Rodrigues Viegas e de Maria Vasques Farinha, que viveu 
no tempo de D. Pedro, não se excluindo porém a hipotese de ser 
o seu tio, do mesmo nome (125), filho bastardo de Vasco Pires 
Farinha de quem voltaremos a falar. O que acima de tudo nos di 
ficulta a sua identificação, é o facto de não conseguirmos en 
contrar o nome da mulher, que, seguindo a referência do Livro 


das Campainhas era aparentada com os Vasconcelos. Os Livros 


de Linhagens não lhes dão casamento, se bem que, do segundo, 
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digam que morreu sem descendência legitima. Um sobrinho do pri 
meiro aparece na lista dos cavaleiros-escudeiros casado com 
uma senhora natural de Grijo, Branca Lourenço do Avelar. Um 
irmão do mesmo, Álvaro, casou com uma filha de Vasco Martins 
de Resende (126) que, como ja se viu, estava tambem ligado a 


familia patronal. 


Uma última hipotese, a nosso ver bastante provável, é a 
de este Álvaro Vasques de Goes se identificar como Álvaro Vas 
ques que a 12 de Maio de 1360 via contadas por D. Pedro as suas 
quintas de Sacarabotão e Pedra Alçada (127). Era muito possi- 
velmente irmão de Gonçalo Vasques de Pedra Alçada ou de Goes, 
escrivao da puridade de D. Pedro nos anos de 1357 a 1367 (128). 
Se assim for, seria, segundo Felgueiras Gayo (129), o primei- 
ro marido de Violante Soares de Albergaria, ligada por sua mãe 


aos Vasconcelos (Vd. Árvore III). 


RUI PAIS VIEGAS 
VASCO RODRIGUES 


VIEGAS 


ÁLVARO VASQUES DE 
GOES (PEDRA ALÇADA) VASCO PIRES FARINHA 
MARIA VASQUES 


FARINHA 


67 


ESTEVÃO SOARES DE ALBERGARIA 
LOPO SOARES 
DE ALBERGARIA 
MARIA RODRIGUES QUARESMA 
VIOLANTE SOARES 
DE ALBERGARIA PAIO RODRIGUES DE MEIRA 
MÉCILA RODRIGUES 
DE MEIRA 


LEONOR RODRIGUES DE VASCONCELOS 


(aaa east ea e er 


E de Vaasco Martinz Leitom da parte da molher que foy 
fylha de Johane Affonsso Piimentel 


Sabemos que Joao Afonso Pimentel teve filhas, mas o Con 
de D. Pedro não lhes dá nome (130). Felgueiras Gayo diz que VAS 


CO MARTINS LEITÃO casou com INÉS PIMENTEL filha de João Afonso 
(131). 


ESTEVÃO GONÇALVES LEITÃO 
MARTIM GONÇALVES 


LEITÃO 


VASCO MARTINS 
LEITÃO JOÃO ANES DA CUNHA 
ALDONÇA ANES 


DA CUNHA 
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AFONSO VASQUES PIMENTEL 
JOÃO AFONSO 


PIMENTEL 
SANCHA FERNANDES PINTALHO 
(INES ANES) 
PIMENTEL RUI MARTINS DE MORAIS 
| CONSTANÇA RODRIGUES 
DE MORAIS 


ALDONÇA GONÇALVES MOREIRA 


e ha huum filho 


GONÇALO (132) é o nome do primeiro filho do casal supra, 


dado por Felgueiras Gayo. 


MARTIM GONÇALVES LEITÃO 
VASCO MARTINS 
LEITÃO 
ALDONÇA ANES DA CUNHA 
(GONÇALO) 
VASQUES LEITÃO JOÃO AFONSO PIMENTEL 
(INES ANES) 
PIMENTEL 


CONSTANÇA RODRIGUES DE MORAIS 


A es a A 


69 


Item dous filhos e duas filhas que foram do dicto 


Johanne Affomsso e ham d'aver comeduras enteiiras 





Quer o Conde D. Pedro quer Felgueiras Gayo, so dão a João 
Afonso tres filhos, um filho e duas filhas. O filho e RODRIGO 
(133), uma das flhas foi referida acima, pelo que tera tido 
mais um filho e uma filha, que tem os mesmos costados de sua 


irma Ines. 


Gonçallo Paaez de Meira da parte de 


Vasconcellos 


Efectivamente, GONÇALO PAIS DE MEIRA (134) estava liga- 
do aos Vasconcelos por sua mãe Leonor Rodrigues de Vasconce- 


los. 


RUI AFONSO NOVAIS 
PALO RODRIGUES 
DE MEIRA 
MARIA FERNANDES CHURRICHÃ 
GONÇALO PAIS 
DE MEIRA : RODRIGO ANES DE VASCONCELOS 
LEONOR RODRIGUES 
DE VASCONCELOS 


MÉCIA RODRIGUES PENELA 
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Item ha tres filhos e duas filhas 


O Conde D. Pedro so lhe da um filho, PAIO GONÇALVES DE 
MEIRA (135), filho de Leonor Martins Leitão, irma ou meia-ir- 


ma do Vasco Martins, atras identificado. 


PALO RODRIGUES DE MEIRA 


GONÇALO PAIS 


A AAA 


PAIO GONÇALVES DE MEIRA 
DE MEIRA LEONOR RODRIGUES DE VASCONCELOS 
9 
? 
2 MARTIM GONÇALVES LEITÃO 


LEONOR MARTINS 
LELTÃO 
GUIOMAR MARTINS DE FRAZÃO 


Item Diego Gonçallvez Cerqueira e dous seus filhos. 
Item ha quatro filhos. Item ha dous filhos e huum 
ha nome Diego Gonçallvez e outro Vaasco Gonçalvez e 


nom son liidimos 


Não conseguimos por nenhuma forma identificar estes na- 
turais, nem nos Livros de Linhagens nem em Felgueiras Gayo. Pa 
ra além do próprio texto, que nos parece um pouco confuso, so 


podemos adiantar a hipótese de se tratar de descendentes de 
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Teresa Rodrigues de Vasconcelos e de Pero Rodrigues de Cervei 
ra, com este último apelido trocado por Cerqueira. De qual- 
quer forma, tambem nao deixa de ser estranho que nos cavalei- 
ros-escudeiros apareca a referencia a um Goncalo Pires Cer- 


queira com dois filhos ilegitimos. Seriam parentes? 


Item_Vaasco Goncallvez Barrosso da parte da 


molher 


VASCO GONCALVES BARROSO (136) era casado com Maria Men- 
des de Vasconcelos, filha de Mem Rodrigues de Vasconcelos. De 
qualquer forma, Vasco Gonçalves tambem estava ligado a fami- 


lia patronal por sua mae. 


GONÇALO GONÇALVES BARROSO 


EGAS GONÇALVES 


BARROSO 
MARIA SOARES FAFES 
VASCO GONÇALVES 
BARROSO GONÇALO RODRIGUES MOREIRA 
MARIA MENDES GUIOMAR GONÇALVES 
DE VASCONCELOS MOREIRA 


MOR MARTINS DE LEIRIA 


Item Martin Ferrnandes da Teixeira ha hua 


filha 


ml 
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Quem era MARTIM FERNANDES DA TEIXEIRA (137) é questão a 
que não e dificil responder. O mesmo não acontece ao tentar 
liga-lo a familia patronal ou a identificar-lhe a filha. Por 
sua mulher nao seria, porque Estevainha Pires de Beja, filha 
de Pero Esteves de Beja, mesmo sendo irma de Estevao Mafaldo 
de Beja, não lhe podia transmitir a naturalidade que vinha a 
este pela mulher. Pelos pais de Martim também não, mesmo que 
uma irma de sua mãe, Teresa Martins da Cunha, estivesse liga- 
do a Grijo pelo marido. Quanto à sua filha não lhe sabemos o 
nome, e o próprio texto deixa ficar a dúvida se a comedoria é 


para os dois ou so para aquela. 


MARTIM ESTEVES DA TEIXEIRA 
FERNÃO MARTINS 
DA TEIXEIRA 
ERMENGONÇA SOARES CORREIA 
MARTIM FERNANDES 
BA PEREIRA MARTIM VASQUES DA CUNHA 
BEATRIZ MARTINS 


DA CUNHA 


JOANA RODRIGUES DE NOMÃES 


Item Joham Coelho o Velho 


Trata-se seguramente de JOÃO ESTEVES COELHO (138), pai. 


do João Coelho, o Moço, casado com Mor Mendes de Vasconcelos, 
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de que falamos anteriormente. A ligação dos Coelhos a Grijo 


vem atraves dos Ribeiros (139). 


PERO ANES COELHO 


ESTEVÃO PIRES 


COELHO 
MARGARIDA ESTEVES DA TEIXEIRA 

JOÃO (ESTEVES) 

COELHO, o Velho SOEIRO MENDES PETITE 


MARIA MENDES 
PETITE 
MARIA ANES BOCHARDO 


Item Maria Coelha sua filha que foy cassada com 


Joham Pirez de Souto Maiior e casou com Fernam 


Gomeez da Sylva 


ESTEVÃO PIRES COELHO 
JOÃO ESTEVES 


COELHO, o Velho 


COELHO 
= 1º 
JOÃO PIRES DE MARTIM PIRES DE ALVIM 


SOUTO MAYOR JOANA PIRES 


DE ALVIM 


MARGARIDA PIRES RIBEIRO 


N 
lO 
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N 
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MARTIM GOMES DA SILVA 
AIRES GOMES 
DA SILVA, o Velho 
TERESA GARCIA DE SEABRA 
FERNÃO GOMES 
DA SILVA MARTIM GONÇALVES REDONDO 
SENHORINHA MARTINS 
REDONDO 


LEONOR RODRIGUES DE MELO 


MARIA ANES COELHO (140) enviuvou de JOÃO PIRES DE SOUTO 
MAYOR, que não conseguimos identificar, casando com FERNÃO GO 
MES DA SILVA (141) e que julgamos ser o pai dos filhos abaixo 
referidos. A data deste segundo casamento era conhecida como 
anterior a 1377 (142), mas podemos agora situa-lo pelo menos 


doze anos antes. 


e ha huum filho e hua filha 


Do filho não sabemos o nome e a filha, segundo Braan- 
camp Freire (143) chamou-se BEATRIZ GOMES DA SILVA. Os costa- 


dos deduzem-se dos acima Maria Anes e Fernao Gomes. 


Item Gonçallo Pirez Alcofforado. Item Maria Ribeira 


sua hirmaa 
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A GONÇALO PIRES ALCOFORADO (144) e a sua irma MARIA RI- 
BEIRA (145), vinham as comedorias por ligação aos Ribeiros e 
talvez dai se explique o apelido de Maria Pires, de quem o Con 


de D. Pedro so menciona o patronimico. 


MARTIM AFONSO ALCOFORADO 


PERO MARTINS 


ALCOFORADO 
GONÇALO PIRES MARIA PIRES RIBEIRO 
ALCOFORADO 
MARIA RIBEIRA GONÇALO MARTINS CAMELO 


MOR GONÇALVES 
CAMELO 


TERESA ANES DE PORTOCARREIRO 


Item Stevam Coelho ha cinquo filhos 


ESTEVÃO (ESTEVES) COELHO (146) é irmão de João Coelho, o 
Velho, atras mencionado. Casou com Senhorinha Afonso Ribeiro, 
tambem da familia patronal. Os costados dos filhos, de que não 


sabemos os nomes, sao deduzidos dos dos pais. 


ESTEVÃO PIRES 


COELHO 


ESTEVÃO (ESTEVES) 


COELHO 
MARIA MENDES 
PETITE 
AFONSO PIRES 
RIBEIRO 
SENHOR INHA AFONSO 
RIBEIRO 


CLARA ANES 


DE PAIVA 
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PERO ANES COELHO 


MARGARIDA ESTEVES DA TEIXEIRA 


SOEIRO MENDES PETITE 


MARIA ANES BOCHARDO 


PEDRO AFONSO RIBEIRO 


ALDA MARTINS CURUTELO 


JOÃO SOARES DE PAIVA 


MARGARIDA DE LISBOA 


Item Sueiiro Coelho 


SOEIRO ESTEVES COELHO (147) e mais um irmão de João Coe 


lho o Velho, 


quele. 


pelo que os seus costados são idênticos aos 


da- 
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Item Tareija Rodriguez filha de Roy Vaasquez que 
cassou com Gonçallo Meendez 


Sobre esta senhora veja-se o que ficou escrito a propó- 
sito de Gonçalo Mendes de Vasconcelos e onde se poderão tam- 


bem analisar os seus costados. 


Item Affonso Rodriguez de Goiim e huum seu filho. 


Item Sancha Martinz sua irmaa 


Estamos convencidos que este infanção pertence à fami- 
lia dos Ribeiros, neto de Rodrigo Afonso Ribeiro por seu pai 
Afonso Rodrigues Ribeiro, que não é referido nos nobiliarios. * 
A nossa hipotese baseia-se numa série de documentos ligados a 
questoes de padroado de igrejas da Terra de Santa Maria, em 
que os filhos de Rodrigo Afonso exerciam violéncias sobre al- 
guns templos a cujos direitos patronais seu pai tinha abdica- 
do (148). Note-se que o Conde D. Pedro só lhe dá filhas (149). 
Por outro lado, em outro conjunto documental, um Afonso Rodri 
gues Ribeiro surge com sua mulher e seus filhos, um dos quais 
tem o nome do pai, e sua meia-irma Sancha Martins a ceder cer 
tos direitos de padroado em igrejas da mesma zona em que Ro- 
drigo Afonso tambem aparecera a fazer o mesmo tipo de doações 
(150). Para além disso, a cronologia dos documentos permite 


verificar esta sucessão de gerações (151). O nome Goym é com 
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toda a certeza um topônimo ou nome de propriedade usado como 
apelido, o que não e raro. Pode-se considerar elemento favora 
vel a esta hipotese, o facto de num dos documentos referentes 
a Afonso Rodrigues Ribeiro I vir como confirmante Estevão Coe 


lho que era parente de Rodrigo Afonso Ribeiro (152). 


RODRIGO AFONSO RIBEIRO 
AFONSO RODRIGUES 


MARIA PIRES TAVARES 
AFONSO RODRIGUES 


DE GOYM (RIBEIRO) ESTEVÃO PIRES DE TEOTE 
ALDONÇA ESTEVES 


DE TEOTE 


Sancha Martins meia-irmã (pela mãe) de Afonso Rodrigues 
Ribeiro II teria a comedoria porque o segundo casamento de sua 
irma devera ter sido com o Afonso Rodrigues Ribeiro I, que te 
rá passado os seus direitos em Grijó aos filhos do primeiro 
casamento da mulher, Aldonça Esteves de Teote (153), com Mar- 
tim Martins de Avelar. Repare-se, alias, que a diferença de 
patronimicos entre os dois irmãos, se bem que não seja regra, 
é comprovativa do facto de os mesmos serem filhos de pais di- 


ferentes. Do filho de Afonso Rodrigues, nenhum documento nos 
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esclareceu o seu nome nem o de sua mãe. 


MARTIM ESTEVES DE AVELAR 
MARTIM MARTINS 
DO AVELAR 


SANCHA GONÇALVES DE MILHEIRÓS 
DA MAIA 


SANCHA MARTINS 
DO AVELAR ESTEVÃO PIRES DE TEOTE 
ALDONÇA ESTEVES 


DE TEOTE 


Item Alvaro Pereiira. Item Gonçallo Pereiira. Item 
Roy Pereiira. Item Costança Rodriguez sua irmaa 


Estamos, pensamos nos, como o texto parece sugerir, pe- 
rante quatro irmaos. Ao procurar nos nobiliários fomos encon- 
trar a referencia a um casal, Rui Gonçalves Pereira e Beren- 
garia Nunes Barreto, com vários filhos (Gonçalo, Álvaro e Rui 
Pereira) e filhas (de quem não referem os nomes) (154). Só que 
esse casal por nenhum dos seus ascendentes se ligava a fami- 
lia patronal. Berengaria Nunes era filha do primeiro casamen- 


to de Nuno Martins Barreto que, em segundas núpcias se ligou 
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a Berengária Rodrigues Raposo, esta sim, ligada à familia pa- 
tronal. Nao julgamos possivel que os direitos de naturalidade 
tenham passado por esta união à filha do primeiro casamento. 
Segundo Felgueiras Gayo, Rui Gonçalves casou mais duas vezes, 
uma delas com Leonor Rodrigues de Alvelos, também ligada a fa 
milia patronal (155). Segundo o mesmo autor, do casamento de 
Rui Gonçalves com Berengária Nunes entre muitos filhos, nas- 
ceu um Rui Gonçalves que casou com Violante Lopes de Alberga- 
ria directamente ligada à familia patronal (156). Será também 
de aceitar a hipótese de que o Rui Gonçalves I se tenha casa- 
do quatro vezes e que os quatro irmãos Pereiras sejam filhos 
deste e de Violante Lopes? Também será dificil de a aceitar 
tendo contra ela a afirmação do Livro de Linhagens do Conde 
D. Pedro. De qualquer forma, a segunda é talvez mais aceita- 
vel, se tivermos em conta que o processo de transmissão de di 


reitos não seria tão sinuoso como em relação a primeira. 


GONÇALO PIRES PEREIRA 


RUL GONÇALVES 


PERELRA 
ÁLVARO PEREIRA 
GONÇALO PEREIRA 
RUI PEREIRA LOPO SOARES DE ALBERGARIA 
CONSTANÇA RODRIGUES | VIOLANTE LOPES 


DE ALBERGARIA 


MÉCIA RODRIGUES DE MEIRA 
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Item Alvaro Fernandez de Carvalho 


Estamos convencidos que se trata de um filho de Fernao 
Gomes de Carvalho e de Mor Rodrigues da Fonseca que o Livro de 


Linhagens do Conde D. Pedro aponta, sem porem referir nome nem 


casamento (157). 


FERNÃO GOMES 


DE CARVALHO 


ALVARO FERNANDES 
DE CARVALHO RUI VASQUES DA FONSECA 
MOR RODRIGUES 
DA FONSECA 


MARIA GONÇALVES MOREIRA 


e quatro seus filhos e filhas 


Como atras dissemos, não conseguimos apurar o nome da 


mulher de Álvaro Fernandes, nem tão pouco de seus filhos. 
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FERNÃO GOMES DE CARVALHO 
ÁLVARO FERNANDES 


A IMANES 
DE CARVALHO 
? MOR RODRIGUES DA FONSECA 
AAA UA PUNSECA 
? 
? 
? 


Item Martin Affonsso Botelho. Item dous seus filhos 


MARTIM AFONSO BOTELHO (158) era neto de Maria Rodrigues 
de Vasconcelos, dai lhe vindo a naturalidade. Quem fosse sua mu 
lher, ou o nome dos seus fihos é coisa que não conseguimos apu 


rar. 


MARTIM PIRES BOTELHO 
AFONSO MARTINS 
BOTELHO 
JOANA MARTINS DE PARADA 
MARTIM AFONSO 
BOTELHO VASCO PAIS DE AZEVEDO 
MÊCIA VASQUES 
DE AZEVEDO 


MARTA RODRIGUES DE VASCONCELOS 
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Item Joham Lourenço Buval ha tres filhos e filhas 


da outra molher e desta molher hua filha 


No processo de identificação de JOÃO LOURENÇO BUVAL (159) 
levantaram-se duas questões. A primeira diz respeito aos seus 
dois casamentos e respectiva descendência que não conseguimos 
apurar. À segunda refere-se ao facto de João Lourenço aparecer 
nos infanções e não nos cavaleiros-escudeiros. Expliquemo-nos. 
A naturalidade vem-lhe, em nossa opiniao, por sua mãe, Teresa 
Martins do Avelar. Ora, como veremos a seguir, todos os Avela 
res que se encontram nesta lista veem naquele último grupo. Ou 
uma das mulheres, que não identificamos, o coloca nos infan- 
ções, ou então trata-se de uma mercê do rei D. Pedro I, que as 
sim teria querido beneficiar um seu fiel criado (160), e que 


o nosso texto podia ter omitido. 


MARTIM BUVAL 


LOURENÇO MARTINS 


BUVAL 
MARIA LOURENÇO DE PORTOCARREIRO 
JOÃO LOURENÇO 
BUVAL LOURENÇO MARTINS DO AVELAR 


TERESA MARTINS 
DO AVELAR 


BEATRIZ ANES 
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Soma de todos estes infançoes son cento e seiis e 
son ende os cincoenta e huum que ham d'aver comeduras 
enteiiras e os cincoenta e cinquo son que ham d'aver 
o terço. 


Item outros cavalleiros e escudeiiros gerrados(?) 
Primeiramente Lourenço Martinz do Avellal filho que 
foy do Mestre d'Avis per ben fazer. 


Legitimado por D. João I em 1387 (161), LOURENÇO MARTINS 


DO AVELAR era filho do mestre da Ordem de Aviz, D. Martinho do 


Be... 


Avelar, que pensamos ser o filho de Martim Esteves do Avelar 
referido pelo Conde D. Pedro como Martim do Avelar (162). Se 
seu pai, Martim Esteves, tivesse sido mordomo de João Fernan- 
des de Lima, o Bom (163), que viveu no primeiro quartel do se 
culo XIII, isso seria dificil de aceitar, mas de quem ele foi 
mordomo foi de Joao Fernandes de Lima, Pão Centeio, casado com 
Maria Anes de Aboim e que viveu nos finais daquela centuria e 
principio da seguinte (164). Desta forma, ja e cronologicamen 
te admissivel aceitar como pai do Mestre d'Aviz o Martim Este 
ves do Avelar que teve, alias, outro filho ligado a uma Ordem 


Militar, Joao, freire de Santiago (165). 


No entanto, a ligaçao dos Avelares a familia patronal é 
muito confusa, como a seu tempo se vera (166). Julgamos que e 


a este Lourenço Martins e nao a outro do mesmo nome (167), que 
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se refere um documento de D. Pedro e em que se afirma estar 
casado com Sancha Dias, neta de Estevao da Guarda (168). Pela 
carta de legitimação fica-se a saber que o Mestre d'Aviz teve 
este filho em Mor Mendes, mulher casada, que também entende- 
mos ser mae da Branca do Avelar, abaixo. A referência do texto 
do Livro das Campainhas — per ben fazer — entende-se como 
forma de suprir a bastarida do "natural" que por isso perde- 
ria os direitos de comedoria, ou referir-se a uma eventual 


adopção. 


MARTIM ESTEVES DO AVELAR,Freire 


D.MARTINHO 
DO AVELAR 
MARIA MARTINS 
LOURENÇO MARTINS 
DO AVELAR 
MOR MENDES 


Item sua hirmaa Branca do Avellal molher de Nuno 


Martinz de Gooes. Item hua filha e huum filho 





BRANCA DO AVELAR estava ja casada com NUNO MARTINS DE 


GOES em 1357 (169). Provavelmente era tambem filha de Mor Men 
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des. Não conseguimos apurar o nome dos filhos, cujos costados 


se deduzem dos pais. 


BRANCA DO 


AVELAR 


NUNO MARTINS 


DE GOES 


D.MAR' 


PINHO 


DO AVELAR 


MOR MENDES 


MARTIM VASQUES 


DE 


GOES 


VIOLANTE AFONSO 


DE 


MELO 


MARTIM ESTEVES DO AVELAR 


MARIA MARTINS 


VASCO RODRIGUES VIEGAS 


MARIA VASQUES FARINHA 


MARTIM AFONSO DE MELO 


MÉCIA VASQUES DE RESENDE 


Item Tareija Lourenço do Avellal 


Item Gil Martinz do Avellal 


¿Freire 


É de admitir que estes dois "naturais" sejam, ou filhos 


do Mestre d'Aviz ou de seu filho Lourenço Martins. 


No entan- 
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to, inclinamo-nos mais para a primeira hipótese, já que aque- 
les que, no nosso entender, são filhos de Lourenço, surgem nou 
tro ponto do texto, e se fossem todos irmãos não haveria ra- 


zao aparente para os separar. 


MARTIM ESTEVES DO AVELAR, Freire 


D.MARTINHO 


DO AVELAR 
TERESA LOURENÇO MARIA MARTINS 
DO AVELAR 
GIL MARTINS DO 
AVELAR MOR MENDES 


Item Gonçallo Annes do Valle escudeiro 


Segundo Felgueiras Gayo (170), GONÇALO ANES DO VALE se- 
ria filho de Joao Afonso do Vale e de Isabel Peixoto. Não nos 
repugna aceitar esta ligação, ja que ela é de certa forma jus 
tificada pela presença deste escudeiro na lista de comedores. 


De facto, estava ligado à familia patronal através de seu pai. 


AFONSO PIRES DO VALE 
JOÃO AFONSO 
DO VALE 
ALDA RODRIGUES ALVELO 
GONÇALO ANES 
DO VALE 


ISABEL PEIXOTO 


Item huum filho que a nome Gonçalo Gomeez da 


Mota escudeiro 


Não duvidando da afirmação do Livro das Campainhas, nao 
deixamos de estranhar, quer o patronimico, quer o apelido do 
filho de Gonçalo Anes do Vale e que, no nosso entender, se de 
verão entender como opção pelos patronimico e apelido mater- 
nos. Nao sabemos com quem casou Gonçalo Anes, mas poderia, tal 
vez, ser uma filha de Gomes Fernandes da Mota que sabemos ter 
casado (171). Nao passara, no entanto, de uma simples hipote- 


se de identificação. 
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JOÃO AFONSO DO VALE 


GONÇALO ANES 
DO VALE 
ISABEL PEIXOTO 
GONÇALO GOMES 


DA MOTA 


Item Gonçallo Gil Alvello 


Identificamo-lo como filho de Gil Martins Alvelo tendo 
apenas como base o patronimico e apelido. De qualquer forma, 


esta ligação integra-o perfeitamente na familia patronal. 


MARTIM PIRES ALVELO 
GIL MARTINS 
ALVELO 
GONÇALO GIL 
ALVELO LOURENÇO MARTINS FAFES 


MARIA LOURENCO 
VILELA 


di MARIA MENDES SARRAZ LM 
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Item Alvaro Gil filho de Gil Veegas do Rego da parte 
da madre. Item da parte de madre Fernam Gil. Item Nuno 


Veegas do Rego cavalleiiro. Item huum filho e húa fi- 
lha. 


Nao conseguimos identificar nenhum destes naturais. 0 
texto do Livro das Campainhas, inclusive, não permite afirmar 
se a comedoria e transmitida pela mãe do Álvaro Gil ou do Gil 
Viegas, ja que, se o Nuno Viegas é irmão deste último, como os 


patronimicos podem sugerir, aquela hipotese é perfeitamente 


valida. 
dc? 
GIL VIEGAS DO REGO NUNO VIEGAS DO REGO 
2 $ 
ÁLVARO GIL FERNÃO GIL 0 ? 
DO REGO DO REGO 


Da mae de Álvaro Gil nada sabemos, mas pode ser que a 
de Gil e Nuno Viegas seja uma Inês Dias do Rego casada com Nu 


no Viegas Curutelo (172), familia que, por mais de uma vez, se 
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uniu a familia patronal de Grijo (173). Se esta filiação esti 
ver correcta seriam irmãos de Leonor Viegas do Rego que, se- 
gundo Felgueiras Gayo (174), era a mulher de Diogo Gomes de 


Abreu, um dos infanções comedores em Grijo. 


Item Affomso Martinz Moreiira da parte da molher de 
Pedro Alvello 


O texto do Livro das Campainhas é neste passo um pouco 
confuso, uma vez que nos parece pouco provavel que Afonso Mar- 
tins fosse receber a comedoria pela mulher de outro indivi- 
duo, mesmo atendendo ao facto de ele ser da familia patronal 
(175). A interpretação que nos parece correcta é a de que a 
comedoria vinha a Afonso Martins por sua mulher, que era "de 
Pedro Alvello", ou seja, da sua linhagem, ou mesmo pondo a hi 
potese de o escriba ter omitido a palavra filha ou ate neta. 
De facto, se os Livros de Linhagens referem que Pedro Alvelo 
teve varios filhos, nomeando apenas dois (176), tambem e ver- 
dade que um deles, Martim Pires, teve varios filhos, entre os 
quais dois, cujos nomes os mesmos Livros registam (177). As- 
sim a mulher que Felgueiras Gayo diz chamar-se Maria (178), po 
dia ser filha ou neta de Pero Alvelo. Explicar-se-ia deste mo 
do a referência do Livro das Campainhas que, alias, o mesmo 


autor refere (179). 
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RUL PIRES MOREIRA 
MARTIM RODRIGUES 


MOREIRA 


AFONSO MARTINS 
MOREIRA 


MARIA (2) ALVELO 


Item Rodrigue Annes de Fornos da parte da 


molher hua filha 


Não conseguimos identificar este natural. 


Item Fernam Machado. Irmaaos e sobrinhos de Fernam 


Paaez. item Branca Paaez sa molher. Item Vaasco 


Rodriguez. Item Micia Rodriguez. Item Fernam Gon- 


callvez Machados da parte de Miicia Ferrnandes 
saa madre. Item Goncallo Ferrnandes. 


Estamos perante um grupo de naturais que, segundo nos 
parece, pertencem todos a mesma familia. Mas os Machados náo 


foram honrados pelo interesse do Conde D. Pedro (180), pelo 
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que a sua identificação e dificil. Felgueiras Gayo tentou re- 
“construir a familia (181) mas, como é natural no autor, sem re 
ferir os critérios ou fontes que seguia. Dos Machados estuda- 
dos por Pedro de Azevedo (182), tambem não conseguimos reti- 
rar elementos que nos pudessem ajudar. Assim sendo, so pode- 
mos tentar explicar a afirmação inicial de que todos serão pa 
rentes entre si. Podemos admitir que o Fernão Machado se iden 
tifique com o Fernão Pais referido logo a seguir. Todavia, pe 
lo que apuramos de Felgueiras Gayo e de Pedro d'Azevedo, o no 
me Paio e respectivo patronimico não é comum naquela familia, 
mas poderia ser da mãe de Fernão Machado. De facto, ao contrá 
rio do que pretende Felgueiras Gayo, nao devera ser Maria Ro- 
drigues de Vasconcelos, pois a ser assim todo este conjunto 
estaria no grupo dos infanções. Uma segunda hipótese e que o 
FERNÃO MACHADO aqui referido, se identifique com um Fernão 
Anes que Felgueiras Gayo refere como filho de João Fernandes 
Machado (183) e de Maria Rodrigues de Vasconcelos. Ja vimos, 
no entanto, que este casamento era pouco provavel. A ter o pa 
tronimico Pais por sua mãe, desconhecida por nos, estaria ca- 
sado com Leonor Pais que Felgueiras Gayo diz ter comedoria em 
Grijo (184). Leonor foi seguramente mal lido por Branca, como 
diz o documento. Irmãos e sobrinhos de Fernão Pais poderão ser 
o Vasco e a Maria Anes, que aquele autor dava como irmaos do 
Fernão Anes, com os seus filhos (185). VASCO RODRIGUES e MÉ- 
CIA RODRIGUES poderão ser filhos de Rodrigo Esteves Machado, 


primo-direito de João Fernandes, muito embora Felgueiras Gayo 
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lhes de nomes diferentes (186). FERNÃO GONÇALVES MACHADO fi- 
lho de MÉCIA FERNANDES, e que julgamos irmão de GONÇALO FER- 
NANDES podem ser, como afirma Felgueiras Gayo, filhos de Gon- 
çalo Fernandes Machado, irmão de Joao Fernandes (Vd. Árvore 


VI) (187). 


Trata-se de uma simples hipotese, que a própria sequên- 
cia do texto do Livro das Campainhas abona, e se pode admitir 


como lógica. 


Item Lopo Diaz do Rego da parte de sua molher 
ha húa filha 


Nao identificamos este natural que, de algum modo deve- 
ra estar aparentado coma outros elementos desta familia ja 
anteriormente referidos. De qualquer forma, serve este passo 
do Livro das Campainhas para demonstrar que os Regos surgem 


ligados ao mosteiro, apenas por via feminina. 


Item Joham Brandom e duas filhas. Item Fernam 


Martinz sa irmaa (sic). Item Biriinguella Diaz 


sua madre 


JOÃO MARTINS BRANDÃO e FERNÃO MARTINS BRANDÃO eram fi- 
lhos de Martim Brandao e de BERENGÁRIA DIAS DO AVELAR. O Con- 


de D. Pedro refere este casal afirmando que tiveram filhos e 
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filhas, não referindo porem os seus nomes (188). Quem fosse a 
mulher de João Martins ou o nome dos seus fihos, e coisa que 
ignoramos. Os costados de João Martins são idênticos aos de 


seu irmao Joao. 





MARTEM 
BRANDÃO 
JOÃO MARTINS 
N.ANES BRANDÃO BRANDÃO DIOGO GIL DO AVELAR 
N.ANES BRANDÃO ? BERENGÁRIA 
DIAS DO 
AVELAR 


MARIA ANES DE CAMBRA 


Item Martim Annes d'Alcaro o Moço. Item Sueire 


Eannes 


Provavelmente irmãos, não conseguimos apurar quem fos- 


sem. 


Item Gonçallo Pirez Cerqueiira e dous seus filhos 


non liidimos 


Mais um Cerqueira, desta vez nos cavaleiros-escudeiros 
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ao contrario dos seus possiveis parentes, nos infanções. Tam- 


bem o não conseguimos identificar. 


Item Gonçallo Peixoto cavalleiro. Item huum seu 
filho 


É possivel que seja o GONÇALO ANES PEIXOTO, referido pe 
lo Conde D. Pedro, que tinha uma irmã casada com um Alvelo 
(189). De qualquer forma não sabemos como liga-la a familia 


patronal, nem o nome da mulher ou do filho. 


Item Gil Estevez d'Outiiz. Item hua sua filha 


É provavel que GIL ESTEVES D'OUTIZ fosse descendente de 
Gomes Nunes d'Outiz, o único desta familia referido pelo Con- 
de D. Pedro (190), e pelo casamento ligado aos Coelhos, Cunhas 
e Portocarreiros que como se viu, tinham ligações a Grijó, mas 
as relações são demasiado indirectas para que se possa reconsti 
tuir o nexo com alguma segurança. Tambem nao sabemos com quem 


casou nem o nome da filha. 


Item Rodrigue Annes de Saa cavalleiiro e sua molher. 


Item duas suas filhas. Item Joham Rodriguez seu 


filho doutra molher 
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RODRIGO ANES DE SÁ, alcaide de Gaia e seu filho JOÃO RO 
DRIGUES DE SÁ, o das Gales, sao figuras bem conhecidas, mas 
nem por isso e facil entronca-los na familia patronal, ja que 
a ascendencia de Rodrigo Anes é muito nebulosa. De qualquer 
forma, era pelo seu pai ou pela mae que lhe vinha a comedo- 
ria, uma vez que o Livro das Campainhas mais a frente tambem 


refere a sua irma Senhorinha Anes de Sa. 


O problema, porem, consiste em poder entroncar os ascen 
dentes na familia patronal. Eram filhos de Joao Afonso de Sa 
e de Maria Martins (191). Desta nao se sabe o apelido, mas de 
vera ser por ela que se faz a ligação, ja que uma irmã de Ro- 
drigo, Senhorinha Anes, que também vem neste grupo de cavalei 
ros, e referida como natural. Os casamentos de Rodrigo Anes 
foram: o primeiro, com Mecia Pires, talvez dos Avelares (Vd. 
Árvore IX), de quem nasceu João Rodrigues de Sa, "o das Ga- 
les"; o segundo, com BERENGÁRIA ANES DO VALE, ligada a fami- 
lia patronal (Vd. Árvore II), e de quem nasceu ALDONÇA RODRI- 
GUES, abadessa de Rio Tinto, e outra filha de quem não soube- 


mos o nome (192). 


Como nao são conhecidos os ascendentes de Mécia Pires, 
damos em seguida apenas os costados dos filhos de Rodrigo e 
Berengaria Anes, ja que os do Senhor das Gales se deduzem fa- 


cilmente dos abaixo apontados. 


98 


JOÃO AFONSO DE SÁ 


RODRIGO ANES DE SÁ 


= 1º 


MÉCIA PIRES 
==) 
BERENGARILA ANES DO MARLA MARTINS 


VALE 


JOÃO AFONSO DE SÁ 


RODRIGO ANES 


DE SÁ 
MARIA MARTINS 
ALDONÇA RODRIGUES 
DE SÁ JOÃO AFONSO DO VALE 
2 BERENGÁRIA 


ANES DO VALL 


ISABEL PEIXOTO 


Item Fernam Paaez da Moiia (?)cavalleiiro. Item húa saa 
filha. Item Gomeez Paaez seu irmaaom e Alvaro Paaez seu 


irmaaom. 


Nao sabemos quem sejam estes "naturais" nem a que fami- 


lia pertencem. 
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Item Gonçallo Annes de Pynho 


É provável que GONÇALO ANES DE PINHO, assim como seu ir 
māo abaixo mencionado, sejam filhos de Estevão Pires do Ave- 
lar e de uma filha de João Lourenço de Pinho de quem o Conde 
D. Pedro não sabia o nome, apenas dizendo que tiveram filhos 


(193). Talvez sejam estes com o patronimico da mãe. 


PERO MARTINS SOVERAL 
€ eram 
ESTEVÃO PIRES 
ns 


DO AVELAR 
MARIA LOURENÇO DE PORTOCARREIRO 
GONÇALO ANES 
DE PINHO JOÃO LOURENÇO DE PINHO 
N.ANES DE 
PINHO 


Item Lourenço Annes seu irmaaom. Item Beatriz 
Lourenço sua filha 


Nao sabemos com quem casou nem quem fosse a filha de 


LOURENÇO ANES DE PINHO. Costados identicos aos de seu irmão. 
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Item Joham Pirez Arangoes da parte da molher. 
[tem ha hua filha. 


Nao sabemos quem fosse, nem sua mulher ou filha. 


Item Fernam de Liira escudeiiro. Item ha huum 


filho. 


Nao sabemos quem era. 


Item Goncalo Garcia de Fiigueredo cavalleiiro. 
Item Airas Goncallvez seu filho. 


GONÇALO GARCIA DE FIGUEIREDO, alcaide do castelo da Fei 


ra (194), e seu filho AIRES GONCALVES DE FIGUEIREDO, figura 


conhecida do reinado de D. Joao I, estariam ligados a familia 


patronal de Grijo por Constança Rodrigues Pereira, mulher do 


primeiro, que ficou tratada nos infanções. onde lhe apontamos 


a ascendencia, se bem que haja referencias divergentes (195). 


GONÇALO GARCIA 


DE FIGUEIREDO 
AIRES GONÇALVES É 


DE FIGUEIREDO 
CONSTANÇA RODRIGUES 


PEREIRA 
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Item <Fernam Afonso> de Guimieiiro 


Nao conseguimos identifica-lo. 


Item Gonçallo da Costa cavalleiiro 


Não identificado. 


Item Sancha Martinz do Avellal. Item Lourenço 


Martinz do Avellal o Moço 


Sao provavelmente filhos de Lourenço Martins do Avelar 


e netos do Mestre d'Aviz. 


MARTIM DO AVELAR, Mestre 
LOURENÇO MARTINS 
DO AVELAR 
MOR MENDES 


SANCHA MARTINS 


LOURENÇO MARTINS, DIOGO ESTEVES DA GUARDA 


M 
2 PFO SANCHA DIAS 


DA GUARDA 
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Item Roy Gonçallvez dicto Chaziim e duas filhas e 


hua neta 


Não conseguimos identificar nenhum destes naturais. 


Item Nuno Gonçallvez e Vaasco Gonçallvez e Diego 


Gonçallvez e Gil Gonçallvez filhos de Gonçallo 


Pirez de Calvos 


É provável que Calvos seja nome de alguma propriedade 
ou lugar. Gonçalo Pires de Calvos era filho ilegitimo de Pero 
Martins de Calvos e de Maria Gomes do Lago (196). Um Bartolo- 
meu Pires de Calvos, talvez irmão do anterior, e referido num 
documento de D. Afonso IV (197). Mais não conseguimos apurar 


sobre esta familia nem como se ligava a Grijo. 


Item Vaasque Estevez e Pedro Estevez e Liionor 


Estevez filhos que foram de Stevam Martinz das 


Medaas. 


Sao netos de Martim Sanches das Medaaes (198), como se 
pode ver por um documento sumariado por Frei Antonio da Assun 


ção Meireles (199). Tambem por este documento, e outro da mes 
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ma colecção (200), ficamos a saber da ligação de Leonor Este- 
ves e um Diogo Brandão, em epoca concerteza posterior a de 
1365, em que Martim Sanches das Medas e o seu filho Estevão 


Martins tinham doado certos bens ao Mosteiro de Paço de Sou- 


sa. 


MARTIM SANCHES DAS MEDAAES 
ESTEVÃO MARTINS 
DAS MEDAS 
VASCO ESTEVES 
PEDRO ESTEVES DÓRDIA NUNES DE AGUIAR 


LEONOR ESTEVES 
DAS MEDAS 


Item Vaasco Gil e Diego Gil e outra sua hirmaa 


filhos de Gil Martinz de Farazom 


GIL MARTINS DE FRAZÃO, segundo cremos, devia ser filho 
de Martim Pires Soveral (Avelar) e de Guiomar Anes de Frazao. 
Não conseguimos saber nem o nome de sua mulher nem o nome de 
sua filha. O Conde D. Pedro ao referir os pais de Gil Mar- 


tins, afirma terem tido um filho, nao lhe dando, porem, o no- 


me (201). 
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PERO MARTINS SOVERAL 
MARTIM PIRES 
memo e eres 
SOVERAL 
GIL MARTINS 
MARIA LOURENÇO DE PORTO- 


VASCO GIL DE FRAZÃO 

sn a O CARREIRO 
DIOGO GIL 
N. GIL ? 


JOÃO GARCIA DE FRAZÃO 
GUIOMAR ANES 


FRAZÃO 


Item Gonçallo Annes Borges 


Não conseguimos identifica-lo 


Item Stevam Diiaz filho de Diego Alvarez da parte 
da madre dos Nogueiiros 


Nao identificamos estes naturais. 


Item Senhorinha Annes de Saa irmaa de Rodrigue Annes 


de Saa e molher d'Airas do Valle. Item huum seu filho 


que a nome Fernam d'Aires 
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Veja-se a propósito de SENHORINHA ANES DE SÁ o que dis- 
semos sobre seu irmão Rodrigo. Nada apuramos dos ascendentes 


do seu marido. 


Soma destes fidalgos sobredictos son seteenta e 


sete e son ende os ciincoenta enteiiros e os vinte 


e sete do terço. Soma per todos naturaaez fidalgos 


duzentos e oito 


Assim termina a lista de nobres ligados ao Mosteiro de 
S. Salvador de Grijo. Quem eram? Tentamos identifica-los, co- 
mo que imaginando registos de nascimento que nos dessem os 
seus ascendentes imediatos, o que infelizmente, para muitos 
casos foi impossivel descobrir. Como vimos, muitos deles tem o 
mesmo apelido. Por meio deles pode-se identificar um determi- 
nado número de familias. Quais eram? É o tema que nos ocupará 


no ponto seguinte. 


3.2. As Familias 


Temos vindo ate aqui a seguir o Livro das Campainhas 
atraves de uma leitura lenta, de pormenor, tentando descorti- 
nar alguns segredos deixados pelo laconismo do documento. Com 


pletaram-se nomes de homens e de mulheres, dos seus filhos ou 
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netos. Outros continuarão no anonimato ate que novos elemen- 
tos nos permitam saber quem são. Mas para alem dos nomes ou 
da quantidade de filhos destes "comedores", naturais de um mos 
teiro a que estavam ligados por raizes profundas e que a maio 
ria, provavelmente nunca visitou, existia um laço mais vasto 
que unia muitos deles e indicava o parentesco. É a função do 
apelido. De facto, se agora fizermos uma leitura mais rapida, 
sem parar nos pormenores, descobrimos que certos nomes se re- 
petem com frequência, ligando individuos que deveriam ser ape 
lidados de outra forma. Os conegos de Grijo, ou quem se encar 
regou de escrever a lista, deviam saber os critérios que lhes 
permitiam constitui-la. Nao era apenas o nome do pai ou da 
mãe, mas qualquer coisa anterior. Fosse pelo nascimento, legi 
timo ou não, fosse pelo matrimonio, estavam ligados a um tron 
co comum, a uma linhagem, a uma familia que, essa sim, tinha 
muito mais a ver, simbolicamente, com o mosteiro, do que to- 


dos eles individualmente. 


Vamos, pois, agrupando-os, tentar saber quem são essas 
familias voltando a seguir o texto na sua tripla divisao de 


Ricos-Homens, Infanções e Cavaleiros-Escudeiros. 


No primeiro grupo, de Ricos-Homens, encontramos trinta 
naturais que se ligam a seis familias: Teles, Castros, Albu- 
querques, Sousas, Cunhas e Pachecos, ja que Rui Vasques Ri- 
beiro, Henrique Manuel, Fernando Afonso de Melo e Dona Aldon- 


ça de Vasconcelos se encontram nesta lista em virtude do seu 
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casamento com elementos dessas mesmas familias. Alias, se qui 
zessemos restringir ainda mais aquele número, chegariamos a 
conclusão que os Castros se encontram nesta lista pela sua li 
gação aos Teles e que D. Martinho, Senhor de Albuquerque, tam 
bem e daquela familia (Vd. Árvore IV), bem como os Cunhas que 
teem a sua "naturalidade" por ligação matrimonial aos Sousas 
(Vd. Árvore V). Teriamos assim Teles, Sousas e Pachecos, es- 
tando esta ultima familia fortemente relacionada com as duas 


primeiras (Vd. Árvore VIII). 


Regressemos, porem, ao grupo inicial, e tentemos esbo- 
çar a sua importância no contexto mais vasto da sociedade por 
tuguesa de trezentos. Não andaremos longe da verdade se afir- 
marmos estar perante as familias mais poderosas da epoca. Al- 
guns dos seus membros irão, nas décadas seguintes, represen- 
tar papeis do mais alto relevo na cena politica nacional. Não 
perderemos contudo de vista, a sua relação com o mosteiro de 
Grijo, partindo do principio que o poder lhes permitiria exer 


cer sobre o mosteiro uma influencia maior. 


TELES (MENESES) 


Familia castelhana de remota origem, a que não faltou o 
toque lendário, encontra-se referenciada em Portugal desde os 
inicios do século XIII, durante o qual vários dos seus mem- 
bros ocuparam lugares de destaque. D. Afonso Telles, 29 Se- 


nhor de Meneses e 1º de Albuquerque, casou antes de 1220 com 
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uma bastarda de D. Sancho I (202). Deste casamento nasceu D. 
João Afonso Telo, alferes-mor de D. Afonso III de 1250 a 1255 
(203), e que foi avo do 12 Conde de Barcelos D. João Afonso, 
49 Senhor de Albuquerque, mordomo-mor de D. Dinis e varias ve 
zes seu embaixador (204). A partir de 1298, o condado de Bar- 
celos vai-se manter nesta familia, exceptuando-se o 3º Conde, 
até ao fim da 12 Dinastia (205). Ao longo deste periodo, quer 
os detentores do titulo, quer os seus parentes próximos serao 
das pessoas mais influentes na sociedade portuguesa e obterao 
dos monarcas largas doações. Aliando o favor régio e o poder 
económico e senhorial ao prestigio social, compreende-se que 
a sua política matrimonial se concretize em alianças com fami 
lias do maior destaque, portuguesas ou castelhanas (Vd. Árvo- 
re IV). Depois de 1365, a ascenção social mencionada não fara 
mais do que acentuar-se: pertencer-lhe-a a maioria dos titu- 
los nobiliárquicos existentes em Portugal ate 1383 (206), bem 
como alguns dos principais cargos "palatinos". A esta influen 
cia também não e estranha a sua origem castelhana, e as suas 


relações de parentesco com os monarcas daquela coroa. 


O ramo dos Teles, que engloba os 42, 52 e 6º Condes de 
Barcelos, é normalmente apelidado de Meneses. No entanto, o ra 
mo primogenito da familia, e que passa pelo 1º Conde, era re- 
presentado pelo ramo apelidado Albuquerque de que passaremos 


a tratar. 
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TELES (ALBUQUERQUE) 


Do casamento do 1º Conde de Barcelos com Teresa Sanches 
de Castela nasceram duas senhoras, uma, Violante casada com o 
2º Conde de Barcelos e a outra, Teresa, com o bastardo de D. 
Dinis, Afonso Sanches. São bem conhecidos os problemas deriva 
dos do favor que D. Dinis sempre demonstrou para com o seu fi 
lho natural (207). Foram os fundadores do Mosteiro de Santa 
Clara de Vila do Conde (208), e pais de D. João Afonso de Al- 
buquerque, o do Ataude, Senhor de Albuquerque por sua mãe e 
que casou com Dona Isabel Teles, Senhora de Meneses, vindo por 
este casamento a reunir-se novamente as duas casas que passa- 
ram a D. Martinho, único filho daquele matrimônio e um dos ri 
cos-homens naturais de Grijo, como ja ficou dito. Pela morte 
deste, sem filhos, a coroa de Castela apoderou-se daqueles dois 


senhorios (209). 


Ao contrário dos Teles (Meneses), os Albuquerques, en- 
tre outras razoes em virtude do exilio de Afonso Sanches em 
Castela, nunca atingiram em Portugal o relevo e importancia 
dos seus primos. A sua importancia em Castela no entanto e bem 
conhecida, onde o pai de D. Martinho foi o aio e mordomo-mor 
de Pedro, o Cruel (210). Em D. Martinho recairam duas grandes 
casas, das quais sabemos o destino, mas a sua morte pos fim a 
este ramo, prolongado apenas, por via ilegitima, atraves dos 
filhos bastardos de D. João Afonso, "o do Ataúde" (Vd. Árvore 


IV) (211). Apesar desta origem, os membros do novo ramo virao 
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a ascender a posições de relevo, mas ja nos finais do seculo 


XIV e no seculo XV. 


CASTRO 


Poderosa familia castelhana, que exercia grande influen 
cia, sobretudo na região galega, nao assume, ate 1365, a im- 
portância e o peso que pouco depois daquela data irá ter em 
Portugal. De qualquer forma, a importância dos Castros na Ga- 
liza, como zona fronteiriça, tornava-a uma importante aliada 
ou inimiga em caso de confronto entre os dois reinos peninsu- 
lares. Foi o que aconteceu por ocasião das guerras de D. Fer- 
nando contra Henrique de Trastamara, durante as quais tiveram 
posição de relevo D. Fernando de Castro e seu meio-irmão D. Ál 
varo (212), os dois irmaos da falecida D. Ines de Castro. Es- 
te parentesco tornou-os tambem credores do interesse e favor 
de D. Pedro I. Com D. Fernando os Castros ganharão ainda mais 


destaque, confirmado, alias, ao longo da dinastia seguinte. 


SOUSA 


Familia que não precisa de apresentação, de tal forma o 
seu nome esta ligado à fundação da nacionalidade e aos primei 
ros seculos da sua existência. Única das cinco linhagens "que 
andaram a la guerra a filhar o reino de Portugal" que '"sobre- 


viveu" até meados do século XIII, foi detentora de um presti- 
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gio e de um poder que indiscutivelmente a colocavam a cabeca 
da nobreza portuguesa. Como se sabe ja nao era assim em 1365, 
em virtude da extinção varonil da familia ocorrida no seculo 
XIII, o que a colocou sob a alçada de D. Afonso III e dos seus 
sucessores. Este rei casou dois dos seus bastardos com as duas 
senhoras da casa de Sousa que estão na origem dos dois ramos 
em que ela se dividiu (213). Dois ramos que estão representa- 
dos em Grijo, um por Vasco Martins de Sousa, rico-homem e chan 
celer-mor de D. Pedro I, outro por D. Lopo e Dona Branca Dias 
de Sousa, na ausência do mais velho D. Álvaro, os quais deti- 
nham no seculo XIV, a parte mais representativa dos bens da 
antiga casa de Sousa (214). De qualquer forma, esta familia, 
se mantinha o prestigio do nome, a avaliar pelas irmãs Maria 
e Margarida de Sousa, que substituiram por este o apelido pa- 
terno, Briteiros, estava longe de possuir o poder politico que 
auferia ate inicios do seculo XIII, sobretudo se a colocarmos 


em comparação com os senhores da casa de Barcelos. 


CUNHA 


O ramo de Cunhas, representado no grupo dos ricos-ho- 
mens naturais de Grijo pelos filhos de Martim Lourenço da Cu- 
nha, é o dos senhores de Pombeiro. Com origem no Entre-Douro- 
-e-Minho, foi na Beira que encontraram os bens necessarios pa 
ra os levar ao topo da escala social na segunda metade do se- 


culo XIV (215). À data do Livro das Campainhas ainda João Lou 
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renço da Cunha era o senhor de Pombeiro e um dos ricos-homens 
do seu tempo, e o seu prestigio confirmou-se depois, pelo seu 
casamento com Dona Leonor Teles, sobrinha do Conde de Barce- 


los. 


PACHECO 


Familia que no seculo XIV alcanca grande relevo, atra- 
ves sobretudo de Lopo Fernandes Pacheco, grande valido de D. 
Afonso IV e de seu filho Diogo Lopes Pacheco. Com bens em va- 
rios locais do Pais, a sua zona de maior influência estava si 
tuada também na Beira onde tiveram o senhorio de Ferreira de 


Aves (216). 


Resta-nos acrescentar que so um dos ricos-homens natu- 
rais de Grijo em 1365, a filha de Fernão Lopes Pacheco, não 
era descendente de Maria Pais, a Ribeirinha, (Vd. Árvore IV e 
V), o que a nosso ver é bem demonstrativo da importância que 


aquela senhora teve no conjunto da familia patronal. 


Quanto ao grupo dos Infancoes, parece-nos que o proprio 
texto do Livro das Campainhas nos facilita a escolha das prin 
cipais familias que o compoem. De facto, a constante referen- 


cia aos Vasconcelos, mesmo quando os individuos que a ela es- 
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tao ligados teem outro apelido é, quanto a nos, indicativo do 
peso que eles tinham no conjunto dos seus pares. Fossem Azeve 
dos, Cunhas, Correias, Abreus, Cogominhos, Portocarreiros, Atai 
des, Meiras, Goes ou Barrosos, todos eles eram aceites como 
comedores de Grijó, porque os seus monges, de uma forma mais 
ou menos directa, os encontravam ligados aos "de Vasconcelos" 
(Vd. Árvore III). Esta familia representava assim, na memória 
colectiva da comunidade, um verdadeiro marco de referencia, 
talvez longinquo, mas nem por isso menos importante e que tal 
vez so encontre paralelo, se bem que em grau inferior de im- 
portancia, nos restantes infanções, que devem a sua presença 
nesta lista de naturais ao facto de estarem ligados aos Ribei 
ros (Vd. Árvore VII e VIII). Era o caso de Gil Vasques de Re- 
sende, que segundo o próprio texto do Livro das Campainhas era 
natural "da parte da madre, dos Ribeiros'". O mesmo acontecia 
com os Pimenteis e os Coelhos. Mas se eles eram naturais pe- 
las suas ligações aos Vasconcelos ou Ribeiros, não deixavam, 
fora desse contexto especifico, de ser conhecidos dos conegos 


pelos respectivos apelidos. 


VASCONCELOS 


Com o solar de origem em terras banhadas pelo rio Cava- 
do (217), os Vasconcelos surgem, no seculo XIV, como familia 
que, para além dum certo poder no Entre-Douro-e-Minho (218), 


exerceu, atraves de alguns dos seus membros, vários cargos da 
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confiança dos monarcas portugueses (219), sobressaindo a figu 
ra de Gonçalo Mendes. Este, em boa parte devido ao seu paren- 
tesco com Dona Leonor Teles, granjeou notoriedade no reinado 
de D. Fernando (220). O mesmo aconteceu com alguns dos seus 


filhos. 


COGOMINHO 


Familia que encontra os seus bens sobretudo no Alentejo 
(221), tera como figuras predominantes Fernáo Goncalves Cogo- 
minho, do Conselho de D. Afonso IV (222) e a quem D. Pedro faz 
importantes doacoes (223), e seu filho Joáo Fernandes, alcai- 


de de Évora (224). 


AZEVEDO 


Esta familia tinha bens em Entre-Douro-e-Minho, proximo 
de Braga e na Beira (225). No entanto, será a partir de fi- 
nais do seculo XIV e depois na centúria seguinte que os Azeve 
dos atingirao posicoes de algum destaque (226). De qualquer 
forma, as alianças a outras familias como os Vasconcelos ou 
aos Cunhas, senhores de Tábua, levam-nos a crer que os Ázeve- 
dos teriam, ja em meados do século XIV um certo prestigio 


(227). 
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PESSANHAS 


Familia genovesa bem conhecida, que deteve durante vá- 
rias gerações o cargo de Almirante do reino, não atingindo po 


rem, grande prestigio nesta época. 


CUNHA 


Ja referidos nos "Ricos-Homens", os Cunhas que nos sur- 
gem no grupo dos Infanções são do ramo dos senhores de Tabua 
e padroeiros de varios mosteiros (228), provavelmente mais po 
derosos em bens que os seus primos do senhorio de Pombeiro 
(229), mas com alianças de menor prestigio. De qualquer das 
formas, os senhores de Tabua tiveram papeis de relevo nos dois 
últimos reinados da 12 Dinastia (230) e nos sucessos que lhe 


seguiram (231). 


ABREU 


Familia implantada sobretudo no Entre-Douro-e-Minho (232), 
não exerceria grande influência junto do mosteiro, o que acon 


tece, alias, com muitas outras. 


POR TOCARREIRO 


Com raizes junto do Rio Tâmega (233), ai terão continua 


do a exercer influencia, aproximando-se no século XIV das ter 
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ras durienses de Baião e Resende (234) e ate da regiao trans- 


montana (235). 


ATAÍDE 


Familia que tera tido bens na zona de Amarante (236), so 


com a dinastia de Aviz se içara a lugares de destaque (237). 


RESENDE 


Senhores, por via feminina, da honra de que tiraram o 
nome, ja que de facto eram Pimenteis (238), exerciam a sua in 
fluência na margem direita do Rio Douro, na zona de Baiao. Pro 
vavelmente terão perdido no reinado de D. Pedro a influência 
alcançada no reinado anterior (239) devido ao seu parentesco 
com os Pachecos (240), e a implicação destes na morte de Ines 
de Castro, ou mesmo pelo comprometimento pessoal de Gil Vas- 
ques nesse sucesso (241). Como se sabe, porem, Gil Vasques re 
cupera o valimento ainda no mesmo reinado (242). Das suas vio 
lencias se tinham queixado a D. Afonso IV os povos de Lamego, 


nas Cortes de Lisboa de 1352 (243). 


GOES 


Senhores da terra de que tiraram o nome, situada na re- 


giao de Arganil (244), nela exerceram importante acção, desta 


117 


cando-se alguns elementos que surgem na corte ao tempo de D. 
Afonso IV e de D. Pedro, como Martim Vasques (245) e seus ir- 


mãos Álvaro e Gonçalo (246). 


PIMENTEL 


De origem um tanto aventureira, como conta o Conde D. Pe 
dro (247), os Pimenteis procedem do Entre-Douro-e-Minho. Vie- 
ram, em meados do seculo XIV, a ter influência em Trás-os-Mon 
tes onde João Afonso Pimentel foi nomeado, por D. Pedro, al- 
caide do castelo de Bragança (248), vila de que será senhor 


no tempo de D. Fernando (249). 


COELHO 


Estes descendentes de Egas Moniz, que Jose Mattoso ana- 
lisou para o seculo XIII ao tratar a figura do trovador João 
Soares Coelho (250), tinham bens junto ao rio Homem (251), que 
transmitiram, parece, aos seus descendentes (252). Adquiriram 
outros por casamento a Sul do Douro (253). Os filhos de Este- 
vao Pires Coelho aliaram-se a familias daquela região, como 
os Ribeiros e os Alvins (Vd. Árvore VIII), mas não terão con- 
seguido aumentar significativamente o poder territorial. Bem 
relacionados com a corte, durante os reinados de D. Dinis e 
D. Afonso IV, viram-se prejudicados pelo comprometimento de 


Pero Esteves Coelho no assassinato de Ines de Castro. Como se 
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sabe o rei condenou-o a morte e confiscou-lhe os bens (254), o 


que não deixaria de acarretar desprestigio para a familia. 


RIBEIRO 


Esta familia surge-nos no século XIV, localizada sobre- 
tudo em Terras de Santa Maria, onde possuia numerosos bens e 
onde deixou testemunhos de violencia. Possuia bens na zona do 
Vouga (255) e de Arouca (256) surgindo varias vezes, alguns 
dos seus membros a fazer doações pias a diversas instituições 
eclesiasticas (257). Varios deles, contudo, aliavam a genero- 
sidade pia aos abusos sobre igrejas o que provocou, por mais 
de uma vez, a intervenção regia (258). Tambem alguns deles sur 
gem, durante o século XIV, a confirmar documentação régia (259). 
De qualquer forma, a figura mais proeminente desta familia de 
ve ter sido, no seculo XIV, Rui Vasques Ribeiro, Senhor de Soa 
lhaes (260), cujo prestigio devia ser consideravel atendendo 
aos seus matrimonios e aos da sua descendência (Vd. Árvores V, 


VII e VIII). 


PEREIRA 


Sobre os principios desta familia ja escreveram A. Braan 
camp Freire (261) e Jose Mattoso (262). O primeiro, porem, ul 
trapassa rapidamente o seculo XIV e o segundo detem-se nos fi 


nais do seculo XII. Tinham bens situados na zona do Rio Ave 
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(263) e contaram no seculo XIV com figuras de grande presti- 
gio, como sejam o Arcebispo de Braga e os seus filho e neto, 
Frei D. Álvaro Gonçalves e o Santo Condestavel. Foi decerto 
graças a proeminência das suas carreiras eclesiásticas, que 
restituiram a familia um prestigio que decaira na passagem do 
seculo XII para o XIII (264). De qualquer forma, alguns mem- 


bros desta familia conseguiram lugares de confiança junto da 


corte (265). 


CARVALHO 


Pouco se pode apurar dos bens desta familia cujo centro 
seria na terra de Basto (266). A Álvaro Fernandes de Carvalho 


foi confirmada a honra de Farinha Podre, em Penacova (267). 


BOTELHO 


Familia que talvez tivesse bens nas Beiras, olhando ao 
facto de alguns dos seus membros terem tido alcaidarias de cas 
telos fronteiriços daquela area (268). Martim Afonso porem, 


possuiu uma quinta em Riba Lima no Alto Minho (269). 


BUVAL (ou SELA) 


Familia originariamente ligada aos Portocarreiro (270) 


teria alguns bens em terras do Vouga (271), surgindo no secu- 
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lo XIV com alguma influência. Assim Lourenço Martins é nomea- 
do alcaide de Penamacor (272) e depois do castelo de Lisboa 
(273). Seu filho João Lourenço, mostra o valimento na corte, 
como guarda-mor de D. Pedro (274) e ao receber deste mesmo rei 


as rendas da alcadaria do Porto (275). 


CERQUEIRA 


Não conseguimos apurar referencias que localizassem os 
bens desta familia, nem confirmar o que sobre o assunto diz 
Felgueiras Gayo (276). Mas, e seguindo a opinião por nos refe 
rida anteriormente, se se trata de um ramo dos CERVEIRAS, ain 
da no seculo XIV deviam ter bens junto ao rio Minho, na zona 
da Vila Nova de Cerveira (277). Nas Inquirições de D. Dinis 
[1288-1290] um Gonçalo Anes de Cerveira honrou o lugar de Ço- 


pos por amadigo (Julgado de Caminha e Cerveira) (278). 


BARROSO 


Com propriedades situadas naquelas terras do Alto Minho 
e aparentados com familias galegas e portuguesas das zonas vi 
zinhas (279), provavelmente ali conservariam bens no seculo 


XIV, mas não conseguimos apurar elementos que o comprovem. 
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TEIXEIRA 


Originarios das terras de Lanhoso (280), os Teixeiras 
surgem, no seculo XIII, com bens na zona de Gestaço (281) e 
junto ao rio Minho (282). Do seculo XIV temos referencias à 
sua proximidade da corte, onde Martim Fernandes casou com uma 
filha de um privado de D. Dinis (283) e obteve de D. Pedro a 


confirmação de direitos sobre terras junto ao Douro (284). 





Familia galega que cedo se ligou a linhagens implanta- 
das junto a zona terminal do rio Minho (285), e onde deixou 
provavel testemunho da sua importância na capela de Santa Lu- 
zia (freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira). 
Ai se encontram dois túmulos armoriados de finais do século 
XIII ou inicios do seguinte (286). Nesta última centúria des- 
tacam-se as figuras de Gonçalo Pais de Meira, a quem D. Pedro 
deu a alcaidaria de Guimarães e de Valença (287), e foi casa- 
do com uma filha do Mestre de Cristo (288), e a de sua irma 
Mecia, casada com Lopo Soares de Albergaria. Estavam também 


ligados aos Vasconcelos (Vd. Árvore III). 


Em relação aos Caveleiros-Escudeiros, torna-se mais di- 


122 


ficil seguir o critério utilizado para os dois grupos anterio 
res, atendendo sobretudo a sua maior heterogeneidade e ainda 
porque um número significativo dos seus elementos não foi iden 
tificado. De qualquer modo, os naturais que pudemos identifi- 
car genealogicamente reunem-se sobretudo em torno dos Avela- 
res, Alvelos e Machados (Vd. Árvores IX, II e VI respectiva- 


mente). 


AVELAR 


Familia secundária cuja origem e uso do apelido é um pou 
co confusa, surge-nos ligada aos Limas, atraves do cargo de 
mordomo de João Fernandes de Lima, Pão Centeio exercido por Mar 
tim Esteves do Avelar (289), pai, segundo nossa opinião, do 
Mestre d'Aviz, D. Martim do Avelar que teve importantes pa- 
peis na corte de D. Pedro (290). Alguns dos seus membros ti- 
nham bens em Terras de Santa Maria, onde surgem a exercer vio 
lencias sobre a igreja de S. Fins (291) mas, tambem a fazer 
certas doações (292). Por casamento obtem também terras em Tor 
res Vedras (293) e Oeiras (294). A influencia do Mestre d'Aviz 
na corte de D. Pedro foi por certo grande, porque um seu filho 


bastardo era cavaleiro da casa do futuro rei D. Fernando (295). 


ALVELOS 


De origem comum aos Vasconcelos, os Alvelos tem um per- 
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curso muito mais modesto que aqueles, limitando a sua influén 
cia, provavelmente, as areas onde possuiam bens, nomeadamente 
Entre-Homem-e-Cavado, onde o fundador da linhagem foi criado 
(296); mas ha também referencias a propriedades dos Alvelos 
em Guimarães (297) e Gondomar (298). Alias, esta aproximação 
da zona do Douro esta documentada por uma doação que Pero Anes 
Alvelo fez a Se do Porto dos seus direitos de padroado em San 
ta Cruz de Riba Leça (299), eé também muito provável que um Vas 
co Martins Alvelos, bispo da Guarda (300), seja um dos filhos 
de Martim Pires, cujos nomes o Conde D. Pedro não referiu 


(301). 


Ligada aos Alvelos, por casamento, segundo a interpreta 
ção que fizemos do Livro das Campainhas, a familia Vale tam- 
bem teria propriedades na zona do Entre-Homem-e-Cávado (Vd. Ár 


vore II). 


REGO 


Familia cujos naturais de Grijó não pudémos identifi- 
car. Provinha dos Gundares (302), mas também não conseguimos 


apurar a sua zona de fixação patrimonial. 
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FIGUEIREDO 


Pouco se sabe desta familia, anteriormente ao seculo XIV. 
No tempo de D. Pedro, Gonçalo Garcia era alcaide do castelo da 


Feira (303) e contraira matrimonio na familia Pereira. 


MACHADO 


Familia com Dene entre Ponema Girad: tinham o seu so- 
lar na freguesia de S. Martinho de Ferreiros (c. Povoa de La- 
nhoso) (305) e várias propriedades no julgado de Lanhoso (306). 
As Inquirições de 1258 ainda referem que "...os da linagem dos 
Machados et dos Guestreiros sum monteiros d'el Rey per foro..." 
no julgado de Valadares (307). No seculo XIV, porém, registam 
-se bens de vários Machados junto a Lisboa (308). Álvaro Pi- 
res Machado, em 1357, foi nomeado alcaide de Castelo Rodrigo 


(309). 


BRANDÃO 


Nao era por certo poderosa esta familia de quem o Conde 
D. Pedro diz serem "cavaleiros de uu escudo e de ua lança, e 
nom de gram fazenda" (310), mas por certo tiveram a confiança 
de D. Pedro que deu a dois irmãos daquela familia os castelos 


fronteiriços de Penamacor e Arronches (311). 
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Desta linhagem apenas apuramos um Afonso Nunes d'Outiz 
com bens em Ovar (312) e, provavelmente, irmão do Gomes Nunes, 


referido pelo Conde D. Pedro (313). 


Familia localizada no seculo XIV, junto a cidade do Por 
to, ficara bem conhecida no final da centúria e épocas seguin 
tes, graças a João Rodrigues de Sa, o das Gales. Seu pai Ro- 
drigo Anes era alcaide de Gaia no tempo de D. Pedro (314), mas 


não se sabe donde provinha. 





Talvez tivessem bens na zona de Chaves, porque um Mar- 
tim de Pinho era seu alcaide no reinado de D. Pedro (315), mas 
não sabemos a sua ligação aos Pinhos "de Grijó" nem se estes 


tinham bens naquela zona. 


MEDAS 


Ja em outro local referimos que esta familia possuia 


bens junto a Paço de Sousa (Vd. 3.1.). 





Tentamos ate aqui analisar as varias familias represen- 
tadas pelos naturais de Grijo em 1365. Talvez que os elemen- 
tos por nos referidos não sejam suficientes para caracterizá- 
-las, mas sao-no, pensamos, para ter uma ideia da sua situa- 
ção, quer socio-politica quer económica, em meados de trezen- 
tos. Se a falta de informações sobre algumas delas pode fal- 
sear a realidade, tambem não e menos verdade que deve tradu- 
zir so por si uma importância cada vez menor das familias afas 
tadas do poder central. Poder com o qual cada vez mais era pre 
ciso estar em contacto para quem queria manter regalias e pres 
tigio. De facto, como mostram significativamente os exemplos 
dados, os rendimentos que consistiam apenas em rendas cada vez 
mais dificeis de cobrar, já não era suficiente para manter as 
linhaens. Dai o aumento de violências e de abusos na cobrança 
dos direitos que muitos tinham em vários mosteiros. Que direi 


tos, qual a sua origem e caracteristicas, e evolução? 


3.3. Os Direitos 


A comedoria reclamada pelos naturais do mosteiro de Gri 
jo fazia parte de uma série de direitos, conhecidos por direi 
tos de padroado, que radicam numa instituição nascida pelo me 
nos em finais do seculo IX, segundo Miguel de Oliveira, e co- 
nhecida por igreja propria (316). Fruto do desenvolvimento dos 


direitos senhoriais, as pequenas igrejas ou oratórios cons- 
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truidos em terras privadas foram anexadas a propriedade senho 
rial, sendo considerada sua parte integrante e portanto sujei 


to a alienação. 


Contra esta situação se insurgiu a hierarquia eclesias- 
tica que, atraves de varias disposições conciliares — sobre- 
tudo a partir do concilio de Coiança, em 1050 —, tentou cha- 
mar a si a propriedade dessas igrejas, o que so foi consegui- 
do por Alexandre III, na segunda metade do século XII. Em tro 
ca do direito de propriedade cedeu aos fundadores de igrejas 
ou seus herdeiros, o direito de padroado, que consiste na sim- 
ples apresentação do paroco (317). Inicialmente — século XII — 
o regime de igreja própria e de padroado pouco se diferencia- 
vam, pois se baseavam sobretudo no jus praesentandi. Mas o di 
reito de padroado veio a englobar ER o jus fruendi, ou se 
ja, certos encargos devidos pela igfeja ou mosteiro aos seus 
fundadores ou protectores e respectivos descendentes. Ao con- 
junto desses direitos chamava-se, segundo Gama Barros (318), 
padroadigo. Os padroeiros tinham o direito de aposentadoria, 
ou seja, de se instalarem nas igrejas e mosteiros do seu pa- 
droado, receber ai alimento ou direito de comedoria, e ainda 
um subsidio para o casamento das filhas — casamento — ou pa- 
ra armar os filhos cavaleiros — cavalaria — ou ainda para 


os tirar do cativeiro (319). 


Como estes direitos eram transmitidos hereditariamente, 


o número de herdeiros ou naturais (320), ia aumentando de ge- 
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ração em geração chegando alguns mosteiros a ter várias cente 
nas (321), a quem tinham que pagar todos os referidos direi- 
tos. Era de esperar que tão avultado número de naturais levan 
tasse problemas financeiros aos mosteiros (322), que ainda por 
cima eram agravados pelos abusos e violencias de muitos de- 
les, exigindo mais comedoria do que tinham direito, cavalaria 
e casamento sem filhos em situação que o justificasse, para 
alem da presença no mosteiro de homens de armas e seus cria- 
dos e amantes, ou de se juntarem ao mesmo tempo naturais ini- 
migos uns dos outros, trazendo para o mosteiro a violencia das 


suas questoes particulares (323). 


Tinha razão Jose Mattoso, referindo-se a Pendorada (324), 
ao afirmar que as relações entre o mesteiro e a familia pa- 
tronal parecem ter sido amistosos até ao princípio do seculo 
XIII. De facto, o seculo XIV tera sido, no aspecto dos abusos 
dos naturais dos mosteiros, uma época de verdadeira calamida- 
de (325). Nao se pense, no entanto, que o século XIII foi uma 
epoca de total acalmia, já que os esforços regios tendentes a 
um controle da situação se começaram a verificar já na segun- 


da metade daquela centuria. 


De facto, ja nas cortes de Guimarães de 1250, o Arcebis 
po de Braga e outros prelados apresentaram queixas contra os 
fidalgos que cometiam abusos em mosteiros e igrejas de que 
eram naturais (326). No entanto, as respostas do monarca são 


um pouco frouxas, e so em Março de 1261 e que Afonso III se 
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pronuncia de uma forma categórica sobre os direitos dos natu- 
rais (327). É lei bem conhecida, pelo que nos limitaremos a 
resumir as suas linhas gerais. É porem, importante referir, 
que esta lei se completa com as disposições que D. Dinis pro- 
mulgou em 1307 relativas a mesma matéria (328). Na generalida 
de a lei pretendia regular as visitas dos naturais aos mostei 
ros e igrejas, segundo a categoria hierarquica daqueles. As- 
sim, quanto as comedorias, estabelecia a "comitiva" do cava- 
leiro — tres besteiros e quatro peões —, do infanção — um 
cavaleiro, que levaria por si tres besteiros e quatro peões, 
um donzel, cinco besteiros e sete homens de pe — e do rico- 
-homem — se a sua fortuna fosse inferior a dois mil morabiti 
nos iria como infangao, se fosse de dois mil a quatro mil mo- 
rabitinos levaria tres cavaleiros, se fosse de cinco mil leva 
ria cinco, de seis mil, seis, e nessa proporção até dez mil 
morabitinos, não indicando o número de besteiros ou peões (329) 
(que a lei de 1307 ja refere — se tivesse duas mil libras 
iria como infangao e por cada milhar de libras a mais, dois 
besteiros e dois peoes) —, e ainda a comitiva dos filhos 
(330). Do mesmo modo, era regulada a comedoria das mulheres. 
Assim, ao casar, perdia os seus direitos em favor do marido, 
mas ao enviuvar recuperava-os. Era tambem estabelecida a fre- 
quencia das comedorias, bem como o tipo e quantidade de ali- 
mentos a fornecer pelo mosteiro ou igreja a cada natural, tam 


bem respeitando a sua categoria hierarquica. 


Assim, em relação a frequência, esta era estabelecida 
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conforme a maior ou menor riqueza do mosteiro. Em relação a 
este aspecto, a lei de 1307 acrescenta algumas alterações em 
relação a de 1261. Esta, estipulava que o mosteiro que tives- 
se menos de cinquenta casais não recebesse o rico-homem, subs 
tituindo a comedoria por serviço; de cinquenta a cem casais, 
uma vez por ano, de cem a trezentos, duas vezes, e com mais 
de trezentos casais, tres vezes por ano. Quanto aos infanções 
e cavaleiros, estipula que fossem três vezes por ano, desde 
que o mosteiro tivesse mais de cinco casais; se tivesse me- 
nos, mas boas searas, propriedades ou bens, uma vez, e se fos 
se pobre pagasse em serviços. Como não estava estipulado como 
se deveria saber se um mosteiro era pobre, isso deu origem a 
graves abusos, o que fez com que na lei de 1307 se ordenasse que 
nesses casos fosse o meirinho, com o juiz e tabeliao e um dos 
naturais, verificar os rendimentos do mosteiro e decidir se 
deveria pagar comedoria ou serviços (331). A mesma lei de 1307 
rectificou as disposições relativas aos infanções e cavalei- 
ros. Assim, estes passariam a ir duas vezes por ano ao mostei 
ro que tivesse de cinco a vinte casais, e tres ao que possuis 
se mais de cinquenta casais (332). A mesma lei ordenava que 
os filhos dos naturais so fossem ao mosteiro uma vez por ano, 
e que qualquer natural que tivesse exigido comedoria, so pode 


ria voltar a faze-lo outra vez, passado um mês (333). 


Em relaçao ao tipo e quantidade de alimentos a dar aos 
naturais, a lei de 1261 determina que deveriam ser servidos 


ao natural dois tipos de carne diferente (uma delas cozinhada 
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de duas maneiras), ou tres qualidades de peixe, se fosse dia 
de abstinencia. A de 1307 fixou o número de pães: doze de tri 
go, de dois dinheiros cada, ao jantar e seis a ceia, para o 
rico-homem; seis e quatro pães ao jantar e tres e dois a ceia, 
respectivamente para o infancao e para o cavaleiro. Estipula- 


va ainda a ração a dar as bestas (334). 


Quanto a aposentadoria, a lei de 1261 determinava "... que 
os cavaleiros nom pousen em crastas dos moesteiros de reli- 
gion contra sa voontade nen metan hi seus homees nen molhe- 
res" (335). D. Dinis, por carta de 23 de Julho de 1299, proi- 


bia a aposentadoria nos mosteiros de religiosas (336). 


Como em relação ao casamento e à cavalaria havia muitas 
infrações, D. Dinis em 1307 estipulou que os mosteiros só pa- 
gassem essas contribuições depois de comprovadamente realiza- 


das as cerimonias (337). 


Quer a lei de 1261 quer a de 1307 guardavam ainda dispo 
sições em relação a proibição de os naturais exigirem comedu- 
ras nas igrejas sufraganeas dos mosteiros ou igrejas em que 
tinham naturas; e ainda em relação as presenças simultâneas 
de varios naturais, proibindo a presença de mais de dois ir- 
maos, parentes ou amigos ao mesmo tempo (338). Compreende-se 


bem porque ... 


Para alem destas duas leis de Afonso III e D. Dinis, que 


podemos considerar como leis-base relativamente aos naturais, 
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houve outras disposições legais que, de uma forma ja mais pon 
tual, tentaram tambem proteger os mosteiros e igrejas provan- 
do, pela sua repetição, que as ordens regias não eram geral- 
mente acatadas. Ao conjunto dessas disposições, amplamente ci 
tadas por Caetano do Amaral (339) e por Gama Barros (340), con 
vira acrescentar as disposições tomadas nas cortes de Évora 
de 1325 (341) e nas de Elvas de 1361 (342) sobre os direitos 
de comedoria, e ainda as que se recolheram nas Ordenações Afoy 
sinas (343). Alias, por estas últimas se pode ver como os pro 
blemas das comedorias se prolongaram até ao século XV, se bem 
que, ja com algumas diferenças (344). Alguns mosteiros conse- 
guiram mudar o pagamento em generos para numerário, como é o 
caso de Grijo em 1365, e em outro caso, Pedroso em 1363, que 
não sabemos como foi tratado nem se teve outros exemplos seme 
lhantes, conseguiu ver reduzido o número de naturais de 374 
para 185: 25 ricos-homens passaram a 15; infanções, anterior- 
mente 109, passaram a 70 e de 240 cavaleiros e escudeiros fi- 


caram 100 (345). 


Os direitos de padroado, como ficou atras referido, eram 
transmitidos hereditariamente como qualquer outro bem. Tambem 
podiam ser objecto de todo o tipo de alienação, como seja: doa 
goes, trocas, vendas, etc. (346). Alias, estamos certos que 
nestas alienações se radicam algumas das dificuldades que en- 
contramos para ligar certos individuos, naturais em 1365, aos 


troncos da familia patronal que derivam do seu fundador. 
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Por outro lado, pelo menos a partir de 1297, estava proi 
bido aos bastardos herdar aqueles direitos (347). Talvez radi 
quem aqui, as varias referências contidas no Livro das Campaj 
nhas a imposição do monarca para que determinado individuo se 
ja considerado natural do mosteiro de Grijo. Todos esses ca- 
sos, com excepção de um, e para o qual não encontramos expli- 


cacao, se referem a bastardos (348). 


Analisamos ate agora, se bem que em linhas gerais, a ori 
gem dos direitos de padroado, as suas caracteristicas, legis- 
lagáo que os rege e forma de transmissáo. No entanto, percor- 
remos um caminho que poderiamos considerar teórico ou normati 
vo. Como era então na prática? Tendo à nossa disposição o exem 
plo de S. Salvador de Grijo, vamos tentar analisar, sobretu- 
do, o caso da transmissão dos direitos, porque nos parece que 
sera aquele que mais elementos nos pode trazer ou pelo menos 
novas questoes. De facto, cremos ser a primeira vez que pode- 
mos observar, quase na sua totalidade, o desenvolvimento de 
uma familia patronal ao longo de três séculos. Para os outros 
aspectos ate aqui referidos, sera talvez necessária nova docu 
mentacao para se poder acrescentar, ou confirmar, aquilo que 


e conhecido. 


Ao fazer uma leitura, ainda que rápida, das nove árvo- 
res genealógicas correspondentes à descendência do fundador 
da familia patronal de Grijó, verificamos que nem todos os 


descendentes de Soeiro Fromarigues, possivelmente vivos em 
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1365, sao contemplados pela lista do Livro das Campainhas. Ve 


jamos alguns exemplos mais significativos. 


Logo na arvore I se nota a inexistencia de qualquer na- 
tural. É verdade que nesta árvore se verifica um constante de 
finhar da linhagem com várias quebras de varonia. Isto pode, 
de alguma forma, reflectir-se na frequência de contactos com 
o mosteiro ou até num afastamento? Cremos que sim. Mas também 
não podemos deixar de colocar a hipótese de, em qualquer momen 
to anterior a 1365, ter havido uma cedência dos direitos de 
padroado, querendo algum natural, através de um gesto pio, li 


bertar o mosteiro desse encargo (349). 


Nas arvores II e III, relativas na sua maioria aos Vas- 
concelos, verificamos tambêm que algumas linhas não estão re- 
presentadas na lista dos naturais. Poderiam as sucessivas que 
bras de varonia (Vd. Árvore II) e talvez alianças matrimoniais 
pouco prestigiosas fazer perder a "força" necessaria para re- 
querer as comedorias? Pode também admitir-se que o maior pres 
tigio de certos nomes familiares junto do mosteiro. tenham fei 
to cair no esquecimento algumas das linhas da familia patro- 
nal em virtude das suas ligações a elementos das camadas infe 
riores da nobreza ou mesmo da cavalaria vilã? E os filhos de 
Rui Rodrigues de Novais? Estariam já mortos em 1365 (Vd. Árvo 
re III)? Ou sera que podemos adiantar a hipótese de, perante 
tantos casos de matrimonios sem sucessão, muitos terem abdica 


do, ainda em vida, dos seus direitos ao mosteiro? Como expli- 
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car, por exemplo, a ausencia de Gonçalo Teles (Vd. Árvore IV), 
irmao de Leonor, Maria e João, e seguramente ja nascido em 
1365 (350)? Ainda na mesma árvore IV, verificamos a ausencia 
dos Nóvoas e Soutomaiores. Talvez que a sua localização na Ga 
liza os tornasse comedores demasiado longinquos e até desinte- 
ressados de Grijo. E pode bem ser que a distância, ou a falta 
de interesse fossem razões, não só para galegos, mas também 
para alguns portugueses, para não aparecerem em Grijó a reque 


rer comedorias. 


Uma outra questao que se levanta, refere-se ao critério 
seguido para escolher um natural, quando a sua mulher ou mari 
do também o eram. Um exemplo: na parte relativa aos infanções, 
o texto do Livro das Campainhas refere que Vasco Goncalves Bar 
roso era comedor "da parte da molher" que, como vimos era da 
familia Vasconcelos. Só que Vasco Goncalves também descendia 
de Soeiro Fromarigues (Vd. Árvore VII). Porqué entáo a prefe- 
rencia pela sua mulher? Outro caso é o de Diogo Goncalves de 
Crasto que recebe a comedoria por sua mulher, da familia Coe- 
lho e, tambem neste caso, Diogo Gonçalves era natural (Vd. Ár 
vore III). O prestigio das familias poderia ter peso na esco- 


lha? A questao aqui fica. 


Outros casos ou outras situacoes se poderiam talvez apon 
tar, mas pensamos que os exemplos aqui referidos são suficien 
tes para levantar algumas questões sobre a pratica do exerci- 


cio dos direitos de padroado. Questões a que não podemos res- 
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ponder, mas que podem ser importantes para se repensarem as 


caracteristicas desses direitos e as próprias atitudes da no- 


breza. 


Uma certeza, porém, fica. A ausência de naturais não 


era, por certo, um problema para os conegos de S. Salvador de 


Grijo. 
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NOTAS 
Ba 
(1) Sāo conhecidos os casos referidos por José MATTOSO, in Le Mona- 


chisme ibérique et Cluny, pag. 64, a que agora se acrescenta o 


caso de Grijo e ainda o do mosteiro de Pedroso que, em 1363, se 
debateu com o mesmo problema das comedorias. Infelizmente o docu- 
mento em que vinha a lista dos comedores do mosteiro esta 
truncado, apenas se conservando a parte final (Arquivo da 


Universidade de Coimbra, Gav. 8-A, m.3, doc. 188). Ver abaixo a 


nota 8. 

(2) Em 1363, o mosteiro de Pedroso viu reduzidos os naturais, de 374 
para 185, depois de um processo que, tudo indica, foi identico ao 
de Grijo (A.U.C., doc. citado na nota anterior). 

(3) Apenas para o caso de Pedroso, e a titulo de exemplo, veja-se o 
corpo documental conservado no Arquivo da Universidade de Coimbra 
(A.U.C., Gav. 8, m.2, doc. 82, 101, 109; Gav. 8-A, m.3, doc. 188, 
ja referido; Gav. 9, m. 4, doc, 203, 209; Gav. 9-A, m.5, doc. 
266), e onde se encontram varios exemplos de violencias. 

(4) Uma relação dessas disposições regias, sera dada no ponto 3.3 
deste capitulo. 

(5) LIVRO DAS CAMPAÍNHAS (codice da segunda metade do seculo XIV). 
Mosteiro de Sao Salvador de Grijo. Ed. por Jorge Alarcao e Luis 
Carlos Amaral, Vila Nova de Gaia, Gabinete de Historia e Arqueolo- 
gia e Camara Municipal, 1986. (Número 4 de "Documentos sobre Vila 
Nova de Gaia"). 

EI EPA 

(6) EGCRP, XII-1, pp. 163-170. 

(7) Nobiliario das Familias de Portugal. Os varios exemplos serao 
referidos no ponto 4. 

(8) Como foi atras referido (Vd. nota 1), conserva-se parte de uma 


(9) 


(10) 


(11) 


(12) 
(13) 
(14) 
(15) 
(16) 
(17) 
(18) 


(19) 
(20) 
(21) 


(22) 


(23) 


(24) 
(25) 
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lista do mesmo genero relativa ao mosteiro de Pedroso, outra de 
Tibaes de 1315 (Cfr. Fr. Leao de Santo TOMÁS, Benedictina 
Lusitana, I, fl. 383-384v2), outra, completa da Igreja de Vilar de 
Porcos, da Terra da Maia, de 1329 (gentilmente transcrita e cedida 
pelo nosso colega Dr. Saul A. Gomes, a quem deixamos aqui o nosso 
sincero agradecimento) e mais duas, relativas a S. Simao da 
Junqueira (sec. XIV) e a Mancelos (1336) e que nos foram 
comunicadas pelo Sr. Dr. Eugenio de Andrea da Cunha Freitas, a 
quem tambem aqui deixamos o nosso agradecimento. 

Feito conde por carta de 10 de Outubro de 1357 (Cfr. BSS. III. pp. 
243). 

Por carta de [5 de Janeiro de 1370 - 25 de Dezembro de 1371] (Cfr. 
BSS. III. pp. 244). 

LD5M5; LL50C7, 57T4-5; HGCRP. I. pp. 131, 255 e 263; BSS. I. pp. 
117-120. 

LL50C7, 57T5; BSS. I, pp. 118. 

Vd. BSS. I, pp. 118. 

LL57T5; BSS. I, pp. 120-121. 

BSS. III. 246. 

LL57T5; BSS. I. 121-124. 

BSS. III. 246-247. 

LL57T5; BSS. I. 119-120 e 124-125. Preferimos Dona Leonor a D. 
Telo, porque a sequência de nascimentos dada em LL e esta. So 
Felgueiras Gayo coloca Telo antes de Leonor. 

HGCRP. I. 258; XI. 367-373; XII-1. 163. 

LL22115; HGCRP. XII-1. 162-170; BSS. I. 110. 

Anselmo Braancamp Freire coloca a morte de Álvaro Dias provavel- 
mente antes de 17 de Abril de 1365 e seguramente antes de 1371 
(Cfr. D. Joao de Aboim, pp. 163). 

Vd. Álvaro Pires de Castro, Vasco Martins de Sousa e Violante 
Ponco de Briteiros. 

HGCRP. XII-1. 163-170; BSS. I. 279. 

HGCRP. XII-1. 170-176; BSS. I. 279. 

BSS. I. 109-110; II. 196. 


Fa 


(26) 
(27) 


(28) 
(29) 
(30) 
(31) 
(32) 
(33) 
(34) 
(35) 
(36) 
(37) 
(38) 
(39) 
(40) 
(41) 
(42) 
(43) 
(44) 
(45) 
(46) 
(47) 
(48) 
(49) 
(50) 
(51) 
(52) 
(53) 


(54) 
(55) 
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BSS. III. 250-251. 
LL21M13, 34F6 e 4258. Sobre esta figura vd. Eduardo PARDO DE 


GUEVARA Y VALDÉS, Los Castro Gallegos del Siglo XIV. Apuntes para 


un analisis de su proyeccion en la historia politica de Castilla, 
in "Hispania", XLV, nº 161, (1985), pp. 477-511. 


LL9C16-17, 21M13, 34F6-7 e 4288. 

BSS. III. 245-246. 

LL21M13 e 38010; HGCRP: 1. 230; V. 103; BSS. I. 67-70. 
LL21Dl4; BSS. II. 196. 

BSS. II. 195-196. 

LD5A6; LL22G15; BSS. I. 207-208. 

BSS. I. 208. 

BSS. I. 208 

FG. Titulo de Souzas. 69. 

BSS. I. 208. 

BSS. II. 15. 

LL23C3 

LC. 64. 

LL23C3. 

FG. VII. 88; Titulo de Souzas. 193. 

BSS. I. 189, 

LC. 64. 

FG. Titulo de Souzas. 69-70 e 193. 

IDEM. ibidem. 69-70. 

BSS. III. 8. 

BSS. III. 8. 

BSS. III. 249-250. 

HGCRP. XII-1. 356; FG. XVIII. 46; BSS. III. 8 e 250. 
Fernao LOPES, Cronica de D. Fernando, cap. LXV, p. 172. 
Ayres de SÁ, Frei Gonçalo Velho, I, . 145 (doc. LXXXIII). 
LL55L7, em que se afirma ter havido descendencia, mas sem dizer 
nem nomes, nem quantidade de filhos. 

BSS. I. 189-190. 

BSS. I. 187. 


(56) 
(57) 
(58) 
(59) 
(60) 
(61) 
(62) 
(63) 
(64) 
(65) 
(66) 
(67) 
(68) 
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LL22T15. 

LL22115, onde apenas se refere o patronimico e o apelido. 
LL23C3. 

LD2AJ7; LL21116, 23C3, 33C6, 41D6-7, 50A9 e 5506. 

FG. XXV. 83. 

LD4N9, 5C5, D6; LL22114 e 23B3. 

LD4N8-9, 5D6; LL22114 e 23B3. 


LL23B3. 

LL50A9. 

LL35E3. 

HGCRP. I. 258; BSS. I. 108-109. 
BSS. I. 344. 


Não podemos deixar de admitir a hipotese de terem existido dois 
Gonçalo Mendes de Vasconcelos. Sera isso possivel? Pensamos que 
sim e a nosso favor, temos o Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, 
que nos fala ate de tres nobres com o mesmo nome e que devem ter 
vivido pela mesma epoca: um a que chama "o Velho" e que era casado 
com Maria Afonso Telo, tia-avo de Dona Leonor (LL57T4); um outro, 
"o Moço" (LL30AV6), casado com Teresa Afonso de Aragão; e um ter- 
ceiro, casado com Leonor Rodrigues Pimentel (LL21L14). Por outro 
lado, temos a informação, talvez pouco segura, de que Leonor 
Rodrigues Pimentel estava viuva de um Gonçalo Mendes de 
Vasconcelos em 1362 (BSS. I. 529). Ou a data esta errada, ou o 
Gonçalo referido nao e o "nosso", porque estava vivo em 1365. 
Tambem sabemos que Martim Mendes de Vasconcelos, o filho 
primogenito do 2º casamento - de Mem Rodrigues de Vasconcelos, teve 
um filho Gonçalo Mendes de Vasconcelos (FG. XXVIII. 70). A nossa 
hipotese é a seguinte: o "Velho", nascido, como dissemos, por 
volta de 1310, casou a primeira vez, antes de 1343, e depois de 
enviuvar de Maria Afonso Telo tera casado com Leonor Rodrigues 
Pimentel, que enviuvou talvez na decada de sessenta, mas depois 
de 1365. O "Moço" tera casdo com a Teresa Afonso de Aragao e 
depois com Teresa Rodrigues Ribeiro. Estariam assim justificadas 


as referencias do Livro das Campainhas a um Gonçalo Mendes de 


(69) 
(70) 
(71) 
(72) 
(73) 


(74) 
(75) 
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Vasconcelos [o Velho] e sua mulher [Leonor Rodrigues Pimentel], e 
a Teresa Rodrigues [Ribeiro] filha de Rui Vasques [Ribeiro] casada 
com Gonçalo Mendes [de Vasconcelos, o Moço]. Felgueiras Gayo (FG. 
XXVIII. 66-67), talvez seguindo D. Antonio Caetano de Sousa 
(HGCRP. XII-1. 2-3), juntou os tres Gonçalos num so, dando-lhe as 
quatro senhoras em casamento. Em nossa opiniao, e se jogarmos com 
os dados disponiveis para esta figura, talvez se consiga reordena- 
los. Segundo Braancamp Freire, o pai de Gonçalo Mendes, Mem 
Rodrigues de Vasconcelos, casou pela segunda vez antes de 1308 
(BSS. I. 340), sendo Gonçalo o secundogenito. A data do seu 
nascimento não e conhecida, mas podemos, sem grande risco, situa- 
-la por volta de 1310. Morreu, segundo o mesmo autor, em 1407 (BSS. 
I. 344). A sua longevidade poderia permitir os quatro matrimonios, 
mas a existencia de um homonimo, o Moço, claramente distinto dos 
outros, parece negar tal facto. 

Contra esta hipotese, estarão Fernao Lopes, que afirma sempre 
que Gonçalo Mendes era tio de Dona Leonor Teles (de facto, era 
tio-avo), e segundo a nossa opinião seria primo, e um documento 
publicado por José MATTOSO in Religião e Cultura na Idade Media 
Portuguesa, pp. 259-264, em que uma irma de Gonçalo, Mor Mendes, 
fez o testamento em 1396, o que pode corroborar a longevidade de 
Gonçalo Mendes, que nos pusemos em causa pela falta de confirmação 
das referencias, um pouco confusas, de Braancamp Freire (BSS. I. 
344-345). Mas uma pergunta final se impoe. Como e que em 1365, nao 
aparecem referencias a filhos, quando sobrinhos e sobrinhos-netos 
sao tão frequentemente nomeados? 

LD9W8, X9; LL36H11, 112, 57T4; BSS. I. 340-344, 529. 

LD9X9; LL36112, 57T4. 

BSS. 1. 344-345. 

LD9T8-9; LL26P7, 34H4-5, 36611. 

Note-se que o "Moço", tambem tinha um irmao Joao Mendes, filho de 
Martim Mendes de Vasconcelos (FG. XXVIII. 70). 


LD9W8, onde surge com o patronimico Rodrigues. 


Jose MATTOSO, Religiao e Cultura (...), pp. 261. 


(76) 
(77) 


(78) 
(79) 


(80) 
(81) 
(82) 
(83) 
(84) 
(85) 
(86) 
(87) 
(88) 
(89) 
(90) 
(91) 
(92) 
(93) 
(94) 
(95) 
(96) 
(97) 
(98) 
(99) 


(100) 
(101) 
(102) 
(103) 
(104) 
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LD2B6, 3E9, 9W8, Z9; LL36312, 42810, 67B4. 

Por outro lado, nos "cavaleiros e escudeiros", surgem alguns Sas, 
mas náo conseguimos saber como e que estavam ligados a familia 
patronal de Grijo. 

LD9AB8; LL36M11. 

Veja-se, por exemplo, a irma de Diogo, Leonor, que em LL vem com o 
patronimico Anes, e em LD Rodrigues (LL36M11 e LD9AB8). 

LL30AW6. 

FG. XI. 207. 

CP. doc. 50. 

FG. XI. 207. 

FG. III. 106. 

FG. III. 105. 

LD2Y7; LL30J7. 

LD2Y7; LL30J7. 

FG. III. 105. 

FG. XXII. 112. 

CP. doc. 65. 

FG. XXII. 112. 

CP. doc. 1013. 

LL30L8. 

FG. III. 108. 

LD2AC8; LL3017, 35P3, 42N10, 55N7-8. 

FG. X. 163. 

FG. XII. 17. 

BSS. I. 187-189. 

Ascendencia duvidosa, tirada de Felgueiras Gayo e sem comprovação 
de LL. Alias, o avo a viver em meados do seculo XIII e o neto 
ainda vivo em meados do XV, parece exagero. 

LL3017. 

LL30E6. 

LL30N8. 

CP. docs. 177, 260, 283, 308, 315 e 1214. 

LL3018. 


(105) 
(106) 
(107) 
(108) 
(109) 
(110) 
(111) 
(112) 
(113) 
(114) 
(115) 
(116) 
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(118) 
(119) 
(120) 
(121) 
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(123) 
(124) 
(125) 
(126) 
(127) 
(128) 


(129) 
(130) 
(131) 
(132) 
(133) 
(134) 
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FG. I. 75. 

CP. doc. 15. 

BSS. III. 194-195. 

LL33A6. 

BSS. III. 195. 

FG. III. 98. 

BSS. III. 195. 

FG. III. 98; BSS. III. 195. 
LL27E5, 43U8. 


BSS. I. 121. 
LL48M6. 
FG. III. 65. 


LL35A3-4, 41B6; Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 
14-16. 

Anselmo Braancamp FREIRE, op. cit., pp. 18. 

IDEM, ibidem, pp. 16. 

LL35A4. 

LL33A7, 50B8, 6847. 


LL68A7. O nome Beatriz, que nao e dado em LL, e referido por 





Felgueiras Gayo (FG. XXVII. 104), e confirmado por Braancamp 
Freire (BSS. I. 161). 

BSS. I. 161-166. 

LL59C7. 

LL59B6. 

LL3008. 

AS GAVETAS DA TORRE DO TOMBO, vol II, Gav. III, m. 8, doc. 10. 
Armando Luis de Carvalho HOMEM, O Desembargo Regio. 1320-1433, 
vol. II. [Porto], [1985], pp. 102-103. 

FG. XXVII. 104-105. 

LL35D3. 

FG. XVII. 36, XXII. 140. 

FG. XVII. 36. 

LL35D3-4, 5447. 

LL36811. 


(135) 
(136) 
(137) 
(138) 
(139) 
(140) 
(141) 
(142) 
(143) 
(144) 
(145) 
(146) 
(147) 
(148) 
(149) 
(150) 
(151) 


(152) 
(153) 
(154) 
(155) 
(156) 
(157) 
(158) 
(159) 
(160) 


(161) 
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LL31N9, 36812. 

LD9Y9; LL30W5-6, 48B5-6. 

LL33D6-7. 

LD2U6, 4C6-7, 9B8-9; LL30F5, 32E6-7. 

Vd. Árvore VIII. 

LL32E7. 

LL3415. 

BSS. II. 13. 

BSS. LT: 

LL36AG11, 41J7. 

LL36AG11, 41J7. 

LD4C6, E7, 9B8, C9; LL26G5, 32E6, G7, 41G7. 

LD4C6, D7, 9B8, D9; LL32E6, F7, 3679. 

CENSUAL DO CABIDO DA SÉ DO PORTO, Porto, 1924, pp. 201-204. 
LL41B5, D5. 

CCSP. 262-267. 

Sobre Rodrigo Afonso Ribeiro, vd. CCSP. 215-216 (Porto, 1 de Junho 
de 1292) e CCSP. 217-218 (Porto, 3 de Agosto de 1292); sobre 
Afonso Rodrigues Ribeiro I, vd. CCSP. 262-263 (Vila Nova de Rei, 
22 de Setembro de 1322); A.D.P., Livro IX dos Originais, fl. 50 
(Santarem, 5 de Fevereiro de 1325; Santarém, 3 de Abril de 1331; 
Alenquer, 30 de Abril de 1334); CCSP. 263-265 (Coimbra, 19 de 
Dezembro de 1334) e 265-267 (23 de Março de 1335). 

CCSP. 263. 

Em LL44AE7, vem Cooes e nao Teote. 

LL21314. 

FG. XXII. 171. 

FG. XXII. 197; XXVII. 104-105. 

LL62NI1. 

LD2AB8, 9AJ9; LL25S6, 3008. 

LL43W7. 

CP. docs. 7 e 994. 


Valentino VIEGAS, Subsidios para o estudo das legitimacoes 
Joaninas, Lisboa, 1984, pp. 33. 


(162) 
(163) 


(164) 
(165) 
(166) 
(167) 
(168) 
(169) 
(170) 
(171) 
(172) 
(173) 
(174) 
(175) 
(176) 
(177) 
(178) 
(179) 
(180) 
(181) 
(182) 


(183) 
(184) 
(185) 
(186) 
(187) 
(188) 
(189) 
(190) 
(191) 


LL44U6. 


Devera, 
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por certo, ser gralha a associação feita de Martim do 


Avelar a João Fernandes de Lima, o Bom, quando deveria ser Joao 


Fernandes de Lima, Pão de Centeio (LL. Índices do vol. 11/2, pp. 
255). 
Anselmo Braancamp FREIRE, D. Joao de Aboim, docs. VII e IX. 
LL44U6. 
Vd. 4. RECONSTITUICOES GENEALÓGICAS. 


LL44U6-7. 
CP. 
CP. 
FG. 


FG. XXV. 


doc. 


doc. 


925. 
28. 


XXVIII. 22. 
LL6OLA. 


LLS1E6. 


FG. XXV. 


171. 


171. 


LVIAZIO; LL36E9, 53F4-5. 
LL53F5. 
LL53G6. 


FG. 
FG. 


XXI. 
XXI. 


LL53D3. 


FG. 


XIX. 


54. 
54. 


61-140. 


Pedro de AZEVEDO, Urraca Machado, dona de Chellas, in "Archivo 


Historico Portuguez'", vol. III, nº 1-2, 1905. 


FG. 
FG. 
FG. 
FG. 
FG. 


XIX. 
XIX. 
XIX. 
XIX. 
XIX. 
LL44AH8. 


LL29A4, 
LL55J7. 


Fernando 


"Armas e 


125. 
125. 
125. 
124, 
125-126. 


M. Moreira de Sa MONTEIRO, Os Sas e as suas origens, in 
Troféus", Va serie, Tomo I, 1981, pp. 213. 
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(192) IDEM, ibidem, pp. 215-219. 

(193) LL44AA8. 

(194) CP. doc. 54. 

(195) Aires de SÁ, op. cit., pp. LXV, 87, e 106-107. 

(196) Carta de legitimação de 8 de Julho de 1318 (Ch. D. Dinis, Livro 
III, fl. 119vo). 

(197) Ch. D. Afonso IV, Livro III, fl. 183v0. 

(198) LL60M4. 

(199) Fr. Antonio da Assunção MEIRELES, Memorias do Mosteiro de Paço de 
Sousa & Index dos Documentos do Arquivo, Lisboa, Academia 
Portuguesa da Historia, 1942, pp. 273. 

(200) IDEM, ibidem, pp. 227. 

(201) LL44Y8. 

pe 

(202) BSS. I. 106. 

(203) BSS. I. 106. 

(204) BSS. I. 106-121; III. 241-251. 

(205) BSS. III. 241-252. 

(206) BSS. II. 194-195. 

(207) BSS. II. 186-192; Jose MATTOSO, Portugal Medieval - novas inter- 
pretaçoes, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1985, pp. 
298 e segs.; Jose ANTUNES, Antonio Rezende de OLIVEIRA e Joao 
Gouveia MONTEIRO, Conflitos Politicos no Reino de Portugal entre a 
Reconquista e a Expansão. Estado da Questao, Coimbra, 1984, pp. 
118-121 (Sep. de "Revista de Historia das Ideias", vol. VI, pp. 
25-160). 

(208) BSS. II. 194. 

(209) BSS. II. 196. 

(210) BSS. II. 195. 

(211) BSS. II. 196 e segs. 

(212) BSS. I. 67. 

(213) LL22G13; 114; BSS. I. 206. 

(214) BSS. I. 274. 


(215) 


(216) 
(217) 


(218) 


(219) 


(220) 


(221) 
(222) 


(223) 
(224) 
(225) 
(226) 
(227) 


(228) 
(229) 
(230) 
(231) 
(232) 
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Jose MATTOSO, Identificação de um pais. Ensaio sobre as origens de 


Portugal. 1096-1325. Volume I - oposição; Volume II - composição, 
Lisboa, 1985, vol. 1, pp. 180. 


BSS. I. 118, 159. 

Pedro d'AZEVEDO, Os de Vasconcellos, in "Archivo Historico 
Portuguez", Vol. II, nº 1. pp. 364-366; BSS. I. 339-340. 

Tambem eram naturais do mosteiro de Rendufe (Cfr. Jose MATTOSO, 
Religião e Cultura (...), pp. 210 e 228-234) e em Tibaes (Cfr. Fr. 
Leão de Santo TOMÁS, Benedictina Lusitana, I, pp. 384a). 

AS GAVETAS DA TORRE DO TOMBO, vol. IX (Gav. XVIII, m. 11, doc. 5); 
BSS. I. 339-340, 342. 

BSS. 1. 342-343; Maria Jose Pimenta Ferro TAVARES, A Nobreza no 
reinado de D. Fernando e a sua actuação em 1383-1385, in "Revista 
de História Económica e Social", nº 12, 1983, pp. 61. 

CP. docs. 50, 307, 397, 402, 507, 556, 634 e 883. 

Armando Luis de Carvalho HOMEM, O Desembargo Regio C s Il; 
pp.64-65. 

Vd. nota 221. 

CP docs. 414 e 1070. 

BSS. III. 193-195. 

BSS. III. 195-196. 

É bem conhecido o caso dos tres irmaos Azevedos casados com tres 
irmas Vasconcelos e dos dois irmaos Azevedos casados com duas 
irmas Cunhas (Vd. LL36011, P11, Q11 e  LL3008, P8, 
respectivamente); eram, os Azevedos "de Grijó", tambem naturais do 
mosteiro de Tibaes (Vd. nota 218), e da Igreja de Vilar de Porcos 
(Vd. nota 8). 


BSS. I. 157. 
BSS. 1. 159-160. 
BSS. I. 160. 


BSS. I. 160-167. 
Parece-nos que a confirma-lo, esta a nomeação de Vasco Gomes de 


Abreu para alcaide dos castelos de Melgaço e de Castro Laboreiro 


(Cfr. CP. doc. 15). 


(233) 


(234) 


(235) 
(236) 
(237) 
(238) 
(239) 


(240) 
(241) 
(242) 
(243) 


(244) 


(245) 
(246) 
(247) 
(248) 


(249) 
(250) 
(251) 
(252) 


(253) 
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PMH-Inq., pp. 596a; Jose MATTOSO, Identificação de um pais (...), I, 
pp. 172. 


Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 16-18. Eram tam- 


bem naturais em Tibaes e Vilar de Porcos (Vd. nota 227). 


BSS. I. 121. 


BSS. I. 80. 
BSS. I. 81-84. 
LL3542-4. 


AS GAVETAS (...), Vol. IX (Gav. XVIII, m. 11, doc. 5); Anselmo Bra 
ancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 14. 

LL35A4. 

Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 15 (nota 3). 

CP. docs. 586, 1005 e 1006. 

CORTES PORTUGUESAS. REINADO DE D. AFONSO IV (1325-1357), Lisboa, I. 
N.1.C., 1982, pp. 142-145. 

Sobre aquela zona consulte-se Jose MATTOSO, A regiao de Arganil: de 





fronteira a terra senhorial, in "A Nobreza Medieval Portuguesa - a 
familia e o poder", Lisboa, 1981, pp. 313-327, onde se encontram 
vários elementos sobre os Gois. 

Vd. op. cit., nota supra, pp. 324. 

AS GAVETAS (...), Vol. IX, (Gav. XVIII, m. 11, doc. 5). 

LL35A1. 

CP. doc. 17; foram tambem naturais do mosteiro de Tibaes (Vd. nota 
227). 

Maria Jose Pimenta Ferro TAVARES, A Nobreza (...), pp. 65-66. 

Jose MATTOSO, Portugal Medieval (...), pp. 409-435. 

IDEM, ibidem, pp. 419 e 424. 

Anselmo Braancamp Freire, afirma que Maria Anes Coelho, neta de Es 
tevao Pires, era senhora da quinta do Souto da Ribeira de Homem 
(Cfr. BSS. III. 195). 

Em 1336, a mulher de Estevao Pires Coelho doou, com seu filho Joao, 
ao Cabido da Se do Porto, os seus direitos sobre o mosteiro de Ca- 
nedo (A.D.P., Livro XXV dos Originais, fl. 10). No mesmo ano, a di 
ta senhora fez um escambo com o mesmo Cabido, o que foi confirmado 


pelo referido filho (A.D.P., Livro XXV dos Originais, fl. 27). 


(254) 
(255) 


(256) 


(257) 


(258) 
(259) 
(260) 
(261) 
(262) 
(263) 


(264) 
(265) 
(266) 


(267) 
(268) 


(269) 
(270) 
(271) 
(272) 
(273) 
(274) 
(275) 
(276) 
(277) 
(278) 
(279) 
(280) 
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CP. doc. 173. 

MILENÁRIO DE AVEIRO. COLECTÂNEA DE DOCUMENTOS HISTÓRICOS. I -959- 
-1516, Aveiro, 1959, pp. 84-86. 

Maria Helena da Cruz COELHO, O Mosteiro de Arouca do seculo X ao 
seculo XIII, Coimbra, 1977, pp. 391. 

AS GAVETAS (...), Vol. II (Gav. VII, m. 6, doc. 2); CCSP. 201-203, 
262-267. Os Ribeiros também eram naturais do mosteiro de Tibaes (Vd. 
nota 227). 

A.D.P., Livro IX dos Originais, fl. 50; CCSP. 203-204, 215-218. 

AS GAVETAS (...), Vol. VI (Gav. XVII, m. 1, doc. 11); CCSP. 317-318. 
BSS. I. 351-352. 

BSS. I. 302-331. 

José MATTOSO, Identificação de um pais (...), I, 178-180. 

IDEM, ibidem, pp. 178. Foram também naturais do mosteiro de Tibães 
(vd. nota 227)). 

IDEM, ibidem, pp. 210. 





Ayres de SÁ, Frei Gonçalo Velho, I, pp. 79. 

LL25X6; Eugenio de Andrea da Cunha e FREITAS e outros, Carvalhos de 
Basto. A descendencia de Martim Pires de Carvalho, cavaleiro de 
Basto, Vol. I, Porto, 1977, pp. 11-17, 

CP. doc. 388. 

Fr. Francisco BRANDÃO, Monarquia Lusitana, Parte V, Lisboa, Impren 
sa Nacional - Casa da Moeda, 1976, fl. 246; FG. VII. 115. 

AS GAVETAS (...), Vol. IV (Gav. XV, m. 5, doc. 5). 

LL43W6. 

MILENÁRIO DE AVEIRO (...), I, pp. 87. 

CP. doc 73. 

CP. doc. 485. 

CP. doc. 504. 

CP. doc. 7. 

FG. XI. 109. 





José MATTOSO, Identificação de um pais (...), I, 140-142. 
ANTT. Inquirições de D. Dinis, Livro IV, fl. 86. 


LL30A1-6. 


José MATTOSO, Ricos-Homens, Infanções e Cavaleiros. A nobreza mer 


(281) 
(282) 
(283) 
(284) 


(285) 
(286) 


(287) 
(288) 
(289) 


(290) 
(291) 
(292) 
(293) 
(294) 
(295) 
(296) 
(297) 
(298) 
(299) 
(300) 


(301) 
(302) 
(303) 
(304) 
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dieval portuguesa nos seculos XI e XII, Lisboa, 1982, pp. 136.e 233. 
PMH-Ing., pp. 1165-1166. 


ANTT. Inquiricoes de D. Dinis, Livro IV, fl 87ve. 


LL33D7. 

CP. doc. 1180. Eram tambem naturais do mosteiro de Tibaes (Vd. no- 
ta 227). 

LL31F5, L8. 


Abel VIANA, Pedra tumular e marco funerário provenientes da fregue- 
sia de Campos, concelho de Cerveira, in "Notas históricas, arqueo- 


lógicas e etnográficas do Alto Minho", Vol. I, Viana do Castelo, 
1930, pp. 42-47. Agradecemos ao nosso colega Dr. Mário Barroca es- 
ta informação, que corrige a cronologia dos túmulos dada por aque- 
le autor. 

CP. docs. 22 e 22A. 

LL31N9. 

Anselmo Braancamp FREIRE. D. Joao de Aboim, pp. 161 e docs. VII e 
IX. 

CP. doc. 512. 

CCSP. 212-215, 218-223. 

CCSP. 263-267. 

CP. doc. 925. 

CP. doc. 28. 

CP. doc. 925. 

PMH-Ing., pp. 427a. 

PMH-Ing., pp. 686. 

PMH-Ing., pp. 523. 

CCSP. 54. 

Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia Medieval Portuguesa, 
Lisboa, Instituto de Cultura e Lingua Portuguesa, 1983, pp. 243- 
-244. 

LL53G6. 

LL6012, J2. 

CP. doc. 54; HGCRP. XI. 365. 

Ayres de SÁ, Frei Gonçalo Velho, I, pp. 106-107 (Docs. LXVII e 


(319) 
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LXVIII). 

Pedro A. de AZEVEDO, Os de Vasconcellos, pp. 365. 

IDEM, ibidem, pp. 375-376. 

PMH-Ing., pp. 375a. 

Pedro A. de AZEVEDO, Urraca Machado (...), pp. 1-33. 

CP. doc. 18. 

LL44T4. 

CP. docs. 761 e 769. 

Miguel de OLIVEIRA, Ovar na Idade Media, Ovar, Camara Municipal, 
1967, pp. 61 e 75. 


LL55J7. 
CP. doc. 42. 
CP. doc. 56. 


Miguel de OLIVEIRA, As Paróquias Rurais Portuguesas. Sua origem e 
formação, Lisboa, 1950, pp. 129. 


IDEM, ibidem, pp. 138. 

Henrique da Gama BARROS, Historia da Administração Pública em Por- 
tugal nos seculos XII a XV, Vol. II, Lisboa, Livraria Sa da Costa, 
19452, pp. 258. 





IDEM, ibidem, pp. 257. Sobre os diversos direitos ligados ao padroa 
do e sua origem, ja se debrucaram varios autores, pelo que remete- 
mos para os seus trabalhos as referencias mais pormenorizadas, re- 


lativas a este tema: Fr. Joaquim de Santa Rosa VITERBO, Elucidario 


das Palavras, Termos e Frases que em Portugal antigamente se usaram 


e que hoje regularmente se ignoram, Vols. I-II, Porto, Livraria Ci 
vilizaçao-Editora, 1965-1966? (vb- Aposentadoria, Casamento, Cava] 


laria*/, Comedoria, Comedura, Herdeiros, Igreja!/, Natura e Natu- 
ral; Antonio Caetano do AMARAL, Memorias. V. Para a Hístoria da Le- 


gislação e Costumes de Portugal, Porto, Livraria Civilizaçao-Edito 
ra, 19452, pp. 65-70 e 83-84; Joao Pedro RIBEIRO, Dissertações Chro- 


nologicas e criticas sobre a Historia e Jurisprudencia Eclesiasti- 
ca e Civil de Portugal, Vol. IV, Lisboa, 1867*, pp. 123 e 131; Hen 


(320) 


(321) 
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rique da Gama BARROS, Historia da Administração (...), Vol. Il, 
Lisboa, 19452, pp. 256-261; Fortunato de ALMEIDA, Historia da Igre- 


ja em Portugal, Vol. I, Porto, Portucalense Editora, 1967?, pp. 106 
-107; Miguel de OLIVEIRA, As Paroquias (...), pp. 125-148; Jorge 


ALARCÃO, A Propriedade Rural do Mosteiro de Grijo, [Coimbra, 1957], 
pp. 6-13; Jose MATTOSO, L'abbaye de Pendorada des origines a 1160, 
Coimbra, 1960, pp. 144; IDEM, Le Monachisme iberique et Cluny. Les 


monasteres du ciocese de Porto de l'an mille a 1200, Louvain, 1968, 
pp. 60-62 e 65-72; DICIONÁRIO DE HISTÓRIA DE PORTUGAL, dir. de Joel 
Serrão, Vols. I-IV, Lisboa, Iniciativas Editoriais, 1961-1971 (vb. 


Aposentadoria, Casamento, Natura, Padroado, Padroeiros); Candido 


Augusto Dias dos SANTOS, O Censual da Mitra do Porto. Subsidios pa- 
ra o estudo da diocese do Porto nas vésperas do Concilio de Trento, 
Porto, 1973, pp. 94-97 e 99-101; Marcelo CAETANO, Historia do Di- 
reito Portugues. I - Fontes. Direito Público (1140-1495), Lisboa, 
Editorial Verbo, 1981, pp. 190-191. 

A maioria dos autores, entende que herdeiro e natural é amesma coi 
sa. No entanto, Joao Pedro Ribeiro (Dissertações (...), IV, 131), 
afirma que Natural era o descendente do fundador domosteiro ou igre 
ja, ou iniciador da familia patronal, e Herdeiro o descendente de 
quem anteriormente tinha adquirido uma porção do direito de padroa 
do, sem estar ligado familiarmente aquele fundador. Sem querermos 
apoiar esta tese, nao podemos deixar de a achar pertinente, ja que 
a documentação, em vez de se referir por uma ou outra designação, 
inclui-as sempre as duas, como se de facto tivessem conotações di- 
ferentes (Cfr. Antonio Caetano do AMARAL, op. cit., pp. 83, nota 
a). 

S. Gens de Monte Longo, 273 (Cfr. António Caetano do AMARAL, op. 
cit., pp. 84, nota b); Tibaes perto de 200 (Cfr. IDEM, ibidem, pp. 
85, nota a); Grijó, 315; Pedroso, 374 (Cfr. A.U.C., Gav. 8-A, m. 3, 
doc. 188); Rio Tinto, 515 (Cfr. Jose MATTOSO, Le Monachisme (...), 
pp. 64). Nao eram só os mosteiros que se debatiam com este proble- 
ma. Para as igrejas paroquiais veja-se o exemplo de Vilar de Porcos 
referido na nota 8, e CCSP, pp. 41-335, onde estao documentados va 


rios exemplos. 


(322) 


(323) 


(324) 
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O mosteiro de Pedroso dispendia anualmente com os naturais 266 li- 
bras (Cfr. Antonio Caetano do AMARAL, op. cit., pp. 87). 

Sobre violencias e abusos dos naturais veja-se, entre outros, osca 
sos referidos por Fr. Joaquim de Santa Rosa de VITERBO, op. cit., 
(vb. Chaveiro, Comedura, Natura e Natural); Antonio Caetano do AMA 
RAL, op. cit., pp.83 e segs.; Joao Pedro RIBEIRO, op. cit., VoL I, 
Lisboa, 1860?, pp. 307-308; Fortunato de ALMEIDA, op. cit., pp. 306 
-307; Miguel de OLIVEIRA, As Paróquias (...), pp. 142-145; Cándido 
Augusto Dias dos SANTOS, op. cit., pp. 100, 102-107 e Manuel Anto- 


nio Fernandes MOREIRA, O Antigo Mosteiro de S. Salvador da Torre e 
os Pergaminhos da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo, Viana 
do Castelo, 1986, pp. 32-36. 

Jose MATTOSO, L'abbaye de Pendorada (...), pp. 147. 

Na sua maioria, os elementos recolhidos sobre abusos de nobres em 
relação aos direitos de padroado, sao do seculo XIV, o que nao se 
estranha, atendendo as alterações, ou mesmo dificuldades, sofridas 
pela nobreza ao longo dessa centúria. Época de reajustamentos ecri 
ses economicas, tinha que fazer sentir os seus reflexos em um gru- 
po, que viu estremecer, quer o seu equilibrio de forcas com a rea- 
leza, quer o seu sistema de rendimentos fundiarios. Vg. S. Salvador 
da Torre em 1307, 1311 e 1318 (Cfr. Manuel Antonio Fernandes MOREI 
RA, op. cit., pp. 32-36); Reciao em 1311, 1322 e 1323 (Cfr. Anto- 
nio Caetano do AMARAL, op. cit., pp. 84 nota a); Grijo em 1365; Fer 
reira de Aves em 1315 (Cfr. IDEM, op. cit., pp. 83 nota a); Vairao 
em 1311 (Cfr. IDEM, ibidem, pp. 85 nota a); Tibaes em 1274 (Cfr. 
Fr. Leao de Santo TOMÁS, op. cit., I, 383 a) e em 1312 (Cfr. IDEM, 
ibidem, I, 383b-384a e António Caetano do AMARAL, op. cit., pp. 85 
nota a); S. Gens de Monte Longo em 1338 (Cfr. António Caetano do 
AMARAL, op. cit., pp. 86); Rio Tinto em 1311 (Cfr. Jose MATTOSO, Le 
Monachisme (...), pp. 64); Pedroso em 1315 (Cfr. Joāo Pedro RIBEI- 
RO, op. cit., I, 308-313), 1323 (Cfr. António Caetano do AMARAL, 
op. cit., pp. 83 in nota), 1326, 1363, 1367 e 1370 (Cfr. Gabriel V 


M. PEREIRA; Catalogo dos Pergaminhos do Cartorio da Universidade de 
coimbra, Coimbra, 1880, pp. 52, 55-56, 56 e 57, respectivamente ); 
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(328) 
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Mancelos em 1336 (Vd. nota 8) e S. Simao da Junqueira tambem no se 
culo XIV (Vd. nota 8). 

PMH-Leges, pp. 185-189. 

PMH-Leges, pp. 202-210; LIVRO DAS LEIS E POSTURAS, Lisboa, 1971, 
pp. 141-147. 

LLP. 147. Fr. Francisco BRANDÃO, Monarquia Lusitana, Parte VI, Lis 
boa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1980, fl. 120-122. 

Sobre a ausencia de indicação do número de besteiros e peões que po 
deriam acompanhar o rico-homem, vejam-se as judiciosas reflexões de 
Jorge ALARCÃO, op. cit., pp. 20, nota 1. 

A lei de 1261, só refere a comitiva dos filhos dos ricos-homens 
(tres cavaleiros, se náo tivesse contia do rei). Náo se refere, po 
rem, aos filhos dos infancoes e cavaleiros (PMH-Leges , pp. 204). 
LLP. 148. 

LLP. 148. 

LLP. 153. 

LLP. 148. 

PMH-Leges, pp. 206 - texto A. 

Antonio Caetano do AMARAL, op. cit., pp. 88 in nota. 

LLP. 150-151. 

LLP. 150. 

Antonio Caetano do AMARAL, op. cit., pp, 85 nota a, e 87 nota a. 


(340)Henrique da Gama BARROS, op. cit., II, pp. 201-266: 


(341) 


(342) 


(343) 


(344) 


(345) 


(346) 


CORTES PORTUGUESAS. REINADO DE D. AFONSO IV (1325-1357), Lisboa, 
1982, pp. 21-24. 

CORTES PORTUGUESAS. REINADO DE D. PEDRO I (1357-1367), LISBOA, I. 
N.I.C., 1986, pp. 23-24. 

ORDENAÇÕES AFONSINAS, Vol. II, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
1984, pp. 7-8 e 15. 

IDEM, ibidem, pp. 349. 

Documento de 14 de Março, existente no Arquivo da Universidade de 
Coimbra, mas infelizmente incompleto, como ja referimos anterior- 
mente (Vd. nota 1). 

Veja-se os exemplos do CCSP. 41-335 e em João Pedro RIBEIRO, op. 


(347) 


(348) 


(349) 


(350) 
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cit., Vol. IV, II parte, pp. 148-151. 

Carta de 16 de Junho daquele ano, publicada em LLP. 196. Semsere 
ferir concretamente as comedorias, veja-se um outro diploma do mes 
mo monarca, sem data em ORDENAÇÕES AFONSINAS, Livro IV, pp. 359- 
-360. 

Sao os casos dos ricos-homens D. Álvaro Pires de Castro e de Vasco 
Martins de Sousa. A excepção e a de Rodrigo Afonso de Sousa e sua 
mulher Dona Violante. Uma possivel explicação e a de a graça regia 
se dirigir a comedoria simultanea dos dois conjuges, o que de fac- 
to nao era permitido pelas leis gerais sobre comedorias. 

A proposito de S. Simao da Junqueira, foi-nos amavelmente referido 
pelo Dr. Eugenio da Cunha Freitas que, no século XIII, todos os na- 
turais da familia Cunha cederam ao mosteiro os seus direitos de pa 
droado. Ver outros casos de cedencia de direitos em José MATTOSO, 


Portugal Medieval (...), p. 214, nota 37. 
Casou antes de 1372 (Cfr. BSS. III. 249). 
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4. RECONSTITUIÇÕES GENEALÓGICAS 


A reconstituição da genealogia das famílias nobres por- 
tuguesas durante o periodo medieval esta, a nosso ver, longe 
de ser uma actividade inutil, sobretudo para os séculos XIII 
e XIV. De facto, se por um lado a existencia dos nobiliarios 
medievais auxilia em muito o conhecimento dessas familias, tam 
bem não deixa de ser verdade que essas fontes, despidas nor- 
malmente de dados cronológicos e biográficos ou referindo-os ape 
nas sumariamente, se tornam muitas vezes num encadeado arido 
e pouco atraente de gerações. Para além disso, so quando con- 
frontados com a documentação coeva, e dessa maneira avaliada 
a sua real autoridade, e que se tornam em imprescindíveis fon 


tes para o conhecimento da sociedade medieval portuguesa. 


Nesse aspecto, os seculos XIII e XIV teem sido um pouco 
postos de parte, e so pontualmente a respeito de uma pessoa 
ou familia se tem elaborado boas monografias (1). Braamcamp 
Freire deixou importantes noticias para algumas familias, mas 
normalmente só se debruçou sobre o ramo principal de cada uma 
(2); o mesmo se pode dizer de Carolina Michaelis que, compre- 
ensivelmente, apenas se fixou nas gerações proximas dos «seus» 


trovadores (3). 


Por outro lado, os trabalhos pioneiros de Emilio Saez 
(4), Jose Mattoso (5) e Almeida Fernandes (6) que se voltaram 


sobretudo para o periodo anterior à (ou da) fundação da nacio 
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nalidade, rara e lamentavelmente foram continuados para perio 
dos posteriores ao seculo XII. Apenas o segundo daqueles auto 
res, tem continuado a avançar para epocas mais recentes, mas 
o caracter de sintese e a preocupação de encontrar novas vias 
de investigação que se revelam nas suas últimas produções afas 


taram-no da tematica dos seus primeiros trabalhos. 


A falta de uma monografia especializada sobre uma fami- 
lia nobre, no periodo que vai do fim do século XI a segunda 
metade do XIV, e as suas numerosas ligações com muitas outras 
familias da mesma classe social, justifica amplamente a inclu 
são neste trabalho, de um capitulo dedicado à genealogia da 


familia patronal do mosteiro de Grijo. 


Poderemos assim, no capitulo seguinte e dando especial 
relevo a última centúria, encontrar as suas principais carac- 
teristicas e se possivel contribuir para um melhor conhecimen 


to da nobreza medieval portuguesa. 


Os nove paragrafos que se seguem, correspondem a outras 
tantas arvores genealogicas que se apresentam no Apendice II. 
Cada descendente do «fundador» da familia tem um algarismo ara 
be correspondente dentro da sua arvore respectiva. O marido ou 
mulher de cada um dos descendentes tem o mesmo número que o 


seu consorte, acrescido de um a ou b conforme é 1º ou 2º ma- 
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trimonio. Estas referencias numéricas são sempre antecedidas, 
no texto, de um número romano relativo a arvore em que se en- 
contram (exp. 134 b). Os nomes entre parentesis curvos são hi 
poteticos; a letra N. significa nome ignorado. Sempre que fôr 
necessario, para maior clareza do texto, abrir-se-ão alineas 
dentro de cada paragrafo. Devemos ainda referir que os titu- 
los de Dom e Dona são apenas indicados quando apoiados docu- 


mentalmente ou nos Livros de Linhagens. 
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Antes de iniciar a genealogia da familia patronal do mos 
teiro de S. Salvador de Grijo, é necessario dizer algumas pa- 
lavras sobre a ascendencia do seu fundador: Soeiro Fromari- 


gues. 


Segundo José Mattoso, poderia ser filho de Fromarico Vie 
gas e de Ausenda e neto paterno de Egas Eriz lala e de Ildon- 
cia Fromariques (7). A abonar esta hipotese estariam o «patro 
nimico, a época, a região em que viveu, e o facto de dois de 
seus filhos se chamarem Ero e Ausenda». Ainda de acordo com o 
mesmo autor, poderia ser irmao de Elvira Fromariques que, em 
1078, doou os seus bens ao mosteiro de Pedroso (8), mosteiro 
que, como e sabido, e vizinho do de Grijó. Ja em trabalho an- 
terior, Miguel de Oliveira tinha chamado a atençao para esta 
possivel relação, acrescentando o nome de mais dois possiveis 
irmaos de Soeiro: Paio Fromarigues, que em 1102 era proprieta 
rio em Valega (9) e que em 3 de Outubro de 1093 presenciou uma 
doação de Soeiro a Grijo (10); e Mendo Fromarigues que, prova 
velmente em 1074, a 1 de Janeiro, testemunha uma compra feita 
por Soeiro Fromarigues, e que a 7 de Junho de 1104 confirma a 
doação ao mosteiro de Grijo feita por todos os filhos do mes- 
mo Soeiro (11). Eram seguramente seus irmaos, um Tedon Froma- 
rigues e um Gonçalo Fromarigues que Soeiro refere na sua doa- 


ção a Grijo de 1093, acima mencionada, como já falecidos (12). 


160 


Isto é o que se apurou sobre os ascendentes. Vejamos en 


tao a sua descendencia. 


1 - SOEIRO FROMARIGUES, provavelmente filho de Fromarico Vie 
gas e Ausenda. A sua importância em relação a Grijo reflec 
te-se na doação que faz ao mosteiro em 3 de Outubro de 
1093 e em que lhe doa 60 passais (13). Mas impressionan- 
te, é a sua politica de aquisição de terras que mantem de 
1074 (1 de Fevereiro) ate 1101 (29 de Dezembro) (14), e 
que lhe permitiu tornar-se um dos homens mais poderosos 
da região de Gaia e do Vouga (15). 

A sua importância na região deveria ter-lhe dado relações 
na Corte, porque comandava uma hoste que ia em defesa de 
Santarem, quando morreu em Vatalandi, possivelmente em 
1103 (16). 

Antes de 1082 casou com ELVIRA NUNES «AUREA» (1a) porque 
os dois, a 18 de Marco daquele ano, compram terras a um 
Recemundo Alvarez (17). Estara sempre com seu marido em 
todas as aquisições ate 1101. A partir dai, a sua importan 
cia na familia continua a fazer-se sentir, quer confirman 
do documentos dos filhos (18) ou adquirindo mais terras 
(19), quer fazendo doações pias (20) ou legando bens aos 


netos (21). A sua morte pode situar-se antes de Novembro 
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de 1152 (22), se e que era ainda viva em 1148 (23). Deste 


casamento nasceram 10 filhos: 


2 - 


3 - 


Nuno Soares, que SEGUE; 
SOEIRO SOARES DE GRIJÓ, que surge na documentação 
entre 1104 e 1150, ja que não nos parece ser o Soei 
ro Soares que em 1064 faz compra de terras (24). 
Tambem faz doações ao mosteiro (25) e compra ter- 
ras (26); confirma também documentos relativos a 
irmãos (27). Não se sabe com quem casou, mas teve 
uma filha, a quem Elvira Nunes «Aurea» doou uma pro 
priedade (BF.190); a esta filha, talvez ilegitima, 
porque afirma ter sido educada pelo pai e por um 
tio, doou várias terras antes de 1126 (28). Filha: 
16 - ELVIRA SOARES DE GRIJÓ. Como vimos, recebeu 
em 20 de Abril de 1121 uma doação de sua avó 
Elvira Nunes. Também doa bens a Grijo, que 
lhe tinham sido dados pelo pai, a 27 de Ju- 
nho de 1126 (BF. 179), com seu marido SOEl- 
RO ODORIZ (16a) em 1135 (29). Casou antes de 
1131, porque a 17 de Abril desse ano ambos 
compraram terras em Agoncida (30). Ao que 
parece não tiveram filhos. 
PAIO SOARES DE GRIJÓ foi, com seu irmão Nuno, aque 
le que mais continuou a politica de aquisição de 
terras e doações a Grijó. Referenciado entre 1104 


e 1151, ja deveria ter morrido em 1160, porque em 
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Março desse ano foram vendidas propriedades que ti 
nham sido suas (31). Para alem das doações (32) e 
compras de propriedades (33), também confirma docu 
mentos relativos a irmãos (34). Em 1123 governava, 
juntamente com seu filho Afonso, o castelo de Ben- 
viver (35). Casou duas vezes: a la, antes de 1122 
(36), com BOA VIEGAS (4a), filha de Egas Moniz e 
provavelmente de Maiorina Florenciz (37). Com ela 
aparece em documentos ate 1123 (38). Pensamos que 
os filhos de Paio Soares foram tidos deste patrimo 
nio. Casou 22 vez com MARIA GODINS (Ub) antes de 
Abril de 1151 (39). Filhos do 12 matrimonio: 

17 - FERNANDO PAIS DE GRIJÓ que se referencia en 
tre 1132 e 1161. Doou ou vendeu a Grijo va- 
rias propriedades (40). Nao se sabe com quem 
casou, mas teve um filho: 

30 - PEDRO (FERNANDES) DE GRIJÓ que deve 
ra ter sido monge em S. Salvador de 
Grijo (41). 

18 - AFONSO PAIS DE GRIJÓ; segundo Jose Mattoso, 
era talvez filho de Paio Soares e Boa Vie- 
gas e tinha grandes propriedades a sul do 
rio Douro (42). Foi governador do castelo de 
Benviver, pelos anos de 1123, em conjunto 
com seu pai, como ficou referido. Tera casa 


do uma primeira vez com MARÍA CONCALVES 
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(18a), com quem viveu entre 1122 e 1127 (43); 
e uma segunda vez, provavelmente, com TERE 
SA RABALDES (18b), antes de 30 de Março de 
1131 (44) ate Março de 1138 (45). Teresa, 
era viuva de Gonçalo Gonçalves, mordomo de 
D. Teresa em Viseu (46). 

19 - ELVIRA PAIS DE GRIJÓ, referenciada entre Maio 
de 1132 e Maio de 1159 (47). Casou antes de 
1137 com NODARIO CIDIZ (19a) com quem surge 
a vender, a 12 de Fevereiro, uma herdade a 


um sobrinho de ambos, Paio Tructesendes (48). 


5 - PEDRO SOARES DE GRIJÓ, surge na documentação en- 


7 


tre 1104 e 1136. Faz diversas doações a Grijo (49) 
e assina documentos de irmaos (50). Casou antes de 
1129 com MARIA RABALDES (5a), com quem comprou ter 
ras a 16 de Julho (51). É possivel que tivessem fi 
lhos, mas nao conseguimos saber os seus nomes (52). 
ERO SOARES DE GRIJÓ, faz doações a Grijo em 1104 e 
1134 (53). Em 1114, comprou uma herdade em Argonci 
lhe (54). Não sabemos se casou. 

MAIOR SOARES DE GRIJÓ, como os seus irmãos, doa bens 
ao mosteiro de Grijo (55). Em 1112 recebe uma doa- 
cao da Rainha D. Teresa (56). Ja tinha morrido em 
1151, quando um dos seus filhos vende terras que ti 
nham sido dela (57). Casou com MENDO GONÇALVES 


(7a), filho de Gonçalo Eriz e de Madredona, que com 
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sua mulher, ou por ele, recebe a doacao de D. Tere 
sa, em paga de servicos prestados. Filhos: 
20 - ONEGA MENDES (DE GRIJÓ), apenas referida em 
[1143], numa venda de terras (58). 

21 - TRUILHE MENDES (DE GRIJÓ) que, como sua ir- 
ma, também só tem referencias para 1143 (59). 
22 - FERNANDO MENDES (DE GRIJÓ) tambem so é re- 
ferido na data atras mencionada, quando com 
suas irmas vende terras em Tarouquela (69). 
23 - GONÇALO MENDES (DE GRIJÓ) e dos quatro ir- 
maos aquele que mais elementos reúne. Nasci 
do antes de 1118 (61), ja deveria ter morri 
do em 1160 (62). Fez varias doações e ven- 
das ao mosteiro de Grijo (63). Para alem dos 
bens situados na região do mosteiro, adqui- 
riu terras na zona de Guimaraes (64). Casou 
com GONTINHA GUTERRES ou MENDES (23a) an- 

tes de 1125 (65) e dela teve uma filha: 
31 - GONTINHA GONÇALVES (DE GRIJÓ) que 
fez duas doações a Grijó em 1142 e 

1143 (66). 

8 - ADOSINDA SOARES DE GRIJÓ que se referencia em 1104 
e 1123 (67) doando, nesta última data, todos os seus 
bens ao mosteiro de Grijo. 

9 - OUROANA SOARES DE GRIJÓ e a única irma de Nuno 


Soares referida nos Livros de Linhagens, casada com 


10 - 


11 - 
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GONCALO SOARES MOURO (9a), um bastardo da casa da 
Maia (LV2F6). A ser verdade, tera sido o seu pri- 
meiro marido e falecido antes de 1128 (68), porque 
a partir de 25 de Julho desse ano ate 19 de Marco 
de 1151 aparece sempre com o seu marido GONÇALO 
GUTERRES (9b) (69). Devera ter falecido entre es- 
ta última data e Março de 1154. É curioso refe- 
rir que, por vezes aparece com o nome de Ermesen- 
da, mas esse era o seu cognome pelo que optamos pe 
lo nome acima. Como seus irmãos fez doações a Gri- 
jo (70). 

24 - MENDO LEVER, só aparece referido num docu- 
mento de 1151 (71), mas reportando-se a epo 
ca anterior. 

25 - NUNO GONÇALVES (DE GRIJÓ); a sua activida- 
de resume-se a doações e trocas de terras, 
entre 1146 e 1154, e quase sempre com o mos 
teiro de Grijo (72). Como em relação ao ir- 
mão nao sabemos se casou. 

TODA SOARES DE GRIJÓ também faz doações a Grijo 
(73). Casou antes de 1157 com MENDO GONÇALVES 
(10a) (74). Nao devem ter tido filhos. 

SALVADOR SOARES DE GRIJÓ e o ultimo filho de Soei 
ro Fromarigues. Faz doações a Grijo entre 1104 e 
1150 (75), ja que a data de 1102, em que aparece 


com sua mulher MADREDONA SOARES (11a) a partilhar 
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bens, deve estar errada (76). Tiveram uma filha: 
26 - MARIA SALVADORES DE GRIJÓ que, em Janeiro 
de 1158, faz testamento com seu marido RO- 
DRIGO TRUCTESENDES (26a) a favor do mostei 
ro de S. Salvador de Grijo, onde queriam ser 
enterrados (77). 

2 - Dom NUNO SOARES DE GRIJÓ foi, depois de seu pai, o gran- 
de protector do mosteiro de S. Salvador e provavelmente 
aquele a quem se atribuia a construção da igreja. Dai, que 
o Conde D. Pedro se lhe refira como «o que fez Eigrejoo» 
(78). Encontra-se referenciado entre 1102 (79) (ja que é 
pouco provável que seja o Nuno Soares que, em 24 de Abril 
de 1096 faz uma doação à Se de Braga (80)) e 1157 (81). Co 
mo seus irmaos e outros parentes, a quem confirma vários 
documentos (82), também doou bens a Grijó (83). Mas a sua 
protecção ao mosteiro, tão intimamente ligado à sua fami- 
lia, nao se verificou pelas doações; de facto, foi ele que 
conseguiu de D. Teresa a carta de couto, em 1128 (84) e é 
tambem a ele que o Bispo de Coimbra encarrega, em 1132 
(85) de proteger a igreja de S. Salvador. Nesse ano, o mos 
teiro adopta os costumes canonicais de Santa Cruz de Coim 
bra (86) e logo, em Maio desse ano, sua mãe e todos os 
seus irmãos fazem doação da mesma igreja à comunidade de 
Grijo (87). Também exerceu actividade junto da corte con- 
dal (88) e da de Afonso Henriques que, por certo, apoiou 


(89) e, pelo menos duas vezes, fez parte de um tribunal 


167 


em Santa Maria (90). Comprou e vendeu muitas terras (91) 
em Mozelos, Ordonhe, Corveiros, Pedroso, Brito, Grijo, Moi 
menta, Sermonde, S. Felix da Marinha, Vermuim, Migide, Ro 
dariz, Tarouquela, Paço, Vila Cova, Canelas, Nogueira, Var 
zea, Almeara, S. Mamede, Serzadelo e Linhares, ou seja, nu 
ma area comprendida entre Gaia e Aveiro, como se pode ver 
pelas cartas de doação, compra e venda referidas nas no- 
tas. Casou uma primeira vez com URRACA MIDIZ (2a) antes 
de 1112 (92) e em 1117 ja se encontrava casado com ELVIRA 
GOMES (2b) (93), que devera ter morrido entre Maio e De- 
zembro de 1157 (94). Pensamos que são deste último matri- 
monio os filhos seguintes: 
12 - SANCHA NUNES DE GRIJÓ referencia-se entre 1136, 
ano em que faz uma doação a Grijo (95) e 1144 (96). 
Casou, antes de 1141 (97), com PEDRO GUTERRES ou 
GODINS (12a) com quem aparece ate 1144 (98). Não de 
vem ter tido filhos. 
13 - TERESA NUNES DE GRIJÓ só se referencia em 1144, 
doando bens a Grijo (99). 
14 - PEDRO NUNES DE GRIJÓ aparece pela primeira vez em 
1121 recebendo uma doação de sua avo Elvira Nunes 
(100) que, passados dois anos, lhe volta a doar ter 
ras (101). Antes de 1158 casou com TODA RANDUL- 
FEZ (14a), com quem compra terras, em Dezembro (102). 
Nao deve ter tido filhos. 


15 - Maria Nunes, que SEGUE; 
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15 - Dona MARIA NUNES DE GRIJÓ parece ter sido a única filha 
de Nuno Soares que teve descendência. O problema que se 
levanta com esta neta de Soeiro Fromarigues é o de saber 
com quem de facto casou. Maria Nunes, que não é nunca re- 
ferida em BF, era possivelmente casada, segundo José Mat- 
toso, ou com Sarracino Viegas «Espinha» (103), ou, em 1148, 
com Fernando Gonçalves, filho de Gonçalo Eriz (104). No en 
tanto, em LL, vem casada com Dom MONIO OSOREZ DE CABREI- 
RA (15a), que era talvez parente de Rodrigo Peres Veloso, 
conde de Cabreira e mordomo-mor de D. Afonso Henriques em 
1140-1141 (105). A nossa preferência pela solução LL radi 
ca no facto de os netos de Nuno Soares terem o patronimi- 
co Moniz e de aquela fonte indicar expressamente a sua des 
cendencia (106). Não deixa, contudo, de ser também uma hi 
pótese. Filhos: 

27 - Paio Moniz, que SEGUE; 

28 - Dom MARTIM MONIZ DE RIBEIRA E CABREIRA «o que ma- 
tarom os Mouros em Lixboa aa porta que chamam de 
Martim Moniz» (LL53A2). Celebre figura da recon- 
quista, cuja «historia» é tida como lendária (107). 
É no entanto provável que tenha morrido na conquis 
ta de Lisboa em 1147, e e possível que a lenda se 
tenha construido para contrabalancar a imagem de 
covardia deixada por um dos seus descendentes, co- 
mo veremos. Segundo Frei Antonio Brandão esteve na 


batalha de Ourique em 1139 (108). Casou, em data 


FA ia 
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desconhecida, com TERESA AFONSO (28a) (109). Dela 
teve descendencia que será tratada no SII. 

Dona MARIA MONIZ DE RIBEIRA E CABREIRA de cujo com 
portamento o Conde D. Pedro teceu comentário pouco 
lisongeiro (LL53D3). A sua descendência será trata 


da no $VI. 


27 - Dom PAIO MONIZ DE RIBEIRA E CABREIRA, como é apelidado em 


LV1A09. Alcançou posições de prestigio, talvez por influen 


cia paterna, na corte de Sancho I entre 1187 e 1202 (110). 


Entre 1199 e 1202 foi alferes do monarca (111). Recebeu 


doações de D. Sancho em 1188 (112) e 1200 (113). Terá ca- 


sado com Dona URRACA NUNES DE BRAGANÇA (27a) que era, pe 


la sua mae da familia dos Riba Douro. Teve um paco em Gui 


maraes (114). Filhos: 


32 - 


EL 


34 - 


Martim Pais, que SEGUE: 

N. PAIS RIBEIRA. Supomos que existiu, porque em 
LV1A09 se afirma que seus pais tiveram um filho e 
duas filhas. A nao ser que fossem dois filhos (Vd. 
33) 

Dona MARIA PAIS RIBEIRA, muitas vezes referida por 
«Ribeirinha», e talvez das mulheres que mais mar- 
cou a sociedade corteza do século XIII. A ela se 
deve a inspiração de Paio Soares de Taveirós para 
compor uma das mais belas cantigas de meestria da 
nossa poesia trovadoresca (115). No que diz respei 


to a «nossa» familia patronal, foi ela também que 
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a elevou ao cume da sociedade portuguesa. Fosse ou 
não por barregania, o certo é que os seus descen- 
dentes eram, no século XIV, os que ocupavam os lu- 
gares cimeiros da nobreza, quer nacional quer cas- 
telhana. Vejamos o seu «percurso». Depois de ter si 
do, provavelmente, amante do trovador acima referi 
do, tornou-se barrega de D. SANCHO | (34a), entre 
1200 e a morte do monarca em 1211 (116). De facto, 
o «Povoador» faz-lhe, e aos filhos de ambos, vá- 
rias doações (117), algumas delas confirmadas pos- 
teriormente pelos seus sucessores (118). Desta união 
houve descendencia que será tratada no $IV. Conti- 
nuamos a encontrar referencias suas em 1226 (119) e 
1243 (120), fazendo doação de padroados, e em 1253 
vendendo uma herdade a D. Afonso 111 (121). Nesse 
mesmo ano, por carta de 28 de Abril, e intimada pe 
lo monarca a deixar livre a igreja de S. Joáo de 
Vila do Conde, que usurpara (122). É possivel que 
tenha morrido antes de 1258, porque naquele ano foi 
dito que Vila do Conde era dos seus netos (123), e 
que em Avelaneda havia 12 casais que tinham sido 
dela (124). Nas inquirições de 1288-1290 viu-se que 
tinha honrado varios lugares nos julgados da Maia 
e de Penafiel de Sousa (125). Foi sepultada no mos 
teiro de Bouro (126). Mas regressemos ao ano da mor 


te de D. Sancho I. No regresso dos funerais, em San 
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ta Cruz, D. Maria Pais foi raptada, e seu irmão, 
Dom Martim Pais, que a acompanhava, ferido. Foi o 
autor da proeza GOMES LOURENÇO DE ALVARENGA (34b) 
que pagou com a vida esta sua aventura (127). Re- 
gressada de Leao, para onde a levara Gomes Louren- 
ço, casou com Dom JOÃO FERNANDES DE LIMA, o Bom 
(34c) que tinha sido mordomo de Sancho I entre 1186 
e 1208 (128). Da descendência deste casamento tra- 
taremos no $V. 

35 - (NUNO PAIS RIBEIRO). A inclusão deste filho de Paio 
Moniz, que os nobiliários medievais não referem, ba 
seia-se no patronimico e, sobretudo, no facto de 
muitos dos naturais de Grijo, em 1365, descenderem 
de Pedro Nunes Ribeiro, Pestanas de Cão, que julga 
mos ser seu filho (129). Teria casado com MOR PAIS 
ROMEU (35a) (130), de quem teve descendencia que se 
ra tratada no $VII. De qualquer maneira, esta fi- 
liação é hipotética e carece de prova documental. 

32 - Dom MARTIM PAIS RIBEIRA que fundou a linhagem de Berredo 
(131). Foi pelo menos, em 1229 e 1235 governador de Lanho 
so (132) e rico-homem de D. Sancho II desde 1223, ano em 
que assina a concordia entre o rei e suas tias (133). Ti- 
nha terras no julgado de S. João de Rei (134) e no de Gui 
marães (135). Casou com Dona MARIA PAIS DE BERREDO ou VA 
LADARES (32a), filha de Paio Soares de Valadares e de Elvi 


ra Vasques de Soverosa (136), de quem teve: 


36 - 


37 - 
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Dom GIL MARTINS RIBEIRA nao teve descendencia. Foi 
morto no mosteiro de Fonte Arcada por Aires Anes de 
Freitas, antes de 1247. A sua morte deu origem a um 
caso celebre, narrado pelo Conde D. Pedro (137). 
Dom LOURENÇO MARTINS DA RIBEIRA ou DE BERREDO, 
ja que suas irmãs usaram o apelido Berredo, pelo 
que julgamos que os Lourenço Martins (da Ribeira | 
e de Berredo) referidos nos nobiliarios são a mes- 
ma pessoa. A ser assim, casou com TERESA PAIS.(37a) 
de quem tera tido filhos (LD13C5) ou com Dona TE- 
RESA RODRIGUES DE BRITEIROS (37b), irma de seu so- 
brinho — 142a (LV1AC10), e que depois de enviuvar 
entrou para Lorvão onde, em 1260, fez uma doação a 
sua cunhada, Teresa Martins (138). Teve uma filha 
bastarda de Dona TERESA PIRES DE BRAGANÇA (37c) 
(LD12F8): 
41 - Dona ALDA LOURENCO DE BERREDO que casou 
com MARTIM PIRES DE BARBOSA (41a) e com ele 
vendeu a D. Afonso III certos bens de Lou-. 
renço Martins de Berredo, por mil libras. 
Em 6 de Dezembro de 1268, o monarca estando 
em Coimbra, revogou a venda, porque esses 
bens foram reclamados por Maria Anes da Vei 
ga e seu marido Mem Rodrigues de Briteiros, 
como bens de avoenga (139). Ora este docu- 


mento confirma, a nosso ver, a identidade 
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dos dois Lourenço Martins, acima, porque Ma 
ria Anes da Veiga era filha de Teresa Mar- 
tins de Berredo, irma de Lourenço Martins 
da Ribeira. 

38 - Teresa Martins, que SEGUE; 

39 - Dona ALDARA MARTINS DA RIBEIRA so referida em 
LV1S10, casou com Dom FERNÃO LOPES de quem não 
se sabe a ascendência. Segundo a mesma fonte não 
tiveram filhos. 

40 - Dona ELVIRA MARTINS DA RIBEIRA (LV1S10) ou DE BER 
REDO (BF.314) foi monja em Lorvão e em Junho de 
1264, com autorização da sua abadessa, doa bens a 
Grijo em Oliveira do Douro, juntamente com sua ir- 
mā Teresa, que o pai, Martim Pais de Berredo já dis 
puzera a favor do mosteiro (140). Mas é possivel 
que tenha entrado para Lorvao depois de enviuvar 
de P. NUNES (40a) com quem cede a Sé do Porto, em 
Julho de 1239,0 seu direito sobre a igreja de San- 
ta Cruz de Riba Leça (141). Ora, como veremos, no 
ano seguinte, sua irma Teresa Martins e o marido, 
vao abdicar do mesmo direito. 

38 - Dona TERESA MARTINS DA RIBEIRA ou DE BERREDO referencia 
-se a partir de 1226 quando, em Setembro desse ano, con- 
firma um documento de sua tia, Maria Pais Ribeira (142). 
Casou, antes de Maio de 1240, com Dom JOÃO PIRES DA VEI- 


GA (38a) com quem cede os seus direitos sobre a igreja de 


42 


174 


Santa Cruz de Riba Leça (143). Também como sua irmã doou 
bens a Grijo, em 1264 (144). Tiveram uma filha: 
42 - Maria Anes, que SEGUE; 

Dona MARIA ANES DA VEIGA é a sobrinha de Lourenço Martins 
de Berredo que encontramos a reclamar certos bens de avoen 
ga em 1268 (145). Como vimos, já nesse ano, a 6 de Dezem- 
bro, estava casada com Dom MEM RODRIGUES DE BRITEIROS 
(42a) e foi sem dúvida uma alianca importante, porque Mem 
Rodrigues foi um dos ricos-homens mais importantes da cor 
te de Afonso III e de seu filho D. Dinis, muito embora os 
trovadores seus contemporáneos o tenham usado como alvo pa 
ra certos «escarnhos» (146). Confirma documentos dos dois 
monarcas entre 1263 e 1304 (147). Foi tenente das Terras 
da Maia, e de Sousa e em um documento regio confirma como 
vice-mordomo (148). Tinha em 1258, propriedades no julga- 
do de Guimaraes (149) e neste mesmo ano, com sua irmá Ma- 
ria Rodrigues, doou a quinta de Novelas (talvez em terras 
de Santa Maria) ao mosteiro de Arouca (150), e em 1290 ti 
nha bens na freguesia de Santa Maria de Corvite, também em 
Guimaraes (151). Dois anos antes tinha-se candidatado à he 
rança do Conde D. Gonçalo Garcia de Sousa (152). Ainda era 
vivo em 1315, porque nesse ano recebeu comedoria como ri- 
co-homem natural do mosteiro de Tibães (153). Dele se con 
serva uma matriz sigilar do seculo XIII (154). Tiveram os 
seguintes filhos: 


43 - MARTIM MENDES DE BRITEIROS tinha em 1290 alguns ca 
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sais na freguesia de S. Martinho de Gondomar, em 
Guimarães (155). Em 1312 e 1315 confirma doações 
regias (156). Não deixou descendencia. 
44 - João Mendes, que SEGUE; 
45 - URRACA MENDES DE BRITEIROS (LV1S12), que não dei- 
xou qualquer referencia. 
46 - MARIA MENDES DE BRITEIROS, que foi freira. 
47 - MARIA (ou Mécia — LD504) MENDES RIBEIRA, também 
freira. 
48 - GUIOMAR MENDES DE BRITEIROS, abadessa de Celas e 
morta em circunstâncias invulgares (LD504). 
49 - TERESA MENDES DE BRITEIROS, abadessa de Lorvão 
(LD504). 
uy - Dom JOÃO MENDES DE BRITEIROS que foi trovador (157), e é 
possivel tivesse sido vassalo da casa do Infante D. Dinis 
(158), ja que era natural que D. Afonso III quizesse junto 
do infante, filhos dos seus homens de confiança e nos ja 
vimos a posição que seu pai ocupava na corte. Alias, a pri 
meira noticia que temos dele é de 1274, confirmando um do 
cumento do Bolonhes (159). Entrados ja no reinado de D. Di 
nis vemo-lo ao lado de seu pai e seu tio, Joao Rodrigues 
de Briteiros, a testemunhar documentos regios, entre 1288 
e 1307 (160), se bem que em 1320 ainda seja ouvido pelo 
monarca acerca de questoes levantadas pelo Infante D. Afon 
so (161). A confiança de D. Afonso III em João Mendes era, 


por certo, grande porque, por volta do ano de 1274 (162), 
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o casou com sua filha bastarda Dona URRACA AFONSO (ya), a 
quem deu como dote terras em Pinhel, Guimaraes, Refojos, 
Óbidos e na Guarda (163). Em 1290, tinham bens no julgado 
de Aguiar de Sousa e Penafiel de Sousa (164); em 1308, tra 
zia por honra 3 casais em Santa Cristina de Longos (Guima 
raes) (165); em 1312 sua mulher, Urraca Afonso, fez um pra 
zo em Santa Cruz de Lumiares (Lamego) (166) e. no ano se- 
guinte, marido e mulher, doam ao mosteiro de Arouca bens 
no bispado da Guarda e de Tuy (167). Em 1319, a 24 de 
Abril, os fregueses de Figueira (Lamego), deram-lhe a ele 
e aos seus descendentes, o direito de apresentação da res 
pectiva igreja (168). A ultima noticia que temos do casal 
e de 1323, quando fazem uma grande doação a Tarouca (169). 
Mas a última referência que temos, de 1339 (ou 337), refe 
re João Mendes sozinho. Trata-se de uma carta enviada ao 
Bispo de Lamego e confirmada por suas filhas Guiomar e Leo 
nor, pela qual apresenta o pároco da referida igreja de 
Figueira (170). Deste casamento nasceram os seguintes fi- 
lhos: 
50 - FERNÃO ANES DE BRITEIROS (LL23A3), morreu sem des 
cendencia. 
51 - Gonçalo Anes, que SEGUE; 
52 - Dona GUIOMAR ANES DE BRITEIROS (ou DE BERREDO 
— LD505) que não teve descendência. Em 1338 fez uma 
larga doação à Se de Lamego (171). Morreu a 25 de Maio 


de 1342 sendo sepultada na Se de Lamego depois de 


53 - 
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ter feito, dois dias antes, testamento em Lumiares 
(172). Como ja ficou dito atras, confirmou um docu 
mento de seu pai em 1339. 

Dona LEONOR ANES DE BRITEIROS (ou DE BERREDO 
— LD505) que também confirmou em 1339 o documento 
de seu pai. Tinha, em 1342, um terco da Vila de 
Aveiro (173). Nao conseguimos saber o ano em que 
morreu (174), como não conseguimos apurar o ano em 
que casou com MARTIM ANES DE BRITEIROS (53a) que 
nunca aparece na documentação com sua mulher, o que 
se podera explicar pelo facto de a Igreja ter anu- 
lado o casamento, por serem primos (LL23A3 e B3). 
De Martim Anes, que era filho de um importante alia 
do do Infante D. Afonso, com o mesmo nome, nada con 
seguimos apurar. Deste casamento nasceu uma filha, 
da qual não apuramos o nome: 


60 - N. (MARTINS DE BRITEIROS). 


João Mendes teve ainda fora do matrimónio os seguintes fi 


lhos: 


S4 - 


55 - 


MARIA ANES DE BRITEIROS (LD4T9; LL30E7), legitima 
da por D. Dinis em 1298 (175), casou com FERNÃO 
AFONSO DE CAMBRA (54a) e dos quais nada soubemos, 
LOURENÇO ANES DE BRITEIROS. Guiomar Anes, sua meia 
-irma, referiu-se-lhe, afirmando que ele se dizia 


seu irmão (176), pelo que o colocámos como filho 


bastardo. 


21 


56 - 
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Dom GONÇALO ANES DE BERREDO que e possivel tenha sido 
conselheiro de D. Dinis, em 1320 (177), casou com DONA 
SANCHA PIRES DE GUSMÃO (51a), ja viúva em 1329 (178), e 
que em 1344 pediu a D. Afonso IV que lhe confirmasse as ju 
risdições dos coutos de Paço Real e Martim de Ulveira, o 
que obteve por carta de 15 de Maio (179). Deste casamento 
nasceram: 


56 - Maria Gonçalves, que SEGUE; 


57 - N. (GONÇALVES DE BRITEIROS) 
58 - N. (GONÇALVES DE BRITEIROS) Vd. nota 178. 
59 - N. (GONÇALVES DE BRITEIROS) 


Dona MARIA GONÇALVES DE BERREDO herdou, em 1343, os bens 
de sua tia Guiomar Anes repartindo-os, naquela data, com 
seus tios, Leonor e Lourenço Anes (180). A herança trouxe 
alguns problemas com o cabido da Se Lamego, arrastando-se 
o processo por varios anos (181). Ainda era viva em 1387, 
quando apresentou paroco para a igreja de Figueira (182). 
Casou, em data que desconhecemos, mas seguramente antes 
de 1363, ano em que, a 21 de Novembro, seu marido, Dom 
RUI VASQUES PEREIRA (56a) conseguiu de D. Pedro, uma car- 
ta de couto para umas propriedades no termo de Espinhel, 
e relativas a herança recebida, havia anos, por sua mu- 
lher (183). Rui Vasques pertencera, em 1355, à casa do In 
fante D. Pedro (184). Deste casamento nasceram os seguin- 
tes filhos: 


61 - Joao Rodrigues, que SEGUE; 
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62 - Dom JOÃO MENDES PEREIRA, de quem nada soubemos, as 
sim como de sua irmã. 
63 - Dona SENHORINHA RODRIGUES PEREIRA. 


61 - Dom JOÃO RODRIGUES PEREIRA. Dele também nada soubemos 
(185). 
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Como dissemos no paragrafo anterior, houve descendência 
do casamento de Martim Moniz (128) com Teresa Afonso (I28a). 
Dessa descendencia se tratara neste parágrafo e no seguinte. 


Filhos: 


1 - Pero Martins, que SEGUE; 

2 - JOÃO MARTINS (DE CABREIRA) SALSA. Dele nada sabe- 
mos, a não ser que casou (LL53F4) com Dona URRACA 
VIEGAS (2a), de quem teve filhos, que trataremos na 
alinea a. 

3 - MARTIM MARTINS DE CABREIRA, foi arcediago da Sé 
de Braga (LL53C3) e, em data desconhecida, deixou 
testamento a favor de seus sobrinhos Estevão Anes 


de Vasconcelos e Pero Anes Alvelo (186). 


t - PERO MARTINS (DE CABREIRA} DA TORRE; não se sabe se o 
apelido Torre dira ja respeito à de Vasconcelos (187). Ca 
sou com Dona TERESA SOARES DA SILVA (1a) descendente de D. 
Egas Pais de Penegate que foi protector do mosteiro de Ren 
dufe, e por esta linha ficaram os Vasconcelos naturais da 
quele mosteiro (188). Deste casamento nasceram os seguin- 
tes filhos: 
4 - João Pires, que SEGUE; 
5 - Dona SANCHA PIRES DE VASCONCELOS que em 1265, a 6 


de Janeiro, nomeou dois sobrinhos, Pedro Anes e Ro 


4 - 
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drigo Anes, seus procuradores, para realizarem uma 
troca de terras com a abadessa de Arouca, D. Mor 
Martins (189), troca que e efectivada em 4 de Maio 
desse mesmo ano (190). Nessa troca, a abadessa ce- 
deu a herdade de Vasconcelos, que pela sua morte, 
sem filhos, passou aos ditos sobrinhos (191). Como 
ja se disse, Sancha Pires morreu sem descendência, 
mas casou duas vezes: a primeira com Dom MENDO 
AFONSO DE SANTAREM (5a), cidade em que alias D. San 
cha vivia naquele ano de 1265 (192), e a segunda 
com Dom JOÃO GOMES BARRETO (5b), ja falecido em 23 
de Março de 1280 (193). 
Dom JOÃO PIRES DE VASCONCELOS, o «Tenreiro» é sobretudo 
conhecido pelo papel que teve nos sucessos decorrentes do 
assassinato de seu primo Gil Martins Ribeira (136). A «his 
toria», narrada pelo Conde D. Pedro (LL36E9) (194), é pos- 
sivel que se possa incluir nos conturbados momentos vivi- 
dos nos ultimos anos do reinado de D. Sancho II e mesmo 
antes de 1245. Por este acontecimento, ou por ser partida 
rio do monarca deposto, vamos encontra-lo em Castela, em 
1248, no cerco de Sevilha (195). Deve ter falecido antes 
de 1265 (196), sendo ainda recordado em 1290, na inquiri- 
cao da freguesia de S. Salvador de Vilar do Monte (197). 
Casou com Dona MARIA SOARES COELHO (4a) irma do celebre 
trovador João Soares Coelho. Não conseguimos explicar o 


titulo de condessa, dado pelo Conde D. Pedro a esta senho 
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ra (LL36E9). Deste casamento nasceram: 


8 - 


9 - 


10 - 


11 


12 


Pero Anes, que SEGUE; 

RODRIGO ANES DE VASCONCELOS e o sobrinho de San- 
cha Pires, nomeado em 6 de Janeiro de 1265 seu pro 
curador (Vd. nota 189). Trovador como seu tio João 
Soares Coelho, dele ficaram algumas composições 
(198). Pelas inquiricgoes de 1258 se vê que foi cria 
do na freguesia de Santa Maria de Ferreiros (199). 
Casou com Dona MÉCIA RODRIGUES DE PENELA (9a), de 
cuja descendencia trataremos no SIII. 

Dom ESTEVÃO ANES DE VASCONCELOS; é talvez possi- 
vel identifica-lo com o arcediago da Se de Braga, 
que em 1267 fez testamento (200), deixando bens a 
Rendufe, mosteiro a que, como vimos, os Vasconce- 
los estavam ligados. O certo e que, em 1282, era 
bispo de Lisboa (201), o que e confirmado pelo Li- 
vro de Linhagens do Conde D. Pedro, mantendo-se na 
prelatura pelo menos até 1287 (202). Dele ficou uma 
matriz sigilar que autenticava um documento de 6 de 
Outubro de 1284 (203). 

Dona TERESA ANES DE VASCONCELOS que como seu ir- 
mão Rodrigo foi criada na freguesia de Santa Maria 
de Ferreiros (204). Casou com JOÃO FERNANDES FRAN 
CO (D'ORNELAS) (11a), dando origem à familia Dorne- 
las. 


Dona MARIA ANES DE VASCONCELOS que casou com Dom 
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AIRES RODRIGUES DE URRO (12a), descendente do fun- 
dador do mosteiro de Cete (LL44J4). Tiveram os se- 
guintes filhos (205): 

23 - JOÃO AIRES DE URRÔ foi casado com Dona MA- 
RIA GONÇALVES MOFARO (23a) e tiveram os se 
guintes filhos: 

38 - ESTEVÃO ANES DE URRÔ. Sobre ele na- 
da apuramos. 

39 - JOÃO ANES DE URRÔ que casou, mas não 
se sabe com quem (LL44J6). 

40 - Dona MARGARIDA ANES DE URRO que ca- 
sou, primeiro, com MARTIM MARTINS DE 
BARBOSA, o Moço (40a), que talvez se 
identifique com o Martim Barbosa que 
em 1290 tinha bens em Santa Marinha 
de Estromil, julgado de Aguiar de Sou 
sa (206); casou segunda vez, com GON 
GALO ANES VELHO, o Contador (40b) fi 
lho bastardo (?) de Joao Pires Velho, 
de Santa Logriça, que foi legitimado 
por carta régia de 10 de Dezembro de 
1299 (207). Do 1º casamento nasceu: 

56 - MOR MARTINS DE BARBOSA, que ca 
sou com FERNÃO AIRES DE SUGIL 
DE (56a). 


24 - TERESA AIRES DE URRÔ que casou com JOÃO 
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LOURENCO DE CHORENTE (24a) e tiveram: 
41 - MARTIM ANES DE CHORENTE que casou 
com Dona ALDONCA RODRIGUES LUCIFER 
(41a) e tiveram: 
57 - Dona CHAMÔA MARTINS DE CHO- 
RENTE que casou com DIOGO LO- 
PES DE SADORNIM (57a). 
PERO ANES DE VASCONCELOS que, pela ordem dada em LL nos 
parece o primogénito herdou, com seu irmão Rodrigo, a hon 
ra de Vasconcelos (208). Viveu na cidade de Santarém (209), 
e e referido em várias inquirições como tendo bens nas fre 
guesias de Santa Maria de Ferreiros, S. Salvador de Vilar 
do Monte e de Santa Maria de Águas Santas, respectivamen- 
te nos julgados de Entre Homem e Cávado, de Neiva e de La 
nhoso (210). Casou com MARGARIDA PIRES DE PORTOCARREIRO 
(8a), cuja mae estava ligada, também, ao mosteiro de Ren- 
dufe (LD6W7- 8) e tiveram os seguintes filhos: 
18 - JOÃO PIRES DE VASCONCELOS. 
19 - ESTEVÃO PIRES DE VASCONCELOS. Os dois morreram sem 


descendencia (LL36E10). 


De TERESA GIL FEIJÓ (8b), sua prima co-irmá, teve três fi- 
lhos, que legitimou em 1292 (211): 
20 - Rui Pires, que SEGUE; 
21 - PERO (PIRES DE VASCONCELOS) MONDA, que «foi sepo- 
so do Demo» (LL36E10) e nao deixou descendencia. 


22 - Dona BERENGÁRIA PIRES DE VASCONCELOS que casou 
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com o celebre ESTEVÃO MARTINS DE FREITAS, «Malan- 
dante» (22a) que, em 1312, como alcaide do castelo 
de Zagala cometeu um acto de traição para com o seu 
senhor, o 1º Conde de Barcelos, em episodio narra- 
do pelo Conde D. Pedro (LL44H6) (212). Tinha sido 
criado na freguesia de S. João de Castelões, julga 
do de Guimaraes, onde em 1290, tinha as quintas de 
Tortio e Espião e ainda tinha a quintã de Corvo na 
freguesia de S. Pedro de Freitas, no mesmo julgado 
(213). Teve um filho e uma filha: 

36 - MARTIM ESTEVES DE FREITAS a quem também o 
Conde D. Pedro recriminou (LL44H6). De mu- 
lher desconhecida deve ter tido uma filha: 

55 - N. MARTINS DE FREITAS, talvez bastar 
da, e que foi criada na freguesia de 
S. Cristovão de Vila Cova, julgado de 
Guimaraes, por Gonçalo Anes, clérigo 
(214). 

37 - N. ESTEVES DE FREITAS, porque nas inquiri- 
çoes de 1308 se verificou que uma sua filha 
tinha sido criada na freguesia de Santa Cris 
tina d'Agrela, julgado de Guimaraes (215). 

20 - RUI PIRES DE VASCONCELOS, que como vimos foi legitimado 
por carta regia de 1292, tinha bens na freguesia de Santa 
Maria de Verim, julgado de S. João de Rei (216); casou com 


Dona MOR MARTINS REDONDO (20a) de quem teve: 
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32 - Dona TERESA RODRIGUES DE VASCONCELOS que casou 
com GERALDO ESTEVES FEIJÓ (32a) e não se sabe se 
tiveram filhos (LL36E11). 

33 - GUIOMAR RODRIGUES DE VASCONCELOS que casou com 
JOÃO MARTINS DE SOALHÃES (33a), neto do Arcebispo 
de Braga (LL36E11). 

34 - Dona MÉCIA RODRIGUES DE VASCONCELOS que casou com 


NUNO GONÇALVES DE ABREU (34a). 


De Margarida Pires, teve um filho bastardo que legitimou 
em 1313: 


35 - GONÇALO RODRIGUES DE VASCONCELOS (217). 


S TI a) 


Como ficou dito, nesta alinea trataremos da descenden- 


cia de João Martins Salsa (112) e de Urraca Viegas (II2a): 


6 - Pero Anes, que SEGUE; 

7 - MARTIM ANES ALVELOS que pensamos seja irmao do an 
terior, tendo para isso o patronimico e as datas 
em que seus filhos viveram. Casou com Dona ELVIRA 
MENDES DA FONSECA (7a) (LL66F2). É provável que ja 
tivesse falecido em 1258, porque nas inquirições 
dessa data, e referido que eram os seus filhos que 


tinham 3 casais em S. Tomé de Avezam, no julgado de 
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Guimaraes (218). Martim Anes e sua mulher institui 


ram uma capela na Se de Lamego (219). Filhos: 


15 - Dom VASCO MARTINS DE ALVELOS, bispo de La- 


mego entre 1297 e 1302 (220), e da Guarda en 
tre 1303 e 1313 (221). A sua actividade nas 
duas dioceses foi importante, e junto de D. 
Dinis, que lhe fez uma doação (222), confir 
mou varios documentos (223). À capela insti 
tuida por seus pais, vinculou o morgado de 
Alvelos em 1302, nomeando para cabeça do mor 
gado o seu irmão Estevao (224). Dele ficou 
um selo que autenticava um documento de 1303, 
ja como bispo da Guarda (225). 
ESTEVÃO MARTINS DE ALVELOS foi, como vi- 
mos, em 1302 nomeado cabeça de um morgado 
instituido por seu irmao Vasco. Em 1304, re 
cebe ordem de D. Dinis para tomar posse da 
doação feita anteriormente a seu tio (Vd. no 
ta 222) (226). Segundo o Conde D. Pedro, tam 
bem casou e teve filhos (LL66F2), mas nao sou 
bemos o nome da mulher. De TERESA ANES (16b) 
teve dois filhos que legitimou (227): 
30 - PEDRO ESTEVES DE ALVELOS, a quem seu 
tio, o bispo da Guarda nomeia no tes 
tamento, feito em 1311 (228). 


31 - LOURENCO ESTEVES DE ALVELOS. 


6 
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17 - Dona GUIOMAR MARTINS ALVELOS que, segundo o 
Conde D. Pedro, casou e teve filhos (LL66F2), 
mas não conseguimos apura nada que o confir 
masse. 
PERO ANES ALVELO e o único filho de João Martins Salsa, 
referido nos nobiliarios (LV e LL). Foi contemplado no tes 
tamento de seu tio-avo, Martim Martins (113), com um lega 
do em terra de Santa Maria (229). Tambem devia ter bens a 
Norte do rio Douro, porque em Outubro de 1240, doa a Se 
do Porto os direitos que tinha sobre a igreja de Santa 
Cruz de Riba Leça (230). A sua figura e bem conhecida por 
que se envolveu com seu primo João Pires de Vasconcelos, 
o «Tenreiro», no assassinato de Aires Anes de Freitas, co 
mo refere o Conde D. Pedro (LL36E9). Segundo A. Hercula- 
no, e possivel que tenha sido tenens da Estremadura e de 
Torres Novas, respectivamente em 1235 e 1236 (231). Do seu 
casamento com Dona URRACA GONÇALVES BARROSO (6a) teve, 
segundo o Conde D. Pedro (LL53F5), mais filhos dos que vao 
abaixo, mas nao lhes refere os nomes: 

13 - Rodrigo Pires, que SEGUE; 

14 - MARTIM PIRES ALVELO. Nao sabemos se e a ele, ja 
falecido, que se referem as inquiricgoes de 1290, re 
lativas a quinta de Boelhe na freguesia de S. Gens 
de Boelhe, julgado de Penafiel de Sousa (232). Não 
se sabe com quem casou e, tambem aqui, o Conde D. 


Pedro refere que teve filhos, que seguem, não os 
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nomeando a todos: 


28 


29 


GIL MARTINS ALVELO que casou com Dona MA- 
RIA LOURENÇO VILELA (28a). Os dois são no- 
meados numa carta regia de D. Afonso IV, sem 
data, sobre a posse de algumas herdades que 
o monarca demandou (233). Filho: 

54 - GONÇALO GIL ALVELO, que julgamos ter 
identificado em 3.1., e que em 1365 
era natural do mosteiro de Grijo, no 
grupo de cavaleiros-escudeiros. 

NUNO MARTINS ALVELO de quem só sabemos ter 
sido vassalo da casa do Infante D. Joao Ma- 


nuel (234). 


13 - RODRIGO PIRES ALVELO, de quem nada sabemos, a não ser que 


casou com Dona MAFALDA AFONSO MOELA (13a), talvez sua pri 


ma (LL64A5), de quem teve: 


25 - Dona JOANA RODRIGUES ALVELO que casou com MARTIM 


PIRES DO VALE (25a), irmão de seu cunhado Afonso 


(26a). 


42 


Tiveram dois filhos: 

VASCO MARTINS DO VALE que em 1349, a 5 de 
Janeiro, fez testamento, no qual deixou ins 
tituida uma missa quotidiana pela alma de 
seus pais, e o desejo de ser sepultado em 
Grijo (235). Casou com LEONOR MARTINS BU- 
VAL (42a), que veremos no $IX, e de quem não 


sabemos se teve filhos. 


26 - 


43 
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AFONSO MARTINS DO VALE era vivo em 1360, 


ano em que fez um prazo (236). 


Alda Rodrigues, que SEGUE; 


Dona LEONOR RODRIGUES ALVELO que casou duas ve- 


zes. 


A primeira com JOÃO FERNANDES DE SANDIM (27a), 


de quem teve: 


48 


49 


50 


51 


52 


JOÃO ANES DE SANDIM, de quem nada soubemos. 
RODRIGO ANES DE SANDIM a quem, em 1341, foi 
julgada a jurisdição do couto de Pedregaes, 
em Penela (237). 
GONÇALO ANES DE SANDIM, de quem nada soube 
mos. 
Dona MARIA ANES DE SANDIM que casou com CO- 
MES FERNANDES DA MATA (51a), e diz o Conde 
D. Pedro que tiveram descendência, sem refe 
rir quem. Sera filho deles o Gonçalo Gomes 
da Mota, referido nos cavaleiros-escudei- 
ros, no Livro das Campainhas, como filho de 
Gonçalo Anes do Vale (1158), primo de Maria 
Anes? 
Dona SENHORINHA ANES DE SANDIM que casou 
com MARTIM MARTINS REDONDO DE TREIXEMIL 
(52a) e tiveram um filho: 

60 - JOÃO MARTINS REDONDO que casou com 

Dona MARIA PIRES CARPINTEIRO (60a) 


(LL34Q4-5). 
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53 - Dona GUIOMAR ANES DE SANDIM que foi freira 


em Santa Clara de Vila do Conde (LL45P5). 


Dona Leonor, casou segunda vez com RUI GONÇALVES 
PEREIRA (27b), mas deste casamento nao houve filhos 
(LL45P5), a nao ser que os quatro irmãos Pereira 
do Livro das Campainhas, sejam filhos deste matri- 
monio, e não do de Rui Gonçalves com Berengária Nu 


nes Barreto (LL21J14). 


26 - Dona ALDA RODRIGUES ALVELO que casou com AFONSO PIRES DO 


VALE (26a), irmão de seu cunhado Martim Pires (25a). Afon- 


so Pires, depois de enviuvar de Alda Rodrigues, casou com 


Aldonça Rodrigues Lucifer (Il4la), ja viúva de Martim Anes 


Chorente, ja referido. De Afonso Pires e Alda Rodrigues 


nasceram: 


uu - 


45 - 


47 - 


RODRIGO AFONSO DO VALE, que foi Freire de Alcanta 
ra. 

Joao Afonso, que SEGUE; 

FERNANDO AFONSO DO VALE, conego de Braga e abade 
de S. Cosmade. Em 1361 deixou a Berengaria Anes do 
Vale, sua sobrinha, e a seu marido Rodrigo Anes de 
Sa, o casal da Quinta, na freguesia de Santa Maria 
do Abade (238). 

Dona MÉCIA AFONSO DO VALE, de quem nada soubemos. 


45 - JOÃO AFONSO DO VALE. Dele nada sabemos, nem com quem ca- 


sou, mas devem ser seus filhos, os seguintes: 


58 - 


Gonçalo Anes, que SEGUE; 
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59 - BERENGÁRIA ANES DO VALE que como vimos recebeu em 
1361 uma doação de seu tio, casou com RODRIGO ANES 
- DE SÁ, alcaide do Porto em Abril de 1357 (239) e do 
castelo de Gaia em Junho do mesmo ano (240). É pro 
vavel que já estivessem casados em 1360 (241). En- 
tre 1364 e 1365 teve uma contenda com o mosteiro 
de Grijo (242), morrendo antes de 1388 (243). Quer 
Berengaria quer Rodrigo Anes eram, em 1365, natu- 
rais do mosteiro de Grijo, no grupo dos cavaleiros 
-escudeiros (Vd. 3.1.). 
Deste casamento nasceram duas filhas, tambem refe- 
ridas no Livro das Campainhas: 
62 - ALDONÇA RODRIGUES DE SÁ, abadessa de Rio 
Tinto (244). 
63 - N. RODRIGUES DE SA. 

58 - GONÇALO ANES DO VALE que e natural de Grijó em 1365, e 
de mulher desconhecida teve um filho, que é também referi 
do no Livro das Campainhas: 

61 - GONÇALO GOMES DA MOTA, de quem nada soubemos (Vd. 
LES), 


193 


S. FLI 


De Rodrigo Anes de Vasconcelos e Dona Mecia Rodrigues 


Penela saiu larga descendencia, que inclui bastantes naturais 


de Grijo em 1365: 


1 - 


2 - 


Mem Rodrigues, que SEGUE; 
FERNÃO RODRIGUES DE VASCONCELOS foi um dos fidal 
gos portugueses dado como refem, no tratado de ami 
zade firmado por D. Afonso IV e Afonso XI de Caste 
la em 1328 (245). Casou com Dona MILIA FERNANDES DE 
CAMBRA (2a), tambem da familia patronal (Vd. Árvo- 
re VIII). Dela teve filhos, de quem nada apura- 
mos: 

23 - Dona TERESA FERNANDES DE VASCONCELOS. 

24 - Dom GONÇALO FERNANDES DE VASCONCELOS. 

25 - MARTIM FERNANDES DE VASCONCELOS. 
JOÃO RODRIGUES DE VASCONCELOS foi como seu irmão 
dado como refem no tratado de 1328 (Vd. nota 245). 
Da confianca de D. Dinis, varias vezes foi ouvido 
sobre questoes levantadas pelo Infante D. Afonso 
(246), de quem foi mordomo (247). Em 1324, o monar 
ca autorizou-o a comprar bens de raiz, ate 1000 li 
bras, em Vila Flor e Vilarinho de Castanheira (248). 
Casou duas vezes, a primeira com Dona CONSTANÇA 


SOARES DE BARBUDO (3a) e a segunda com Dona MARIA 


y - 
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GOMES DE SANTAREM (3b). So do primeiro matrimonio 
teve filhos, de quem nada soubemos: | 

26 - Dona LEONOR ANES DE VASCONCELOS. 

27 - PEDRO ANES DE VASCONCELOS. 

28 - RODRIGO ANES DE VASCONCELOS. 

29 - GONÇALO ANES DE VASCONCELOS. 

30 - DIOGO ANES DE VASCONCELOS, segundo o Conde 
D. Pedro (LL36M11), que pensamos, como fi- 
cou dito (Vd. 3.1.), tratar-se do Diogo Ro- 
drigo de Vasconcelos que identificamos nos 
infanções de Grijo em 1365. 

NUNO RODRIGUES DE VASCONCELOS que foi mordomo de 
Dom Afonso Sanches e morreu em Albuquerque (LL36N11). 
Em 1318 e 1321, assina documentos do Senhor de Albu 
querque (249). Segundo LD teve um filho de uma bar 
rega (LD9AC8), o que não conseguimos confirmar. 
ESTEVÃO RODRIGUES DE VASCONCELOS foi conego da 
Se de Lisboa (LL36G10) e em 1308 instituiu um mor- 
gado em Entre-Homem-e-Cavado nomeando para seu ad- 
ministrador o seu irmão Mem Rodrigues e mulher 
(250). 

Dona CONSTANÇA RODRIGUES DE VASCONCELOS que ca- 
sou com GOMES PAIS DE AZEVEDO (6a) que esta refe- 
renciado em 1305, ano em que teve conflitos com Dom 
Joao Nunes de Lara (251) e é provável que seja o 


Gomes Pais que em 1295 tinha o castelo de Albuquer 
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que pelo 1º Conde de Barcelos (252). Seria ainda vi 
vo em 1355 (253). Da descendência deste casal tra- 
taremos na alinea a deste parágrafo. 

Dona MARIA RODRIGUES DE VASCONCELOS casou com Dom 
VASCO PAIS DE AZEVEDO (7a), irmao de seu cunhado. 
Também viveu em Castela, devido a desentendimento 
com D. Dinis (254). Nao sabemos ate se seu irmão 
Gomes Pais, o tera acompanhado nessa ocasião. Em 
1321 testemunhou uma doação feita por Afonso San- 
ches e sua mulher ao chanceler Estevão da Guarda 
(255). Tiveram filhos, de quem trataremos na ali- 
nea b deste paragrafo. 

Dona GUIOMAR RODRIGUES DE VASCONCELOS que casou 
com ESTEVÃO PAIS DE AZEVEDO (8a), também irmão dos 
anteriores. Deste casal nao encontramos referen- 
cias. Na alinea c deste paragrafo trataremos da sua 
descendencia. 

Dona LEONOR RODRIGUES DE VASCONCELOS casou duas 
vezes. A primeira com PAIO RODRIGUES DE MEIRA (9a), 
fiel partidario do Infante D. Afonso (256). Como 
partidario do Infante cometeu varias violências 
(257), e com ele prestou juramento em Pombal, em 
Maio de 1322 (258). Foi testamenteiro da mulher de 
Pedro Fernandes de Castro, o da Guerra (259). Em 
1328 foi um dos fidalgos portugueses que ficou por 


refém, como ficou estabelecido no tratado assinado 
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em Escalona, a 25 de Março daquele ano (260). A pri 
meira referência que temos dele é de 1303, quando 
em Valença, a 21 de Agosto, faz com seus irmãos uma 
larga doação de terras em Refoios, Gundar, Bural, 
Padronelo, Castrelo, Azevedo, Covas, Baraçal e Tor 
res, ao tutor de seu irmão Rui Novais, o francisca 
no Fr. Martim Anes de Novais (261). Dele ficou uma 
matriz sigilar, que autenticava um documento de 25 
de Abril de 1331, e no qual Paio de Meira, em nome 
de D. Pedro Fernandes de Castro, ja referido, toma 
va posse da alcaidaria-mor do castelo de Coimbra 
(262). 

Casou segunda vez, antes de 1349, com GONÇALO ES- 
TEVES DE TAVARES (9b), com quem, a 25 de Janeiro, 
faz testamento deixando estabelecidas, entre ou- 
tras disposições, as condições para a instituição 
de um morgado e a fundação de um hospital e de uma 
igreja (263). A 15 de Abril de 1356, Gonçalo Este 
ves ja tinha morrido, mas o seu testamento, feito 
em plena Peste Negra, so sera posto na pratica em 
1377 (264). Quer o hospital quer a igreja deveriam 
ser construidos na herdade da Correga, bispado de 
Viseu (265). O morgado, na casa da Bouça, em terra 
de Tavares, e as disposições dos testadores relati 
vas a sua sucessão, foram-nos uteis para o conheci 


mento de alguns Machados (Vd. $ VI). Leonor Rodri- 
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gues ainda vivia em 1379, porque a 16 de Setembro 
desse ano foi-lhe coutada uma quinta no Algarve 
(266). Do primeiro matrimônio desta senhora ficou 
descendencia, que sera tratada na alinea d deste 
paragrafo. 

10 - Dona TERESA RODRIGUES DE VASCONCELOS ou DAS NE- 
VES (LD9T7) que foi casada com PERO RODRIGUES DE 
CERVEIRA. Deles nada conseguimos apurar, a não ser 
que tiveram filhos: 

50 - Dona MARIA PIRES DE CERVEIRA que casou com 
RUI RODRIGUES DE NOVAIS (50a) a quem D. Afon 
so IV, por carta de 1341, julgou as jurisdi 
ções dos coutos de Mougueiro, S. Fins de Mo 
reira, Santa Ovaia de Gundar e S. João do 
Campo, todos no julgado da Póvoa de Cervei- 
ra (267). Deste casamento nasceram filhos, 
de quem nada soubemos: 
99 - PAIO RODRIGUES DE NOVAIS que casou 
com Dona BEATRIZ GIL BARRETO (99a). 
100 - Dona TERESA RODRIGUES DE NOVAIS que 
casou com GIL NUNES DE ABREU (100a). 
51 - LOPO PIRES DE CERVEIRA, de quem nada soube- 
mos. 
1 - Dom MEM RODRIGUES DE VASCONCELOS foi provavelmente mei- 
rinho-mor de Entre-Douro-e-Minho entre 1311 (268) e 1324, 


ano em que se retirou do cargo, ja que o Infante D. Afon- 
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so so acordaria as pazes com seu pai, se o meirinho aban- 
donasse o cargo e se o bastardo Afonso Sanches saisse do 
reino (269). A animosidade do infante para com Mem Rodri- 
gues explica-se pelo facto de o meirinho ser um dos mais 
fieis partidários do monarca (270),8e até possivel que Mem 
Rodrigues se possa identificar com o porteiro-mor de D. Di 
nis em 1279 e 1282 (271), e de ter impossibilitado a toma 
da de Guimarães, de que era alcaide em 1322 (272), às for 
ças rebeldes do infante (273). Passado o caso em Feverei- 
ro ou Março, e talvez receoso de futuras vinganças, conse 
gue autorização do monarca, em 9 ou 10 (274) de Outubro 
desse mesmo ano, para construir uma torre no seu couto de 
Penegate (275), sendo também senhor do de Freiriz (276). 
Tambem como seus irmãos Fernão e João, foi um dos fidal- 
gos portugueses dados como reféns, dentro das clausulas 
do tratado firmado entre D. Afonso IV, que talvez o per- 
doasse, e Afonso XI de Castela, em 25 de Março de 1328 
(277). Tera morrido antes de 1343 (278). Casou duas ve- 
zes. À primeira, em data desconhecida, com Dona MARIA MAR 
TINS ZOTE (1a), de quem teve: 

11 - João Mendes, que SEGUE; 

12 - Dona CONSTANÇA MENDES DE VASCONCELOS que casou 
com GOMES PIRES DE CERVANTES (12a), e segundo o Con 
de D. Pedro tiveram descendência (LL36G11), o que 
não conseguimos apurar. 


13 - Dona GUIOMAR MENDES DE VASCONCELOS que foi frei- 
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ra em Arouca (LL36G11). 


Antes de 1308 ja estava casado segunda vez, com Dona CONS 


TANÇA AFONSO DE BRITO (1b), pois a 1 de Agosto desse ano 


foi nomeado procurador por sua mulher, para tratar de uma 


troca de terras com o arcebispo de Braga (279). Deste ca- 


samento nasceram os seguintes filhos: 


14 - 


15 


MARTIM MENDES DE VASCONCELOS que casou com Dona 
ALDONÇA MARTINS DE ALVARENGA (14a), por cujo casa 
mento se ligou a casa de Alvarenga a de Vasconce- 
los. O Conde D. Pedro, se bem que a não indique, re 
fere que tiveram descendência (LL36H12): 
53 - JOÃO MENDES DE VASCONCELOS, a quem D. João 
I confirmou a jurisdição da honra de Alva- 
renga, por carta de 8 de Outubro de 1385 
(280). Em 1381 foram-lhe doadas por D. Fer- 
nando as terras de Miranda, Estremoz, Évora 
-Monte e Parada (281). 
54 - MARTIM MENDES DE VASCONCELOS. 
55 - GONÇALO MENDES DE VASCONCELOS, estes dois 
segundo Felgueiras Gayo (282). 
GONÇALO MENDES DE VASCONCELOS. A primeira refe- 
rencia que temos é de 1355, quando em 5 de Agosto, 
testemunhou o juramento de pazes entre o Infante 
D. Pedro e D. Afonso IV (283). No ano seguinte, a 
15 de Maio, D. Afonso IV passou uma carta de segu- 


rança aos moradores do Porto, por causa dos confli 
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tos com os escudeiros de Gonçalo Mendes (284). Das 
suas violências volta a haver noticia em 1374, quan 
do, com outros fidalgos agravava os moradores da 
cerca de Coimbra (285). Do reinado de D. Pedro te- 
mos duas referencias: uma e de Fernão Lopes que 
afirma que Gonçalo Mendes fez parte do grupo de tro 
pas portuguesas que foram auxiliar Pedro o Cruel, 
de Castela, na guerra contra Aragão (286); a outra 
e de 1360, quando esteve presente ao juramento de 
D. Pedro, feito em Cantanhede, sobre o casamento 
com D. Ines de Castro (288). No entanto, será no 
reinado de D. Fernando que Gonçalo Mendes de Vas- 
concelos irá ter maior notoriedade, como se pode 
ver pelas doações que o monarca lhe fez (289). Ain 
da no reinado de D. Fernando, testemunhou diplomas 
regios de 1380 e 1383 (290). Toda esta confiança 
explica-se, ja que a Rainha Dona Leonor Teles era 
sua sobrinha-neta. Segundo Braamcamp Freire morreu 
em 1407 (291), antes de Maio, porque D. Joao I, es 
tando em Évora, confirmou, a 9 daquele mes, a elei 
cao de João Mendes de Vasconcelos, feita pelo con- 
celho de Mos de Moncorvo, para ser o senhor da ter 
ra em sucessao a seu pai Goncalo Mendes (292). Foi 
sepultado em S. Domingos de Coimbra (293), tendo 
dado a Se dessa cidade 6 libras, para a construcáo 


do coro (294), pelo que se lhe rezava uma missa de 


16 


17 
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Requiem todos os primeiros dias do mes (295). Ca- 
sou duas vezes (296); a primeira com D. MARIA AFON 
SO TELO (15a) (Vd. Árvore IV), de quem não teve fi- 
lhos (LL36112); a segunda, com Dona TERESA RODRI- 
GUES RIBEIRO (15b). Os dois são referidos no Livro 
das Campainhas, em 1365, no grupo dos infanções, co 
mo já referimos. Filhos: 

56 - JOÃO MENDES DE VASCONCELOS que, como vi- 
mos acima, foi nomeado senhor de Mós de Mon 
corvo em 1408, sendo ainda senhor do julga- 
do e vinculo de Soalhães (297). 

57 - MEM RODRIGUES DE VASCONCELOS, comandante 
da celebre Ala dos Namorados e Mestre da Or 
dem de Santiago (298). 

58 - RUI MENDES DE VASCONCELOS que faleceu em 
vida de seu pai, deixando descendencia ile- 
gitima, e ja tratada por Braamcamp Freire 
(299). 

RUI MENDES DE VASCONCELOS que não deixou qual- 
quer noticia. 

Dona MARIA MENDES DE VASCONCELOS ou de SÁ, con- 
forme o Livro das Campainhas, que casou com VASCO 
MARTINS ZOTE (17a). Ja tinham os dois falecido em 
1387, porque nesse ano são referidos no testamento 
de Mor Mendes de Vasconcelos, que por eles e seus 


filhos manda rezar missas (300). Dos filhos nada 


18 - 


21 - 


Ze os 
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soubemos. Vasco Martins Zote também é referido no 
tratado de 1328 (301). Maria Mendes é referida em 
1365 no Livro das Campainhas. 

Dona MÉCIA RODRIGUES DE VASCONCELOS, que o Conde 
D. Pedro da como freira em Arouca (LL36H11) e em ou 
tro local como mulher de Vasco Gonçalves Barroso 
(LL30W6; 48B6), o que deve ser mais correcto, por- 
que no Livro das Campainhas VASCO GONÇALVES BAR- 
ROSO (183) recebe a comedoria em nome de sua mu- 
lher. Não devem ter tido filhos. Vasco Gonçalves 
tambem pertencia a familia patronal (Vd. Árvore 
VII). 

Dona INÊS RODRIGUES DE VASCONCELOS, que foi monja 
em Arouca (LL36H11). 

Dona JOANA RODRIGUES DE VASCONCELOS, que foi frei 
ra em Santa Clara de Santarém (LL36H11). 

Dona BEATRIZ RODRIGUES DE VASCONCELOS, que foi mon 
ja em Lorvāo (LL36H11). 

Dona MOR MENDES DE VASCONCELOS que casou com JOÃO 
ANES COELHO, o Moço (22a) que em 1365 ja devia ter 
morrido, a acreditarmos no texto do Livro das Cam- 
painhas: «Item Moor Meendez molher que foy de Joham 
Coelho o Moço (...)». Mor Mendes fez testamento em 
Setembro de 1386, em que deixou vários bens ao mos 
teiro de Rendufe, e as disposições necessárias pa- 


ra que fossem rezadas missas por sua irma e cunha- 
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do, Maria Mendes e Vasco Martins Zote, e por seu 
marido e filho, Pero, que estavam sepultados em Ren 
dufe (302). Tiveram um filho e uma filha, mas só 
de um soubemos o nome, como ja ficou dito: 
59 - PERO (ANES) COELHO, falecido como vimos an 
tes de 1386. 


60 - N. (ANES) COELHO, de quem nada soubemos. 


11 - JOÃO MENDES DE VASCONCELOS, filho do primeiro casamento 


52 - 


de Mem Rodrigues, não sabemos o que herdou de seu pai, mas 
devera ter mantido uma posição de certo prestigio, a nos- 
so ver, por dois motivos: em primeiro lugar, o facto de 
ser nomeado por D. Pedro, em 1357, para alcaide de Miran- 
da (303) e em 1360 ter sido um dos fidalgos que assistiu 
ao juramento do monarca, feito em Cantanhede (304); em se 
gundo lugar, o casamento obtido para sua filha, no seio 
de uma das familias mais poderosas da Peninsula, como ve- 
remos em seguida. Joao Mendes foi, em 1369, alcaide de Es 
tremoz (305). Dificil de distinguir do seu sobrinho, fi- 
lho de Gonçalo Mendes, é provável que a ele se refiram al 
guns passos da Crónica de D. Fernando (306). Casou com Do 
na ALDARA AFONSO ALCOFORADO (11a). Filha: 
52 - Aldonça Anes, que SEGUE; 

Dona ALDONÇA ANES DE VASCONCELOS, que casou com MARTIM 
AFONSO TELO (52a), mordomo-mor da rainha de Castela D. Ma- 
ria de Portugal e que foi assassinado em Toro, a 25 de Ja 


neiro de 1356, por ordem de Pedro, o Cruel, de Castela 


(307). 
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Quer Dona Aldonça quer seu marido, pertenciam a fa 


milia patronal, sendo referidos no grupo dos ricos-homens 


do Livro das Campainhas (Vd. Árvore IV). Tiveram os seguin 


tes filhos: 


101 - 


102 - 


103 - 


João Afonso, que SEGUE; 

Dom GONÇALO TELES que, como ja apontamos, não e re 
ferido no Livro das Campainhas, sendo certamente ja 
nascido, porque oito anos depois, em 1373, era con 
de de Neiva e senhor de Faria (308). O seu percur- 
so nos reinados de D. Fernando e D. João I é bem co 
nhecido, sobretudo atraves de Braamcamp Freire, pe 
lo que remetemos para a sua obra, os vários porme- 
nores relativos a sua vida e descendencia (309). Fa 
leceu em 28 de Junho de 1403 (310). Casou, antes de 
23 de Outubro de 1372 (311), com Dona MARIA AFON- 
SO DE ALBUQUERQUE (102a), tambem da familia patro- 
nal (Vd. Árvore IV). 

Dona MARIA TELES, tambem bem conhecida da historio 
grafia portuguesa casou, curiosamente, com dois mem 
bros da familia patronal: a primeira vez, com ÁL- 
VARO DIAS DE SOUSA (103a) (Vd. Árvore V), provavel- 
mente ja morto em 1365; a segunda vez, com o Infan 
te D. JOÃO (103b), que por sua mãe estava tambem li 
gado a Grijo (Vd. Árvore IV). Morreu em Coimbra em 
tragicas circunstâncias em Novembro de 1379 (313). Do 
primeiro matrimonio teve dois filhos, referidos pe- 


lo Livro das Campainhas: 
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135 - Dom LOPO DIAS DE SOUSA, que veio a ser Mes 
tre de Cristo. 


136 - Dona N. DIAS DE SOUSA. 


Do segundo teve um único filho: 

137 - Dom FERNANDO, que deu origem à familia Eça 
(314). 

104 - Dona LEONOR TELES, Rainha de Portugal e figura por 
| demais conhecida, pelo que só referiremos os seus 
casamentos. Casou primeiro com JOÃO LOURENÇO DA 
CUNHA (104a) e como ela (Vd. Árvore V) natural de 
Grijo em 1365. Tiveram um filho (Álvaro da Cunha 
(312)); casou segunda vez com D. FERNANDO (104b) de 

quem teve a Rainha D. Beatriz. 

101 - Dom JOÃO AFONSO TELO, o Moço, como refere o Livro das Cam 
painhas, so depois de 1372 começou a ocupar cargos de des- 
taque, sendo alcaide-mor de Lisboa, almirante do reino e, 
a partir de 1382, 62 Conde de Barcelos (315). Morreu na ba 
talha de Aljubarrota, tendo casado, possivelmente depois 
de 1365 com Dona BEATRIZ AFONSO DE ALBUQUERQUE (101a), ir 
ma de sua cunhada (Vd. Árvore IV). Teve filhos que morre- 


ram sem descendencia. 


S III a) 


Do casamento de Constança Rodrigues (6) e Gomes Pais de 
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Azevedo (6a), nasceram os seguintes filhos: 


31 


32 


33: = 


DIOGO GOMES DE AZEVEDO que foi conego da Sé de Bra 
ga e abade de Vila Cova (LL30J7). Deve ter deixado 
a casa a seu irmao Rui, porque um filho deste se 
chamou Diogo Gomes, nao usando o patronimico Rodri 
gues, como seus irmaos. 

RUI GOMES DE AZEVEDO que, como seus primos, foi um 
dos fidalgos dados como refem, no tratado assinado 
em Escalona em Margo de 1328 (316). Tambem nesse 
ano fez uma composição com o deão do Porto sobre 
bens do mosteiro de Canedo (317), de que devia ser 
natural. Era-o da igreja de Vilar de Porcos em 1329 
(318). Morreu antes de 1365, porque são os seus 
filhos que recebem comedoria em Grijo. Casou com 
Dona GUIOMAR PIRES DE VILA MAIOR (32a), de quem te- 
ve: 

61 - JOÃO RODRIGUES DE AZEVEDO, apenas referido 
no Livro das Campainhas, bem como seus ir- 
maos. 

62 - DIOGO GOMES DE AZEVEDO que em 1373, por 
carta de 29 de Março, recebeu de D. Fernan- 
do, a terra de Fermedo, em paga dos seus mé 
ritos (319). 

63 - Dona MARIA RODRIGUES DE AZEVEDO. 

GONÇALO GOMES DE AZEVEDO que apesar de ter sido 


alferes-mor de D. Afonso IV e o ter acompanhado na 
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batalha do Salado (320), não teria grandes bens ou 
prestigio, pois casou em Évora, com uma filha de 
um carvoeiro da Estremadura (LL30L8), e que segun- 
do Felgueiras Gayo se chamava MOR ESTEVES DE EVO 
RA (33a) (321). Teve, segundo o Livro das Campai- 
nhas, uma única filha, sem referir o nome: 

64 - Dona MÉCIA (322) GOMES DE AZEVEDO que ca- 
sou com JOÃO LOURENÇO ESCOLA (64a), talvez 
bisneto do porteiro-mor de D. Dinis e mordo 
mo da Rainha Santa, Lourenço Escola, e que 
se referencia entre 1279e 1316 (323) e neto 
de João Lourenço Escola que foi conego da 
Se de Coimbra (324), fez em 1351, no seu pa 
ço de Loures, com sua mulher Mécia Gomes, um 
escambo de terras com o chanceler Estevão 
da Guarda (325). João Lourenço foi legitima 
do, como se disse, por carta dada em Lis- 
boa, a 6 de Maio de 1365, sendo filho de Lou 
renço Anes, clérigo (326). Segundo o Livro 
das Campainhas teve três filhos, de quem não 
soubemos os nomes: 

105 - N. (ANES) ESCOLA. 
106 - N. (ANES) ESCOLA. 
107 - N. (ANES) ESCOLA. 
34 - LEONOR GOMES DE AZEVEDO, que segundo o Conde D. 


Pedro, e provavelmente confundindo-a com uma de 


35 


36 
37 


38 
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suas irmās, teria sido abadessa de Rio Tinto (LL30J7), 
surge, na lista dos infanções de Grijó, como viúva 
do almirante BARTOLOMEU PESSANHA (34a) com quem de 
facto casou (327), tendo sido, depois de enviuvar, 
Comendadeira de Santos (328). Bartolomeu Pessanha 
faleceu antes de 20 de Setembro de 1356, pois que 
nessa data foi empossado no cargo de almirante o 
seu irmão Lançarote (329). Tiveram uma única fi- 
lha que e também referida no Livro das Campainhas. 
65 - GENOVEVA PESSANHA. 
MECIA GOMES DE AZEVEDO é referida em 1329, no gru 
po dos infanções, dos naturais da igreja de Vilar 
de Porcos (330). 
Teresa Gomes, que SEGUE; 
MARIA GOMES DE AZEVEDO, a Ma, so e referida no Li 
vro de Linhagens do Deão (LD2Y7). 
VASCO GOMES DE AZEVEDO que apenas e referido por 
Fernão Lopes, como irmão de Gonçalo Gomes, alferes 
de D. Afonso IV (331). Não diz o cronista com quem 
casou, mas que teve dois filhos: 
74 - TERESA VASQUES DE AZEVEDO. 
75 - GONÇALO VASQUES DE AZEVEDO que será o pri 
| meiro marechal do reino (332) e um dos mais 
fieis apoiantes de D. Leonor Teles (333). Em 
1380 foi nomeado para tratar do casamento da 


Infanta D. Beatriz (334) e em 1383 era al- 
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caide de Santarem, cidade onde possuia nume 
rosos bens (335). Casou com INÊS AFONSO (75a) 
dama da Rainha D. Leonor (336). Tiveram um 
filho: 
10 - ÁLVARO GONÇALVES DE AZEVEDO, que ca 
sou com SANCHA D'ANDEIRO (110a), fi- 
lha do Conde Andeiro (337). 

36 - Dona TERESA GOMES DE AZEVEDO, filha de Gomes Pais de Aze 
vedo, casou com ESTEVÃO LOURENÇO GANSO DE ARÕES (36a) que 
em 1308 tinha a quinta de Arões, na freguesia de S. Romão 
de Arões, julgado de Guimarães (338). Em 1329 já tinha mor 
rido, quando sua mulher e filhos são referidos na lista 
de naturais da igreja de Vilar de Porcos (339). Dona Tere 
sa tambem não vivia em 1365, porque são os seus netos que 
recebem comedoria, como infanções «de Grijó». Pela lista 
de Vilar de Porcos sabemos que tiveram 8 filhos, mas o Con 
de D. Pedro só nomeia 4, se bem que afirme que tiveram 
«... outras filhas que foram em ordem» (LL30N8): 

66 - LOURENÇO MARTINS GANSO DE ARÕES, que teve o nome 
de seu avo paterno, casou com Dona N. FERNANDES DE 
CARVALHO (66a), tambem da familia patronal (Vd. Ár 
vore VII). 

67 - GOMES PAIS GANSO DE AROES, que teve o nome e pa- 
tronimico de seu avó materno, foi cónego da Sé de 
Braga (LL27A3). 


68 - Constanca Esteves, que SEGUE; 
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69 - Dona N. ESTEVES GANSO DE ARÕES que casou com N. 


RODRIGUES ESCOLA (69a) (LL30N8). 


70 - N. (ESTEVES) GANSO DE AROES. 
71 - N. (ESTEVES) GANSO DE ARÕES. 
72 - N. (ESTEVES) GANSO DE ARÕES. 


73 - N. (ESTEVES) GANSO DE ARÕES. 

68 - Dona CONSTANÇA ESTEVES GANSO DE ARÕES que foi casada com 
ESTEVÃO (ESTEVES) MAFALDO DE BEJA (68a). Dona Constança 
ja devia ter morrido em 1365, porque são os filhos e ne- 
tos que recebem comedoria em Grijo: 

108 - ESTEVÃO ESTEVES MAFALDO. 

109 - N. ESTEVES MAFALDO, que casou com GONÇALO ANES 
(109a), alcaide de Beja, segundo o Livro das Campai- 
nhas e que foi como emissario de D. Pedro a Caste- 
la (340). Gongalo Anes recebeu a comedoria em Gri- 
jo em nom* da mulher, e dela teve três filhos: 

138 - N. (GONCALVES DE BEJA). 
139 - N. (GONÇALVES DE BEJA). 


140 - N. (GONÇALVES DE BEJA). 


S ITITI b) 


De Maria Rodrigues (7) e seu marido Vasco Pais de Azeve 


do (7a) houve descendencia de quem trataremos a seguir: 
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39 - GONÇALO VASQUES DE AZEVEDO foi casado com Dona 
BERENGÁRIA VASQUES DA CUNHA (39a), pertencente à 
familia patronal (Vd. Árvore VIII), e que em 1326 
tinha, com sua irma e irmão, uma quinta próxima do 
mosteiro de Paço de Sousa (341). Em 1329, Gonçalo 
Vasques e seu filho eram naturais da igreja de Vi- 
lar de Porcos (342). Filho: 

76 - DIOGO GONÇALVES DE CRASTO que conforme ja 
ficou dito (Vd. 3.1.), é filho do casal aci 
ma, e que em 1365 e natural de Grijó, rece- 
bendo a comedoria por sua mulher Dona ALDON 
ÇA ANES COELHO (76a), também da familia pa- 
tronal (Vd. Árvores VII e VIII). Diogo Gon- 
calves era senhor da quinta de Crasto (freg. 
Carrazedo, c. Amares) e sua mulher era se- 
nhora da quinta do Souto da Ribeira de Ho- 
mem (c. Amares) (343). Tiveram um único fi 
lho: 

111 - LOPO DIAS DE AZEVEDO foi senhor de 
S. Joao de Rei, Bouro, Aguiar da Pe- 
na e Jales, entre outras (344), Ca- 
sou com Dona JOANA GOMES DA SILVA 
(111a). De Lopo Dias conserva-se uma 
matriz sigilar, que ostenta as armas 
dos Azevedos (345). 


40 - RUI VASQUES DE AZEVEDO, também natural de Vilar de 
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Porcos em 1329, tinha, em 1336 o Couto de Cardie- 
los, em Ribeira Lima, quando a 4 de Junho o monar- 
ca lhe retirou a jurisdição (346) que, curiosamen- 
te, lhe restitui seis anos mais tarde, por carta 
passada no Porto, a 14 de Agosto (347). Casou com 
Dona JOANA VASQUES DA CUNHA (40a), irmã de Dona Be 
rengaria Vasques, acima (Vd. Árvore VIII). Teve uma 
filha, se bem que o documento de Vilar de Porcos 
diga que era um filho: 

77 - Dona LEONOR RODRIGUES DE AZEVEDO que ca- 
sou com JOÃO FERNANDES COGOMINHO (77a). Ja 
estavam casados em 1357, porque a 15 de Fe- 
vereiro, o pai de João Fernandes, Fernão Gon 
calves Cogominho, institui um morgado na 
sua quinta da Fonte dos Coelheiros e no qual 
seu filho e nora, Léonor Rodrigues, são no- 
meados seus sucessores (348). João Fernan- 
des esta referenciado na documentação entre 
1359 e 1374 (349). Nesta última data, e ain 
da como prova da existencia desta filha de 
Rui Vasques, e do seu casamento com João Fer 
nandes, este viu revalidado o couto de Car- 
dielos, por o ter herdado de seu sogro (Vd. 
notas 346 e 347). Foi Alcaide de Évora, ten 
do a sua familia, alias, numerosos bens no 


Alentejo. Deste casamento nasceram dois fi- 


213 


lhos, referidos tambem no Livro das Campai- 


nhas, mas sem os nomes: 
112 - N. (ANES) COGOMINHO. 


113 - N. (ANES) COGOMINHO. 


Segundo Fernão Lopes depois de enviuvar, 
casou com PAIO RODRIGUES MARINHO (77b) (350), 
de quem não soubemos se houve descendência. 

41 - Mecia Vasques, que SEGUE; 

42 - Dona TERESA VASQUES DE AZEVEDO, foi monja de Lor- 
vao (LL3007), mas parece ter tido, de certo prior 
de Santa Cruz de Coimbra, um filho: 

84 - GONÇALO VASQUES DE AZEVEDO, legitimado por 
carta de 27 de Fevereiro de 1375, sendo se- 
nhor da Lourinha desde 1373 (351). 

41 - Dona MÉCIA VASQUES DE AZEVEDO casou com AFONSO (MARTINS) 
BOTELHO (41a), «que matarom em Aguiar de Campos» (LL3008), 
de quem teve: 

78 - MARTIM AFONSO BOTELHO a quem D. Fernando, em 1373, 
confirmou a honra da quintã de Lordelo, em Panóias 
(352) e contou outra quintã em Ribeira Lima, em 
1376 (353). Nao se sabe com quem casou, mas teve 
dois filhos, de quem náo soubemos os nomes, mas 
que são referidos na lista de Grijó: 

114 - N. (MARTINS) BOTELHO. 
115 - N. (MARTINS) BOTELHO. 


79 - DIOGO AFONSO BOTELHO que já deveria ter falecido 
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em 1365, casou com Dona MARIA FERNANDES DE CARVA- 
LHO (LL2557). A morte de Afonso Martins Botelho 
ocorreu, por certo, alguns anos antes de 1329, por 
que na lista de naturais da igreja de Vilar de Por 
cos, e em que sao referidos os seus dois filhos, ja 
Mecia Vasques aparece com os filhos de seu segundo 
marido (354), VASCO MARTINS DE RESENDE (41b) que 
faleceu antes de 1357 (355), que ja tinha casado 
uma primeira vez com outra senhora da familia pa- 
tronal (Vd. Árvore VII). Foi privado de D. Afonso 
IV (356), sendo em 1328, um dos fidalgos dados co- 
mo refens no tratado entre os reis portugues e cas 
telhano (357). Foi senhor da honra de Resende, mas 
D. Afonso IV restringiu-lhe as jurisdições, por sen 
tença dada em Lisboa, em 3 de Julho de 1340 (358). 
Em 1343 trazia pelo rei a terra de Sa, no julgado 
de Guimaraes (359). Deste segundo matrimónio nasce 
ram os seguintes filhos: 

80 - Maria Rodrigues, que SEGUE; 

81 - TERESA VASQUES DE RESENDE que ja tinha fa 
lecido em 1365, como afirma o Livro das Cam 
painhas, casou com GIL MARTINS DE ATAÍDE 
(81a) que devera ter sido homem violento, se 
atendermos a única referencia que dele apu- 
ramos, para alem de ser mencionado em Grijo 


mas, também al, expressamente excluido da si 
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tuação de natural: cometera ele abusos con- 
tra a igreja de Pedorido, no bispado de La- 
mego, onde, com sua mulher e a comitiva, de 
lapidou os bens da paróquia. Sabendo disto, 
o Infante D. Pedro, estando em Souto de An- 
dorinha, passou carta de sentença contra ele, 
a 14 de Setembro (360), sendo-lhe, para o 
efeito penhorados os bens cinco dias depois 
(361). Tiveram os seguintes filhos: 
117 - (MARTIM GIL) DE ATAÍDE, segundo Fel- 
gueiras Gayo (362). 
118 - N. (GIL) DE ATAÍDE. 


119 N. (GIL) DE ATAÍDE. 


120 N. (GIL) DE ATAÍDE. 


82 - Dona JOANA VASQUES DE RESENDE, freira em Ta 
rouquela (LL3008). 
83 - Dona LEONOR VASQUES DE RESENDE, freira em 
Arouca (LL3008). 
80 - MARIA RODRIGUES DE RESENDE casou com FERNÃO ANES DE POR 
TOCARREIRO (80a) de quem teve vários filhos, referindo 
o Conde D. Pedro o nome de um (LL43U8). 
116 - Joao Rodrigues, que SEGUE; 
116 - JOÃO RODRIGUES DE PORTOCARREIRO, varias vezes referido 
por Fernão Lopes (363), foi senhor de Vilarinho de Casta 
nheira e de Vila Real e da Honra de Resende (364) e em 


1370 recebeu de D. Fernando a vila de S. Félix dos Gale- 
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gos (365). Foi meirinho-mor de Tras-os-Montes, por carta 
do mesmo soberano, dada em Alenquer, a 13 de Agosto de 
1376 (366). Segundo o Livro das Campainhas teve dois fi- 
lhos. Sabemos o nome de um deles: 

141 - Dona MOR (ANES) DE PORTOCARREIRO que casou com 
Dom JOÃO AFONSO TELO (141a), filho do 4º Conde de 
Barcelos (367), e tambem da familia patronal (Vd. 
Árvore IV). 


142 - N. (ANES) DE PORTOCARREIRO. 


S III ©) 


Do casamento de Guiomar Rodrigues (8) com Estevao Pais 


de Azevedo (8a), nasceram duas filhas: 


43 - Ines Esteves, que SEGUE; 

44 - Dona TERESA ESTEVES CORREIA, usando assim o apeli 
do de sua avó paterna (LL3017), casou com LOUREN- 
ÇO GOMES DE ABREU (44a), sendo ela, pelo menos, vi 

va em 1329 (368). Teve filhos: 

89 - Diogo Gomes, que SEGUE; 
90 - VASCO GOMES DE ABREU, referido por Fernao 
Lopes, talvez como parente de Dona Leonor 
Teles (369), e de facto era-o, esta referen 


ciado entre 1357, quando em Lisboa, a 18 de 


89 - 
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Junho o rei D. Pedro o nomeou alcaide de Cas 
tro Laboreiro e Melgaço (370), e 1382, ano 
em que D. Fernando lhe deu a quinta da Afu- 
rada (371). Em 1360 esteve presente ao jura 
mento de D. Pedro, feito em Cantanhede (372). 
Não deve ter casado, tendo doado a quinta 
de Abreu a seu sobrinho (373). 
DIOGO GOMES DE ABREU também esteve presente com 
seu irmão em Cantanhede, em 1360. Casou com Dona 
VIOLANTE AFONSO (89a), que depois de enviuvar foi 
nomeada aia da Infanta D. Beatriz (374). Aparece 
com um filho, no Livro das Campainhas: 
123 - LOPO (DIAS) DE ABREU que, como se disse, re 


cebeu de seu tio a quinta de Abreu. 


43 - Dona INÊS ESTEVES DE AZEVEDO, que casou com RUI ANES DA 


CUNHA (43a), vendeu em 1334, com seu marido, a quinta de 


Bastuço ao arcebispo D. Gonçalo Pereira (375). Em 1329 são 


os dois nomeados na lista de naturais de Vilar de Porcos, 


sendo ja entao nascidos os seus quatro filhos: 


85 - 


86 


87 


88 


t 


João Rodrigues, que SEGUE; 
VASCO RODRIGUES DA CUNHA. 
PAIO RODRIGUES DA CUNHA. 


ÁLVARO RODRIGUES DA CUNHA, só referido em LD2AC8. 


85 - JOÃO RODRIGUES DA CUNHA que casou com Dona BEATRIZ MAR 


TINS VELHO (85a), de quem teve: 


121 - 


MARTIM ANES DA CUNHA ou CORREIA, como referimos 


122 - 
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a proposito da sua identificação no Livro das Cam- 
painhas e, lembremos mais uma vez, sua tia também 
usou o apelido Correia. 

LEONOR ANES DA CUNHA, também referida na lista de 
Grijó de 1365, com seu marido FERNANDO AFONSO 
CORREIA (122a), de quem teve uma filha, já nascida 
naquela data: 


143 - N. (FERNANDES) CORREIA. 


S III ad) 


Nesta última alinea do parágrafo terceiro, trataremos 


da descendencia de Leonor Rodrigues (9) e de seu primeiro ma- 


rido Paio Rodrigues de Meira (9a), ja que não teve filhos do 


segundo, Gonçalo Esteves de Tavares (9b): 


45 - 


AFONSO PAIS NOVAIS que casou com N. FERNANDES BU 
GALHO (45a) e não teve filhos. Foi partidario do In 
fante D. Afonso nas lutas contra D. Dinis (376), 
tendo atacado a vila de Estremoz, com a ajuda de 
Nuno Martins Barreto, e matando, a 5 de Março de 
1320, o bispo de Évora (377). Em 1328, foi um dos 
fidalgos portugueses dados como refens, no tratado 
assinado entre Afonso IV e Afonso XI de Castela 


(378). 


46 


47 
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GONÇALO PAIS DE MEIRA foi vassalo da casa do In- 
fante D. Pedro, e com ele presente no juramento de 
1355 (379). A 20 de Junho de 1357, por carta de Lis 
boa, foi nomeado alcaide de Guimarães e de Valença 
(380). Em 1369 ainda era alcaide daquela primeira 
vila, defendendo-a do ataque castelhano juntamente 
com seus filhos (381). Casou com Dona LEONOR MAR- 
TINS LEITÃO (46a) alguns anos antes de 1365, porque 
nessa data, com seus cinco filhos é nomeado natu- 
ral de Grijó: 
91 - PAIO GONÇALVES DE MEIRA que se deverá iden 
tificar com o bispo de Silves falecido em 
1386 (382). 
92 - FERNÃO GONÇALVES DE MEIRA que como vimos 
e referido no Livro das Campainhas e esteve 
com seu pai no cerco de Guimaraes em 1369; 
varias vezes referido por Fernão Lopes, ca- 
sou com uma filha do arcebispo de Braga 
(383). 
93 - ESTEVÃO GONÇALVES DE MEIRA foi mestre da 
Ordem de Santiago (384). 
94 - N. GONÇALVES DE MEIRA. 
95 - N. GONÇALVES DE MEIRA. 
Dona TERESA PAIS NOVAIS que nao sabemos se casou 


(LL31Q9). 


48 - Mecia Rodrigues, que SEGUE; 
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49 - Dona MARIA RODRIGUES DE MEIRA de quem nada soube- 
mos (LL31Q9). 

48 - Dona MÉCIA RODRIGUES DE MEIRA, que casou com LOPO SOARES 
DE ALBERGARIA (48a), ja devia ter falecido em 1365, por- 
que e um seu genro que € nomeado natural de Grijó. Seu ma 
rido foi senhor da albergaria de Paio Delgado, e do hospi 
tal de Santo Eutropio desde 1389 (385). Deste casamento 
nasceram: 

96 - AFONSO SOARES DE ALBERGARIA que é provavel tenha 
morrido antes de 1365, porque nao e nomeado na lis 
ta de Grijo. 

97 - Beatriz Lopes, que SEGUE; 

98 - Dona VIOLANTE SOARES DE ALBERGARIA, cujo nome era 
desconhecido do Conde D. Pedro (LL30AF7) e que nos 
e dado por Felgueiras Gayo (386), terá casado, se- 
gundo este autor, com ÁLVARO VASQUES DE PEDRA AL 
ÇADA ou GÓIS (98a), que recebe comedoria em Grijó 
pela mulher que era dos Vasconcelos. No ponto 3.1., 
deixamos a hipotese de Dona Violante ter casado tam 
bem com RUI GONÇALVES PEREIRA (98b), hipotese de 
muito tênue credibilidade. Desse casamento teriam 
nascido: 

131 - ÁLVARO RODRIGUES PEREIRA (387). 
132 - GONÇALO RODRIGUES PEREIRA (388). 
133 - RUI RODRIGUES PEREIRA. 


134 - CONSTANÇA RODRIGUES PEREIRA que, segundo 
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Ayres de Sa, e com uma ascendência com a qual 
não concordamos (389), casou com GONÇALO GAR 
CIA DE FIGUEIREDO (129a) que foi alcaide do 
castelo da Feira, por carta de 29 de Junho 
1357, dada em Lisboa (390) e aio do Infante 
D. João (391). Constança Rodrigues já estava 
viuva em 1378, quando por carta dada em Lis 
boa, a 20 de Maio, D. Fernando lhe deu o 
prestamo de certos bens na Feira (392). Pa- 
rece ter casado tambem com DIOGO AFONSO DE 
FIGUEIREDO (129b) e de quem tambem estava 
viuva em 1384 (393). Do primeiro marido, que 
e referido no grupo dos cavaleiros-escudei- 
ros dos naturais de Grijo teve um filho, re 
ferido na mesma lista: 

144 - AIRES GONÇALVES DE FIGUEIREDO que 
em 1378, a 28 de Outubro, recebeu a 
terra de Maceira (394), foi senhor do 
natario de Penajóia, em 1384 (395) e 
da terra de Fermedo, ja casado com 
LEONOR PEREIRA (144a), por carta de 

30 de Maio de 1407 (396). 
97 - Dona BEATRIZ LOPES DE ALBERGARIA casou com Dom VASCO 
MARTINS DA CUNHA, o Velho (97a), também da familia patro 
nal (Vd. Árvore VIII), e um dos mais poderosos senhores 


do seu tempo. Foi 7º senhor da honra de Tabua, cuja juris 
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dição civel e crime lhe foi julgada por sentença de 30 de 
Março de 1340 e confirmada em 1392 (397). Foi senhor das 
terras da Cunha, Soverosa, Figueiredo e muitas outras 
(398). D. Pedro deu-lhe a alcaidaria de Lisboa, por carta 
dada em Lisboa, a 29 de Junho de 1357 (399). Em 1393 doou 
a Sé de Coimbra o padroado da igreja de Castelões (400). 
Em 1365, e tendo ainda so dois, dos sete filhos que teve 
de Dona Beatriz, por ela recebeu comedoria no mosteiro de 
Grijo: 

124 - Martim Vasques, que SEGUE; 

125 - ESTEVÃO SOARES DA CUNHA que é referido no Livro 
das Campainhas (401). 

126 - VASCO MARTINS DA CUNHA, o Moço, que pelo exilio 
de seu irmão mais velho herdou parte dos bens de 
seu pai (402). Casou com Dona BEATRIZ GOMES DA 
SILVA (126a), tambem da familia patronal (Vd. Árvo- 
re VII). 

127 - GIL VASQUES DA CUNHA que foi alferes-mor de D. Joao 
I (403). 

128 - LOPO VASQUES DA CUNHA que tambem se exilou em Cas 
tela (404). | 

129 - RUI VASQUES DA CUNHA (405). 

130 - Dona MÉCIA VASQUES DA CUNHA, abadessa de Lorvão 
(406). | 

124 - MARTIM VASQUES DA CUNHA que depois de apoiar o Mestre de 


Aviz, se colocou ao lado dos castelhanos, pelo que não che 


gou a herdar a casa de seu pai (407). 
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Como vimos no parágrafo primeiro, Dona Maria Pais Ribei 
ra (134) teve filhos de duas ligações. Neste paragrafo trata- 
remos da descendencia dos filhos que teve de D. Sancho I 


(I34a): 


1 - Dom GIL SANCHES que foi um honrado clérigo, segun 


do o Livro de Linhagens do Deao (LD5G3), teve por 
barrega, segundo o Livro Velho de Linhagens (LV1A010), 
Dona MARIA GARCIA DE SOUSA (1a), de quem não teve 


filhos. No testamento de seu pai foi contemplado 
com a quantia de 8000 morabitinos (408). Em Janei- 
ro de 1213 deu carta de foro aos povoadores de Sar 
zedas (409). Tambem foi trovador, morrendo a 14 de 
Setembro de 1236 (410). 

2 - Dom RODRIGO SANCHES que como seu irmão recebeu do 
pai 8000 morabitinos, foi figura importante da cor 
te de Sancho II, confirmando documentos regios en- 
tre 1223 e 1240 (411). A última referencia que te- 
mos antes da sua morte, ocorrida na celebre lide 
de Gaia em 1245 (412), e de 1241, quando dh Agost 
to, confirma uma doação, feita em Guimarães, a Se 
do Porto (413). Esta sepultado num belissimo túmu- 
lo no mosteiro de Grijo, mosteiro a que estava «fa 


miliarmente» ligado e no qual se rezou missa quoti 
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diana pela sua alma por pedido de sua irma Dona 
Constança (414). Nas inquirições de 1290 se viu que 
teve bens em S. Salvador de Galegos, no julgado da 
Maia, de que foi senhor (415). Parece que de Dona 
CONSTANÇA AFONSO DE CAMBRA (2a), que pertencia a 
familia patronal (Vd. Árvore VIII), teve um bastar 
do que não é referido nos nobiliários, mas que se 
depreende pelo patronimico e pelo tratamento de so 
brinho, dado por Dona Constança Sanches no seu tes 
tamento (416): 

7 - Frei AFONSO RODRIGUES, franciscano foi, se- 
gundo Frei Francisco Brandão, Guardião do 
Convento de Lisoba, servindo no Desembargo 
de D. Dinis, seu primo, em 1294 (417). Em 
1286 foi testamenteiro de Dona Leonor Afon- 
so, sua prima, filha bastarda de D. Afonso 
III (418), e em 1298, a 8 de Janeiro, e re- 
ferido na mesma qualidade, no testamento de 
sua prima (Vd. Árvore V), Dona Constança Men 
des de Sousa (419). 

Dom NUNO SANCHES, que tera morrido em criança a 
16 de Dezembro de ano indeterminado (420), e que 
nada impede seja filho de Maria Aires de Fornelos. 
Teresa Sanches, que SEGUE; 

Dona MAIOR SANCHES, nas mesmas circunstancias que 


seu irmão Nuno, faleceu criança, a 27 de Agosto de 


y - 
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ano desconhecido (421). 

Dona CONSTANÇA SANCHES, nasceu em 1204 (422) dei- 
xando-lhe seu pai, em testamento, 7000 morabitinos. 
Foi senhora de largos bens, como se ve das doacoes 
feitas por testamento de 14 de Julho de 1269, e em 
que deixa legados a seu sobrinho Afonso Rodrigues 
e a suas meias-irmas Teresa Anes e Maria Anes (Vd. 
Árvore V) e, naturalmente, ao mosteiro de Grijo 
(423), mosteiro a quem fez legado em 1264, para ser 
rezada missa por si e seu irmao Rodrigo Sanches 
(424). Em 1231 fez doação ao bispo da Guarda do 
padroado das igrejas de Salzedas e Vila Nova de So 
breira (425). Em 1257 teve contenda com sua meia 
irmã Teresa Anes e sobrinho Gonçalo Mendes de Sou- 
sa, sobre bens de Dona Maria Pais Ribeira (426). Em 
1269 perfilhou a Infanta Dona Sancha, sua sobrinha 
-neta (427), tendo-lhe deixado a metade de Vila do 
Conde, Avelaneda, Pousadela, Parada e Maças (428). 
Tinha tambem bens em Torres Vedras (429). Faleceu 


a 8 de Agosto de 1269 (430). 


Dona TERESA SANCHES, que como sua irmã recebeu 7000 mora 
bitinos de seu pai, foi a segunda mulher de Dom AFONSO 
TELES DE ALBUQUERQUE, o Velho (4a), com quem ja estava ca 
sada em 1220 (431), tendo dois anos depois autorizado o 
seu marido a doar os castelos de Dos Hermanos e Malamone- 


da a Se de Toledo (432). Foi 2º senhor de Meneses, Mede- 
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lin, Montealegre, Valladolid e Madrid, fundando, por vol- 


ta de 1218, o castelo de Albuquerque (433). Morreu em 1230 


(434), tendo tido de Dona Teresa os seguintes filhos: 


8 - 


João Afonso, que SEGUE; 


9 - Dom AFONSO TELES, o Tigao, que foi rico-homem na 


10 - 


corte de D. Afonso III, confirmando documentos en- 
tre 1250 e 1257 (435). Ainda era vivo em 1257, quan 
do com seu irmão e tia, Dona Constança Sanches, fez 
demanda ao monarca, sobre bens de sua avo, Dona Ma 
ria Pais Ribeira (436). Teve uma filha, de Dona MOR 
GONÇALVES GIRÃO (9a), e um filho natural de mulher 
desconhecida. Deles trataremos na alinea a. 

Dom MARTIM AFONSO TELO foi, como seus irmãos, ri 
co-homem da corte de Afonso III entre 1255 e 1280, 
confirmando documentos como tenente das terras de 
Santa Maria (1255-1257) (437), Bragança (1258-1261) 
(438), Montemor-o-Velho (1270-1271) (439), Chaves 
(1273-1277 e 1279-1280) (440) e Montenegro (1278) 
(441). Também reclamou, em 1257 com seu irmão Afon 
so, o direito a certos bens de sua avo, a «Ribeiri 
nha», como atras referimos. Em 1260 era senhor de 
Cabanões (442). Casou duas vezes: a primeira com 
uma senhora desconhecida (LD6BI7; LL5/F2) e a se- 
gunda com Dona MARIA ANES DE ABOIM (10b), filha do 
celebre D. João de Aboim (443), e ja viuva em 1278 


(444). Não teve filhos dos dois matrimonios. 


8 - 


12s 


16 - 
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11 - Dona MARIA AFONSO (DE ALBUQUERQUE), foi abadessa 
de Gradafes (LL57D1). 
Dom JOÃO AFONSO TELO, 2º senhor de Albuquerque, foi alfe 
res-mor de D. Afonso III e com esse cargo confirma docu- 
mentos entre 1250 e 1255 (445). Depois desta data encon- 
tra-se em Castela onde foi rico-homem de Afonso X e Perti 
gueiro-mor de Santiago, vindo a falecer em 1268 (446). Ca 
sou com Dona ELVIRA GONÇALVES GIRÃO (8a), de quem teve: 
12 - Rodrigo Anes, que SEGUE; 
13 - Dom GONÇALO ANES RAPOSO foi rico-homem em Caste- 
la, confirmando documentos regios de 1283 (447) a 
1286 (448). Foi casado com Dona URRACA FERNANDES 
DE LIMA (13a), de quem teve filhos que seráo trata- 
dos na alinea b. 
Dom RODRIGO ANES TELO foi 32 senhor de Albuquerque e ri- 
co-homem de Castela. Casou com Dona TERESA MARTINS DE SO 
VEROSA (12a), que era filha de Dom Martim Gil de Soverosa, 
aquele valido de D. Sancho II que em 1245 matou o tio-avó de 
seu marido, o bastardo Rodrigo Sanches (IV2). Deste casa- 
mento tiveram um único filho: 
16 - Joao Afonso, que SEGUE; 
Dom JOAO AFONSO TELO foi o 42 senhor de Albuquerque e ri 
co-homem de Castela, passando a Portugal, a servir o rei 
D. Dinis, onde se encontrava a 9 de Dezembro de 1295 (449). 
Ja era mordomo-mor do monarca em 1279, quando a 1 de Mar- 


ço, confirmou o foral de Alfaiates (450). Teve importante 
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papel nas negociações que levaram a assinatura do tratado 
de Alcanices, em cujo texto é referido na sua qualidade 
de mordomo (451). Provavelmente em paga dos seus servi- 
ços, foi feito 1º Conde de Barcelos, por carta dada em San 
tarém, a 8 de Maio de 1298 (452). Continuou ao serviço de 
D. Dinis, sendo embaixador a Castela em 1302 (453) e con- 
firmando varios diplomas régios (454). Em Lisboa, a 5 de 
Maio de 1304 fez testamento (455), devendo ter morrido nes 
se mesmo mes. Dele se conserva um selo, que autenticava 
um documento de 28 de Outubro de 1303 (456). Foi casado 
com Dona TERESA SANCHES (16a), filha bastarda de Sancho 
IV de Castela. Dela teve duas filhas: 

25 - Teresa Martins, que SEGUE; 

26 - Dona VIOLANTE SANCHES ÍTELO), casou com Dom MAR- 
TIM GIL DE RIBA DE VIZELA (26a) que foi alferes-mor 
de D. Dinis desde 1286 (457), e a partir de 15 de 
Outubro de 1304, foi senhor da vila de Barcelos, 
sendo ja dela 2º Conde (458). A partir desta data 
confirma documentos ate 1307 (459). Como houvesse 
questão sobre a herança do 1º Conde de Barcelos, re 
solveu D. Dinis a contenda entre os dois genros da 
quele, por sentença de 3 de Janeiro de 1312, e co- 
mo D. Martim Gil ja era viúvo de Dona Violante, fi 
cou a maior parte da herança para sua cunhada (460). 
Em 1309 tinha recebido uma doação do rico-homem cas 


telhano Dom Pedro Ponce (461). No seu testamento, 
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feito em Zagala a 23 de Novembro de 1312, deixou 
varios castelos a Dom Pedro Fernandes de Castro 
(462), de quem falaremos na alinea a deste mesmo 
capitulo. Foi enterrado no mosteiro de Santo Tir- 
so, mosteiro intimamente ligado à prestigiosa fa- 
milia da Maia, que os Riba de Vizela tanto se ufa- 
naram de representar (463), e que herdou tambem 
bens do 2º Conde (464). Deste casamento não houve 
descendencia. 

25 - Dona TERESA MARTINS (TELO), foi 5a senhora de Albuquerque 
e casou com Dom AFONSO SANCHES (25a), filho bastardo de 
D. Dinis, ja nascido em 1289 (465). É bem sabido que foi 
sua tutora a Rainha Santa Isabel (46). Foi senhor de Cam- 
po Maior, pelo ano de 1301 (467), e senhor de Albuquerque 
antes de 1307 (468), pelo que o seu casamento se devera 
situar por volta dessa data. São bem conhecidas as conse- 
quencias do grande favor que lhe prestava o rei seu pai 
(469). Constantemente ao lado do monarca, foi um dos fi- 
dalgos que analisou as actas das inquirições de 1308 (470), 
tendo nesse mesmo ano, feito composição com o Infante Dom 
Afonso de Molina, de forma que ficou único senhor da vila 
de Albuquerque (471). Sobre esta vila deixou, por carta 
dada em Lisboa, a 9 de Abril de 1310, ordenada a sucessão 
apos a sua morte (472). Nesse mesmo ano, a 10 de Maio, 
doou-lhe D. Dinis a igreja de S. Salvador de Fervença (493). 


Como ja se referiu, teve, em 1312, contenda com seu cunha 
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do, o 22 Conde de Barcelos, sobre os bens do 12 Conde, so 
gro de ambos. É também em 1312, que Afonso Sanches surge 
pela primeira vez com o cargo de mordomo-mor (474), cargo 
em que serviu, talvez, até 1324, ano em que se exilou em 
Castela, conforme exigencia de seu irmao, o futuro Afonso 
IV (475). Mas D. Dinis, era acima de tudo rei, pelo que se 
viu obrigado a dar sentença contra seu filho, em 26 de No 
vembro de 1312, favorecendo os moradores de Pindelo e Azu 
rara sobre questoes relativas a alfândega de Vila do Con- 
de (476); mas, e em Dezembro desse mesmo ano, deu a seu 
filho 20.000 libras com que comprou mais de 20 lugares na 
regiao de Guimaraes (477). Afonso Sanches e Dona Teresa 
Martins foram os fundadores do mosteiro de Santa Clara de 
Vila do conde, que dotaram por carta dada nessa vila, a 7 
de Maio de 1318 (478). Nesse ano, em 6 de Outubro, doaram 
ao mosteiro de Pombeiro, o padroado da igreja de S. Mame- 
de de Cepaes (479). Faleceu em 1327, em Escalona (480), so 
breviveu-lhe Dona Teresa, que surge ainda em 1334, doando 
ao mosteiro de Odivelas, a igreja de S. Joao do Lumiar 
(481), e em 1341, recebendo carta de sentenca a seu fa- 
vor, das jurisdições de Vila do Conde, Souto de Rebor- 
daos, Povoa, Atouguia, Alcoentre, Parada e Pousadela (482). 
Deste casal, que repousa em Santa Clara de Vila do Conde, 
ficou uma matriz sigilar, que autenticava documento de 
1318 (483). Finalmente, sera de referir que Dona Teresa 


Martins criou a celebre Ines de Castro (Vd. Árvore IV), 


41 
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conforme o depoimento prestado em 1385 por Dom Diogo Lo- 
pes Pacheco (Vd. Árvore VIII) (484). Deste casamento nas- 
ceu um único filho: 
41 - Joao Afonso, que SEGUE; 

Dom JOÃO AFONSO DE ALBUQUERQUE, o do «Ataúde», foi 60º 
senhor de Albuquerque, aio e mordomo de Pedro I de Caste- 
la, contra quem mais tarde se revoltou, vindo a morrer em 
Medina del Campo, com suspeitas de envenenamento, em 28 
de Setembro de 1354 (485). Nasceu, provavelmente em Lis- 
boa, pouco depois de 1304 (486), sendo educado por D. João 
Simao, meirinho-mor de D. Dinis, que lhe deixou bens em 
Alenquer e Ourique, em 1314 (487). Três anos decorridos, 
a 18 de Julho deu-lhe D. Dinis, seu avo, uns paços em Lis 
boa (488). Casou, entre 1323 e 1324 (489), com Dona ISA- 
BEL TELES DE MOLINA (41a), 104 senhora de Meneses (490) e 


sua prima (Vd. Árvore V). Retirou-se D. João, em 1330, pa 


- ra Castela (491), onde se colocou ao serviço de Afonso XI, 


que o fez alferes-mor (492), e depois aio e mordomo do In 
fante D. Pedro, como ja ficou dito, e a partir de 1349, ano 
da morte de Afonso XI, chanceler do novo monarca castelha 


no (493), e, pode-se dize-lo, o seu verdadeiro governan- 


te. Veio a falecer, como se disse, apos conturbados suces 


sos politicos (494), em 1354. Dom João e Dona Isabel tive 
ram um único filho: 
63 - Dom MARTINHO (ANES) DE ALBUQUERQUE, foi 7º se- 


nhor de Albuquerque e 11º senhor de Meneses, sendo 
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em 1358 adiantado-mor de Múrcia (495). D. Pedro 
de Portugal confirmou-lhe, em 1357, as jurisdi 
ções das suas (496), e em 1362 e 1364, os pri 
vilegios do seu couto e honra de Souto de Re 
bordãos (497). Morreu pouco depois de 1365 (498), 
ja que o seu nome ainda é referido, como ri- 
co-homem, no Livro das Campainhas, sem sucessão, pe 
lo que as casas de Albuquerque e de Meneses foram 


tomadas pela coroa castelhana. 


Dom João Afonso teve mais filhos, ilegitimos, de Dona MA- 
RIA RODRIGUES BARBA (41b), pertencente à familia patronal 
(Vd. Árvore VII): 

64 - Fernando Afonso, que SEGUE; 

65 - Dona BEATRIZ AFONSO DE ALBUQUERQUE, que como vi- 
mos, casou com Dom JOÃO AFONSO TELO (65a), 69 Con 
de de Barcelos (111101) e que voltaremos a encon- 
trar neste capitulo (IV44). 

66 - Dona MARIA AFONSO DE ALBUQUERQUE, legitimada em 
1372 (499), condessa de Neiva, por seu marido Dom 
GONÇALO TELES (66a), 12 Conde de Neiva (111102) e 
que voltaremos a referir (IV45). 

64 - Dom FERNANDO AFONSO DE ALBUQUERQUE, foi mestre da Or- 
dem de Santiago, depois de Julho de 1379 (500), vindo a 
ser um dos embaixadores portugueses que negociou, entre 
1383 e 1386, o Tratado de Windsor (501). Morreu em 1387, 


deixando descendência ilegitima (502). 
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S IV a) 


Como ficou atras referido, Dom Afonso Telo, o Ticáo 


(9), teve de Dona Mor Goncalves Giráo (9a) uma filha: 
14 - Maria Afonso, que SEGUE; 
E de uma mulher desconhecida, um filho ilegitimo: 


15 - Dom MARTIM AFONSO TIÇÃO, que em 1312 foi um dos 
testamenteiros de Dom Martim Gil, 22 Conde de Bar- 
celos (503). De senhora desconhecida, teve uma uni 
ca filha (LL43P8): 

24 - Dona MARINHA AFONSO TIÇÃO que casou com 
FERNÃO PIRES DE PORTOCARREIRO (24a), viven- 
do os dois em Castela (LL4307;P8). Não tive 
ram descendência. 

14 - Dona MARIA AFONSO (TELO) D'UZEIRO, ficou conhecida pelo 
apelido de seu marido, Dom JOÃO GARCIA D'UZEIRO (14a), de 
quem não teve filhos. Foi amante de SANCHO IV DE CASTELA 
(14b) de quem teve uma filha: 

23 - Violante Sanches que SEGUE; 

23 - Dona VIOLANTE SANCHES (DE CASTELA), casou com Dom FER- 
NÃO RODRIGUES DE CASTRO que se aliou a D. Dinis, em 1298 
(504), aquando das desinteligencias havidas entre o monar 
ca portugues e Fernando IV de Castela. Era Dom Fernando o 


mais poderoso senhor da Galiza, provincia sempre tão im- 


40 - 
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portante nas relações entre os dois reinos (505). Morreu 
em 1305, no cerco de Monforte de Lemos (506), tendo a sua 
viuva tomado habito em 1327, no Mosteiro do Santo Espiri- 
to, em Salamanca (507). Tiveram um filho: 

40 - Pero Fernandes, que SEGUE; 
Dom PERO FERNANDES DE CASTRO, «o da Guerra» que, logo 
apos a morte de seu pai, foi entregue por sua mae a Dom 
Lourenço Soares de Valadares, que em seguida o trouxe pa- 
ra Portugal, para melhor o proteger de possiveis represa- 
lias (508). Foi aqui educado e criado pelo 2º Conde de Bar 
celos (509), seu primo-direito pelo casamento, ja que a mãe 
de Dom Pero, era irma da mulher do 1º Conde (Vd. IV16 e 
26), e que lhe deixou o castelo de Zagala em 1312 (510). 
Regressou em 1320 a Galiza, tendo-lhe sua mãe feito, a 15 
de Dezembro, uma importante doação (511). Ate Junho de 
1343, data da sua morte (512), sera um dos mais poderosos 
senhores castelhanos, tendo obtido de Afonso XI, de quem 
foi mordomo, inúmeros privilegios e doações (513). Casou 
duas vezes: a primeira, com Dona BEATRIZ AFONSO (40a), fi 
lha de Dom Afonso, senhor de Portalegre, e meio-irmão de 
D. Dinis (LD18D9), de ER nāo teve filhos; a segunda, com 
Dona ISABEL PIRES PONÇO DAS ASTÚRIAS (40b) de quem teve: 

59 - Fernando Rodrigues, que SEGUE; 

60 - Dona JOANA (PIRES) DE CASTRO, foi senhora de Due- 

nas, Orduna e Ponferrada. Casou, uma primeira vez, 


com Dom DIOGO FERNANDES DE HARO (60a), e segunda 
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vez, com o rei de Castela D. Pedro | (60b) (514). 
Como ja vimos, Dona Joana está referida no Livro 
das Campainhas e era também natural da igreja de 
Vilar de Porcos. Não parece ter tido filhos de ne- 


nhum dos matrimônios (515). 


Dom Pero Fernandes, teve em Dona ALDONÇA LOURENÇO DE VA- 
LADARES (40c), que devia ser filha do seu aio, ja atras 


referido, dois filhos: 


61 - Dom ÁLVARO PIRES DE CASTRO, que em Portugal foi o 
19 Conde de Arraiolos e Condestável de Portugal 
(516), depois de ter abandonado Castela, com seu 
meio-irmão, por apoiar o rei D. Fernando contra Hen 
rique de Trastâmara. Aqui foi distinguido com va- 
rias doações, vindo a morrer em Julho de 1384 (517). 
Em 1365 foi referido como rico-homem natural de Gri 
jo. 

62 - Dona INÊS (PIRES) DE CASTRO, Rainha de Portugal, e 
suficientemente conhecida para que se deva breve- 
mente, sintetizar a sua vida. Teve tres filhos do 
rei D. PEDRO I (62a): 

69 - Infante Dom JOÃO. 
70 - Infante Dom DINIS. 
71 - Infanta Dona BEATRIZ. 
59 - Dom FERNANDO RODRIGUES DE CASTRO sucedeu a seu pai no 
cargo de Pertigueiro-mor de Santiago, e nessa qualidade 


confirma um documento de 1345 (518). Quando Pedro I de Cas 
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tela sobe ao trono, nomeia-o seu mordomo-mor e alferes- 
-mor, cargos em que ja estava investido antes de 1351 
(519). Em 1354 encontra-se momentaneamente em Portugal 
(520), provavelmente envolvido nos acontecimentos que an- 
tecederam a morte de Dom João Afonso, «o de Ataúde». A par 
tir desta data, Dom Fernando sera um dos mais acérrimos 
defensores do seu rei, acompanhando-o até à morte, ocorri 
da em Montiel em 1369 (521). Sobreviveu ainda seis anos, 
tentando opor-se a Henrique II, mas sem qualquer possibi- 
lidade. Casou, antes de 1355, com Dona JOANA (59a), filha 


bastarda de Afonso XI (522). 


S IV b) 


Referimos anteriormente, que de Dom Goncalo Anes (13) e 
de Dona Urraca Fernandes de Lima (13a) tinha havido descenden 


cia, que se tratara de imediato: 


17 - RUI GONÇALVES RAPOSO, que casou com Dona N. NU- 
NES D'AÇA (17a), e tiveram: 

27 - Dona BERENGÁRIA RODRIGUES RAPOSO, que ca- 

sou duas vezes: a primeira, com NUNO MAR- 

TINS BARRETO (27a), que foi um fiel partida 

rio do Infante D. Afonso, durante a guerra 

civil de 1319-1324 (523), e que pertenceu a 


sua casa (524). Foi um dos principais impli 


18 - 


19 - 


20 - 
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cados na morte do bispo de Évora, ocorrida 
em Estremoz, a 5 de Março de 1320 (525). Do | 
na Berengaria, casou segunda vez com FERNÃO 
ANES DE PORTOCARREIRO (27b). Teve filhos do 
12 matrimonio: 
42 - ALVARO NUNES BARRETO. 
43 - GOMES NUNES BARRETO. Os dois deviam 
ja ter falecido, sem filhos, em 1365, 
porque deles não se faz menção no Li 
vro das Campainhas. 
JOÃO GONÇALVES RAPOSO, casou com Dona TERESA AL- 
VARES DAS ASTŪRIAS (18a). O Conde D. Pedro refere 
que nāo tiveram filhos (LL5754), mas nós pensamos 
que sim, ja que: 

28 - N. (ANES) RAPOSO, que em 1329 era natural 
da igreja de Vilar de Porcos: «Item hūm ffi 
lho que ffoy de dom joam gonçalviz rraposo» 
(526). 

Afonso Teles, que SEGUE; 
Dona BEATRIZ GONÇALVES RAPOSO, que casou com JOÃO 
PIRES DA NÓVOA (20a), de quem teve: 

32 - PERO ANES DA NÓVOA, casado com ELVIRA FER- 
NANDES DE SEABRA (32a). Filho: 

53 - JOÃO PIRES DA NÓVOA que em 1369, apos 
a morte de Pedro o Cruel, de Castela, 


se colocou ao serviço do rei D. Fer- 


33 = 


34 - 
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nando (527), e que, ja em 1354 era um 
dos fieis de Dom Fernando de Castro 
(IV59) (528). Casou com Dona N. SOA- 
RES DE PARADA (53a), filha de Soeiro 
Anes de Parada, outro refugiado em 
Portugal em 1369 e tambem presente 
em 1354 ao lado de Dom Fernando de 
Castro. 
Dona ELVIRA ANES DA NÓVOA, que foi casada 
com PERO AFONSO DE SOUSA (33a), também da 
familia patronal (Vd. Árvore V) de quem te- 
ve (529): 
54 - VASCO AFONSO DE SOUSA. 
55 - Dona BEATRIZ AFONSO DE SOUSA. 
Dona MARIA ANES DA NÓVOA, que casou duas ve 
zes: a primeira (LL52D9), com MARTIM MEN- 
DES REBOTIM (34a), sem geração. A segunda, 
com FERNÃO ANES DE SOUTOMAIOR (34b), que, 
em 1330, foi armado cavaleiro por Dom Pedro 
Fernandes de Castro, «o da Guerra» (IV40) 
(530), e que em 1354 acompanhava o filho, 
Dom Fernando (531). Tiveram os seguintes fi 
lhos: 
56 - PEDRO ALVARES DE SOUTOMAIOR. 
57 - JOÃO FERNANDES DE SOUTOMAIOR, que 


se manteve junto a Dom Fernando de 


21 - 


22 - 


35 - 
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Castro ate ao fim de Pedro I de Cas- 
tela (532). 

58 - Dona N. FERNANDES DE SOUTOMAYOR, que 
casou com ANDRE SANCHES D'OGREZ, co 
mo seu cunhado, tambem fiel cavalei- 
ro do Pertigueiro-mor de Santiago 
(533). 

Dona MOR ANES DA NÓVOA, foi casada com AFON 
SO PIRES DE LEMOS (35a), e nao tiveram fi- 


lhos. 


Dona SANCHA GONÇALVES RAPOSO foi casada com JOÃO 


FERNANDES CORONEL (21a). Tiveram um filho. 


36 - 


AFONSO FERNANDES CORONEL, mandado matar 
por Pedro o Cruel, de Castela (LL55R7). Em 
1329 foi tido por natural da igreja de Vi- 
lar de Porcos, no grupo dos ricos-homens sen 
do sua mae ja falecida (534). Foi casado com 
Dona ELVIRA AFONSO DE BEMA (36a), de quem 


nao sabemos se teve filhos. 


Dona MARIA GONÇALVES RAPOSO. Foi seu marido GON- 


ÇALO ANES DE AGUIAR (22a), de quem teve tres fi- 


lhos, 


sendo os dois primeiros naturais de Vilar de 


Porcos (535): 


GONÇALO (GONÇALVES) DE AGUIAR. 
TELO (GONÇALVES) DE AGUIAR. 


FERNÃO GONÇALVES DE AGUIAR, que casou com 
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Dona TERESA ÁLVARES DE GUSMÃO (39a). 

19 - Dom AFONSO TELES RAPOSO foi vassalo do Infante D. Afon- 
so, e com ele estava em Beja, em 1317, confirmando-lhe um 
documento (536). No ano seguinte, esteve presente a funda 
ção do mosteiro de Odivelas (537), encontrando-se de novo 
junto do Infante, em 1322 (538). Casou com Dona BERENGÁ- 
RIA LOURENÇO DE VALADARES (19a), irma de Dona Aldonça (IV 
40c). Tiveram filhos: 

29 - Martim Afonso, que SEGUE; 

30 - Dom JOÃO AFONSO TELO foi o 49 Conde de Barcelos e 
e o rico-homem que abre a lista dos naturais de 
Grijo, em 1365. Em 1355, era vassalo da casa do In 
fante D. Pedro (539), a quem serviu, depois de rei, 
como alferes-mor (540). O monarca fe-lo conde de 
Barcelos em 10 de Outuro de 1357 doando-lhe o se- 
nhorio da vila (541). Quer o rei D. Pedro (542) 
quer D. Fernando (543), lhe fizeram largas doaçoes. 
Este último fe-lo 12 Conde de Ourem, antes de 1371 
(544). Foi casado com Dona GUIOMAR LOPES PACHECO 
(30a), tambem da familia patronal (Vd. Árvore VIII). 
Tendo bens em Santarem, nela fundaram a Igreja da 
Graça (545) onde estão os dois sepultados (546). O 
Conde faleceu em 1381 e sua mulher era ainda viva 
em 1404 (547). Tiveram filhos: 

49 - Dom AFONSO TELO DE MENESES foi o 5º Conde 


de Barcelos, por carta de 20 de Março de 


31 - 


50 - 


Be 
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1372 (548), ainda estando vivo seu pai e man 
tendo o titulo. Morreu em vida de seu pai, 
nao deixando filhos. É referido na lista de 
Grijó de 1365. 

Dom JOÃO AFONSO TELO que foi feito 12 Con- 
de de Viana do Alentejo, talvez antes de 1373 
(549). Foi casado com Dona MOR ANES DE POR- 
TOCARREIRO (50a) ja referida (IIIl41). Os 
dois são referidos no Livro das Campainhas. 
Dom João morreu em Penela em 1384 (550), dei 
xando descendência legitima. 

Dona LEONOR DE MENESES era tambem natural 
do mosteiro de Grijo em 1365. 

Dom TELO (ANES DE MENESES) só é referido em 
LL57T5. 


Dona MARIA AFONSO TELO, ja foi referida (III 15a), 
pelo seu casamento com GONCALO MENDES DE VASCON- 


CELOS (31a). Nao tiveram filhos. 


29 - Dom MARTIM AFONSO TELO e sua mulher Dona ALDONÇA ANES 


DE VASCONCELOS (29a) ja ficaram tratados anteriormente 


(Vd. III52 e 52a), o mesmo acontecendo com seus filhos e 


netos: 


44 - 


45 - 


QUE 


Dom JOÃO AFONSO TELO, o Moço, 6º Conde de Barce- 
los casado com Dona BEATRIZ AFONSO DE ALBUQUER- 
(44a) (Vd III 101 e 10la e IV 65 e 65a). 


Dom GONÇALO TELES, Conde de Neiva, casado com Dona 


46 - 


47 - 
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MARIA AFONSO DE ALBUQUERQUE (45a) (Vd. III 102 e 
102a e IV 66 e 66a). 
Dona MARIA TELES, casada primeiro com ÁLVARO DIAS 
DE SOUSA (46a) (Vd. III 103 e 103a) e depois com o 
Infante Dom JOÃO (46b) (Vd. III 103b). Filhos do pri 
meiro matrimonio: 

67 - Dom LOPO DIAS DE SOUSA (Vd. 111 135). 


68 - Dona N. DIAS DE SOUSA (Vd. III 136). 


Filho do segundo matrimonio: 

69 - Dom FERNANDO (Vd. III 137). 
Dona LEONOR TELES que casou com JOAO LOURENCO DA 
CUNHA (47a) e com o Rei Dom FERNANDO (47b) (Vd. III 
104, 104a e 104b). 


Dom Martim Afonso teve fora do matrimonio, e em mulher des 


conhecida, uma filha: 


48 - 


Dona JOANA TELES, casou com JOAO AFONSO PIMENTEL 
(48a), que serviu o Rei D. Fernando, seu cunhado, 
que o fez alcaide de Penarroias e senhor de Bragan 
ça (551). Em 1398 abandonou Portugal sendo feito 


Conde de Benavente, em Castela (552). 
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Depois da sua ligaçao com o Rei D. Sancho I, Dona Maria 


Pais Ribeira (134) foi casada com Dom João Fernandes de Lima, 


o Bom (134c), de quem teve filhos: 


t- 


Dom GONÇALO ANES DE LIMA, que morreu sem descen- 
dencia (LL13A4). 

Teresa Anes, que SEGUE; 

Dona MARIA ANES DE LIMA, foi contemplada, em 1269, 
no testamento de sua meia-irma, Dona Constanga San 
ches (IV6), que lhe doou um marco de prata (553). 
Casou com Dom AFONSO TELES DE CÓRDOVA (3b), filho 
do primeiro casamento de Dom Afonso Teles de Albu- 
querque, o Velho (IV 4a), que depois casou com a 
meia-irma de Dona Maria Anes, Dona Teresa Sanches 
(IV4). Tinha sido, antes de casar (LD6AY7), amante 
de FERNANDO Ill DE CASTELA (3a). De Dona Maria Anes 
e Dom Afonso Teles houve descendencia, que será tra 


tada na alinea a. 


2 - Dona TERESA ANES DE LIMA recebeu a mesma dotação que sua 


irma, por morte de Dona Constança Sanches. Em 1226, con- 


firmou uma doação feita por sua mãe do padroado da igreja 


de Vila do Conde e do paço que junto dela construira (554). 


Casou com Dom MEM GARCIA DE SOUSA (2a), rico-homem de D. 


Sancho II e D. Afonso III, tenente da terra de Tras-os-Mon 
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tes entre 1235 e 1236 (555) e da terra de Panoias entre 
1250 e 1255 (556). Acompanhou D. Afonso III na conquista 
do Algarve (557). Por morte de seu irmáo mais velho, Dom 
Gonçalo Garcia, sem filhos legitimos, passou a represen- 
tar a grande casa de Sousa. Quer Dom Mem Garcia quer sua 
mulher, ja tinham falecido em 1275 (558) e o primeiro tal 
vez mesmo antes de 1257 (559), deixando os seguintes fi- 
lhos: 

4 - GONÇALO MENDES DE SOUSA que em 1257, com sua mae, 
perdeu certos bens de sua avo, Dona Maria Pais Ri- 
beira, que tinham usurpado a Dona Constança San- 
ches e seus sobrinhos (560). Devera ser o tenente 
de Panóias que confirma documentos entre 1256 e 
1260 (561) e de Alem Tejo e Évora em 1261 (562). 
Foi amante de sua irma, Dona Maria (LL22G13), pelo 
que tera tido que abandonar o pais, acompanhado por 
Fernao Lopes Gato «que se foi com Dom Gonçalo Meen 
dez aalem mar, quando roussou dona Maria Meendez, 
sa irmaa» (LL60C4). La terá morrido, ou já em Por- 
tugal, antes de 1286 (563). Pensamos que a Goncalo 
Mendes pertence o túmulo que se encontra na igreja 
do Mosteiro de Pombeiro, muito ligado aos Sousas 
como e sabido, e que ostenta as armas dos Limas 
(564). Lima era o apelido de sua mae, e não se de- 
vera esquecer que ele náo herdou a casa, antes pe- 


lo contrario, a desonrou. Não deixa, porém, de ser 
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uma hipótese a verificar pelos especialistas (565). 
JOAO MENDES DE SOUSA, que morreu sem descendencia 
(LL22G12). 

Maria Mendes, que SEGUE; 

Dona CONSTANÇA MENDES DE SOUSA que casou com Dom 
PERO ANES DE PORTEL (7a), filho do celebre mordomo 
de D. Afonso III, Dom João de Aboim (566). Com seu 
marido, confirma Dona Constança uma doação a Ordem 
do Hospital, em 1271 (567). Por morte de seu tio, 
o Conde Dom Gonçalo Garcia, abriu-se acesa disputa 
entre várias pessoas que entendiam ser seus herdei 
ros. D. Dinis arbitrou a questão, vindo a resolve- 
-la em 1288, por sentença de 2 de Setembro, e na 
qual Dona Constança foi a principal beneficiada 
(568). Nas suas casas de Santarem, fez testamento 
a 8 de Janeiro de 1297 (569), deixando por testa- 
menteiros seu marido e Fr. Afonso Rodrigues, seu 
primo co-irmão, o ja referido filho de Dom Rodrigo 
Sanches (Vd. IV7). Dom Pero Anes de Portel, que te 
ra nascido a volta de 1246 (570), foi, como seu pai 
rico-homem de D. Afonso III e D. Dinis. Em 1262 con 
firmou o foral de Portel, dado por seus pais à vi- 
la que fundaram (571). Como rico-homem confirmou 
varios documentos quer como tenente do Algarve, Lei 
ria, Sintra, Trás-os-Montes ou Panoias quer como sim 


ples confirmante, entre 1265 e 1307 (572). Em 1308, 


6 - 
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foi um dos fidalgos que analisou as actas das in- 
quirições terminadas nesse ano (573), o que ja fi- 
zera, alias, em relação as de 1290 (574). Como seu 
pai, fez diversas doacoes a ordens militares (575). 
Por morte daquele, levantou-se contenda entre Dom 
Pedro e sua irma, D. Maria Anes (Vd. IV10a), que 
foi resolvida por sentença de D. Dinis, de 1287 
(576). Dom Pedro Anes, foi um dos nobres portugue- 
ses citados no texto do tratado de Alcanices, em 
1297 (577). Do casamento de Dom Pedro e Dona Cons- 
tanga houve descendencia, que seguira na alinea b. 
Dona TERESA MENDES DE SOUSA foi abadessa de Lor- 
vao (LL41L5), tendo doado, em 12 de Fevereiro de 
1275, todos os seus bens a sua irma Dona Constança 
(578). Teve um filho ilegitimo de PEDRO AFONSO RL 
BEIRO (8a), de quem falaremos em pormenor no $VII, 
e que a pedido de seus pais foi legitimado por car 
ta de 11 de Março de 1292 (579): 
18 - GONÇALO PIRES RIBEIRO, de quem se voltara 
a falar juntamente com seu pai (Vd. $VII), 
casou com Dona CONSTANÇA LOURENÇO ESCOLA 


(18a), de quem não teve filhos. 


Dona MARIA MENDES DE SOUSA que, como vimos, foi amante de 
seu próprio irmão, Gonçalo Mendes, foi depois casada com 
Dom LOURENÇO SOARES DE VALADARES (6a), que aparece refe- 


renciado em 1277, junto da corte (580), continuando de- 


135* 
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pois a confirmar documentos ate 1298 (581), alguns deles 
como tenente da Ribeira Minho. Como rico-homem de D. Di- 
nis, e também referido no texto do tratado de Alcanices. 
Teve, por certo, bens na região de Valadares, e ainda, em 
1290, no julgado de Refojos de Riba d'Ave, na freguesia 
de S. Juliáo (582). Os seus filhos e netos — Dom Louren- 
go voltou a casar, depois de enviuvar de Dona Maria, com 
Sancha Nunes de Chacim — eram, em 1315, naturais do mos- 
teiro de Tibaes (583). Do casamento de Dona Maria com Dom 
Lourenço Soares, nasceu única: 
13 - Inês Lourenço, que SEGUE; 
Dona INÉS LOURENÇO DE VALADARES que casou com MARTIM 
AFONSO CHICHORRO (13a), filho bastardo de D. Afonso III 
que lhe deixou mil libras em testamento (584). Pensamos 
poder identifica-lo com o Martim Afonso, que, como rico- 
-homem de D. Dinis, confirma documentos regios entre 1292 
e 1299 (585), sendo tambem referido, em 1297, no texto do 
tratado de Alcanices. Deste casamento nasceram um filho e 
uma filha, para alem de outras filhas, de quem não sabe- 
mos o nome e que seguiram a vida religiosa (LL22G14): 
24 - MARTIM AFONSO CHICHORRO, foi rico-homem de seu 
tio, o rei D. Dinis que, em 1320 ouviu o seu conse 
lho sobre as questões levantadas pelo Infante D. 
Afonso (586). Mas, deve ter seguido o partido des- 
te ultimo, porque em Maio de 1322, foi um dos fi- 


dalgos que se encontravam junto de D. Afonso, aquan 
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do do juramento de treguas por este feito em Pom- 
bal (587). Nesse mesmo ano fez uma doação ao mos- 
teiro de Pombeiro, de que era «muy natural e muy 
padroeiro» (588). Em 1323, a 23 de Janeiro, fez com 
posição com o Conde D. Pedro ficando com as honras 
e coutos de Fregeiro de Travaços (ou Figueiró e Tra 
vaços?), Amarante, Barroso, Andrães, Galegos e o lu 
gar de Muzaes (589). Não teve descendência legiti- 
ma, mas de Dona ALDONÇA ANES DE BRITEIROS (24a), aba 
dessa de Arouca (LL22G15) teve dois filhos: 

33 - VASCO MARTINS DE SOUSA que foi vassalo da 
casa de D. Afonso IV (590). Foi provavelmen 
te criado com o Infante D. Pedro que, logo 
apos a subida no trono, o fez seu chanceler 
-mor e lhe doou os bens de Pero Coelho (591). 
Foi uma das testemunhas convocadas para de- 
por, em 1360, sobre o casamento de D. Pedro 
e Dona Ines de Castro (592), o que voltou a 
fazer, 25 anos depois, aquando das cortes 
realizadas em Coimbra, em Março e Abril de 
1385 (593). De D. Fernando recebeu as ter- 
ras de Penaguião, Gestacô e Mortágua, o que 
D. João I confirmou (594). Terá morrido an- 
tes de 24 de Janeiro de 1387 (595). Casou, 
em 1341 (596), com Dona INÊS (SANCHES) MA- 


NUEL (33a), de quem teve dois filhos, referi 
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dos com o pai em 1365, no Livro das Campai- 
nhas: 
- 48 - MARTIM AFONSO (DE SOUSA) Il. 

49 - Dona BEATRIZ (AFONSO DE SOUSA). 

34 - MARTIM AFONSO DE SOUSA |, que os nobilia- 
rios nao referem, mas que e mencionado, quer 
por D. António Caetano de Sousa quer por 
Braamcamp Freire (597), e cuja existencia o 
Livro das Campainhas ¡indirectamente torna 
verosimil (598). Segundo a identificação por 
nos proposta, tera casado com Dona MARIA 
GONÇALVES DE SOUSA (34a), sua prima-direi- 
ta (Vd. V35), de quem tera tido uma filha, 
que com sua mãe e marido e referida na lis- 
ta de naturais de Grijo: 

50 - Dona BEATRIZ (MARTINS ou AFONSO) DE 
SOUSA, que casou com Dom HENRIQUE 
MANUEL DE VILHENA (50a), tio do rei 
D. Fernando e por este feito conde 
de Seia, entre 1373 e 1381 (599), ten 
do tambem recebido doações de D. Joao 

I (600). 

25 - Maria Afonso, que SEGUE; 

25 - Dona MARIA AFONSO CHICHORRO que casou com Dom GONÇALO 
ANES DE BRITEIROS (25a). Os dois, a 6 de Fevereiro de 1341, 


receberam duas cartas de sentenca sobre a posse da juris- 
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diçao de varias honras e coutos, nos julgados de Vila 
Real, Gaia e Vila Nova, Guimaraes, Baiao, Maia, Celorico 
de Basto, Gestaço, Aguiar da Pena, Cabeceira de Basto, La 
nhoso, Feira, Ponte, Melgaço e Valadares (601). Dom Gonça 
lo Anes tinha, em 1322, disputado com seu cunhado Martim 
Afonso, a posse de varios lugares ao Conde D. Pedro, ques 
tão que terminou pela sentença dada em Castelo Branco, pe 
lo Infante D. Afonso, a 8 de Janeiro de 1323 (602). Era, 
em 1322, partidario do referido infante (603) e foi fron- 
teiro de Entre-Douro-e-Minho nas guerras contra Castela 
(LD4M7). Tiveram quatro filhos, sendo os três primeiros, 
juntamente com seus pais, referidos em 1329, na lista dos 
naturais da igreja de Vilar de Porcos (604): 

35 - Maria Gonçalves, que SEGUE; 

36 - ÁLVARO GONÇALVES DE BRITEIROS (LD4M8). 

37 - DIOGO GONÇALVES DE BRITEIROS (LD4M8). Sobre estes 
dois irmaos nada se apurou. 

38 - Dona MARGARIDA GONÇALVES DE (BRITEIROS) SOUSA, que 
ainda não seria nascida em 1329, pois não é referi 
da na citada lista de Vilar de Porcos, foi casada 
com RUI VASQUES RIBEIRO (38a), que foi 2º senhor do 
morgado de Soalhaes, instituido em 1304 por seu avó 
D. Joao, bispo de Lisboa (605), e que por sua mae, 
tambem pertencia a familia patronal (Vd. Árvore 
VII). Rui Vasques foi um dos cavaleiros portugue- 


ses que tomou parte no exercito enviado por D. Pe 
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dro I de Portugal a Aragão, em auxilio de Pedro o 
Cruel, de Castela (606). Deste seu segundo matrimo 
nio, teve Rui Vasques dois filhos, de quem não sou 
bemos os nomes, e que, em 1365, são nomeados na lis 
ta de Grijo: 

55 - N. (RODRIGUES/VASQUES) RIBEIRO. 

56 - N. (RODRIGUES/VASQUES) RIBEIRO. 

35 - Dona MARIA GONÇALVES DE (BRITEIROS) SOUSA, que já referi 
mos (Vd. V34a), foi, quanto a nos casada duas vezes. A 
primeira, com MARTIM AFONSO DE SOUSA | (35a), a quem já 
nos referimos (Vd. V34) e de quem teve: 

51 - Dona BEATRIZ (MARTINS ou AFONSO) DE SOUSA que foi 
casada com Dom HENRIQUE MANUEL DE VILHENA (5ta) de 


quem também já falamos (Vd. V50 e 50a). 


Casou segunda vez com MARTIM LOURENÇO DA CUNHA (35b), já 
falecido em 1365, como se depreende do texto do Livro das 
Campainhas. Foi um dos fidalgos portugueses que serviu de 
refem, em 1328, dentro das cláusulas do contrato celebra- 
do a 25 de Março daquele ano, entre D. Afonso IV e Afonso 
XI de Castela (607). Em 1355, foi um dos fidalgos que se 
encontrava do lado do Infante D. Pedro, aquando das tré- 
guas firmadas com o rei D. Afonso IV (608). Deste monarca 
recebeu o senhorio de Pombeiro, por carta de 3 de Feverei 
ro de 1358 (609). Do casamento de Martim Lourenço com Do- 
na Maria de Sousa nasceram tres filhos, todos referidos 


no Livro das Campainhas. Só se sabe, o nome de um deles: 
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52 - João Lourenço, que SEGUE; 
53 - N. (LOURENÇO) DA CUNHA. 
54 - N. (LOURENÇO) DA CUNHA. 

52 - JOÃO LOURENCO DA CUNHA foi o 22 senhor de Pombeiro, e ca 
sou com Dona LEONOR TELES (52a), que ja referimos anterior 
mente (Vd. 111104 e IV47), e que depois foi casada com o 
Rei D. Fernando, que confiscou os bens a João Lourenço, em 
1379, e os doou a Fernando Afonso de Albuquerque (Vd. IV 
64). Apos a morte de D. Fernando regressou a Portugal, on 
de recebeu varias doações do Mestre de Aviz, que acabaria 
por trair (610). Morreu em 1385 ou pouco depois, deixando 


descendencia (611). 


5 V a) 


Nesta alinea trataremos da descendência de Dona Maria 


Anes de Lima (3) e de Dom Afonso Teles de Cordova (3a): 


9 - Dom AFONSO TELES DE CÓRDOVA Il foi casado com Do- 
na BEATRIZ FRADIQUE (9a), de quem não teve filhos 
(LL57A3). 

10 - RODRIGO AFONSO DE CÓRDOVA, de quem nada se soube 
(LD6AY7; LL57A2). | 

11 - Mor Afonso, que SEGUE; 


12 - Dona TERESA AFONSO DE CÓRDOVA que casou com Dom 
PERO MARTINS DA VIDE (12a), e de quem teve: 


22 - 


ese 


253 


Dom MARTIM PIRES DA VIDE que casou com se- 
nhora desconhecida, não deixando descenden- 
cia (LL57B4). 

Dona SANCHA PIRES DA VIDE que casou com Dom 
AIRES NUNES DE GOSENDE (23a), senhor de Go- 
sende, no bispado do Porto e morador em San 
tarem (612). Dona Sancha, que enviuvou an- 
tes de 1269, alcançou nesse ano do bispo de 
Lisboa, a elevação a igreja paroquial da er 
mida de Nossa Senhora de Almoster (613), lo 
cal onde mais tarde se irá construir o mos- 
teiro desse nome. Em 1287 ordenou por testa 
mento a sua filha a erecção de um mosteiro 
em Almoster (614). Foi essa filha: 

32 - Dona BERENGÁRIA AIRES DE GOSENDE que, 
como ja ficou dito, e cumprindo as 
ordens de sua mae, foi a fundadora 
do mosteiro de Almoster, o que ocor- 
reu no ano de 1289 (615). Casou, an- 
tes de 1271, com RUI GARCIA DE PAI- 
VA (32a), porque nesse ano, recebe- 
ram uma doação do Grao-Comendador do 
Hospital, Dom Gonçalo Pires de Perei 
ra (616). Rui Garcia, que esteve no 
cerco de Sevilha em 1248 (617), con- 


firmou diplomas regios entre 1271 e 
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1274 (618), vindo a falecer antes de 
1278 (619). Ja viúva, portanto, rece 
beu Dona Berengária nesse ano, de D. 
Afonso III, a confirmação da posse 
do paço e couto de Gondiães (620). D. 
Dinis, em 1296, dispensou os seus ca 
seiros das honras de Ferande, Vila- 
boa e Lourosa, de irem à hoste (621); 
o mesmo monarca, em 1308, e e esta a 
referencia mais tardia relativa a Do 
na Berengária, confirmou-lhe as ju- 
risdições das honras de Santa Ovaia 
e Cinfaes (622). Existe ainda um do- 
cumento relativo a fundadora de Al- 
moster, nao so de uma riqueza de in- 
formações invulgar, como esclerace- 
dor quanto a dois aspectos: descen- 
dencia de Dona Berengária, omitida 
nos nobiliarios, e o ponto a que po- 
diam chegar as «naturalidades». Por 
instrumento feito em Cinfães, a 12 
de Agosto de 1302, doou aquela senho 
ra ao Cabido do Porto os seus direi- 
tos de padroado sobre 28 igrejas e 
17 mosteiros, de que era natural (623)! 


Nesse mesmo documento refere os bens 


11 - 


19 - 


31 - 


46 - 
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herdados de uma sua filha, já então 
falecida: 
47 - MARIA RODRIGUES DE PAIVA (624). 
Dona MOR AFONSO DE CÓRDOVA que casou tres vezes: a pri- 
meira com GONÇALO GIL DE VILALOBOS (11a), de quem não te- 
ve filhos (LD6AZ8); a segunda, com o Infante AFONSO DE MO 
LINA (11b); a terceira, com Dom JOÃO AFONSO DE ALFARO (11c), 
de quem teve: 


21 - Dom JOÃO AFONSO DE ALFARO, de quem nada soubemos. 


Do seu segundo matrimônio teve a seguinte descendência: 


19 - Afonso, que SEGUE; 

20 - Dona MARIA DE MOLINA, Rainha de Castela pelo seu 
casamento com SANCHO IV DE CASTELA (202) e de quem 
descendem todas as casas reinantes europeias. 

Infante Dom AFONSO DE MOLINA casou com Dona TERESA ÁLVA- 
RES DAS ASTÚRIAS (19a) e teve: 

31 - Telo, que SEGUE; 

Dom TELO AFONSO DE MOLINA foi 82 senhor de Meneses (625), 
e casou com a Infanta Dona MARIA AFONSO (DE PORTUGAL) (31a), 
filha do Infante Dom Afonso, Senhor de Portalegre. Deste 
casamento nasceu, única: 

46 - Isabel, que SEGUE; 

Dona ISABEL TELES DE MOLINA que foi 102 senhora de Mene- 
ses, casou com Dom JOÃO AFONSO DE ALBUQUERQUE, «o do 
Ataúde» (46a), casal por nós já anteriormente referido 


(Vd. IV4l e 41la). Foi seu filho: 
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59 - Dom MARTINHO (ANES) DE ALBUQUERQUE, que foi 7º se 


nhor de Albuquerque e 11º senhor de Meneses, fale- 


cido sem geração. 


S V b) 


Resta-nos, para terminar este parágrafo, referir a des- 


cendencia de Dona Constança Mendes (7) e de Dom Pero Anes de 


Portel (7a): 


14 - 


15- 


16 - 


JOÃO PIRES DE SOUSA foi rico-homem de D. Afonso III 
e D. Dinis, confirmando diplomas régios entre 1298 
e 1304 (626). Seguiu o partido do Infante D. Afon- 
so na guerra civil de 1319-1324 (627). Casou duas 
vezes, não tendo descendência de nenhum deles. A 
primeira, com Dona SANCHA MARTINS BARRETO (14a) e 
a segunda, com Dona ALDONÇA PIRES GACO (14b). 
JOÃO PIRES DE PORTEL (ou SOUSA), homónimo de seu ir 
mao, não deixou qualquer referência. 

Dona BRANCA PIRES DE PORTEL que casou com Dom PE- 
DRO (16a), 3º Conde de Barcelos (628) e uma das fi- 
guras mais importantes da cultura medieval peninsu 
lar. Autor do «Livro de Linhagens» e da «Cronica 
de 1344» e sem duvida um marco na historiografia 
portuguesa. Por isso mesmo, a sua figura e obra 


tem sido alvo de varios estudos, pelo que nos abs- 
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teremos de referir pormenores de todos já conheci- 
dos. Foi alferes-mor de seu pai, o rei D. Dinis, e 
morreu sem descendencia. 

17 - Maria Pires, que SEGUE; 

17 - Dona MARIA PIRES RIBEIRA, que adoptou o apelido de sua bi 
savo, a celebre Ribeirinha, que pela morte, sem geração, 
de seus irmãos, passou a representar a casa de Sousa. Ca- 
sou com AFONSO DINIS (17a), bastardo de D. Afonso III, que 
lhe fez doação de terras em Torres Vedras, em 1278 (629) 
e lhe deixou ficar 1.000 libras em testamento (630). D. Di 
nis, em 1300, confirmou-lhe a posse de umas casas em Lis- 
boa (631), e em 1310, dispensou os povoadores da Póvoa de 
Salvador Aires de pagarem hoste, fossado e foro (632). Con 
firmou documentos régios a partir de 1306 até 1322, sendo 
mordomo-mor da Rainha Santa, a partir de 1315 (633). Terá 
morrido depois de 1322. Dona Maria Pires ainda era viva 
em 1337, porque a 30 de Julho desse ano, foi contemplada 
com 100 libras, no testamento de sua tia, Dona Maria Anes 
de Aboim (634). Deste matrimônio nasceram os seguintes fi 

“lhos: 
26 - PERO AFONSO DE SOUSA que em 1336 foi derrotado, 
quando pretendia atacar Vila Nova de Barcarrota 
(635). Recebeu, como sua mãe, uma quantia de sua 
tia-avo, Dona Maria de Aboim, que lhe deixou 250 
libras, bem como a seus irmãos Rodrigo, Gonçalo e 


Garcia (636). Casou com Dona ELVIRA ANES DA NÓVOA 
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(26a), que ja referimos (Vd. IV33 e 33a); filhos: 

39 - VASCO AFONSO DE SOUSA (Vd. IV54). 

40 - BEATRIZ AFONSO DE SOUSA (Vd. IV55). 

27 - Dom RODRIGO AFONSO DE SOUSA foi rico-homem de D. 
Afonso IV, D. Pedro I e D. Fernando. Era vassalo 
da casa daquele primeiro monarca em 1355 (637), e 
testemunhou, em 1361 uma procuração dada por D. Pe 
dro ao Mestre de Aviz (638). É possivel que tenha 
recebido, deste mesmo rei, as terras de Arraiolos 
e Paiva, o que foi confirmado por seu filho em 13 
de Maio de 1367 (639). Casou com Dona VIOLANTE PON 
ÇO DE BRITEIROS (27a), com quem é nomeado, em 1365, 
no Livro das Campainhas. Deste casamento não teve 
filhos. De CONSTANÇA GIL, teve dois filhos bas- 
tardos: 

41 - GONÇALO RODRIGUES DE SOUSA, que foi legi- 
timado por carta de 12 de Março de 1370, sen 
do seu pai ainda casado (640). Antes de pas 
sar a Castela, em 1384, foi senhor de Ma- 
fra, Ericeira e Enxara dos Cavaleiros, e al 
caide de Monsaras (641). 

42 - FERNÃO GONÇALVES DE SOUSA, que também se- 
guiu o exilio em 1384, foi senhor de Vila 
Boim e alcaide de Portel (642). 

- 28 - Diogo Afonso, que SEGUE; 


29 - Dom GARCIA MENDES DE SOUSA que foi Prior da Alca 
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cova de Santarem (643). 

30 - GONÇALO MENDES DE SOUSA que não sabemos se se po 
dera identificar com um Gonçalo Anes de Sousa, que 
em 1342 e 1344, recebeu sentenças de confirmação 
das jurisdições das honras de Monsães — «que fora 
do Conde Don Pedro» —, e de Cerarelos, Andraes e 
S. Cibrao, respectivamente (644). 

28 - Dom DIOGO AFONSO DE SOUSA foi senhor de Mafra e Ericei- 
ra, por doação de sua tia-avo, Dona Maria Anes de Aboim 
(645). Morreu em 1344, sendo sepultado na igreja de Santo 
Andre de Mafra (646), junto de sua mulher, Dona VIOLANTE 
LOPES PACHECO (28a), que pertencia a familia patronal (Vd. 
Árvore VIII). Tendo sobrevivido a seu marido, ficou na pos 
se dos senhorios de seu marido. Talvez por ser irma de 
Diogo Lopes Pacheco, o rei D. Pedro retirou-lhos em 1357, de 
volvendo-lhos porem em 1362 (647). Deve ter falecido pouco 
depois, porque em 1365 era sua filha que possuia os referi- 
dos senhorios, como veremos. Tiveram os seguintes filhos: 

43 - Álvaro Dias, que SEGUE; 

44 - LOPO DIAS DE SOUSA foi alcaide de Chaves por car- 
ta de 27 de Junho de 1368 (648). Referido na lista 
de Grijo, como rico-homem, casou antes de 1367 com 
Dona BEATRIZ (44a), de quem se desconhece a familia 
(649). Foi senhor de Mafra e Ericeira, após a mor- 
te de sua irma Dona Branca, e juntamente com seu 


sobrinho, do mesmo nome (650). Morreu antes de 7 
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de Agosto de 1377 (651), sem descendencia. 

45 - Dona BRANCA DIAS DE SOUSA que e também referida 
no Livro das Campainhas, foi senhora de Mafra e Eri 
ceira, por carta de 17 de Abril de 1365 (652). Não 
casou, nem teve descendencia (LL22115). 

43 - ÁLVARO DIAS DE SOUSA, que já referimos por ter casado com 
Dona MARIA TELES (43a) (Vd. IV46 e 46a), morreu exilado em 
Castela em 1365 (653), sem ter herdado os bens de seus 
pais. Teve dois filhos que, com a mae, sao referidos na 
lista dos naturais de Grijo: 

57 - LOPO DIAS DE SOUSA (Vd. IV67), veio a suceder no 
senhorio de Mafra e foi Mestre da Ordem de Cristo 
(654). Morreu entre 1416 e 1420 (655), deixando 
descendencia ilegitima. 


58 - N. DIAS DE SOUSA (Vd. IV68). 
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Neste parágrafo vamos abordar a descendência de Dona Ma 
ria Moniz de Ribeira e Cabreira (129). O seu comportamento, 
mereceu do Conde D. Pedro um comentário pouco lisongeiro 
(LL53D3), como ja referimos, e uma total indiferença quanto a 
sua descendência, de que provieram os Machados. É provavel 
que isto signifique uma verdadeira animosidade do 3º Conde de 


Barcelos contra esta familia. 


Assim, por omissão da única fonte que nos poderia ter 
dado, pelo menos, o encadeado das várias gerações e os nomes 
dos individuos, abriu-se o caminho a, por vezes, delirante ima 
ginação dos genealogistas posteriores. A um deles, Felgueiras 
Gayo, tivemos porém, que recorrer, para delinear uma arvore 
que permitisse chegar aos Machados referidos em 1365, na lis- 
ta dos naturais de Grijo. Dai que este paragrafo, ao contra- 
rio dos outros, seja tão arido de informações e susceptivel 
de um dia ser contraditado por uma investigação mais aprofun- 


dada. 


1 - PERO MONIZ que, de mulher desconhecida teve: 
2 - Maria Pires, que SEGUE (656); 
2 - MARIA PIRES que casou com MARTIM PIRES MACHADO (2a), o 
primeiro a usar deste apelido, segundo Felgueiras Gayo. 


Tiveram dois filhos: 


3 - 


3 - 


y - 
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Martim Martins, que SEGUE; 
PEDRO MARTINS MACHADO, que teria sido rico-homem 


no tempo de D. Sancho I (657). 


MARTIM MARTINS MACHADO casou com LOBA GOMES DE POMBEI- 


RO (3a), a quem o Conde D. Pedro faz primeiro freira 


(LL22B8), e depois casada com Godinho Viegas Mouro (LL37A2). 


Tiveram dois filhos: 


5 -= 


6 - 


8 - 


Martim Martins, que SEGUE; 
MOR MARTINS MACHADO, que tera feito uma doação ao 
mosteiro de Fonte Arcada, em 1292 (658). 
JOÃO MARTINS MACHADO e sua irmã a seguir, não são 
referidos por Felgueiras Gayo, mas sim por Pedro 
A. de Azevedo. Entroncámo-los aqui, porque são ir- 
mãos de um Martim Martins Machado e viveram aproxi 
madamente na mesma epoca (659). Se bem que o patro 
nimico do pai (Gonçalves) o possa apontar como pes 
soa diferente de VI3, tambem e possivel que Fel- 
gueiras Gayo se tenha equivocado. Temos referen- 
cias dele entre 1311 e 1315 (660), sendo naquela 
primeira data ja casado com senhora desconhecida 
(661), de quem teve dois filhos: 
12 - JOÃO ANES MACHADO, que é referido em 1313 
(662). 
13 - MARTIM ANES MACHADO, que se referencia en 
tre gado de S. Joao de Rei (665). Segundo Felgueiras Gayo, mor 


reu por volta de 1279, tendo ainda vàrios lugares na re- 


giáo do rio Càvado (666). Casou com Dona CONSTANCA GON- 


CALVES BARROSO (5a), a quem o Conde D. Pedro dà outro ca 


samento (LL3025). Foram seus filhos: 


9 - 


Pedro Martins, que SEGUE; 


10 - ESTEVAO MARTINS MACHADO, foi vassalo de Dom Afon 


11 


so Sanches (Vd. IV25a), e chanceler de seu filho, 
«o do Ataüde» (Vd. IV41), e como tal testemunhou 
uma doacao daquele, ao mosteiro de Santa Clara de 
Vila do Conde, em 1318 (667). Casou duas vezes: a 
primeira, com Dona INÉS ESTEVES TAVARES (10a), irmaà 
de Goncalo Esteves (Vd. III9b) que, como foi dito, 
instituiu um morgado em 1349, sendo sua irmà uma 
das suas possiveis sucessoras, e depois dela os fi 
lhos (668). Casou segunda vez, com N. ANES PACHE- 
CO (10b), que seria filha de Joào Fernandes Pache- 
co. De ambos os casamentos teve filhos que serào 
tratados na alinea a. 

FERNAÁO MARTINS MACHADO, que tinha uma quintà no 
lugar de Paco, no julgado de Lanhoso (669). Casou 
com N. VASQUES DA CUNHA (11a) de quem teve filhos, 
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que seguem na alinea b. 

9 - PEDRO MARTINS MACHADO e o ünico referido pelo Conde D. 
Pedro (LL44N7). Casa-o com Dona N. AFONSO LEITÁO (9a), a 
quem Felgueiras Gayo da o nome de Filipa, bem pouco habi- 
tual na época. Este autor fà-lo senhor de várias honras 
em terras de Bouro (670), o que nào conseguimos confirmar. 
Tiveram filhos: 

14 - Álvaro Pires, que SEGUE; 
15 - DIOGO PIRES MACHADO que teria ido como embaixador 
a Castela no tempo do rei D. Dinis (671). Casou com 
N. ANES DE ORNELAS (15a), de quem teve: 
25 - LOURENCGO (DIAS) MACHADO. 
26 - GONCALO (DIAS) MACHADO. 
16 - GONGCALO PIRES MACHADO (672). 

14 - ALVARO PIRES MACHADO, foi alcaide de Castelo Rodrigo, 
por carta de 20 de Junho de 1357 (673). Casou com JULIA- 
NA (?) DE GOES (14a), de quem teve: 

23 - PEDRO ALVARES MACHADO. 
2&4 - DIOGO (ALVARES) MACHADO, que continuaram a descen 
dencia dos Machados, mas nào estào referidos em Gri 


jo. 


S VI a) 


Do primeiro casamento de Estevao Martins (10) com Ines 


Esteves de Tavares (10a), nasceram dois filhos: 


1. 


18 - 
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Rodrigo Esteves, que SEGUE; 

PEDRO ESTEVES MACHADO, que e ate provàvel se pos 
sa confundir com o anterior (674), foi nomeado, em 
1349, como possivel sucessor do morgado instituido 
por seu tio Gongalo Esteves Tavares, como ja refe- 


rimos. Nào sabemos se casou ou teve filhos. 


Do segundo casamento, com N. Anes Pacheco (10b), teve: 


19 * 


JOÀO (ESTEVES) PACHECO que, curiosamente, é tam- 
bem nomeado na sucessaáo do referido morgado, caso 
seu meio- irmào nào tivesse descendencia legitima 


(675). 


17 - RODRIGO ESTEVES MACHADO, nào se sabe de quem, teve dois 


filhos: 


24 


28 - 


29:7 


30 - 


AFONSO RODRIGUES MACHADO. 

PEDRO RODRIGUES MACHADO, que Felgueiras Gayo re- 
fere como embaixador de D. Afonso IV ao Duque de 
Vilhena, para tratar do casamento do Infante D. Pe 
dro com Dona Constancga Manuel (676). 

VASCO RODRIGUES MACHADO. 

MÉCIA RODRIGUES MACHADO. É possivel que estes dois 
irmaos fossem seus filhos, e que sáo referidos nos 


cavaleiros, naturais de Grijo. 


S VI b) 


Resta-nos falar da descendencia de Fernao Martins (11)e 
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de N. Vasques da Cunha (11a): 


20 - 


21 - 


22 - 


Joao Fernandes, que SEGUE; 
GONCALO FERNANDES MACHADO teria vivido no tempo 
de D. Afonso IV. Casou com MÉCIA FERNANDES (21a), 
que talvez se possa identificar com uma senhora do 
mesmo nome que dava naturalidade em Grijo a dois 
dos seus filhos, segundo a nossa proposta de iden- 
tificagao. É possivel que fosse entào viuva, e que 
Oo direito de padroado lhe tivesse sido transmiti- 
do. Filhos (os dois primeiros sao referidos no Li- 
vro das Campainhas): 
34 - FERNÁO GONCALVES MACHADO, e o seu irmào 
a seguir estao na lista de Grijo, o que e 
referido por Felgueiras Gayo (677). 
35 - GONGCALO FERNANDES MACHADO. 
36 - ÁLVARO GONCALVES MACHADO. 
ESTEVÀO FERNANDES MACHADO, que o mesmo autor re 
fere como natural de Grijoó, por sua màe. A verdade 
é que nào hà na lista dos naturais, nenhum Estevao 
Fernandes, e os «Cunhas» ou estao nos ricos-homens 


ou nos infangoes. 


20 - JOÁO FERNANDES MACHADO que seria casado com MARIA RO- 


DRIGUES DE VASCONCELOS (20a), o que nào conseguimos con- 


firmar, 


31 - 


teve: 
FERNÁO ANES MACHADO, que sendo casado com BRANCA 


PAIS (31a), e possivel que se possa identificar com 


32 - 


33. - 
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outro natural de Grijo, bem como sua mulher, irma 
de outro natural, e irmaos. 

VASCO ANES MACHADO. 

MARIA ANES MACHADO. 
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S VII 


Neste capitulo, tentaremos tracar a descendeéncia de Nu- 


no Pais Ribeiro (Vd. I35). Como vimos no primeiro paragrafo,a 


sua ligacao a familia patronal é hipotética. Nào o é, porem, 


a sua descendencia, que irá entroncar em vários dos naturais 


de Grijó, em 1365. Como dissemos na altura, casou com Dona 


Mor Pais Romeu (135a), de quem teve: 


1 - PEDRO NUNES RIBEIRO «Pestanas de Cáo», que em LD6T6 tem 


uma ascendencia diferente, recebeu de D. Sancho I a terra 


de Parada em 1200 (678). Casou com Dona MARIA SOARES VE- 


LHO (1a), de quem teve: 


2- 


3 - 


Afonso Pires, que SEGUE; 

PEDRO PIRES RIBEIRO, de quem nada soubemos (LD6T7). 
SOEIRO PIRES RIBEIRO, o mesmo (LD6T7). 

Dona URRACA PIRES RIBEIRO casou com Dom AFONSO 


.ANES DE CAMBRA (5a). A sua descendéncia será tra- 


tada no $VIII. 

GOMES PIRES RIBEIRO, que se deve poder identificar 
com um D. Gomes da Ribeira, que teve bens na re- 
giào do Vouga e que jà tinha morrido em 1282, aquan 
do de umas inquirigOoes realizadas naquela terra 
(679). Nao se sabe com quem casou, mas teve descen 


dencia que irà na alinea a. 


2 - 
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7 - ALVARO PIRES RIBEIRO de quem tambem nada apuramos 
(LD6T7). 
Dom AFONSO PIRES RIBEIRO, que foi casado com Dona MARIA 
RAIMUNDES DE SEQUEIRA (2a), esteve na conquista de Sevi- 
lha juntamente com seu sogro, Raimundo Viegas de Sequeira 
(680). A sua presencga em Castela devia-se ao facto de ter 
acompanhado o rei D. Sancho II no exilio, tendo testemu- 
nhado o ultimo testamento do monarca, feito em Toledo em 
1248 (681), e que contemplou um dos filhos. Teve bens no 
julgado de Sever do Vouga (682) e fez testamento em 1289 
(683). Dele se conserva uma matriz sigilar, que autentica 
va um documento de Junho de 1259 (684). De sua mulher te- 
ve: 
8 - Pedro Afonso, que SEGUE; 
9 - RODRIGO AFONSO RIBEIRO foi aquele filho de Afon- 
So Pires, acima mencionado, que recebeu de D. San- 
cho II uma doacao, em 1248 (685). Depois de 1248, 
SOÓ o voltamos a encontrar em 1270, quando em Outu- 
bro, foi autorizado, juntamente com o seu irmao, a 
usufruir dos rendimentos, em sua vida, de uma pro- 
priedade do mosteiro de Arouca (686). Um ano de- 
pois, em Novembro, faz carta de emprazamento de va 
rias propriedades que, por sua morte, regressariam 
ao referido mosteiro (687). Por inquiricoes feitas 
em Agosto de 1282, em terras do Vouga, se viu que 


tinha um casal «que est huma Cavalaria», na fregue 


270 


sia de Sao Lourengo (688). Nas inquirigóes de 1290, 
registou-se uma quinta de Grijo, na freguesia de 
Santa Maria de Fermedo, julgado da Feira, empraza- 
da a Rodrigo Afonso Ribeiro (689). Em 1295-1296 fi 
cou incumbido por D. Dinis de demarcar as frontei- 
ras do reino (690). O mesmo monarca, por carta da- 
da em Lisboa, a 1 de Julho de 1292, viu-se obriga- 
do a interferir, na contenda que o abade de S. Fins 
da terra de Santa Maria levava contra Rodrio Afon- 
So, pelos muitos abusos que este contra aquela co- 
metera (691), acabando por, em carta de 3 de Agos- 
to do mesmo ano, sentenciar contra Rodrigo Afonso, 
declarando que ele nào era natural daquela igreja 
(692). Em 1305, arrependido dos seus actos, ou sen 
tindo a morte chegar, doou à Se do Porto os direi- 
tos de padroado, que tinha sobre a igreja de Santo 
Andre de Canidelo. Testemunharam a doacào, entre 
outros, Rodrigo Lourengo de Portocarreiro e Vasco 
Afonso Alcoforado (693). Um irmào deste ültimo ca- 
Sou com uma sobrinha de Rodrigo Afonso (Vd. VII 13 
e 13a). Deve entretanto ter morrido, porque em 1308, 
o rei D. Dinis emitiu sentenga contra os seus fi- 
lhos, que exerciam violencias na dita igreja de Ca 
nidelo, sendo certo que o pai abdicara dos direi- 
tos que sobre ela tinha (694). Casou duas vezes: a 


primeira, com Dona URRACA GODINS DE COIMBRA (9a), 


8 - 
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filha do moedeiro daquela cidade (LL41B5), e a se- 
gunda, antes de 1292 (695), com Dona MARIA PIRES 
DE TAVARES (9b). De ambos os matrimonios teve fi- 
lhos, que seguem nas alineas c e d, respectivamen- 
te. 
PEDRO AFONSO RIBEIRO. Sào bastante numerosas as referén- 
cias que a ele dizem respeito, jà pelos seus bens, jà pe- 
lo constante relacionamento que manteve na corte de D. Di 
nis. Vejamos o primeiro aspecto. Ja vimos que em 1270, com 
seu irmao, detinha certos bens do mosteiro de Arouca (696). 
Em 1282, por aquelas mesmas inquirigoes das terras do Vou 
ga, tambem a proposito de seu irmáo referidas, se sabe que 
teve uma herdade em Serém, na freguesia de Macinhata, on- 
de construiu uma casa (697); por outras inquirigóes, ago- 
ra de 1290, se viu que tenha bens nas freguesias de Sao 
Paio e Santiago de Rebordaos, no julgado de Refójos (698), 
na freguesia de Santo Andre de Canidelo, no julgado de 
Gaia, a quinta de Canidelo (699), e uns casais na fregue- 
sia de S. Salvador de Gandarela, no julgado de Guimaraes 
(700). Nao sabemos em que datas comprou casas em Torres 
Vedras (701), e recebeu de um Mestre de Santiago, se bem 
que indevidamente, a vila e o castelo de Belmonte (702). 
Em 1345, muitos anos apos o seu falecimento, umas suas 
pPropriedades foram doadas por D. Maria Mendes Petite (Vd. 
Árvore VIII), para a construgaào do mosteiro de Corpus Cris 


ti, em Gaia (703). Vejamos agora o segundo aspecto, ou se 
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ja, a sua ligacao a corte. Em 1282, foi um dos cavaleiros 
nomeados por D. Dinis para tratar da concordia com o In- 
fante D. Afonso, Senhor de Portalegre (704). Devia ser 
grande a amizade e confianga que nele tinha o monarca, 
pois que, em 1292, surge como tutor do filho preferido da 
quele, o bastardo Afonso Sanches, tratando de uma troca 
de bens com o mosteiro de Arouca (705). Em 1295 surge com 
a nomeacao de vassalo do rei (706), ano a partir do qual, 
testemunha continuamente documentos régios ate 1304 (707). 
A ultima referéncia que dele temos, é de 1311, ano em que, 
pertencendo ao conselho de D. Dinis (708), volta a teste- 
munhar uma sua carta (709). Pedro Afonso Ribeiro  casou 
duas vezes: a primeira, com Dona ALDA MARTINS CURUTELO 
(88), e à segunda com Dona MOR, «a Farpada» (8b), «cida- 
daa do Porto mui rica» (LL41L5). Estando casado com esta 
segunda mulher, «houve üa monja, que era abadessa de Lor- 
vào» (LL41L5), Dona TERESA MENDES DE SOUSA (8c), que aliàs 
jà referimos (Vd. V8 e 8a), e de quem sinceramente deve 
ter gostado, pois que, em 1311, doou uma almuinha a uma 
monja de Lorvào, para que mantivesse sempre duas làmpadas 
pela alma de sua amante (710), de quem teve um filho: 
15 - GONGALO PIRES RIBEIRO que, como tambem jaà referi- 
mos (Vd. V18 e 18a), foi legitimado em 1292 (711). 
Em 1296 trazia demanda com a abadessa de Lorvao, 
por causa dos bens de sua mae (712). Como seu pai, 


foi muito do agrado de D. Dinis, que em 1314 Ihe 
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doou o Rocio de Montagracgo, em Lisboa (713). Em 
1317, testemunhou um documento do Infante D. Afon- 
so (714) e em 1318 uma doacao do monarca ao mostei 
ro de Odivelas (715). É, porem, na guerra civil de 
1319-1324 que Goncalo Pires se fara notado, sobre- 
tudo por dois episodios: o primeiro, e a perda dos 
castelos de Gaia e Montemor-o-Velho, em Janeiro de 
1322 (716), que tinha por D. Dinis, em circunstan- 
cias pouco abonatorias para Gongalo Pires, como nos 
contou o Conde D. Pedro (LL41L6); o outro episo- 
dio, em Margo seguinte, passa-se no cerco posto a 
Coimbra pelo rei, e em que Gongalo Pires, tentando 
a conquista da ponte, acabou por ser langado no rio 
(717). Nào parece, porem, que tenha, por estes dois 
insucessos, perdido o valimento de D. Dinis, pois 
que a 6 de Junho, em Pombal, como seu procurador, 
recebeu o juramento de treguas feito pelo Infante 
D. Afonso (718), e dois anos depois, em 1324, apa- 
rece como mordomo-mor da Rainha Santa Isabel, a tes 
temunhar um documento do Bispo de Lisboa (719). Nao 
lhe guardou tambem rancor D. Afonso IV, pois que 
em 1328, foi um dos fidalgos que testemunharam o 
contrato de casamento, celebrado em Escalona a 26 
de Margo, entre o rei Afonso XI de Castela e a In- 
fanta D. Maria (720). Nao sabemos em que data mor- 


reu, mas foi certamente antes de 1341, pois que a 


2784 


30 de Abril, sua mulher Dona CONSTANCA LOURENCO 
ESCOLA (15a), doou à Rainha D. Beatriz, uma quinta 


em Alenquer (721). Nào tiveram filhos (LL41L6). 


Do primeiro matrimonio de Pedro Afonso, com Dona Alda Mar 


tins Curutelo, resultaram os seguintes filhos: 


11 


AFONSO PIRES RIBEIRO |! era, em 1308, senhor de Fer 
medo, no julgado da Feira (722). Tres anos mais tar 
de, fez uma doacao de cinco casais que tinha na 
Aguieira, à Ordem do Templo (723). Tinha proprieda 
des em comum, no ano de 1313, com a jà referida mon 
ja de Chelas, Urraca Machado (Vd. VIS8) (7254). Fi- 
nalmente, em data que se desconhece, mas do seculo 
XIV, foi testemunha de uma inquirigào sobre as ter 
ras contadas do rei (725). Casou, uma primeira vez, 
com Dona MARIA PIRES DO ALGARVE (11a), de quem te- 
ve: 
25 - Dona ALDA AFONSO RIBEIRO, que foi a primei- 
meira mulher de GONCALO ESTEVES DE TAVA- 
RES (25a), sobre quem jà falamos, pois que, 
em segundas nupcias, casou com Dona Leonor 
Rodrigues de Vasconcelos (Vd. IIIO9 e 9b). 


Nao tiveram filhos (LL41E6). 


Casou Afonso Pires, segunda vez, com Dona CLARA 
ANES DE PAIVA (11b), bisneta do célebre trovador 


Joao Soares de Paiva (LL26C3), de quem teve: 


26 - 


ZI 


28 - 
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PEDRO AFONSO RIBEIRO ll, de quem nada soube 
mos, casou com Dona INÉS ANES DE AZAMBUJA 
(26a), de quem nào teve filhos. 

AFONSO PIRES RIBEIRO lll, que casou com Dona 
N. MARTINS VELHO (27a), de quem nada soube- 
mos, e nào parece que tenha tido filhos 
(LLA1F7). 

Dona SENHORINHA AFONSO RIBEIRO foi casada 
com ESTEVÁO ESTEVES COELHO (28a), casal que 
voltaremos a encontrar, com seus filhos, no 
parágrafo seguinte (Vd. Árvore VIII). Pela 
frequencia do nome Estevào nesta familia, 
nem sempre e facil destringar as várias in- 
formagóoes relativas a individuos com este 
nome. Mas é seguramente Estevào Esteves Coe 
lho que, em 1352, outorgou a doacào, feita 
por seu filho Joào ao Infante D. Pedro, dos 
direitos de padroado da igreja de Santo An- 
dre de Canidelo (726). Em 1355 era vassalo 
do referido infante, testemunhando o jura- 
mento por este feito, de perdoar aos incri- 
minados no assassinato de Dona Inés de Cas- 
tro (727). Com ele estào dois dos seus ir- 
maos, Joao e Soeiro. O outro irmao, era Pe- 
ro Coelho. É bem conhecida a forma como em 


relacao a este, aquele juramento foi cumpri 


12 - 
13 - 


14 - 
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do... A ültima referéncia que temos em rela 
cào a Estevào Esteves, e de 1372, quando foi 
escolhido para testamenteiro de seu genro, 
Martim Goncalves (728). Era, em 1365, natu- 
ral do mosteiro de Grijo, juntamente com os 
seus cinco filhos: 

49 - JOÀO (ESTEVES) COELHO, que jà refe- 
rimos, a proposito da doagao feita 
em 1352 ao Infante D. Pedro. 

50 - Dona MARIA (ESTEVES) COELHO, que ca- 
sou com MARTIM CONCALVES (50a), aci 
ma referido, e que era senhor da Lou 
rinha. Dona Maria foi tambem testa- 
menteira de seu marido. 

51- N. (ESTEVES) COELHO. 

52 - N. (ESTEVES) COELHO. 

53 - N. (ESTEVES) COELHO. 

29 - Dona INÉS AFONSO RIBEIRO, de quem nada sou- 

bemos (LL41E6). 

MARTIM PIRES RIBEIRO que apenas e referido em LD6T9. 
Margarida Pires, que SEGUE; 
Dona MARIA PIRES RIBEIRO casada com MARTIM AFONSO 
ALCOFORADO (15a), que em 1328 foi um dos fidalgos 
que ficou como refem, de acordo com as clausulas 
do contrato celebrado em 25 de Margo, entre Afonso 


IV de Portugal e Afonso XI de Castela (729). Tive- 
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ram um filho: 
32 - PERO MARTINS ALCOFORADO, que em 1353 foi 
testemunha da demarcagao feita entre Bada- 
joz e Campo Maior (730), e que era, em 1355, 
vassalo da casa de D. Afonso IV (731). Ca- 
sou com Dona MOR GONCALVES DA CUNHA ou 
CAMELO (32a), de quem teve: 

58 - GONCALO PIRES ALCOFORADO que, com 
sua irmáà, é nomeado na lista dos na- 
turais de Grijo. 

59 - Dona MARIA PIRES RIBEIRA como sua 
avo, e como é referida na citada lis 
ta, casou com AFONSO (MARTINS) COR- 
REIA (59a), tambéem da familia patro- 
nal (Vd. Árvore VIII). 

13 - Dona MARGARIDA PIRES RIBEIRO foi casada com MARTIM PIRES 
DE ALVIM (13a), que tinha, em 1290, a aldeia de Pousada, na 
freguesia de S. Miguel de Carvalho, no julgado de Basto 
(732) e que em 1315, por sentenga dada em Lisboa, a 6 de 
Junho, viu confirmada a posse da sua terra de Gulfar (733). 
Pertencendo ao conselho de D. Dinis (734), era, em 1309, 
vassalo da casa do Infante D. Afonso (735). Nesse mesmo 
ano, foi procurador do 29 Conde de Barcelos, na contenda 
que este tinha com o bastardo Afonso Sanches (736). Vassa 
lo do Infante D. Afonso, como dissemos, foi-lhe fiel du- 


rante a crise de 1319-1324 (737). A ultima referencia que 
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temos a seu respeito e de 1326, quando confirmou as cons- 
tituicoes da Ordem de Cristo, aprovadas por D. Afonso IV 
(738). Tiveram os seguintes filhos: 

30 - JOAO PIRES DE ALVIM foi casado com Dona BRANCA Pi 
RES COELHO (30a), com quem, em data que desconhece 
mos, deixou os seus bens ao mosteiro de Corpus Cris 
ti (739), fundado, como veremos, pela mae de sua 
mulher, Dona Maria Mendes Petite (Vd. Árvore VIII). 
Esta, depois de enviuvar do pai de Dona Branca, foi 
a segunda mulher ce Martim Pires Alvim, acima, pai 
deste Joao Pires... Este Joào de Alvim, era, como 
seus cunhados Estevao, Joào e Soeiro Coelho, vassa 
lo do Infante D. Pedro, em 1355 (740). Deste casa- 
mento houve descendencia (LL41H7), mas que nào e 
referida. É provàvel que tenha sido sua filha: 

54 - Dona LEONOR (ANES) DE ALVIM que terà casa- 
do uma primeira vez com VASCO GONCALVES 
BARROSO (54a), tambem da familia patronal 
(Vd. VII74), e de quem jà falamos a proposi 
to do seu primeiro casamento com Dona Mécia 
Rodrigues de Vasconcelos (Vd. III 18 e 18a). 
Casou segunda vez com o Condestàável e 79 Con 
de de Barcelos, Dom NUNO ALVARES PEREIRA 
(505b) (741). 

31 - Joana Pires, que SEGUE; 


31 - Dona JOANA PIRES DE ALVIM foi casada com o irmào de sua 
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cunhada, JOÀO ESTEVES COELHO (31a), também da familia pa- 
tronal (Vd. Árvore VIII), e como tal, referido nos infan- 
coes naturais de Grijó, com o epiteto de «o Velho». Parti 
dàrio do Infante D. Afonso (742), em seu nome cometeu al- 
gumas violencias em 1320 (743). Em 1336, juntamente com 
sua mae, Maria Mendes Petite, abdicou dos seus direitos 
de padroado sobre o mosteiro de Canedo (744) de que era 
natural e, nessa mesma data, confirmou o escambo da quin 
ta da Mota pela de Alcalavago, que aquela fizera com o ca 
bido do Porto (745). Em 1352, abdicou também dos mesmos 
direitos sobre a igreja de Santo Andre de Canidelo, a fa- 
vor do Infante D. Pedro, como jà referimos a proposito de 
seu sobrinho (Vd. VII 49) (746). Foi senhor da terra de Bou 
ro (747). Como seus irmáos, tambem era, em 1355, vassalo 
do Infante D. Pedro (748). Do casamento de Dona Joana Pi- 
res e Joao Esteves, nasceram: 

55 - Joao Anes, que SEGUE; 

56 - Dona MARIA (ANES) COELHO, foi casada duas vezes: a 
primeira, com JOÁÀO PIRES DE SOUTOMAYOR (56a), de 
quem jà estava viuva em 1365, como se vé pelo tex- 
to do Livro das Campainhas, em que Dona Maria e re 
ferida como natural. Casou segunda vez, com FERNAÁO 
GOMES DA SILVA (56b), que no tempo de D. Fernando 
recebeu vàrias doagcóes, incluindo a terra de Bouro, 
que deve ter herdado de seu sogro (749). Deste ca- 


samento nasceram dois filhos, referidos com sua 
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màe na lista de Grijo: 

91 - N. (FERNANDES/GOMES) DA SILVA. 

92 - Dona BEATRIZ GOMES DA SILVA que casou (Vd. 
III126 e 126a), com VASCO MARTINS DA CU- 
NHA, «o Mogo» (92a), 89 senhor de Tàbua (750) 
e que encontraremos no próximo paràgrafo 
(Vd. Árvore VIII). 

57 - Dona ALDONGA (ANES) COELHO que em 1365 estava ca- 
sada com DIOGO GONCALVES DE CRASTO (57a), sobre 
quem jà anteriormente nos debrugamos (Vd. III 76 e 
76a). Foi seu filho: 

93 - LOPO DIAS DE AZEVEDO (Vd. III111) que, com 
seu pai, e referido nos naturais de Grijo, 
foi casado com Dona JOANA GOMES DA SILVA 
(93a). - 

55 - JOÀO (ANES) COELHO, «o Mocgo», como é referido com seus 
filhos no Livro das Campainhas, foi, como jà dissemos (Vd. 
III22 e 22a), casado com Dona MOR MENDES DE VASCONCELOS 
(55a). Ja tinha falecido em 1365, como se conlui do texto 
do referido livro. Tiveram dois filhos: 

89 - PERO (ANES) COELHO, jà falecido em 1387 (Vd. III 
59). 

90 - N. (ANES) COELHO (Vd. III 60). 
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S VII a) 


De Gomes Pires Ribeiro (6) e de mulher desconhecida, nas 


ceu uma ünica filha: 


10 - Dona CHÀMOA GOMES RIBEIRO foi casada com MARTIM FERNAN- 
DES DE ULGESES (10a) que, sendo alcaide do castelo de Lei 
ria por D. Sancho II, o atraicoou, entregando o castelo 
ao Conde de Bolonha, recebendo em troca a quinta da Arro- 
chela e outras herdades e moinhos no termo de Leiria, co- 
mo nos relata, de certa forma sarcastico, o Conde D. Pedro 
(LL48A2-3). Deste casamento nasceram: 

21- Mor Martins, que SEGUE; 

22 - FERNÁO MARTINS DE LEIRIA, que foi clerigo (LL48A3). 

23 - MARTIM MARTINS DE LEIRIA, a quem chamaram «Infan- 
com de Beja» (LL4814), foi casado com Dona SANCHA 
PIRES (23a), de quem teve: 
| 47 - PERO MARTINS DE LEIRIA. 

48 - Dona MOR MARTINS DE LEIRIA. Destes dois ir- 
maos nada conseguimos saber. 

24 - GIL MARTINS DE LEIRIA que casou com Dona MARIA 
GONCALVES PEREIRA (240a), tendo morrido sem descen- 
dencia (LL48A3; I3). 

21 - Dona MOR MARTINS DE LEIRIA casou duas vezes: a primeira, 
com MARTIM ESTEVES BOTELHO (21a) que, em 1290, tinha uma 


quinta, chamada do Carvalhido, na freguesia de Santa Ma- 
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ria de Vilar de Porcos, no julgado da Maia (751), e uma 
casa, chamada «o Ribeiro», na freguesia de S. Pedro de 
Polvoreira, no julgado de Guimaraes (752). Deste casamen- 
to nasceram: 

41 - MARTIM (MARTINS) BOTELHO que se podera talvez iden 
tificar com um tesoureiro da Se de Lamego, que com 
esse nome exercia as suas fungoes em 1300 (753), ou 
com outro Martim Botelho que, entre 1304 e 1329, 
exerceu como advogado da corte (754), se e que nao 
poderào ser a mesma pessoa. Segundo o Conde D. Pe- 
dro, casou com IRIA ESTEVES DE NOIA (41a). 

42 - GIL MARTINS DE ARROCHELA que, pelo seu apelido, 


deve ter ficado com a quintà que «comprou» seu avo. 


Dona Mor Martins, casou segunda vez, com GONCALO RODRI- 
GUES MOREIRA (21b), que talvez seja um individuo do mesmo 
nome que, em 1278, pertencia a casa do Infante D. Dinis 
(755). É certo porém que, em 1288, foi nomeado pelos her- 
deiros do falecido Conde Dom Gongalo de Sousa, para averi 
guar, juntamente com Rui Pais Bugalho, procurador regio, 
da legitimidade de cada uma das partes (756). Bom servicgo 
deve ter feito nesta diligencia pois que, em 1290, foi no 
meado para representar a nobreza, na comissào que se en- 
carregou de proceder às inquirigoes das honras e coutos, 
de Entre-Douro-e-Minho, Beiras e Tràs-os-Montes, e que nes 
se ano se realizaram (757). Deste casamento, teve Dona Mor 


Martins quatro filhos: 


u3 - 


ug - 
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Dona GUIOMAR GONCALVES MOREIRA, que casou com EGAS 
GONCALVES BARROSO (43a) que, em 1328, foi um dos 
fidalgos que ficaram como reféns, no tratado firma 
do a 25 de Margo, entre D. Afonso IV e Afonso XI 
de Castela (758). Deste casamento nasceram: 

74 - VASCO GONCALVES BARROSO que jà por duas 
vezes referimos, a proposito dos seus dois 
casamentos: o primeiro com Dona MÉCIA RODRI 
GUES DE VASCONCELOS (74a), em nome de quem 
e nomeado natural em Grijo, em 1365 (Vd. III 
18 e 188); o segundo, com Dona Leonor (Anes) 
de Alvim (74b), ja referida neste mesmo parà 
grafo (Vd. VII54 e 54a). Vasco Gongalves foi 
vassalo da casa de D. Afonso IV, em 1355 
(759). 

75 - Dona SANCHA GONCALVES BARROSO que foi ca 
sada com JOÁO MACIA DE REVEREDA (75a), so- 
bre quem nada soubemos, a nào ser que tive- 
ram descendencia (LL48C6). 

Dona MARIA GONCALVES MOREIRA e apenas referencia 
da em 1342, quando por sentencga dada em Coimbra, a 
16 de Janeiro, lhe foi confirmada, e a sua filha 
Leonor Furtado, a honra de Louredo, situada na fre 
guesia de Santa Maria de Louredo, em Panoias (760). 
Casou duas vezes: a. primeira, com RUI VASQUES DA 


FONSECA (44a), e à segunda, com AFONSO FERNANDES 
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FURTADO (44b). De ambos os matrimonios teve fi- 
lhos, que seguem na alinea b. 

45 - Dona INÉS GONCALVES MOREIRA que casou com VASCO 
LOURENGO DA FONSECA (45a), que como seu cunhado 
Egas Gongalves Barroso, também é referido no texto 
do tratado de 1328 (761). Deste casamento nasceram: 

8&0 - GONCALO VASQUES DA FONSECA  (LL48E5). 
85 - Dona BEATRIZ VASQUES DA FONSECA  (LL48E5). 

46 - Aldonca Gongalves, que SEGUE; 

46 - Dona ALDONCA GONCALVES MOREIRA foi casada com RUI MAR- 
TINS DE MORAIS (46a), e dele teve: 

86 - Dona INÉS RODRIGUES DE MORAIS foi casada com RO- 
DRIGO AFONSO PIMENTEL (86a) e morreram sem geragcáo 
(LLA48F6). 

87 - Constangcga Rodrigues, que SEGUE; 

88 - Dona GUIOMAR RODRIGUES DE MORAIS casou com JOÀO 
VASQUES DA GRANJA, que foi sepultado na igreja de 
S. Pedro de Ferreira, num tumulo de que resta a tam 
pa, com um jacente vestido de peregrino (762). Ti- 
veram filhos, mas os seus nomes sáo desconhecidos 
(LL29E4). 

87 - Dona CONSTANCA RODRIGUES DE MORAIS foi casada com JOÀO 
AFONSO PIMENTEL (87a), irmào de seu cunhado Rodrigo. Tam- 
bém se encontra referido no tratado de 1328 (763). Em 1334, 
por sentenca dada em Lisboa, a 12 de Janeiro, foi obriga- 


do a restituir um boi, que ilegalmente levara a titulo de 
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lutuosa, de um casal do mosteiro de Pago de Sousa (764). 
Em 1357 foi nomeado alcaide de Braganga (765). Jà teria 
falecido em 1365, pois que seus filhos recebiam a comedo- 
ria por inteiro no mosteiro de Grijo: 
109 - RODRIGO AFONSO PIMENTEL que foi comendador-mor da 
Ordem de Santiago (766), casou com Dona N. LOUREN 
CO DA FONSECA (109a), e nào sabemos se teve descen 
dencia (LL35D4). 


110 


N. AFONSO PIMENTEL. 


111 N. AFONSO PIMENTEL. 


112 N. Afonso, que SEGUE; 
113 - Dona N. AFONSO PIMENTEL. 

112 - Dona N. AFONSO PIMENTEL, foi casada, segundo o Livro das 
Campainhas, com VASCO MARTINS LEITÀO (112a), e jà tinha fa 
lecido, como se depreende do seu texto. Vasco Martins re- 
cebeu em 1380, a 30 de Maio, uma carta de coutada, para a 
sua herdade da Silveira, no termo de Assumar (767). Tive- 
ram um filho, tambem referido na lista dos naturais de 
Grijo: 


121 - GONCALO VASQUES LEITÀO (768). 


9S VIX P 


Do primeiro casamento de Dona Maria Gongalves Moreira 


(44), com Rui Vasques da Fonseca (44a), nasceram: 


76 - 


77 - 


78 - 
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LOURENCO RODRIGUES DA FONSECA que, em 1342, era 
senhor do Pago da Fonseca, juntamente com seu ir- 
mào Mem (769). Casou com Dona ALDONCA ANES BOTE- 
LHO (76a), de quem teve: 
101 - N. LOURENCO DA FONSECA (LL62J11). 
PERO RODRIGUES DA FONSECA que tinha, tambem em 
1342, a quinta de Cantim, em S. Martinho de Mouros 
(770). Em 1382, fez parte da comitiva do Conde de 
Ourem, para ir a Castela oferecer a mào da Infanta 
D. Beatriz, ao recentemente viüuvo Joào I de Caste- 
la (771). Dois anos depois, a 19 de Novembro, rece 
beu do monarca castelhano, alguns bens no Algarve 
(772). Finalmente, a 1 de Outubro de 1388, sendo 
alcaide de Olivenga, entregou o castelo dessa vila 
que tinha por aquele rei, a D. Joào I de Portugal 
(773). Casou com Dona MOR PIRES DE BEJA (77a). É pos 
sivel que em segundas nüpcias, tenha casado com Do 
na INÉS DIAS BOTELHO (77b) (774). Do primeiro casa 
mento teve: 
102 - RUI PIRES DA FONSECA, que casou com Dona LEO 
NOR RODRIGUES DE NOMÁES (102a), tambem da fa 
milia patronal (Vd. Árvore VIII). 
MEM RODRIGUES DA FONSECA, que ja vimos, em 1342, 
possuir a meias com seu irmao Lourengo, o Pago da 
Fonseca, em S. Martinho de Mouros, foi casado com 


Dona CONSTANCA GIL PEIXOTO (78a), de quem teve: 
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103 - N. MENDES DA FONSECA (LL62M11). 
79 - Mor Rodrigues, que SEGUE; 
80 - Dona N. RODRIGUES DA FONSECA (LL62J10). 
81 - Dona DÓRDIA RODRIGUES DA FONSECA, que foi freira 
em Almoster (LL62J10). 


Do segundo casamento de Dona Maria Goncalves, com Afon- 


so Fernandes Furtado (44b), nasceram duas filhas: 


82 - Dona LEONOR AFONSO FURTADO que, como ja referi- 
mos, obteve com sua mae, a confirmacáo da honra de 
Louredo, no termo de Panoias, em 1342. 

83 - Dona SENHORINHA AFONSO FURTADO, que casou com ES 
TEVÀO DIAS DO AVELAR (83a), que de D. Joao, Mestre 
de Aviz, recebeu em 1384, Ulveira de Carrelos e a 
quinta de Santo André, no julgado de Zurara (775). 
Estevao Dias, tambem pertencia à familia patronal 
(Vd. Árvore IX). 

79 - Dona MOR RODRIGUES DA FONSECA foi casada com FERNÁO GO 
MES DE CARVALHO (79a) que, se podera identificar com o 
partidario do Infante D. Afonso (776) que, em Fevereiro 
de 1324, perdeu a vida em Santarem, num recontro com as 
tropas de D. Dinis (777). Do seu casamento nasceram os se 
guintes filhos: 

105 - Dom GIL FERNANDES DE CARVALHO foi Mestre da Or- 
dem de Santiago e nessa qualidade assistiu, em 1355 


ao juramento de pazes celebrado entre o Infante D. 
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Pedro e o rei D. Afonso IV (778). É bem possivel 
que a sua nomeacao tivesse sido em paga pelo sacri 
ficio de seu pai (779). Jà no reinado seguinte, co 
mandou o exercito portugues que foi auxiliar Pedro 
I de Castela no cerco a Tarragona (780). Em Junho 
de 1369 acompanhou o Infante D. Joào na campanha 
contra a Galiza (781). Nada mais soubemos dele. 

105 - Álvaro Fernandes, que SEGUE; 

106 - Dona N. FERNANDES DE CARVALHO que casou com LOU- 
RENCO MARTINS GANSO DE ARÓES (106a) que ja tive- 
mos oportunidade de referir (Vd. III 66 e 66a). 

107 - Dona N. FERNANDES DE CARVALHO, que foi freira 
(LL62N11). 

108 - Dona MARIA FERNANDES DE CARVALHO que foi casada 
com DIOGO AFONSO BOTELHO (108a), de quem também já 
falamos (Vd. III 79 e 79a). 

105 - ALVARO FERNANDES DE CARVALHO, cujo nome nào vem referi- 
do pelo Conde D. Pedro (LL62N11), foi senhor da honra de 
Farinha Podre que lhe foi confirmada pelo rei D. Pedro, de 
quem era meirinho-mor, em 1360 (782). Em 1373 recebeu de 
D. Fernando umas casas em Coimbra (783), que ainda manti- 
nha em 1379 (784). Casou com senhora desconhecida, de quem 
teve quatro filhos, com quem e referido no Livro das Cam- 
painhas: 

117 - N. (ALVARES) DE CARVALHO. 


118 - N. (ALVARES) DE CARVALHO. 
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119 - N. (ALVARES) DE CARVALHO. 
120 - N. (ALVARES) DE CARVALHO. 


S VII c) 


Como deixamos anteriormente referido, iremos nesta ali- 
nea tratar da descendencia do primeiro matrimónio de Rodrigo 


Afonso (9), com Dona Urraca Godins de Coimbra (9a): 


16- Teresa Rodrigues, que SEGUE; 

17 - Dona INÉS RODRIGUES RIBEIRO casou com PAIO SOARES 
DE PAIVA (17a), neto do trovador Joào Soares de Pai 
va, e tiveram: 

35 - ESTEVÁO PAIS DE PAIVA que casou com Dona 
GUIOMAR GARCIA DO CASAL (35a) e nào tive- 
ram filhos (LL25F5). 

36 - RUI PAIS DE PAIVA que foi casado com Dona 
SANCHA PIRES CHACHO (36a), de quem teve: 

67 - Dona INEÉS (ou TERESA) RODRIGUES DE 
PAIVA, que foi casada com ALVARO 
RODRIGUES DE LEIRIA (67a), de quem na 
da soubemos. 

68 - Dona MARIA RODRIGUES DE PAIVA (LL41C7). 

37 - ALVARO PAIS DE PAIVA, que morreu sem descen 
dencia (LLA1C6). 


16 - Dona TERESA RODRIGUES RIBEIRO foi casada duas vezes: a 
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primeira, com ESTEVÀO ANES DE TAVARES (16a), de quem nào 


teve filhos (LL41B6); foi depois casada com VASCO MAR- 


TINS DE RESENDE (16b), sobre quem jà nos referimos a pro- 


posito de sua terceira mulher (Vd. III 41 e 41a). Deste ca 


samento nasceram: 


33 - GIL VASQUES DE RESENDE, sucedeu a seu pai na pos- 


se da honra de Resende, que tinha em 1357 (785). A 
primeira referéncia, porém, que dele temos, é de 
1352, ano em que, nas cortes de Lisboa, os povos 
de Lamego apresentaram queixa contra Gil Vasques, 
que exercia violencias no termo daquela cidade 
(786). Foi alcaide de Sabugal, por carta de 6 de 
Junho de 1357 (787). Por qualquer motivo caiu no 
desagrado régio, ausentando-se para Castela, donde 
deve ter voltado por volta de 1361, ano em que, a 
16 de Agosto, lhe sao restituidos os seus bens 
(788). Foi nomeado aio do Infante D. Dinis (789) e 
em 1372 doou-lhe D. Fernando a terra de Ferreiros 
(790), precisamente aquela, onde 20 anos antes, ti 
nha cometido abusos. Faleceu em finais de 1373, ou 
inicios do ano seguinte (791). Foi casado com Dona 
N. LOPES PACHECO (33a), filha de Diogo Lopes Pache 
co, e tambem da familia patronal (Vd. Árvore VIII). 
Talvez fosse este parentesco a causa do afastamen- 
to de Gil Vasques (LL22G15??). Deste casamento nas 


ceram quatro filhos, que com seu pai sáo nomeados 
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na lista dos naturais de Grijo: 

60 - (MARTIM VASQUES) DE RESENDE. 

61 - (FERNÁO VASQUES) DE RESENDE. Os dois ti- 
nham, em 1386, o couto de Resende (792). É 
muito prováàvel que ainda fossem de menor 
idade quando seu pai morreu e que tenha por 
isso passado o couto a Joao Rodrigues de 
Portocarreiro, seu primo (Vd. III 116). 

62 - Dona N. (VASQUES) DE RESENDE. 

63 - Dona N. (VASQUES) DE RESENDE, porque o Li- 
vro das Campainhas tambem refere filhas. 

34 - Ines Vasques, que SEGUE; 
34 - Dona INÉS VASQUES DE RESENDE foi casada com MARTIM MAR- 
TINS BARBA (34a), de quem teve: 
64 - Rui Martins, que SEGUE; 
65 - VASCO MARTINS BARBA (LL25T6). 
66 - Dona BEATRIZ MARTINS BARBA (LL25T6). 

64 - RUI MARTINS BARBA, que tera casado com IRIA MARTINS ALAR 

DO (640a), de quem teve (793): 
94$ - Maria Rodrigues, que SEGUE; 

94 - MARIA RODRIGUES BARBA que, da sua ligacao com Dom JOÀO 
AFONSO DE ALBUQUERQUE, «o do Ataude» (984a), jà referido 
(Vd. IV41 e 41b; V 46a), teve: 

114 - Dom FERNANDO AFONSO DE ALBUQUERQUE (Vd. IV 64). 
115 - Dona BEATRIZ AFONSO DE ALBUQUERQUE, que casou com 


Dom JOÀO AFONSO TELO (115a) (Vd. III101 e 101a; IV 


116 - 
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65 e 65a). 

Dona MARIA AFONSO DE ALBUQUERQUE, que casou com 
Dom GONCALO TELES (116a) (Vd. III 102 e 102a; IV66 
e 66a). 


S NvII d») 


Resta-nos falar da descendencia do segundo matrimonio 


de Rodrigo Afonso (9), com Dona Maria Pires Tavares (9b). 


18 - 


19 * 


Leonor Rodrigues, que SEGUE; 

AFONSO RODRIGUES RIBEIRO que em outro local propu 
semos como seu filho (Vd. 3.1.), nao so pelo patro 
nimico e apelido, mas tambem pela época em que vi- 
veu. Temos referencias suas em 1308, se for um dos 
filhos de Rodrigo Afonso, de quem se queixaram ao 
rei pelas violencias exercidas em Santo André de 
Canidelo (794). Em 1322 com sua mulher, ALDONCA 
ESTEVES DE TEOTE (19a), doando os seus direitos de 
padroado sobre a igreja de Valega (795), doagào que 
e testemunhada, entre outros, por Estevào (Pires?) 
Coelho (Vd. Árvore VIII). Fosse ou nào filho de Ro 
drigo Afonso, assim como o irmao que em seguida se 
vai referir, nào sabemos se eram naturais e qual a 
sua mae. So os colocamos como descendentes do se- 


gundo casamento, para irem no fim da prole segura- 


20 - 
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mente atribuidos a Rodrigo Afonso. Foram de certe- 


za seus filhos: 


39 - 


40 - 


JOÀO AFONSO RIBEIRO que, em 1331, juntamen 
te com seu irmào, recebeu sentencas de 9 de 
Janeiro e de 3 de Abril, por exercerem vio- 
lencias contra a igreja de Válega (796), 
igreja da qual, como vimos, seus pais ti- 
nham abdicado de exercer direitos. Tres anos 
depois, em Coimbra, a 19 de Dezembro, abdi- 
cavam os dois irmàos, e sua meia-irmà San- 
cha Martins do Avelar (Vd. Árvore IX), dos 
mesmos direitos sobre a referida  igreja 
(797). 
AFONSO RODRIGUES RIBEIRO || ou de GOIM, co 
mo tambem entào foi proposto para a identi- 
ficacgao deste infancao natural de Grijoó, re 
ferencia-se, como seu irmaào em 1308, 1331 e 
1334, nas mesmas circunstancias. De senhora 
desconhecida teve: 
73 - N. (AFONSO/RODRIGUES) RIBEIRO, como 
se depreende da referencia do Livro 
das Campainhas, em que e referido com 


Seu pai. 


GONCALO RODRIGUES RIBEIRO, que se coloca aqui ape 


nas pelo patronimico e epoca em que viveu. Ficaram 


conhecidas as suas aventuras, sobretudo em Caste- 


18 - 


38 - 
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la, sendo talvez um bom exemplo de cavaleiro-andan 
te medieval (798). 

Dona LEONOR RODRIGUES RIBEIRO casou com VASCO ANES DE 
SOALHAES (18a), filho mais velho de D. Joáo, bispo de Lis 
boa, legitimado em 1308 (799). Foi primeiro senhor do mor 
gado de Soalhàes, instituido por seu pai em 1304, compre- 
endendo bens em Coimbra, Viseu, Lisboa e Porto (800). Vas 
co Ánes matou esta sua mulher, em data que desconhecemos, 
pois Dona Leonor enganava-o com JOÀO RODRIGUES REDONDO 
(18b), e de cuja ligacgao nào ficou descendencia.  Teve-a, 
porem, do seu casamento: 

38 - Rui Vasques, que SEGUE; 
RUI VASQUES RIBEIRO, que foi o 29 senhor do referido mor 
gado, e casou duas vezes: a primeira, com Dona MARIA GON 
CALVES CHANCINHO (38a), que faleceu antes de 1365, pois 
que nessa data estava jà casado Rui Vasques, segunda vez, 
com Dona MARGARIDA GONCALVES DE (BRITEIROS) SOUSA (38b), 
casamento sobre o qual ja nos referimos (Vd. V38 e 38a). 
É curioso verificar que também a primeira mulher perten- 
cia a familia patronal (Vd. Árvore VIII). Deste segundo 
matrimonio teve dois filhos, referidos com seus pais na 
lista dos ricos-homens naturais de Grijo: 

71 - N. (RODRIGUES/VASQUES) RIBEIRO (Vd. V 55). 

72 - N. (RODRIGUES/VASQUES) RIBEIRO (Vd. V 56). 


Do seu primeiro matrimonio, teve: 


69 - Catarina Rodrigues, que SEGUE; 
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70 - Dona TERESA RODRIGUES RIBEIRO que foi 38 senhora 
do morgado de Soalhaes (801), casou, como jà refe- 
rimos (Vd. III115 e 15b), com GONCALO MENDES DE 
VASCONCELOS (70a), de quem teve: 

98 - JOÀO MENDES DE VASCONCELOS (Vd III 56). 
99 - MEM RODRIGUES DE VASCONCELOS (Vd. III 57) 
100 - RUI MENDES DE VASCONCELOS (Vd. III 58). 

69 - Dona CATARINA RODRIGUES RIBEIRO que casou com Dom FER- 
NÀO LOPES PACHECO (69a), também da familia patronal (Vd. 
Árvore VIII), e que e referido no Livro das Campainhas a 
proposito de sua filha. Tiveram os seguintes filhos: 

95 - Dom N. FERNANDES PACHECO (LL21I16). 

96 - Dom N. FERNANDES PACHECO (LL211I16). 

97 - Dona N. FERNANDES PACHECO, rica-dona nos naturais 
de Grijo, e jà entào casada com FERNANDO AFONSO 


DE MELO (97a), como e referido na respectiva lista. 
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S VIII 


Neste oitavo paràágrafo, iremos abordar a descendéncia 


de Dona Urraca Pires Ribeiro (VII5) e de Afonso Anes de Cam- 


bra (VII5a). 


1- Fernando Afonso, que SEGUE; 


2 - MARTIM AFONSO DE CAMBRA que nào se sabe com quem 


casou, mas teve filhos: 


8 - 


JOÀO MARTINS DE CAMBRA, «que foi sandeu» 


(LL45J5), e que talvez se possa identificar 


com um individuo desse nome que, em 1334 (?), 


deu à Sé de Coimbra o padroado da igreja de 


Casteloes (802). 


Dona INÉS MARTINS DE CAMBRA que casou com 


RUI FERNANDES GATO (9a), de quem teve: 


25 * 


Dona MARIA RODRIGUES GATO, «que foi 
casada duas vezes, e pose as cornas 
aos maridos ambos, (...), e de nem uu 
deles nom houve semel» (LL31D7). So de 
um deles sabemos o nome: LOPO AFON- 
SO ALCOFORADO (25b) que em 1278 per 
tencia a casa do Infante D. Dinis 


(803). 


3 - Dona MOR AFONSO DE CAMBRA foi casada com FERNAO 


GONCALVES CHANCINHO (3a), que se encontrava em Fe 
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vereiro de 1277 na corte de D. Afonso III, onde as 
sistiu a uma reuniào com o legado papal (804). Ti- 
nha, a meias com seu genro, Rui Gongalves Bifar- 
del, em 1290, a quinta do Pago, na freguesia de S. 
Cristóvào de Cabanoóes, julgado de Cabanoes (805). 
Em data que se desconhece, doou-lhe a Ordem de San 
tiago alguns bens que, em 1315, um seu filho ainda 
detinha (806). Da descendéncia deste casal, falare 
mos na alinea a. 

Dona CONSTANCA AFONSO DE CAMBRA que casou com ES 
TEVÀO MENDES PETITE (4a), seu primeiro marido. Pen 
samos que o Conde D. Pedro quis homenagear este Es 
tevào Mendes, «fundador» do apelido Petite, colocan 
do-o na conquista de Sevilha, em 1248 (LL21G9??) 
(807). De facto, isso devia ser impossivel, por es 
tar jà morto nessa data. E e o mesmo Conde D. Pe- 
dro quem justifica esta nossa afirmagao: «E depois 
que lhe morreo este Estevam Meendez Petite, seu ma 
rido, foi barregàa de dom Rodrigo Sanchez.» (LL50A5). 
Sabendo nos, que aquele bastardo de D. Sancho I mor 
reu em 1245, nào podia, portanto, entào ser vivo 
Estevao Mendes. Deste casamento houve descenden- 
cia, que irá na alinea c. Como vimos, foi barrega 
de Dom RODRIGO SANCHES (üb), que jà referimos (Vd. 
IV2), de quem teve: 


14 - Frei AFONSO RODRIGUES, tambem ja referido 


1 
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(Vd. IV 7). 


Dona Constanga, casou segunda vez, com FERNAÁO RO- 
DRIGUES PACHECO (4c), depois de 1245 (LL50A5). Fer 
nào Rodrigues ficou célebre pela sua lealdade a D. 
Sancho II, por quem tinha o castelo de Celorico da 
Beira, e que defendeu «engenhosamente» dum cerco 
posto pelo Conde de Bolonha (808), mas em episodio 
provavelmente lendario (809). Foi senhor do couto 
de Ferreira da Aves, como era ainda recordado em 
1290 (810), e em 1261, confirmou a lei das aposen- 
tadorias e comedorias (811). Também deste casamen 
to ficou descendencia, que sera tratada na alinea 


e. 


FERNANDO AFONSO DE CAMBRA que tera vencido a celebre 


lide de Gouveia, em 1277 (812), casou com Dona SANCHA 


PAIS CORREIA (1a), sobrinha do conhecido mestre de Santia- 


go, Dom Paio Pires. Dela teve:- 


5 - 


MARTIM FERNANDES DE CAMBRA casou duas vezes: a 
primeira, com Dona VELASQUIDA PIRES DE ZAMORA (5a), 
de quem teve: 

17 - FERNANDO AFONSO DE CAMBRA 1l, à quem foram 
confirmadas as honras de Travassos e Paco, 
no termo de Viseu, em 1342 (813), casou com 
Dona MARIA ANES DE BRITEIRO (17a), como ja 


tivemos ocasiao de referir (Vd. 54 e 54a). 


Casou segunda vez, Martim Fernandes, com Dona BEA 
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TRIZ FERNANDES DE AZAMBUJA (5b), de quem teve: 
18 - AFONSO (MARTINS) CORREIA que, como entào 
dissemos (Vd. VII 59 e 59a), foi casado com 
Dona MARIA PIRES RIBEIRA (18a). Afonso Cor- 
reia está também referido no grupo de fidal 
gos portugueses que, como refens, foram in- 
cluidos nas clausulas do tratado firmado em 
Escalona, entre D. Afonso IV e Afonso XI de 
Castela, em 1328 (814). 
19 - N. (MARTINS) CORREIA (LL7OE6). 
6 - Dona MILIA FERNANDES DE CAMBRA foi casada com FER 
NÀO RODRIGUES DE VASCONCELOS (6a), como jà vimos 
(Vd. III2 e 2a). Tiveram filhos: 
20 - Dona TERESA RODRIGUES DE VASCONCELOS (Vd. 
TlI2395 
21- Dom GONGCALO RODRIGUES DE VASCONCELOS (Vd. 
ILI25). 
22- MARTIM RODRICURES DE VASCONCELOS (Vd. III 
29). 
7- Beatriz Fernandes, que SEGUE; 
Dona BEATRIZ FERNANDES DE CAMBRA que casou com ÁLVARO 
GONCALVES REDONDO DE SEQUEIRA (7a) que, como seu sobri- 
nho Afonso Correia, também e referido, em 1328, no texto 
do tratado de Escalona (815). Tiveram dois filhos: 
23 - JOÁO ÁLVARES REDONDO DE SEQUEIRA (LD?R7). 


20 - Ines Álvares, que SEGUE; 
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24 - Dona INÉS ALVARES REDONDO DE SEQUEIRA, casou com GONCA- 
LO VASQUES DE MOURA (24A), de quem teve: 

38 - Álvaro Gongalves, que SEGUE; 

39 - Dona LEONOR GONGALVES DE MOURA, que casou com VAS 
CO FERNANDES COUTINHO (39a) que, em 1360, foi tes 
temunha do juramento feito pelo rei D.Pedro, sobre 
O seu casamento com Dona Ines de Castro (816). 

38 - ALVARO GONCALVES DE MOURA foi um dos que seguiram com 
Dom Gil Fernandes de Carvalho, mestre de Santiago (Vd. VII 
104), quando este comandou um exército que foi auxiliar 
Pedro I de Castela, no cerco de Tarragona (817). Casou com 


Dona URRACA FERNANDES DE AZAMBUJA (38a). 


S VIII 2a) 


Nesta alinea trataremos da desendencia de Dona Mor Afon 


so (3) e de Fernao Gongalves Chancinho (3a): 


10- Gongalo Fernandes, que SEGUE; 

11- MARINHA FERNANDES CHANCINHO foi casada com LOU- 
RENCO MARTINS GANSO DE AROES (11a), que teve a quin 
ta de ArOes, na freguesia de S. Romao de Aroes, no 
julgado de Guimaràes, como se apurou pelas inquiri 
coes de 1290 (818). Em 1301, trazia, ilegalmente, 
um casal reguengo em Santa Maria de Aroes (819). 


Deste casamento nasceu unica: 
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27 - Dona MOR LOURENCO DE ARÓES que casou, pri 
meira vez, com LOURENGO ANES REDONDO (27a) 
que, sendo natural do mosteiro de Pedroso, 
nele exerceu violencias, juntamente com sua 
mulher, em 1315 (820). Foi partidàrio do rei 
D. Dinis contra o Infante D. Afonso nas per 
turbagoes de 1319-1324, sendo meirinho-mor 
(821). Casou segunda vez, com MARTIM LOU- 
RENCO DA CUNHA (27b), nào tendo filhos de 
nenhum dos matrimonios (LL27A4). 

12 - Dona SENHORINHA FERNANDES CHANCINHO foi primeiro 
casada com RUI GONCALVES BIFARDEL (12a) que, como 
vimos, tinha em 1290, com seu sogro, a quinta do 
Paco, em Cabanoes (822). No mesmo ano, tinha bens 
nos lugares de Vila Verde e Nogal, na freguesia de 
S. Vicente de Barbosa, julgado de Penafiel de Sou- 
sa (823). Casou segunda vez, com VASCO MARTINS DA 
CUNHA, «Seco» (12b), mordomo-mor do Conde D. Pedro 
(824), e que em 1326, com sua mulher, fez um con- 
trato de troca de propriedades com o mosteiro de 
Paco de Sousa (825). Dos dois casamentos houve des 
cendencia, que seguiraà na alinea b. 

10 - GONCALO FERNANDES CHANCINHO que, ao contrario do mari- 
do de sua sobrinha, Lourengo Redondo, foi partidario do 
Infante D. Afonso contra o rei D. Dinis (826). Sendo ja 


rei, D. Afonso IV inclui-o no grupo de fidalgos portugue- 


26 - 
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ses que ficaram por refens, segundo o tratado de 1328 (827). 
Casou com Dona TERESA MARTINS DA CUNHA (10a), irmà de seu 
cunhado, Vasco Martins. Pela alma de Goncalo Fernandes e 
de sua mulher, se rezava missa na Sé de Coimbra nos dias 
22 de Fevereiro de cada ano, pois que ao cabido daquela 
Se, tinham legado dois casais em Samel e Bemposta (828). 
Tiveram uma filha: 
26 - Maria Goncgalves, que SEGUE; 
Dona MARIA GONCALVES CHANCINHO que casou com RUI VAS- 
QUES RIBEIRO (26a), de quem jà falamos anteriormente (Vd. 
VII38 e 38a). Tiveram duas fihas: 
40 - Catarina Rodrigues, que SEGUE; 
41 - Dona TERESA RODRIGUES RIBEIRO que, como vimos (Vd. 
III15 e 15a; VII70 e 70a), casou com GONCALO MEN 
DES DE VASCONCELOS (41a), tendo tido os seguintes 
filhos: 
61 - JOÀO MENDES DE VASCONCELOS (Vd. III 56 e 
VII 98). 
62 - MEM RODRIGUES DE VASCONCELOS (Vd. III57e 
VII 99). 
63 - RUI MENDES DE VASCONCELOS (Vd. III 58 e VII 
100). 


40 - Dona CATARINA RODRIGUES RIBEIRO foi casada com Dom FER- 


NÀO LOPES PACHECO (40a), que tambem jà referimos (Vd. VII 
69 e 69a) e que ainda voltaremos a encontrar neste paràá- 


grafo. Tiveram: 
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58 - Dom N. FERNANDES PACHECO (Vd. VII 95). 

59 - Dom N. FERNANDES PACHECO (Vd. VII 96). 

60 - Dona N. FERNANDES PACHECO que casou com FERNAN- 
DO AFONSO DE MELO (60a), referidos no Livro das Cam 
painhas (Vd. VII 97 e 97a). 


SNVIII b) 


Do primeiro casamento de Dona Senhorinha Fernandes Chan 


cinho (12), com Rui Gongalves Bifardel (12a), nasceu: 


28 - Dona SENHORINHA RODRIGUES BIFARDEL £oi casada com 
RUI MARTINS DE NOMÁES (28a). Em 1305, com seu mari- 
do, doou ao mosteiro de Santo Tirso, a igreja de 
Silva Escura (829). Tiveram duas filhas: 

42 - Dona JOANA RODRIGUES DE NOMÁES, casou com 
PERO PAIS DE ALVARENGA (42a), e tiveram des 
cendencia, que nào descobrimos (LL31B8). 

43 - Dona LEONOR RODRIGUES DE NOMÁES que foi ca 
sada com RUI PIRES DA FONSECA (43a), jà por 


nos referidos (Vd. VII102 e 102a). 


Do segundo casamento de Dona Senhorinha, com Vasco Mar- 


tins da Cunha (12b), nasceram: 


29 - Martim Vasques, que SEGUE; 


30 - Dona JOANA VASQUES DA CUNHA que jà referimos (Vd. 
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III 40 e 40a), a proposito do seu casamento com RUI 
VASQUES DE AZEVEDO (30a); filha: 

45 - Dona LEONOR RODRIGUES DE AZEVEDO que ca- 
sou (Vd. III77 e 77a), com JOÀO FERNANDES 
COGOMINHO (45a). Teria casado tambem (Vd. 
III 77b), com PAIO RODRIGUES MARINHO (45b). 
Do primeiro casamento, teve: 

71- N. (ANES) COGOMINHO (Vd. III 112). 

72 - N. (ANES) COGOMINHO (Vd. III 113). 

31 - Dona BERENGARIA VASQUES DE AZEVEDO, também jà re 
ferida (Vd. III39 e 39a), pois casou com GONCALO 
VASQUES DE AZEVEDO (31a). Foi seu filho: 

46 - DIOGO GONCALVES DE CRASTO que casou (Vd. 
III76 e 76a; VII 57 e 57a), com Dona ALDON- 
CA (ANES) COELHO (46a), de quem teve: 

73 - LOPO DIAS DE AZEVEDO que foi casado 
com Dona JOANA GOMES DA SILVA (73a), 
como jà dissemos (Vd. III 111 e 111a; 
VII 93 e 93a). 

29 - MARTIM VASQUES DA CUNHA que, em 1326, tinha uma honra 
com sua máàe e irmà, Berengária, junto do mosteiro de Pago 
de Sousa (830). Foi o 69 senhor da honra do julgado de Ta 
bua (831). Foi tambem incluido no texto do tratado de Es- 
calona, de 1328 (832). Teve um unico filho de Dona VIOLAN 
TE LOPES PACHECO (VIII 29a) que voltaremos a encontrar 


CVdo WIBD 55S &e55a)* 
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44 - Vasco Martins, que SEGUE; 

44 - VASCO MARTINS DA CUNHA, que jà referimos a proposito do 
seu casamento (Vd. III 97 e 97a), com Dona BEATR!IZ LOPES 
DE ALBERGARIA (44a), foi 79 senhor da honra do julgado de 
Tàbua, que lhe foi confirmada, sendo ainda menor, em 1340 
(833). Tiveram os seguintes filhos: 

64 - MARTIM VASQUES DA CUNHA (Vd. III 124). 

65 - ESTEVÁO SOARES DA CUNHA (Vd. III 125). 

66 - VASCO MARTINS DA CUNHA, «o Mocgo», casado com Dona 
BEATRIZ GOMES DA SILVA (66a), que ja encontramos 
(Vd. III 126 e 126a e VIIO2 e 92a). 

67 - GIL VASQUES DA CUNHA . (Vd. III 127). 

68 - LOPO VASQUES DA CUNHA (Vd. III128). 

69 - RUI VASQUES DA CUNHA (Vd. III 129). 


70 - Dona MÉCIA VASQUES DA CUNHA (Vd. III130). 


$$ VIII c» 


Nesta alinea vamos abordar a descendéncia de Dona Cons- 


tanca Afonso (4) e de Estevao Mendes Petite (4a): 


13 - SOEIRO MENDES PETITE encontra-se referenciado a partir 
de 1282, ano em que foi um dos cavaleiros nomeados por D. 
Dinis, para tratarem das pazes com o irmào do monarca, o 
Infante D. Afonso (834). Em 1284, testemunhou uma carta 


regia (835) e, tres anos mais tarde, a 15 de Junho, foi 


325 
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testemunha de uma composigao celebrada entre os filhos de 
D. Joào de Aboim (836). Ainda sobre a mesma heranga do mor 
domo de D. Afonso III, presenciou a partilha da mesma, em 
1289 (837). Nesse ano era alcaide de Santarem (838) e, co 
mo tal, passou uma carta de quitacaào a 21 de Outubro de 
1289 (839). Casou duas vezes: a primeira, com Dona MARIA 
ANES BOCHARDO (13a); a segunda, com Dona URRACA ANES COE 
LHO (13b), filha do trovador Joào Soares Coelho. Só do pri 
meiro matrimonio teve descendéncia: 
32- Maria Mendes, que SEGUE; 
33 - Dona CONSTANCA MENDES PETITE foi casada com Dom 
PEDRO PIRES DE ARAGÁO, meio-irmào da Rainha Santa | 
Isabel que, no testamento de 1314, lhe deixava fi- 
car mil libras (840). A descendencia deste casamen 
to irà na alinea d. 
Dona MARIA MENDES PETITE que, em 1336, doou ao cabido da 
Se do Porto o padroado do mosteiro de Canedo (841), foi a 
fundadora do mosteiro de religiosas de S. Domingos de Vi- 
la Nova de Gaia, conhecido por Corpus Cristi (842). Para 
a sua fundacao instituiu herdades e rendas em 1345 (843), 
vindo a ser autorizada a sua construgao por breve de 5 de 
Marco de 1353 (844). Quando fez a doacao ao cabido do Por 
to ainda era casada com ESTEVÀO PIRES COELHO (32a) que, 
em 1308, foi obrigado, por D. Dinis, a restituir bens que 
usurpara ao mosteiro de Arouca (845). Como tambem ja refe 


rimos, foi testemunha de um documento relativo a Afonso 
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Rodrigues Ribeiro I, em 1322 (846). Casou, segunda vez, 
com MARTIM PIRES DE ALVIM (32a), de quem nào teve filhos, 
e que jà anteriormente referimos (Vd. VII 13a). Do primei 
ro matrimonio, teve Dona Maria os seguintes filhos: 

47 - Joào Esteves, que SEGUE; 

48 - SOEIRO ESTEVES COELHO, que em 1355 era vassalo do 
Infante D. Pedro (847), e que em 1364, sendo alcai 
de de Torres Novas, agravava a populacao daquela 
vila com os seus abusos (848). Era infancao natu- 
ral de Grijo, em 1365. Casou com Dona N. AFONSO DE 
BAIAO (4832). 

49 - ESTEVAO ESTEVES COELHO que foi casado com Dona 
SENHORINHA AFONSO RIBEIRO (49a), como jà referimos 
(Vd. VII28 e 28a). Tiveram: 


77 


JOÁO (ESTEVES) COELHO (Vd. VII 49). 
78 - Dona MARIA (ESTEVES) COELHO, casada com MAR 


TIM GONCALVES (78a) (Vd. VII50 e 50a). 


79 - N. (ESTEVES) COELHO (Vd. VII 51). 
80- N. (ESTEVES) COELHO (Vd. VII 52). 
81- N. (ESTEVES) COELHO (Nd. VII 53. 


50 - PERO ESTEVES COELHO, célebre algoz de Disus- Jus 
de Castro, e a quem D. Pedro mandou cruelmente ma- 
tar, depois de lhe ter confiscado os bens, em 1357 
(849). Em 1347 era vassalo do Conde D. Pedro (850), 
sendo, em 1355, testemunha dos juramentos do Infan 


te D. Pedro (851). Em 1354, comprou a sua màe a 


51 


52 - 
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quintà de Carapecos, entregando o dinheiro ao mos- 
teiro de Corpus Cristi (852). Casou com Dona AL- 
DONCA VASQUES PEREIRA (50a). 
Dona BRANCA PIRES COELHO, que jà referimos (Vd. VII 
30 e 30a). a propósito do seu casamento com JOÀO 
PIRES DE ALVIM (51a), de quem teve: 
82 - Dona LEONOR (ANES) DE ALVIM, que casou (Vd. 
VII 54, 54a e 54b), com VASCO GONCALVES BAR 
ROSO (82a) e com NUNO ALVARES PEREIRA (82b). 
Dona N. (ESTEVES) COELHO, que foi freira em Santa 


Clara de Coimbra (LD9B8). 


47 - JOÀO ESTEVES COELHO, «o Velho», foi casado com Dona JOA 


NA PIRES DE ALVIM (47a), como jà referimos (Vd. VII 31 e 31a) 


Em 1341, foi-lhe julgada a honra de Sequeiros, na fregue- 


Sia de S. Paio de Sequeiros, julgado de Entre-Homem-e-Cà- 


vado, e a honra do Outeiro, na freguesia de S. Mamede de 


Gonderiz, julgado de Regalados, que fora de Joào Soares 


Coelho (853). Foram seus filhos: 


74 - 


75 - 


Joào Anes, que SEGUE; 
Dona MARIA (ANES) COELHO que foi casada duas ve- 
zes (Vd. VII56, 56a e 56b); a primeira, com JOÀO 
PIRES DE SOUTOMAYOR (75a), e a segunda, com FER- 
NÀO GOMES DA SILVA (75b), de quem teve: 
101 - N. (FERNANDES/GOMES) DA SILVA (Vd. VII 91). 
102 - Dona BEATRIZ GOMES DA SILVA que casou com 
VASCO MARTINS DA CUNHA, «o Moco» (102a) (Vd. 
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III126 e 126a; VII 92 e 92a e, VIII 66 e 66a). 
76 - Dona ALDONCA (ANES) COELHO, que foi casada com DIO 
GO GONCALVES DE CRASTO (76a), jà referidos (Vd. 
III76 e 76a; VII 57 e 57a; VIII45 e 45a). Tiveram: 
103 - LOPO DIAS DE AZEVEDO que casou com Dona 
JOANA GOMES DA SILVA (103a), tambem jà refe 
ridos (Vd. III 111 e 111a; VII 93 e 93a; VIII 

13-6 738). 

74 - JOAÀO (ANES) COELHO, «o Mogo» que foi casado com Dona MOR 
MENDES DE VASCONCELOS (74a) e que, como jà referimos (Vd. 
III 22 e 22a; VIIS55 e 55a), tiveram: 

99 - PERO (ANES) COELHO (Vd. III 59 e VII 89). 
, 100- N. (ANES) COELHO (Vd. III 60 e VII O0). 


S VIII d) 


De Dona Constanca Mendes (33) e de Dom Pedro Pires de 


Aragào (33a), nasceu: 


53 - Dom AFONSO PIRES DE ARAGÁO que, como seu pai, foi con- 
templado com mil libras, no testamento feito em 1314, por 
sua tia, a Rainha Santa Isabel (854). Casou com Dona MA- 
RIA NUNES COGOMINHO (53a), £filha do almirante-mor de D. 
Dinis (855), Nuno Fernando Cogominho. Deste casamento nas 
ceram: 


83 - Dom PERO AFONSO DE ARAGAÁO (LL30AV6). 
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80 - Dom FERNANDO AFONSO DE ARACÁO que parece ter ca 
sado, mas nào se sabe com quem (LL30AV6). 
85 - Constanga Afonso, que SEGUE; 
86 - Dona TERESA AFONSO DE ARAGÀO que casou com GON- 
CALO MENDES DE VASCONCELOS, «o Moco» (86a) (856). 
85 - Dona CONSTANCA AFONSO DE ARAGÁO foi casada com GONCA- 
LO ANES PIMENTEL (85a). Goncalo Anes, em 1363, agravava os 
povos de Torres Novas, juntamente com Soeiro Esteves Coe- 
lho, alcaide dessa vila, como jaà referimos (857). Em Se- 
tembro de 1369, aquando das guerras com Castela, foi en- 
viado com o Infante D. Joào, quando este foi nomeado fron 
teiro-mor de Entre-Tejo-e-Guadiana (858). Tiveram: 
100 - ÁLVARO GONCALVES PIMENTEL (LL21L15). 
105 - JOÀO RODRIGUES PIMENTEL (LL21L15). 
106 - LEONOR GONCALVES PIMENTEL (LL21L15). 


S VIII se) 


Do segundo casamento de Dona Constanga Afonso (4), com 
Fernao Rodrigues Pacheco (4a), ficou descendéncia, que ocupa- 


rà a ultima alinea deste paragrafo. 


15 - Joao Fernandes, que SEGUE; 
16 - MARTIM FERNANDES PACHECO, «Baralha», talvez de 
trato dificil, a ver pela sua alcunha (859), nào 


teve descendencia (LL50A5). Esta sepultado em S. 
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Joào de Tarouca (860). 


15 - JOÁO FERNANDES PACHECO foi senhor de Ferreira de Aves. 


3ü 


Casou com Dona ESTEVAINHA LOPES DE PAIVA (15a). Em MARIA 
FURTADA (15b) teve um filho: 
36 - FERNÁO RODRIGUES PACHECO, que foi legitimado em 


1306 (861). 


Em MOR PIRES (15c), teve outro filho natural, que legiti- 


mou em 1308 (862): 
37 - AFONSO ANES PACHECO. 
De sua mulher, Dona Estevainha, teve: 


34 - Lopo Fernandes, que SEGUE; 

35 - (AFONSO FERNANDES) PACHECO (LL26H4; 59F8), que te 
ve um filho bastardo: 
57 - JOÁO AFONSO PACHECO, que casou com Dona 
ELVIRA GONCALVES ALVELOS (57a) (863). 

Dom LOPO FERNANDES PACHECO foi rico-homem de D. Afonso 
IV e senhor de Ferreira de Aves. Em 1317 jà se encontra- 
va, como testemunha junto do Infante D. Afonso (864). In- 
timo da corte, com ela assiste à dotagào ao mosteiro de 
Odivelas, feita em 1318 (865). Partidario do Infante, se- 
gue-o durante todo o conflito de 1319-1324. Foi um dos que 
assistiu ao juramento de pazes, feito por D. Afonso em Pom 
bal, em 1322 (866). Reinando ja D. Afonso IV foi a 25 de 
Margo de 1328 o primeiro fidalgo portugues a ser dado co- 


mo refém, segundo as cláusulas do contrato celebrado na- 
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quela data, entre os rei de Portugal e Castela (867), e e 
tambem referido em outro documento do dia seguinte, em 
que e tratado o casamento de Afonso XI de Castela com a 
Infanta Dona Maria (868). Jà em 1329 estava casada (869), 
com Dona MARIA GOMES TAVEIRA (34a), com quem, em 1331, au 
torizou o bispo de Viseu a reformar a colegiada de Santo 
Andre de Ferreira de Aves (870). Dom Lopo, que faleceu em 
23 de Dezembro de 1349 (871), foi meirinho-mor de D. Afon 
So IV e testamenteiro da Rainha Santa Isabel, feito em 
1327 (872). Casou segunda vez, com Dona MARIA RODRIGUES 
DE VILALOBOS (34b), a quem D. Fernando mandou em 1367 (873), 
entregar os bens de Dom Martinho de Albuquerque (Vd. IV 
63), confiscados por D. Pedro I. Deste casamento nasceu: 
56 - Dona CUIOMAR LOPES PACHECO, por nos jà referida 
(Vd. IV30 e 30a), pois casou com Dom JOÀO AFONSO 
TELO (56a), 49 Conde de Barcelos. Tiveram: 
95 - Dom AFONSO TELO DE MENESES (Vd. IV49). 
96 - Dom JOÁO AFONSO TELO, que casou com Dona 
MOR ANES DE PORTOCARREIRO (96a) (Vd. III 
141 e 141a; IV 50 e 50a). 
97 - Dona LEONOR DE MENESES (Vd. IV 51). 
98 - Dom TELO (ANES DE MENESES) (Vd. IV 52). 


Do casamento com Dona Maria Gomes Taveira, teve Dom Lopo 


os filhos seguintes: 


54 - Diogo Lopes, que SEGUE; 


55 


313 


Dona VIOLANTE LOPES PACHECO, que jà varias vezes 
referimos (Vd. V28a; VIII29a), foi primeiro casa- 


da com MARTIM VASQUES DA CUNHA (55a) (Vd. VIII 


29), de quem teve: 


91- VASCO MARTINS DA CUNHA, casado com Dona 
BEATRIZ LOPES ALBERCARIA (91a), tambem ja re 
feridos (Vd. III97 e 97a; VIII44 e 44a): 

114 - MARTIM VASQUES DA CUNHA (Vd. III 
124, VIII 64). 

115 - ESTEVÀO SOARES DA CUNHA (Vd. III 
125, VIII 665). 

116 - VASCO MARTINS DA CUNHA, «o Mogo», 
casado com Dona BEATRIZ COMES DA SIL 
VA (1163) (Vd. III126 e 126a; VII 92 
e 92a; VIII 66 e 66a). 

117 - GIL VASQUES DA CUNHA (Vd. III 127, 
VIII 67). 

118 - LOPO VASQUES DA CUNHA (Vd. III 128, 
VIII 68). 

119 - RUI VASQUES DA CUNHA . (Vd. III 129, 
VITI-49j., 

120 - Dona MÉCIA VASQUES DA CUNHA (Vd. III 


130, VLII 70). 


Foi casada segunda vez, com Dom DIOGO AFONSO DE 
SOUSA (55b), tambem ja referidos (Vd. V 28), de quem 


teve: 
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92 - ÁLVARO DIAS DE SOUSA, casado com Dona MÁ- 
RIA TELES (923), como jà referimos (Vd. III 
103 e 103a; IV 46 e 46a; V 43 e 43a) e que 
tiveram: 
121 - LOPO DIAS DE SOUSA (Vd. III135, IV 
D NS s 
122 - N. DIAS DE SOUSA (Vd. III 136, IV 68, 
V58). 
93 - LOPO DIAS DE SOUSA (Vd. V44). 
94$ - Dona BRANCA DIAS DE SOUSA (Vd. V45). 

54 - Dom DIOGO LOPES PACHECO, referenciado a primeira vez em 
1334, ano em que adquiriu a quinta de Belas e Dona Joana 
Lourengo de Valadares, Comendadeira de Santos (874). Im- 
plicado no assassinio de Dona Inés de Castro (LL21G15??), 
assistiu aos juramentos de perdào feitos pelo Infante D. 
Pedro, em 1355 (875). Fugido do reino, apos a subida ao 
trono de D. Pedro, recolheu-se a Franga e depois a Caste- 
la, onde Henrique de Trastamara o protegeu (876). Regres- 
sou ao reino no tempo de D. Fernando, que lhe devolveu os 
bens confiscados e lhe fez vàrias doagóes (877). Desavin- 
do com o monarca, voltou para Castela, de onde regressou 
apos a sua morte, colocando-se ao lado do Mestre de Aviz 
que, por carta 1384, lhe devolveu todos os bens (878). Te 
ve numerosos bens na Beira, para alem do senhorio de Fer- 
reira de Aves (879). Em 1385, foi uma das pessoas que foi 


chamada a depor, nas cortes de Coimbra, sobre o pretenso 
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casamento de D. Pedro e D. Ines de Castro (880). Em 1389, 


obteve de D. Joào I, a isencgao de jugada para a herdade 


de Arrancada, no julgado de Vouga, que pertencia às reli- 


giosas de Ferreira (881). Morreu em 1393 (882), tendo ca- 


sado com Dona JOANA VASQUES PEREIRA (54a), irmaà da mulher 


de Pero Esteves Coelho. Tiveram: 


87 - 
88 - 
89 - 


90 - 


Fernào Lopes, que SEGUE; 
Dom LOPO FERNANDES PACHECO (LL50A8). 
Dom FERNÁO LOPES ou DIAS PACHECO .(LL22115;50A8). 
Dona BRANCA DIAS PACHECO que, como ja vimos (Vd. 
VII33 e 33a), casou com GIL VASQUES DE RESENDE 
(90a), e tiveram: 
110 - (MARTIM VASQUES) DE RESENDE (Vd. VII 60). 
111 - (FERNÁO VASQUES) DE RESENDE (Vd. VII 61). 
112 - Dona N. (VASQUES) DE RESENDE (Vd. VII 62). 
113 - Dona N. (VASQUES) DE RESENDE (Vd. VII 63). 


87 - Dom FERNÁO LOPES PACHECO que, como também jà vimos (Vd. 


VII69 e 69a; VIII 40 e 40a), foi casado com Dona CATARI- 


NA RODRIGUES RIBEIRO (87a), de quem teve: 


107 - 


108 - 


109 - 


Dom N. FERNANDES PACHECO (Vd. VIIO5 e VIII 58). 
Dom N. FERNANDES PACHECO (Vd. VII 96 e VIII 59). 
Dona N. FERNANDES PACHECO, que casou com FERNAN- 
DO AFONSO DE MELO (109a), estando os dois ja casa- 


dos em 1365 (Vd. VIIO97 e 97a; VIII 60 e 60a). 
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Ültimo paragrafo deste ponto, tem a caracteristica de 
nào entroncar em nenhum dos parágrafos anteriores. De facto, 
ao identificar os individuos da familia Avelar, que conta com 
vàrios elementos no grupo de cavaleiros-escudeiros dos natu- 
rais de Grijo, fomos encontrando outras pessoas desse grupo 
mas de diferentes familias. Convencidos, assim, de que grande 
parte desses naturais provinham dos Avelares, reconstituimos 
toda a linhagem. Todavia, em nenhum momento conseguimos liga- 
-los à descendencia conhecida de Soeiro Fromarigues. Acredita 
mos, porem, que a transmissào do direito de padroado se fez 
através de Estevào Dias de Mouriz, e nào por nenhuma das suas 
mulheres, jà que vamos encontrar naturais na descendencia dos 
filhos dos dois casamentos. Recuando aos pais de Estevao Dias, 
e perante a falta de informagao a seu respeito, verificamos 
que por sua màe estavam ligados ao mosteiro de Cete (Vd. LL44). 
Restava apenas, por isso, a hipótese de o direito ser transmi 
tido por seu pai, Diogo Mendes. É possivel que este fosse des 
cendente de Soeiro Fromarigues, em cuja familia nào é invul- 


gar o nome Mendo (Vd. Árvore I): 


1- DIOGO MENDES que casou com Dona ELVIRA DIAS (DE URRÓ) 
(1a), descendente do fundador do mosteiro de Cete (LL444A2; 
UA). Tiveram: 


2 - Estevao Dias, que SEGUE; 


2 - 


317 


3- RUI DIAS, sobre o qual nada soubemos (LL44U4). 
ESTEVAÁO DIAS DE MOURIZ DE SOUSA, cujo «apelido» foi reti 
rado de uma localidade proxima do mosteiro de Cete (LLA4US), 
foi casado com Dona MARIA MARTINS DO AVELAR (2), filha de 
um cavaleiro aragones que acompanhou a Rainha Dona Dulce 
quando esta veio para Portugal, em 1175 (883). Casou se- 
gunda vez, com Dona ESTEVAINHA DE MACIEIRA (2b). Do pri- 
meiro matrimonio teve filhos, que seguem na alinea b. Do 
segundo, teve: 

6 - Martim Esteves, que SEGUE; 

7 - Dona ELVIRA ESTEVES DE MOURIZ K(LL^44U5). 

8 - Dona URRACA ESTEVES DE MOURIZ (LL44U5). 

MARTIM ESTEVES DO AVELAR ll, ou MARTIM FREIRE, filho do 
segundo casamento de Estevao Dias de Mouriz e que, curio- 
samente, ficou com o apelido da primeira mulher de seu 
pai. Foi mordomo de Joào Fernandes de Lima, «Pào Centeio», 
e como seu procurador e de sua mulher, Dona Maria Anes de 
Aboim, tratou em 1300, da troca de Portel por Évora Monte 
e Mafra (884). No seu cargo de mordomo testemunhou uma 
carta regia, de 1305 (885). Foi casado com Dona MARIA MAR 
TINS (6a), de quem teve: 
18 - Martim Martins, que SEGUE; 
19 - JOÁÀO MARTINS DO AVELAR, que foi freire de Santia- 
£o e morreu sem descendencia (LL44U6). Em 1322 es- 
teve presente a um capitulo da ordem realizado em 


Alcacer do Sal (886). 
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20- LOURENCO MARTINS DO AVELAR que casou com Dona 
BEATRIZ ANES (2023), colaga da Rainha D. Beatriz 
(887). Tiveram descendencia que seguirá na alinea 
a. 

18 - Dom MARTIM (MARTINS) DO AVELAR foi vassalo da casa de 
D. Afonso IV (888) e como tal esteve presente ao juramen- 
to de perdao feito pelo Infante D. Pedro em 1355 (889). Em 
1361 jà era Mestre da Ordem de Aviz, e como tal comandou 
o exército portugues que foi auxiliar os castelhanos con- 
tra o reino de Aragao (890). Faleceu por volta de 1364 
(891). Em MOR MENDES (18a), mulher casada, teve: 

34 - Lourengo Martins, que SEGUE; 

35 - BRANCA (MARTINS) DO AVELAR que em 1365 e referi- 
da como natural do mosteiro de Grijoó com uma filha 
e um filho que tinha de seu marido, NUNO MARTINS 
DE GOES (35a). Aos dois doou D. Pedro I uma quintà 
em Oeiras, em 1357 (892). Foram pais de: 

uU9 - BEATRIZ (NUNES) DE GOES que foi casada com 
GONCALO VIEGAS DE ATAIDE (49a) (893). 
50 - N. (NUNES) DE GOES. 

36 - TERESA LOURENCO DO AVELAR que supomos ser sua fi 
lha, bem como o filho seguinte. Os dois sào referi 
dos no Livro das Campainhas. 

37 - GIL MARTINS DO AVELAR. 

34 - LOURENCO MARTINS DO AVELAR, filho bastardo do Mestre de 


Aviz, foi legitimado por carta regia de 1387 (894). Casou 
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com SANCHA DIAS DA GUARDA (34a), neta de Estevào da Guar 
da, chanceler de D. Dinis. D. Pedro I confirmou, em 1364, 
a Lourencgo Martins o morgado que o seu avó tinha concedi- 
do a Estevào da Guarda, em Torres Vedras (895). Tiveram 
os seguintes filhos: 

47 - LOURENCO MARTINS DO AVELAR, o Mogco. 

88 - SANCHA MARTINS DO AVELAR. Os dois sào referidos 


no Livro das Campainhas. 


S LX a) 


Como atrás dissemos, Lourengo Martins, irmào do Mestre 


de Aviz, teve filhos de sua mulher Dona Beatriz Anes (20a). 


38 - Teresa Martins, que SEGUE; 

39 - Dona LEONOR MARTINS DO AVELAR que morreu sem fi- 
lhos (LL44U7). 

38 - Dona TERESA MARTINS DO AVELAR casou duas vezes: a pri- 
meira, com VASCO RAIMUNDES (38a), de quem teve: 

51 - Dona MARIA VASQUES que casou com FERNÁO FERNAN- 
DES DE ALMEIDA (51a). 

52 - Dona N. VASQUES que foi freira em Arouca (LLA44UB8). 


Casou segunda vez, com Dom LOURENGCO MARTINS BUVAL (DE 
SELA) (3848) que, em 1327, testemunhou as doagóes feitas 
por Fernao Sanches a seu irmào, o rei D. Afonso IV (896). 


É possivel que seja o mesmo que em Agosto de 1357 foi no- 
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meado alca de de Pen maccr (897) e que em 1:60 prestou me 
nagem pelo caste.o d. Lisboa (898). Deste cesamento nasce 
ram os seg) intes fil os: 


53 - Joàv Lourengo que SEGUE; 


54 MARTIM LOURENGCO BUVAL (LL44W7). 
55 - RUI LOURENCO BUVAL  (LL44W7). 
56 - Dona LEONOR MARTINS de quem jà falamos (Vd. II 42 
e 42a), a proposito do seu casamento com VASCO MAR 
TINS DO VALE (56a). 

53 - JOAÀO LOURENCO BUVAL foi guarda-mor do rei D. Pedro I que, 
em 1357 lhe doou as rendas da alcaidaria do Porto (899). 
Natural do mosteiro de Grijo, em 1365, juntamente com os 
filhos das suas duas mulheres, veio a morrer em 1372, quan 
do combatia os castelhanos, ao lado do Conde de Seia (900). 
Como ficou referido casou duas vezes, segundo a afirmagáo 
do Livro das Campainhas, e é bem possivel que uma dessas 
mulheres fosse filha de Fernào Gongalves Cogominho, ja 
que a l de Abril de 1365 (Fernào Gongalves deve ter morri 
do entre 11 de Marco de 1364 - CP.883 - e aquela data), D. 
Pedro I contou-lhe certas propriedades em Évora e Samora 
Correia que «lhe ficarom per morte de Fernam Gongallvez 
Cogominho» (901). De qualquer forma teve, da primeira mu- 
lher: 

65 - N. (ANES) BUVAL. 
65 - N. (ANES) BUVAL. 
66 - N. (ANES) BUVAL. 
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Da segunda, uma filha: 


67 - Dona N. (ANES) BUVAL. 


É possivel que um dos filhos do primeiro casamento seja 
um Lourengo Martins Buval, referenciado em 1381-1382, e 


casado com uma Mor Vasques (902). 


S I 5) 


Passaremos agora a tratar da descendéencia do primeiro 
casamento de Esteévào Dias de Mouriz e de Dona Maria Martins 


do Avelar: 


8 - Gil Esteves, que SEGUE; 

5 - MARTIM ESTEVES DO AVELAR, que possivelmente foi 
testemunha de uma inquiricao sobre o senhorio da 
Lourinha, em 1279 (903), foi casado com Dona SAN- 
CHA GONCALVES DE MILHEIRÓS DA MAIA (5a). Martim Es 
teves e seu irmào Gil, estào rigorosamente documen 
tados entre 1288 e 1293, por documentos relativos 
a questoes de padroado sobre a igreja de Sào Fins 
de Santa Maria (904), de que eles e outros fidal- 
gos se diziam «herdeiros e naturais» sem, ao que 
parece, o serem. Do casamento referido, nasceram 
varios filhos que seguirào na alinea c. 


à - GIL ESTEVES DO AVELAR que como dissemos se referencia en 


322 


tre 1288 e 1293 (905), casou com Dona DÓRDIA AFONSO DE 
MACADA (4a), de quem teve: 

9 - Diogo Gil, que SEGUE; 

10 - JOÀO GIL DO AVELAR testemunhou, em 1323, uma doa- 
cao do bastardo Fernào Sanches (906). Em 1337 era 
corregedor e vedor das justigas no meirinhado da 
Beira (907). Casou com Dona ALDONCA ANES DE CAS- 
TELÁOS (10a), de quem nào sabemos se teve filhos 
(LL44AI7). 

11 - Dona SANCHA GIL DO AVELAR que casou com PERO ANES 
DE FAFIAO (11a), e foram pais de: 

23 - GONCALO PIRES DE FAFIÁO que casou com Dona 
GUIOMAR GONCALVES NOGUEIRA (23a). 

9 - DIOGO GIL DO AVELAR foi casado com Dona MARIA ANES DE 
PAIVA (9a), de quem teve: 

21- ESTEVÁO DIAS DO AVELAR que jà referimos (Vd. VII 
83 e 83a), a proposito do seu casamento com Dona 
SENHORINHA AFONSO FURTADO (21a). 

22 - Berengaria Dias, que SEGUE; 

22 - Dona BERENGARIA DIAS DO AVELAR foi casada com MARTIM 
BRANDAO (22a), e depois de enviuvar casou com JOÁO AFON- 
SO DE SANIR (22b). O Conde D. Pedro afirma que do primei- 
ro matrimonio houve filhos e filhas, mas nós sO consegui- 
mos identificar dois, que sao referidos no Livro das Cam- 


painhas: 
40 - Joao Martins, que SEGUE; 
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41 - FERNÁO MARTINS BRANDÁO que foi alcaide do caste- 
lo de Arronches, por carta de 1 de Janeiro de 1363 
(908). Em 1369 foi-lhe coutada a herdade de Vale 
da Arca, no termo de Montemor-o-Novo, morando ele 
em Évora (909). É possivel que tenha sido aio do 
Infante D. Fernando (910). 

40 - JOÀO MARTINS BRANDÁO foi alcaide do castelo de Penama- 
cor, por carta de 1362 (911). Estava jà casado em 1351 
(912), com LEONOR ESTEVES DAS MEDAS (40a) que era tambem 
natural de Grijo, juntamente com seus irmàos e que nào 
conseguimos entroncar na familia patronal. Leonor Esteves 
aparece ainda em 1374, quando a 13 de Janeiro fez composi 
Cào com o mosteiro de Pago de Sousa (913). Fez testamento 
em 1387 (914), acrescentando-o em 1395 (915) e nos dois fa 
vorecendo aquele mosteiro. No testamento, para alem de le 
gados pios e certas obrigacgoes de missas, pede para ser 
enterrada junto a seu filho, Rui Brandao, fazendo ainda 
recomendacoes a sua filha, para que faga cumprir as suas 
vontades. O Livro das Campainhas omite o casamento referi 
do, afirmando apenas a «naturalidade» a Joao Brandao e 
duas filhas, para além do irmào e màe. Do casamento com 
Leonor Esteves nasceram: 

57 - (RUI ANES BRANDAÁO), talvez ateé ja falecido em 
1365, e que a data do testamento de sua màe, esta- 
va sepultado com seu pai em Pago de Sousa (916). 


58 - BERENGÁRIA DIAS BRANDÁO. 
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59 - N. (ANES) BRANDAO. 


S TX c) 


Resta-nos falar da descendeéncia de Martim Esteves (5) e 


de Dona Sancha Gongalves de Milheirós da Maia (5a): 


12- JOÀO MARTINS DO AVELAR foi casada com Dona INÉS 
PIRES DO VALE (12a), de quem teve: 
24 - Dona GUIOMAR ANES DO AVELAR que casou com 
ESTEVÁO MARTINS CARPINTEIRO (24a), pais de: 
42 - Dona LEONOR ESTEVES CARPINTEIRO, mu 
lher de GONCALO GARCIA ESTRAMBOZ 
(42a). 
13 - Pero Martins, que SEGUE; 
1! - MARTIM MARTINS DO AVELAR, ja falecido em 1335 
(917), foi casado com Dona ALDONCA ESTEVES DE TEO 
TE (14a), jà anteriormente referida (Vd. VII 19a), 
a proposito de um outro casamento. Deste, nasceu: 
30 - Dona SANCHA MARTINS DO AVELAR que, em 1334, 
estando jà casada com MARTIM GONCALVES DE 
PAIVA (30a), abdicou dos seus direitos de pa 
droado sobre a igreja de Santa Maria de Va- 
lega (918), o que confirmou em 1335 (919). 


Sancha Martins e referida no Livros das Cam 


painhas. 
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15 - FERNÁO MARTINS DO AVELAR surge em 1288, ligado a 
seu pai, por questóes relativas ao padroado da igre 
ja de Sào Fins de Santa Maria (920). Em 1296, jun- 
tamente com seu irmào Pero, foi testemunha das par 
tilhas havidas entre Dona Vataca e a Infanta Dona 
Constancga (921). Casou com Dona MARIA GUILHERME DE 
SANTARÉM (15a), e ai vivia ainda no século XIV 
(922). Tiveram os seguintes filhos: 

31 - PERO FERNANDES DO AVELAR que foi casado 
com CONSTANCA FERNANDES CATORINHO (31a). 

32 - Dona INÉS FERNANDES DO AVELAR casou em San 
tarem, mas desconhece-se o nome do marido 
(LL44AD7). Dela se conserva uma matriz sigi 
lar, provavelmente do século XIII (923). 

16 - CONSTANCA MARTINS DO AVELAR foi casada com Al- 
RES GOMES DE GUNDAR (16a), de quem teve: 

33 - GONGALO GOMES DE GUNDAR que casou com MA 
RIA MARTINS DE SANTARÉM (33a) e dela te- 
ve filhos e filhas cujos nomes ignoramos 
(LLA4AF8). 

17 - Dona GUIOMAR MARTINS DO AVELAR  (LL44Y6). 

13 - PERO MARTINS DE SOVERAL foi em 1284, testemunha da con- 
cordia sobre o senhorio de Goes (924). Talvez em 1287 (925), 
exercia violencias sobre terras do mosteiro de Salzedas. 
Surge com seu irmao Fernào nos jà referidos anos de 1288 


e 1296 (926). Foi casado com Dona MARIA LOURENCO DE POR- 
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TOCARREIRO (13a), de quem teve: 


25 - MARTIM PIRES SOVERAL foi testemunha, em data que 


26 


27 


28 


29 


ignoràmos, da pastilha de bens de uma Joana Gil, 
freira no convento de Santos (927). Casou com Dona 
GUIOMAR ANES DE FRAZÁO (25a), de quem teve um fi- 
lho: 

43 - GIL MARTINS DE FRAZÁO conforme foi propos- 
to na sua identificacao. O Conde D. Pedro 
refere a existencia deste filho, ignorando- 
-lhe, porem, o nome (LL44Y8). No documento 
referido a proposito de seu pai vem com o 
apelido Avelar, como seu pai que era Sove- 
ral. Natural do mosteiro de Grijoó, teve tres 
filhos em senhora de que nào sabemos o no- 
me: 

60 - VASCO CIL DE FRAZÁO. 

61- DIOGO GIL DE FRAZAÁO. 

62 - Dona N. GIL DE FRAZAÁO. 
JOÀO PIRES DO AVELAR que morreu sem descendéncia 
(LL4428). 
RUI PIRES DO AVELAR que casou com senhora desco- 
nhecida (LLA44AB8). 
Estevao Pires, que SEGUE; 
Dona SANCHA PIRES DE SOVERAL foi monja em Arouca. 
Nao e referida pelo Conde D. Pedro, mas colocámo- 


-la aqui porque em 1322 fez partilhas com os ir- 


327 


maos, sobre herdades situadas na freguesia de S. Vi 
cente de Goym, no julgado de Lousada e que vinham 
dos Portocarreiros (928) que, como vimos, era a fa 
milia da mulher de Pero Soveral. 

28 - ESTEVÀO PIRES DO AVELAR foi casada com Dona N. ANES DE 
PINHO (28a), de quem teve: 

44 - GONCALO ANES DE PINHO, de acordo com a nossa pro- 
posta de identificagaáo, e que terà usado o patroni 
mico e apelido maternos. Foi, como seu irmào, na- 
tural de Grijo. 

ü5 - LOURENGO ANES DE PINHO que, de senhora desconhe- 
cida, teve: 

63 - BEATRIZ LOURENGO, tambem referida na lis- 
ta de Grijoó, de 1365. 

uU6 - Pedro Esteves, que SEGUE; 

46 - PEDRO ESTEVES DO AVELAR que aqui colocamos, jà que em 
documento de 1354, refere ser filho de Estevao Pires do 
Avelar (929), sem que se saiba se a mae e a referida mu- 
lher de Estevao. Nessa data nomeou seu herdeiro a Rodrigo 
Anes de Sà, a quem deixou, entre outros bens, a quinta de 
Drizes. Naào sabemos com quem casou, mas deve ser sua fi- 
lha: 

64 - MÉCIA PIRES (DO AVELAR) que é dada como primeira 
mulher de RODRIGO ANES DE SÁ (680a), jà referido 
(Vd. II59a). Mécia Pires e seu marido foram obri- 


gados, em 1353 a restituir ao mosteiro de Grijo a 
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quinta de GrandOes e outras terras do termo de Ma- 
cieira, no julgado da Feira (930). Foi seu filho: 
69 - Joao Rodrigues, que SEGUE; 
69 - JOÀO RODRIGUES DE SÁ, «o das Galés», natural do mosteiro 


de S. Salvador de Grijo, em 1365. 


Sobre os individuos referidos no Livro das Campainhas e 
que nào conseguimos entroncar na familia patronal, veja-se o 
que a seu respeito ficou dito na tentativa de identificagao 


"CMaoo dba 
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BF. 182 (de 17 de Fevereiro de 1109(?7)) e 35 (de 17 de Maio de 
1112). 

BF. 97 (de 1150). 


(28) 
(29) 
(30) 
(31) 
(32) 
(33) 


(34) 
(35) 


(36) 
(37) 
(38) 
(39) 
(40) 


(41) 
(42) 


(43) 
(44) 


(45) 


(46) 


(47) 


(48) 
(49) 
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BF. 179. 
BF. 84 (de 10 de Julho). 

BF. 288. 

BF. 212. 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104) e 16 (de 20 de Abril de 1109). 

BF. 257 (de 26 de Marco de 1121); 256 (de 15 de Setembro de 1121); 
162 (de 21 de Outubro de 1122); 163 (de 24 de Dezembro de 1122); 
165 (de 27 do mesmo mes e ano); 166 (de 6 de Janeiro de 1123) e 
287 (de Outubro de 1123). 

BF. 15 (de 8 de Junho de 1104) e 97 (de 1150). 

Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 191 e IDEM. Identificagào (...2, 
I, pp. 184. 

BF. 162 (de 21 de Outubro). 

José MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 198-199. 

BF. 287 (de Outubro). 

BF. 175. 

BF. 7 (de Maio de 1132); 49 (de Abril de 1147); 173 (de Janeiro de 
1157); 289 (de 22 de Abril de 1159 (?)) e 36 (de Margo de 1161). 
BF. 36. 


Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 199. 


IDEM, ibidem, pp. 199. 

Documentos Medievais Portugueses. Documentos Regios, Vol. I, tomo I 
e II, ed. por Rui de AZEVEDO, Lisboa, Academia Portuguesa da 
Historia, 1958-1961, doc. 116 (DR. 116). 

Livro Preto da Sé de Coimbra, vol. II, ed. por Avelino de Jesus da 
COSTA, Leontina VENTURA e M. Teresa VELOSO, Coimbra, Universidade, 
1978, doc. 309. | 

Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 186 e IDEM, Identificagao 
Ausg D, 184, 

BF. 7 (de Maio de 1132); 42 (de Abril de 1147) e 286 (de Maio de 
1159). 

BF. 207. 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104); 7 (de Maio de 1132); 17 (de Feve 
reiro de 1134) e 101 (de 22 de Janeiro de 1136). 


(50) 
(51) 
(52) 
(53) 
(54) 
(55) 
(56) 
(57) 
(58) 
(59) 
(60) 
(61) 
(62) 
(63) 


(64) 
(65) 
(66) 
(67) 
(68) 


(69) 


(70) 


(71) 
(72) 


(73) 
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BF. 24 (de 19 de Abril de 1123). 

BF. 298. 

BF. 101. 

BF. 11 (de 7 de Junho) e 18 (de Fevereiro). 

BF. 188 (de 15 de Marco). 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104) e 20 (de 14 de Julho de 1118). 

BF. 34 (de 15 de Maio de 1112). 

BF. 187 (de Outubro). 

BF. 110. 

BF. 109 (de 2 de Junho) e 110. 

BF. 110. 

BF. 20 (de 14 de Julho). 

BF. 239 (de Julho). 

BF. 7 (de Maio de 1132); 27 (de 2 de Junho de 1138); 170 (de 30 de 
Abril de 1140); 109 (de 2 de Junho de 1143); 26 (de Agosto de 
1145); 233 (de Julho de 1146); 183 (de Outubro de 1151) e 245 (de 
Novembro de 1152). 

BF. 242 (de Janeiro de 1154). 

BF. 232 (de 2 de Janeiro) e 53 (de Janeiro de 1148). 

BF. 32 (de Dezembro) e 30, respectivamente. 

BF. 11 (de 7 de Junho) e 24 (de 19 de Abril), respectivamente. 

Ou de 15 de Junho de 1120 se, como pensamos, se lhes referir um do 
cumento de Arouca, daquela data (Cfr. Maria Helena da Cruz COELHO, 
O Mosteiro de Arouca do seculo X ao seculo XIII, Coimbra, 1977, pp. 
206). 

BF. 103 (de 25 de Julho de 1128); 253 (de 23 de Fevereiro de 1132); 
252 (de 17 de Abril de 1132); 254 (de Novembro de 1146) e 255 (de 
19 de Marco de 1151). 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104); 22 (de 17 de Fevereiro de 1124) e 7 
(de Maio de 1132). 

BF. 98 (de Dezembro de 1151). 

BF. 254 (de Novembro de 1146); 98; 181 (de Dezembro de 1151); 50 
(de Marco de 1154) e 172 (de Abril de 1154). 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104) e 25 (de Agosto de 1117). 


(74) 
(75) 


(76) 
(77) 
(78) 


(79) 
(80) 


(81) 
(82) 


(83) 


(84) 
(85) 
(86) 


(87) 
(88) 
(89) 


(90) 
(91) 
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BF. 246 (de Junho). 

BF. 11; 19 (de 8 de Abril de 1133 (?)); 107 (de 1 de Maio de 1143) 
e 97. 

BF. 133 (de Setembro). 

BF. 70 e 88. 


Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, ed. por Jose MATTOSO, Por- 


tugaliae Monumenta Historica. Nova Serie, Vol. II em dois tomos, 
Lisboa, Academia das Ciencias, 1980, LL53A2. 


BF. 195 (de 19 de Junho). 

Fr. Antonio BRANDÀO, Monarquia Lusitana, Parte III8, ed. por A. da 
Silva Rego, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1973, f1. 
l6óve (ML. III. 16v»). 

BF. 14 (de Outubro). 

BF. 15 (de 8 de Junho de 1104); 16 (de 20 de Abril de 1109); 24 (de 
19 de Abril de 1123); 263 (de 18 de Dezembro de 1126); 209 (de 14 
de Junho de 1135); 207 (de 12 de Fevereiro de 1137); 107 (de l1 de 
Maio de 1143); 266 (de Junho de 1144); 172 (de Abril de 1154) e 180 
(de Maio de 1157). É provável que o DP. 126, de 16 de Julho de 
1103, lhe diga tambem respeito (Cfr. Documentos Medievais Portugue- 
ses. Documentos Particulares (DP), Vol. III, ed. por Rui de AZEVE 
DO, Lisboa, Ácademia Portuguesa da Historia, 1940). 

BF. 11 (de 7 de Junho de 1104); 7 (de Maio de 1132); 274 (de Agos 
to de 1137); 13 (de 1156) e 14 (de Outubro de 1157). 

BF. 6 (de 22 de Maio). 

BF. 4 (de Abril). 

Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 201, e IDEM, Portugal Me- 


dieval - novas interpretagoes, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da 


Moeda, 1985, pp. 212 (Portugal (...)). 
BF. 7. 


BF. 203 (de 8 de Margo de 1122). 

BF. 8 (de 11 de Janeiro de 1139); 10 (de 19 de Janeiro de 1142); 
ML. III, fl. 135 (de Abril de 1142) e BF. 9 (de 20 de Julho de 
1142). 

ML. III, fls. 84-84ve (de 1132,e BF. 138 (de Maio de 1152). 

BF. 139 (sem data); 195 (de 19 de Junho de 1102); 159 (de 6 de Se 


(92) 
(93) 
(94) 
(95) 
(96) 
(97) 
(98) 
(99) 
(100) 
(101) 
(102) 
(103) 
(104) 
(105) 


(106) 


(107) 


(108) 
(109) 
(110) 
(111) 
(112) 
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tembro de 1108); 160 (de 14 de Janeiro de 1112); 260 (de 31 de Maio 
de 1112); 164 (de 4 de Junho de 1117); 299 (de 23 de Outubro de 
1121); 262 (de 9 de Novembro de 1121); 93 (de 1123); 300 (de 28 de 
Janeiro de 1123); 161 (de 9 de Abril de 1123); 216 (de 17 de Janei 
ro de 1126); 272 (de 31 de Agosto de 1133); 114 (de 12 de Margo de 
1134); 206 (de 27 de Junho de 1134); 271 (de 22 de Janeiro de 
1135); 273 (de 7 de Maio de 1136) e 270 (da data anterior). 

BF. 160 (de 14 de Janeiro) e 260 (de 31 de Maio). 

BF. 164 (de 4 de Junho). 

BF. 180 e 14. 

BF. 28 (de Maio). 

BF. 267 (de Setembro). 

BF. 210 (de Junho). 

BF. 106 (de Junho) e 267. 

BF. 23 (de 23 de Janeiro). 

BF. 189 (de 20 de Abril). 

BF. 158 (de 30 de Dezembro). 

BF. 237; Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 210. 

Jose MATTOSO, ibidem, pp. 60. 

IDEM, A Nobreza (...), pp. 236-238. 

IDEM, Portugal (...), pp. 176. Nào cremos, no entanto, que o Monio 
Odoriz, que aparece em BF. 221 e 222, seja o mesmo. Aliás, nenhuma 
filha ou neta se chamou Boa. Ver ainda, Jose MATTOSO, Identi- 
ficagao (...), I, pp. 185-186. 

LL53A2. A referencia de LV1AO9, que dà o nome de Sancha por Maria, 


e, talvez, confusáo com o nome daquela que julgamos ser sua irma. 


Alexandre HERCULANO, Historia de Portugal desde o comeco da mo- 
narquia ate o fim do reinado de D. Afonso III, com prefácio e notas 


de Jose MATTOSO, vol. I, Lisboa, Livraria Bertrand, pp. 679 e 694. 
ML. III, fls. 120, 123, 126v9 e 172. 
LL53C3. 


Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 186. 
IDEM, ibidem, pp. 186. 


Documentos da Chancelaria de D. Sancho I (1174-1211), ed. de Rui de 


AZEVEDO, Avelino J. da COSTA e Marcelino PEREIRA, Coimbra, Uni 


(113) 
(114) 
(115) 


(116) 
(117) 


(118) 


(119) 


(120) 
(121) 
(122) 


(123) 
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versidade, 1979, doc. 35 (DS. 35). 
DS. 133. 


Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 276. 


M. Rodrigues LAPA, Miscelanea de Lingua e Literatura Portuguesa 
Medieval, Coimbra, Universidade, 1982, pp. 239-256. 


Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 127. 

Doacao das '"vilas" de Parada e Pousadela, a 23 de Abril de 
1200 (DS. 125); doacao de Vila do Conde, em Julho de 1207 (DS. 169) 
e doacao de Almafala, em Maio de 1209 (DS. 185; ML. IV. f1. 57). No 
segundo testamento de Sancho I, sao tambem referidas doagoes a 
Maria Pais e seus filhos (DS. 194 e ML. IV. f1. 63v9). 

Carlos da Silva TAROUCA, O Cartulario do Mosteiro de Santa Clara de 
Vila do Conde. Edigaào de 37 cartas regias de D. Sancho I (a. 1200) 
a D. Manuel I (a. 1521), in "Arqueologia e Historia", 83 Serie, 
Vol. IV, pp. 40-41 (D. Afonso II confirma-lhe, a 9 de Fevereiro de 
1219, a doagao de Vila do Conde). 

Vimaranis Monumenta Historica a saeculo nono post Christum usque ad 
vicesimum, ed. pela Sociedade Martins Sarmento, Vol. II, Guima 
raàes, 1931, pp. 195 (VMH. II. 195). 

VMH. II. 206-207 (carta de 4 de Margo). 

ML. IV. fl. 200-200vs. 

VMH. II. 214; P^ Avelino de Jesus da COSTA, Documentos da Colegia- 
da de Guimaraes, in "Revista Portuguesa de Historia", Vol. III, 
Coimbra, 1947, pp. 569. 

Carlos da Silva TAROUCA, O Cartulario (...), pp. 38-40. 


(124) PMH-Ing. 480a (julgado da Maia). 


(125) 


(126) 


(127) 


Corpus Codicum Latinorum et Portugalensium eorum qui in Archivo 


Municipali  Portucalensi aservantur antiquissimorum - Diplomata, 
Chartae et Inquisitiones, Vol. I, Porto, Camara Municipal, 1891- 


-1912, pp. 152, 156 e 169 (CCL. I.). 

Fr. Francisco BRANDÀO, Monarquia Lusitana, Parte Vs, ed. por À. da 
Silva Rego, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1976?, f1. 
177ve. 


LD10J3 e LL36AN9; Jose MATTOSO, Narrativas dos Livros de Linha- 


(128) 
(129) 
(130) 


(131) 
(132) 


(133) 


(134) 
(135) 
(136) 


(137) 


(138) 


(139) 
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ens. Seleccao, introd. e comentarios por ..., Lisboa, Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1983, pp. 63-64. 
Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 129; IDEM, Portugal (...), 


pp. 182-183; IDEM, Identificacao (...), I, pp. 185. 
Em LL41B4, nao sao referidos os pais de Pedro Nunes. Quem dà esta 


ligagao e FG. XXV. 80-81. 

FG. XXV. 81. Irma deMaria Pais (LLA42W4)? 

Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 127. 

Alexandre HERCULANO, op. cit., II, pp. 610 e 627; Augusto Botelho 


da Costa VEIGA, Estudos de Historia Militar Portuguesa. Volume I. 
Corografia Militar do Noroeste de Portugal, em 1220-1258; Análise 


da Tradigao e da Polemica de Ourique, parte I, Lisboa, 1936, 
pp. 93. 


ML. IV. 119, 120v» e 122ve; Alexandre HERCULANO, Op. cit., II, pp. 
605; Antonio Domingos de Sousa COSTA, Mestre Silvestre e Mestre 
Vicente, juristas da contenda entre D. Afonso II e suas irmas, Bra 
ga. 1963, pp. 123. 

ML. VI. 271. 

VMH. II. 165; Antonio Botelho da Costa VEIGA, op. cit., pp. 93. 
LV1P9; S10 (Berredo). Por este casamento e que deveràá ter entrado o 
senhorio de Berredo nos Ribeiras. 

LL36E9. A data de 1247 justifica-se, pois o caso ainda foi julgado 
por Sancho II, mas se o Gil Martins da Ribeira for o Gil Martins de 
Berredo que em 1250 assina o foral de Torres Vedras, como rico-ho 
mem, (Cfr. PMH-Leges. 636), a situacao modifica-se e, se a datagào 
do documento estiver correcta, a vinganga da sua morte deixa de ser 
justificacao para a fuga para Castela, de Joào Pires de Vasconce 


los, "o Tenreiro", que teria estado no cerco de Sevilha, em 1248. 


ANTT, Chancelaria de D. Afonso III, L9 I, fl. 46ve (Doc. de 22 de 
Novembro). 
Joao Pedro RIBEIRO, Dissertagoes chronologicas e criticas sobre a 


Historia e Jurisprudencia Ecclesiastica e Civil, Vol. I, Lisboa, 
Academia Real das Sciencias, 1860?, pp. 279, e IDEM, ibidem, Vol. 


V. 1896?, pp. 340. 


(140) 
(141) 
(142) 
(143) 
(144) 
(145) 
(146) 
(147) 


(148) 


(149) 
(150) 
(15b 
(152) 
(153) 


(154) 


(155) 
(156) 
(157) 
(158) 
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BF. 313 e 314. 

CCSP. 49. 

VMH. II. 195. 

CCSP. 51. 

BF. 314. 

Joao Pedro RIBEIRO, op. cit., I, pp. 279, e ibidem, V, pp. 340. 
Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 223. 


Virginia RAU, Sesmarias Medievais Portuguesas, Lisboa, Editorial 
Presenga, 1982?, pp. 156-158 (doc. de Santarem, de 3 de Outubro de 


1263); Anselmo Braancamp FREIRE, D. Joao de Aboim (DJA), separata 
do "Archivo Historico Portuguez", Lisboa, 1906, pp. 190 (doc. XV, 
de Santarem, de 20 de Fevereiro de 1274); ML. V. 74ve (doc. da 
Guarda, de 31 de Julho de 1282); ML. V. 1l19ve (doc. de Lisboa, de 
24 de Abril de 1286); ML. V. 251ve (doc. de Coimbra, de 25 de Maio 
de 1297); CCSP. 317-318 (doc. de Lisboa, de 28 de Marco de 1302); 
ML. V. 296 (doc. de Santarem, de 8 de Junho de 1302); ML. VI. 21 
(doc. de 1303); ML. VI. 28 (doc. de Santarem, de 20 de Fevereiro de 
1304) e ML. VI. 66 (doc. de Coimbra, de 17 de Outubro de 1304). 

Em 1263 (Cfr. Virginia RAU, op. cit., pp. 152-155), 1286 (Cfr. ML. 
V. l19ve) e 1297 (Cfr. ML. V. 251v9), respectivamente. 

PMH-Inq. 716b e 722a. 

ML. IV. 252. 

VMH. II. 350. 

ML. V. 134vs. 

Fr. Leaào de Santo TOMÁS, Benedictina Lusitana, ed. de Jose MATTO 
SO, Vol. I, Lísboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1974?, pP: 
383 e ML. VI. 233. 

Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia Medieval Portugue- 
sa, Lisboa, Instituto de Cultura e Lingua Portuguesa, 1983, 
pp. 338- -339. 

VMH. II. 352. 

ML. VI. 228 (doc. de Lisboa, de 7 de Outubro). 

Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 348. 


Anselmo Braancamp FREIRE, Inventario e Contas da Casa de D. Dinis 


(159) 
(160) 


(161) 
(162) 


(163) 


(164) 
(165) 
(166) 
(167) 
(168) 
(169) 
(170) 
(171) 
(172) 
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(1278-1282), in "Archivo Historico Portuguez", Vol. X, 1916, 


pp. 58. 

DJA. 190 (doc. XV. de Santarem, de 20 de Fevereiro). 

ML. V. 130ve (doc. de Montemor-o-Novo, de 14 de Janeiro de 1288); 
ML. V. 209 (doc. de Coimbra, de 25 de Abril de 1292); ML. V. 226 
(doc. de 23 de Marco de 1295); ML. V. 246 (doc. de Trancoso, de 10 
de Novembro de 1296); ML. V. 251ve (doc. de Coimbra, de 25 de Maio 
de 1297); ML. V. 254 v9 (doc. de Alcanices, de 12 de Setembro de 
1297); ML. V. 261 (doc. de Lisboa, de 1 de Dezembro de 1297); ML. 
V. l51ve (doc. de 1298); ML. V. 283 (doc. de Portalegre, de 12 de 
Novembro de 1299); CCSP. 317-318 (doc. de Lisboa, de 28 de Margo de 
1302); ML. V. 296 (doc. de Santarem, de 8 de Junho de 
1302); ML. VI. 21 (doc. de 1303); ML. VI. 28 (doc. de Santarem, de 
20 de Fevereiro de 1304); ML. VI. 66 (doc. de Coimbra, de 17 de 
Outubro de 1304); ML. VI. 95 (doc. de Lisboa, de 22 de Julho de 
1306) e ML. VI. 119 (doc. de Atouguia, de 19 de Outubro de 1307). 
ML. VI. 372. 

Nas inquiricoes de 1290, no julgado de Aguiar de Sousa, os inqui 
ridos disseram que na freguesia de Santo Andre da Ribeira, D. Joao 
Mendes e D. Urraca tinham ai bens, havia uns dezasseis anos (Cfr. 
CCL. I. 163b). 


M.Goncalves da COSTA, Historia do Bispado e Cidade de Lamego. I- 


-Idade Media: a mitra e o municipio. II-Idade Media: paroquias e 
conventos, Lamego, 1977-1979 (Lamego (...), II, pp. 34); FGV. I. 88 


(doc. XLIII). 


CCL. I. 163, 168. 

VMH. II. 384. 

M. Goncalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 505 in nota. 
IDEM, ibidem, II, pp. 452. 

IDEM, ibidem, I, pp. 283. 

Elucidario. I. 151b. 

M. Gongalves da COSTA, Lamego (...), II, pp. 76-77. 

ML. VI. 210; M. Gongalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 172. 
M. Goncgalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 402. 
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(173) Jose Anastasio de FIGUEIREDO, Nova Historia da Militar Ordem. de 
Malta e dos Senhores Grao-priores della em Portugal, Vol. II, Lis 
boa, 1800, pp. 34 in nota. 

(174) Liber Anniversariorum Ecclesiae Cathedralis Colimbriensis (Livro 
das Kalendas), ed. por Pierre DAVID e T. de Sousa SOARES, Vol. I, 
Coimbra, 1947, pp. 190. 

(175) ANTT. Chancelaria de D. Dinis, L9III, fl. 4 (doc. de 29 de Novem 
bro). 

(176) M. Goncgalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 403. 

(177) ML. VI. 372. 

(178) Nesse ano, D. Sancha e quatro filhos, recebia comedoria na igreja 
de Vilar de Porcos, na Terra da Maia, e seu marido ja tinha 
falecido (ANTT, Santa Cruz de Coimbra, Pasta 10, Doc. do Alm. 60, 
m.7, doc. 1). 

(179) ANTT, L9II d'Alem Douro, fls. 257-258v9 (Carta de Santarem). 

(180) M. Goncalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 403. 

(181) Idem, ibidem, pp. 403-404. 

(182) IDEM. Lamego (...), II, pp. 79. 

(183) CP. doc. 854; FGV. I. 88 (doc. XLIII). 

(184) FGV. I. 72 (doc. XXXVII). 

(185) O texto do Livro das Campainhas, obriga-nos a negar a filiagao de 
Constanga Rodrigues Pereira, referida em FGV. I. LXV-LXVI, 87, 106 
(doc. LXVII) e 112-115 (doc. LXXIII). 

4*4.S5SII 

(186) BSS. I. 336-337. 

(187) BSS. I. 337. 

(188) Jose MATTOSO, Religiao e Cultura na Idade Media Portuguesa, Lis 
boa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1982, pp. 205-279 (Religiao 
(sa). 

(189) Pedro A. de AZEVEDO, Os de Vasconcellos, pp. 366; BSS. I. 337. 

(190) IDEM, ibidem, pp. 366-367; BSS. I. 337-338. 

(191) Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 366. 


(192) 
(193) 
(194) 
(195) 
(196) 
(197) 
(198) 


(199) 
(200) 


(201) 
(202) 


(203) 
(204) 
(205) 


(206) 
(207) 
(208) 
(209) 


(210) 
(211) 


(212) 
(213) 
(214) 
(215) 
(216) 
(217) 
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IDEM, ibidem, pp. 366. 


Anselmo Braancamp FREIRE, Inventario e Contas (...). pp. 48. 
Jose MATTOSO, Narrativas (...), pp. 91 e 95-96. 


ML. IV. 173ve; BSS. I. 337. 
BSS. I. 337. 
Pedro A. de Azevedo, op. cit., pp. 379 (IV); BSS. I. 337. 


Cancioneiro da Ajuda, ed. por Carolina Michaelis de Vasconcellos, 
Vol. II, Halle, 1904, pp. 557-558. 

Pedro A. de AZEVEDO, op.cit., pp. 368 e 378 (II). 

Jose MATTOSO, Religiao (...), pp. 256 (doc. 13, de 17 de Novem 
bro). Aceitamos mais esta identificagao do que a proposta em BSS. 
I. 339 - nota 1. 

ML. V. 43. 

ML. V. 126 (Confirma o foral de Vilarinho, dado na Guarda, a 22 de 
Junho). 

Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 224. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 368 e 378 (II). 

Toda a descendencia de Maria Anes e de Aires Rodrigues vem em 
LL44J4-6; L6-7 e M5-7. 

CCL. I. 162a. 

FGV. I.. 48 (doc. XXIX, de Lisboa). 

BSS. I. 339. 

Maria Ángela V. da Rocha BEIRANTE, Santarem Medieval, Lisboa, Uni 
versidade Nova de Lisboa - Faculdade de Ciencias Sociais e Humanas, 
1980, pp. 196. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 379-380. 

ANTT. Chancelaria de D. Dinis, LO9II, fl. 37v9 (doc. do Porto, de 21 
de Agosto). 

ML. VI. 190; Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 298-299. 

VMH. II. 363ab e 364a. 

VMH. II. 390a. 

VMH. II. 387b. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 380. 

ANTT. Chancelaria de D. Dinis, LO9III, fl. 83 (doc. de 26 de Junho). 


(218) 
(219) 
(220) 
(221) 
(222) 
(223) 
(224) 


(225) 
(226) 
(227) 


(228) 
(229) 
(230) 
(231) 
(232) 
(233) 
(234) 
(235) 


(236) 
(237) 


(238) 
(239) 
(240) 
(241) 
(242) 
(243) 
(244) 
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PMH-Inq. 686a. 

M. Goncgalves da COSTA, Lamego (...), I, pp. 149. 
IDEM, ibidem, pp. 149-151. 

Ibidem, pp. 152-154. 

ML. VI. 76. 

M. Goncalves da COSTA, Op. cit., I, 152. 


M. Goncalves da COSTA, op. cit., I, pp. 149-154; Elucidario, I, 
142-143. 

Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 243-244. 
ML. VI. 76 (doc. de Santarem, de 22 de Fevereiro). 

ANTT. Chancelaria de D. Dinis, LO9III, fl. l45ve (carta de Lisboa, 
de 10 de Agosto de 1322) e ibidem, fl. 156ve (carta de Santarem, de 


l4 de Fevereiro de 1324), respectivamente. 


M. Goncalves da COSTA, op. cit., pp. 153. 

BSS. I. 337. 

CCSP. 54. 

Alexandre HERCULANO, op. cit., II, pp. 627 e 630. 

CCL. I. 17]a. 

ML. V. 238ve. 

ANTT. Chancelaria de D. Afonso V, L9XXXV, fl. A40v9 in fine. 


Fernando M. Moreira de Sa MONTEIRO, Os Sás e as suas origens, in 
"Armas e Trofeus", Vs Serie, tomo I, n9 1, 2 e 3, Lisboa, 1980, pp. 
224-225. 

IDEM, ibidem, pp. 225. 

ANTT. Chancelaria de D. Afonso IV, LOIV, fl. 80 e L9II d'Alem Dou 
ro, fl. 226 (carta de Lisboa, de 21 de Agosto). 

Fernando M. Moreira de Sa MONTEIRO, Op. cit., pp. 216. 

IDEM, ibidem, pp. 215 (no dia 20 desse mes e ano). 

CP. doc. 42 (de Lisboa, de 29). 

Fernando M. Moreira de Sa MONTEIRO. op. Cit., pp. 208. 

IDEM, ibidem, pp. 225-226. 

Ibidem, pp. 225-226. . 

BSS. I. 208 e 227. 
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44.S8III 


(245) 


(246) 
(247) 
(248) 


(249) 


(250) 
(251) 
(252) 
(253) 
(254) 
(255) 


(256) 
(257) 
(258) 
(259) 
(260) 
(261) 


(262) 
(263) 


(264) 
(265) 


As Gavetas da Torre do Tombo, Vol. IX, Lisboa, Centro de Estudos 
Historicos e Ultramarinos, 1971, pp. 650 (Gav. XVIII, m. 1l, 
doc. 5, de Escalona, de 25 de Margo). 

ML. VI. 370 e 378 (ref. de 1320). 

Pedro A. de AZEVEDO, Os de Vasconcellos, pp. 368. 

IDEM, ibidem, pp. 368. ANTT. Chancelaria de D. Dinis, L9III, f1l. 
156v» (carta de Santarem, de 4 de Margo). 


Documentos para a Historia da Cidade de Lisboa. Cabido da Se-Suma- 
rios de Lousada - Apontamentos dos Brandoes - Livro dos bens pro- 
prios dos Reis e Rainhas, Lisboa, Camara Municipal, 1954, pp. 220 e 
260. 

BSS. I. 340-341. 

ML. VI. 79. 

ML. VI. 31. 

FGV. I. 67 (doc. XXXVII). 

José MATTOSO, Portugal (...), pp. 300-301. 

ML. VI. 429 (doc. de Lisboa, de 8 de Outubro); Sumários de Lousa- 
dà (.:v). pp» 22Ls 


Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 301. 
ML. Vl. 383. 


ML. VI. 423. 

ML. V. 281. 

Vd. nota 245. 

ANTT. Chancelaria de D. Dinis, L9III, fl. 54; Henrique da Gama BAR 
ROS, Historia da Administragao Publica em Portugal nos seculos XII 
a XV, ed. por Torquato de Sousa Soares, Vol. VIII, Lisboa, Livraria 
Sa da Costa, 1951, pp. 261-262. 

Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 269-270. 
Elucidario, I, 418-419; Henrique da Gama BARROS, op. cit., Vol. 
VIII, pp. 275-276; Virginia RAU, Sesmarias (...), pp. 83. 

Henrique da Gama BARROS, op. cit., VIII, pp. 277. 

IDEM, ibidem, pp. 275. 


(266) 


(267) 


(268) 


(269) 
(270) 
(271) 
(272) 
(273) 
(274) 


(275) 
(276) 
(277) 
(278) 
(279) 
(280) 
(281) 
(282) 
(283) 
(284) 
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Historia Florestal, Aquicola e Cinegetica. Coleccao de Documentos 
Existentes no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Chancelarias 


Reais. Volume I (1208-1483), publ. por C. M. Baeta NEVES, Lisboa, 
Ministerio da Agricultura e Pescas, 1980, pp. 148-149 (doc. 160). 
ANTT. Chancelaria de D. Afonso IV, L9IV, fl. 73v» e LO9II d'Alem 
Douro, fl. 226-227 (carta de Lisboa, de 2 de Agosto). 

Documento referido por Cristoóvao Alao de MORAES (in Miscelanea, ms. 
72 da Biblioteca Publica Municipal do Porto), em que Mem Rodri 
gues, na qualidade de meirinho-mor de Entre-Douro-e-Minho, intervem 
nas questoes levantadas pelos naturais do mosteiro de Rio Tinto. 
ML. VI. 461 (provavelmente a 26 de Fevereiro). 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 302-303. 

ML. V. 50 e 70-70ve. 

LL7D4. 

ML. VI. 414-416. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 372, refere a data de 5 de Ou 
tubro, e na sua esteira seguiu Anselmo Braancamp FREIRE (BSS. I. 
340). Na parte VIs da Monarguia Lusitana, e referida a data de 20 
do mesmo mes. Estamos no entanto certos de que a data da carta de 
concessao ou é de 9 ou 10 de Outubro (ANTT. Chancelaria de D. 
Dinis, L9III, fl. 146ve). 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 372-375. 


BSS;. I. 339. 

Vd. nota 245. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 373. 
BSS. I. 340. 


BSS. I. 342 - nota 1. 

Pedro A. de AZEVEDO, op. cit., pp. 369. 
FG. XXVIII. 70. 

FGV. I. 66 (doc. XXXVII). 


Antonio Caetano do AMARAL, Memorias. V. Para a historia da Legis- 


lagao e costumes de Portugal, ed. de M. Lopes de Almeida e Cezar 
Pegado, Porto, Livraria Civilizagao - Editora, 1945, pp. 132 - nota 


b. 


(285) 


(286) 


(287) 
(288) 


(289) 


(290) 


(291) 
(292) 


(293) 
(294) 
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ANTT. L9II de Estremadura, fl. llve (esta informagao foi-nos gen 
tilmente cedida pelo nosso Amigo e Colega Doutor Armando Luis de 
Carvalho Homem, a quem sinceramente agradecemos). 

Fernao LOPES, Cronica do Senhor Rei Dom Pedro oitavo rei destes 
regnos, Porto, Livraria Civilizagao - Editora, 1979, pp. 161. 

NOTA SEM EFEITO. 

As Gavetas (...), V, 1695, pp. 412 (Gav. XV, m. 20, doc. 10, de 
Cantanhede, de 12 de Junho). 

Sobre Gongalo Mendes de Vasconcelos v.g. Fernao LOPES, Cronica do 
Senhor Rei Dom Fernando Nono Rei deste regnos, int. de Salvador 
Dias Aranut, Porto, Livraria Civilizagao - Editora, 1986, pp. 98- 
-101, 284, 375-377, 448, 454 e 460; BSS. I. 340, 342-344; Pedro A. 
de AZEVEDO, op. cit., pp. 369 e 373; Maria Jose Pimenta Ferro TAVA 
RES, A Nobreza no reinado de D. Fernando e a sua actuagao em 1383- 
-1385, in "Revista de Historia Economica e Social", n9 12, Lisboa, 
1983, pp. 61 e Jose MATTOSO, Religiao (...), pp. 229. 

Em Portalegre, a 10 de Maio de 1380, testemunha a carta regia que 
nomeou os embaixadores que trataram do casamento de D. Beatriz (As 
Gavetas (...), VII, 1968, pp. 241 e segs. - Gav. XVII, m.6, doc. 
11), e a 21 de Maio de 1383, testemunhou outra carta sobre o mesmo 
assunto (Ibidem, VII, pp. 198 e segs. - Gav. XVII, m.6, doc. 10). 
Informagao do Doutor Carvalho Homem. 

BSS. I. 344-345. 

José MARQUES, A Administracao Municipal de Mos de Moncorvo, em 
1439, in '"Brigantia-Revista de Cultura", Vol. V, n9 2-3-4, Abril- 
-Dezembro, pp. 32. 

BSS. I. 344. 


Pedro Álvares NOGUEIRA, Livro das Vidas dos Bispos da Se de Coim- 


bra. Escrito no seculo XVI pelo Conego..., Lido, prefaciado e publi 
cado por Antonio Gomes da Rocha MADAHIL, Coimbra, 1942, pp. 97; 


Avelino de Jesus da COSTA, A Biblioteca e o Tesouro da Se de 
Coimbra nos Seculos XI a XVI, in, "Boletim da Biblioteca da 


Universidade de Coimbra", Vol. 38, Coimbra, 1983, pp. 75. 


(295) Livro das Kalendas, I, pp. 14, 80, 125, 227 e 275. 


(296) 
(297) 
(298) 
(299) 
(300) 
(301) 
(302) 
(303) 
(304) 
(305) 
(306) 
(307) 
(308) 
(309) 
(310) 
(311) 
(312) 
(313) 
(314) 
(315) 


(316) 
(317) 
(318) 
(319) 
(320) 
(321) 


(322) 
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Sobre os seus casamentos veja-se a nota 68 do ponto 3.1. 
BSS. I. 345 e 348 e segs. 

BSS. I. 345-348. 

BSS. I. 345 e 364 e segs. 

Jose MATTOSO, Religiao (...), pp. 262. 

Vd. nota 245. 

José MATTOSO, op. cit., pp. 259-264. 

CP. doc. 58 (de Atouguia, de 12 de Julho). 

Vd. nota 287. 

BSS. I. 340. 

Fernao LOPES, Crónica de Dom Fernando (...), pp. 98 e 448. 
BSS. I. 108. 


BSS. I. 110; Maria Jose Pimenta Ferro TAVARES, op. cit., pp. 60-61. 
BSS dL. DIOSLLZ 

BSS. I. 112. 

BSS. lI. LE2. 

BSS. I. 110 e 189-190. 

BSS. I. 95 - in nota. 

BSS. I. 96-98. 

BSS. I. 109-110; Maria Jose Pimenta Ferro TAVARES, op. cit., 
pp. 60. 

Vd. nota 245. 


ADP. L9XXV dos Originais do Cabido, fl. 32. 

ANTT. Santa Cruz de Coimbra, Pasta 10, Doc. do Alm. 60, m.7, doc. 1 
(Vd. nota 8 do ponto 3.1.). 

Alfredo G. AZEVEDO e Domingos A. MOREIRA, Fermedo. Aspectos da sua 
historia, Porto, 1973, pp. 52 e 115 (ANTT. Chancelaria de D. Fer 
nando, L9I, fl. 118ve). 

Fernào LOPES, Crónica de Dom Fernando (...), pp. 387; ML. V. 25ve. 
FG. III. 108. 

FG. III. 108, nome que é confirmado em Sumarios de Lousada (...), 
pp. 395-396. 

1279 (Cfr. :ML. IV. 25); 1284 (Cfr. ML. V. 89); 1285 (GCfr. Mb. V. 
103ve); 10 de Julho de 1285 (Cfr. ML. V. 69); 7 de Agosto de 1285 


(324) 
(325) 
(326) 
(327) 
(328) 
(329) 


(330) 
(331) 
(332) 
(333) 
(334) 


(335) 
(336) 
(337) 
(338) 
(339) 
(340) 
(341) 


(342) 
(343) 
(344) 
(345) 
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(Cfr. ML. V. 104 ve); 29 de Dezembro de 1285 (Cfr. ML. VIII); 1286 
(Cfr. ML. V. 119ve); 1286 Cfr. ANTT. Chancelaria de D. Dinis, LOI, 
fl. 160ve); 1287 (Cfr. ML. V. 126); Maio de 1287 (Cfr. ML. V. 
124ve); 21 de Janeiro de 1291 (Cfr. ANTT. Chancelaria de D. Dinis, 
LOI, fl. 290); 27 de Abril de 1292 (Cfr. ML.V 209); 1308 (Cfr. 
Virginia RAU, Feiras Medievais Portuguesas. Subsidios para o seu 
estudo, Lisboa, Editorial Presenga, 1982?, pp. 78); 1315 (Cfr. ML. 
VI. 226) e 1316, ano em que faleceu (Cfr. ML. VI. 235). 

ML. VI. 395-396 (doc. de 8 de Dezembro de 1320). 

Sumarios de Lousada (...), pp. 258-259. 

CP. doc. 480. 

ML. VI. 85. 

ML. V. 289ve. 

FGV. II. 539-542 (doc. DCCXXIV) e CP. doc. 65 (carta de Lisboa, de 
1l de Julho de 1357). 

Vd. nota 318. 

Fernào LOPES, Cronica de Dom Fernando (...), pp. 387. 

IDEM, ibidem, pp. 416. 

IDEM, ibidem, pp. 335 e segs. e 416 e segs. 

Salvador Dias ARNAUT, A crise nacional dos fins do seculo XIV, in 
"Biblos", Vol. XXXV, Coimbra, 1959, pp. 27. 

Maria Ángela V. da Rocha BEIRANTE, Santarem Medieval, pp. 201. 
Fernao LOPES, Crónica de Dom Fernando (...), pp. 386. 

IDEM, ibidem, pp. 374 e 415. 

VMH. II. 38lb. 

Vd. nota 318. 

Fernao LOPES, Cronica de Dom Pedro (...), pp. 65. 


Fr. Antonio da Assungao MEIRELES, Memorias do Mosteiro de Pago de 


Sousa & Index dos Documentos do Arquivo, publ. e prefacio de Alfre 
do PIMENTA, Lisboa, Academia Portuguesa da Historia, 1942, pp. 262. 


Vd. nota 318. 
BSS. III. 195. 
BSS. III. 196. 


Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 91-92. 
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(347) 
(348) 
(349) 


(350) 
(351) 
(352) 


(353) 


(354) 
(355) 


(356) 
(357) 
(358) 
(359) 
(360) 


(361) 
(362) 
(363) 
(364) 


(365) 
(366) 
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As Gavetas (...), II, 1962, pp. 751 (Gav. XII, m. 3, doc. 13). 
ANTT. Chancelaria de D. Fernando, L9I, fls. 139 e 196. 

CP. doc. 50 (cartas de Lisboa, de 15 de Fevereiro e de 5 de Julho). 
CP. doc. 414 (carta de Santarem, de 2 de Janeiro de 1359, nomean 
do-o alcaide de Évora); CP. doc. 1070 (carta de Évora, de 8 de 
Janeiro de 1366, que lhe confirmou as jurisdigoes de Oriola e 
Aguiar, no termo de Évora); ANTT. Chancelaria de D. Fernando, L9I, 
fls. 139 e 196 (carta de Évora, de 4 de Janeiro). 

Fernao LOPES, Cronica de Dom Fernando (...), pp. 172. 

BSS. III. 196, em que e referida como abadessa. 

Sumarios de Lousada (...), pp. 270-271 (doc. de Coruche, de 7 de Ou 
tubro). 

As Gavetas (...), IV. 1964, pp. 169 (Gav. XV, m. 5, doc. 5, de 3 de 
Maio). 

Vd. nota 318. 

Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, in "Archivo Histori 
co Portuguez", Vol. IV. 1906 (Separata de ...), pp. 14 - nota 3. 
ML. Wl. 372. 

Vd. nota 245. 

Anselmo Braancamp FREIRE, op. cit., pp. 13. 

IDEM, ibidem, pp. 13. 

Fr. Antonio da Assuncgao MEIRELES, op. cit., pp. 369; M. Goncalves 
da COSTA, Lamego (...), II, pp. 399. 

Fr. Antonio da Assungao MEIRELES, op. cit., pp. 369. 

FG. III. 65. 

Fernao LOPES, Cronica de Dom Fernando (...), pp. 103, 153 e 446. 
BSS. I. 121; Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 16- 
-18. 

ML. VI. 68 (carta da Golega, de 15 de Maio). 

Elucidario. I. 228-229; Francisco Manuel ALVES (Abade de Bagal) e 
Adriào Martins AMADO, Vimioso. Notas Monográficas, Coimbra, Junta 
Distrital de Braganca, 1968, pp. 451 (ANTT. Chancelaria de D. Fer 
nando, L9I, fl. 198). 

BSS. I. 121. 
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(370) 
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Vd. nota 318. 

Fernao LOPES, Crónica de D. Fernando (...), pp. 389-390 e 400. 
GP. doc. 15. 

Salvador Dias ARNAUT, op. cit., pp. 107. 

Vd. nota 287. 


ML. VI. 254. 

Fernào LOPES, Cronica de Dom Fernando (...), pp. 447. 
BSS. I. 187. 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 302. 

ML. VI. 404. 


Vd. nota 245. 

FGV. I. 67 (doc. XXXVII). 

CP. docs. 22 e 22A. 

Fernào LOPES, op. cit., pp. 93. 


Alberto IRIA, O Algarve nas cortes medievais portuguesas do Sécu- 


lo XIV (Subsidios para a sua historia), Lisboa, Academia Portuguesa 
da Historia, 1982, pp. 42-43. 


Fernaào LOPES, op. cit., pp. 93, 97, 205-206; casamento, pp. 172. 
IDEM, ibidem, pp. 93, 330. 

BSS. III. 181. 

FG. XXVII. 104-105. 

FGV. I. 66 (doc. XXXVII) e As Gavetas (...), V, 1965, pp. 410-415 
XV, m. 20, doc. 10). 

As Gavetas (...), V, pp. 410-415. 

FGV. I. LXV-LXVI e 87. 

CP. doc. 54. 

HGCRP. XI. 365; FGV. I. 113. 

FGV. I. 106 (doc. LXVII). 

FGV. I. 112-115 (doc. LXXIII, de Lisboa, de 24 de Margo). 

FGV. I. 106-107 (doc. LXVIII, de Moledo). 

M. Goncalves da COSTA, Lamego (...), II, pp. 102. 

Alfredo G. AZEVEDO e Domingos À. MOREIRA, Fermedo, pp. 117-118. 
BSS. I. 160 (ANTT. L9II de Beiras, fls. 318-3109. 

BSS. I. 160. 
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(399) CP. doc. 41. 
(400) Pedro Álvares NOGUEIRA, Livro (...), pp. 107. 


(401) BSS. I. 163. 

(402) BSS. I. 164-165. 
(403) BSS. I. 165, 168-170. 
(404) BSS. I. 165-166. 
(405) BSS. I. 166. 

(406) BSS. I. 166. 

(407) BSS. I. 161-162. 
4.581V 


(408) DS. doc. 194 (de Outubro de 1210). 

(409) ML. IV. 99vo. 

(410) ML. IV. 33ve; Cancioneiro da Ajuda, II, 527-529. 

(411) ML. IV. l40ve, 141, 144, 145; Alexandre HERCULANO, Ops. Git., 1l, 
556-557, 605-606, 610-611, 627-629. 

(412) ML. IV. 152ve - 153ve; HGCRP: I. 55-56; Alexandre HERCULANO, op. 
Cit., II. 556-557; Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 57-75. 

(413) CCSP. 56. 

(414) BF. 309 (doc. de 31 de Agosto de 1264). 

(415) CCL. I. 156 e 169. 

(416) PHGCRP. I. 30. 

(417) ML. V. 121ve. 

(418) ML. V. 120-121ve. 

(419) ML. V. 270ve. 

(420) HGCRP. I. 56. 

(421) HGCRP. I. 56. 

(422) HGCRP. 1. 56-57. 

(423) ML. IV. 231; V. 121ve; PHGCRP. I. 27-33. 

(424) Vd. nota 414. 

(425) As Gavetas (...), I, 1960, pp. 6 (Gav. I, m. 3, doc. 12). 

(426) ML. IV. 186-186v» (doc. de Santarem, de 23 de Fevereiro). 

(427) ML. IV. 219. 


iie 


(428) 
(429) 
(430) 


(431) 
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ML. V. 115 (com data - 1286 - seguramente errada). 

Jose MATTOSO, Identificagao (...), I,pp. 360. 

ML. IV. 231ve. As Gavetas (...), I, 1960, pp. 24 (Gav. I, m. 7, 
doc. 21, em que, em documento de 14 de Agosto, o mosteiro de Seiga 
tomou posse de um casal, deixado por Dona Constanga). 

BSS. I. 106. 


(432) ML 
(433) BSS 


(434) 
(435) 


(436) 
(437) 


(438) 


(439) 


(440) 


(441) 


(442) 


(443) 


(444) 
(445) 


BSS. I. 105. 

ML. IV. 179ve (doacgao do castelo de Albufeira à Ordem de Aviz); ML. 
IV. 183ve (doc. de Coimbra, de 4 de Agosto - tenente da terra de 
Viseu); PMH-Leges. 665 (1255, como tenente de Riba Minho); 667 e 
672 (1256 e 1257, respectivamente, como tenente de Braganga). 

ML. IV. 186-186vs. 

DJA. 126 (PMH-Leges. 665, 667 - 1255 e 1256, respectivamente) e Mi 
guel de OLIVEIRA, Ovar (...), pp. 148 - nota 5 (doc. de 25 de Outu 
bro de 1257). 

DJA. 126; PMH.Leges. 683, 686, 687, 689 (1258); 693 (1258-1262); 
695 (1260); 212 e 698 (1261); Livro dos Bens de D. Joào de Portel 
(Cartulario do seculo XIII), ed. por Pedro A. de AZEVEDO, in "Archi 
vo Historico Portuguez". vol. IV, pp. 204 (doc. III, de 1261), 292 
(doc. VIII, de 1261) e 296 (doc. X, de 1261). 

PMH-Leges. 719 (1270); PHGCRP: I. 80 (carta de Lisboa, de 11 de Ou 
tubro de 1271). 

DJA. 126 (PMH-Leges. 730, 731, 732, 733 (1273) e 736 (1277)e ML. 
V. 49ve (doc. de 1279) e 55ve (doc. de Santarem, de 1l de Janeiro 
de 1280). 

DJA. 126 (PHGCRP. I. 77, carta de doacào da vila da Lourinha dada 
em Lisboa, em 24 de Fevereiro de 1278). 

Miguel de OLIVEIRA, op. cit., pp. 91-94 (Inquirigao das Salinas de 
Cabanoes, de 1260). 

DJA. 126; BSS. I. 259. 

DJA. 126 - nota 9. 

DJA. 113; BSS. I. 106; ML. IV. 183ve, 186, 194 e 200-200ve; Marce 
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(451) 
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(459) 
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(466) 
(467) 
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lo CAETANO, As Cortes de Leiria de 1254, Lisboa, Academia Portugue 
sa da Historia, 1954, pp. 29; PMH-Leges. 636, 640 e 644 (1250, 1253 
e 1255, como alferes-mor), 643 e 644 (1254, acumulando o referido 
cargo com o tenente de Riba Minho). 

BSS. I. 106. | 

ML. V. 84 (doacgao de Moura, Serpa, Noudar e Mourao, feita em Se- 
vilha, a 4 de Margo, por Afonso X a sua filha D. Beatriz). 

BSS. I. 108. 

BSS. I. 106. 

ML. V..250. 

ML. V. 254ve. 

BBS.. I. 107. 

ML. VI. 7. 

ML. VI. 21 (1303 - confirma o foral de Vila Boa de Montenegro); ML. 
VI. 28 e DJA. 190 (Doc. XV, de 20 de Fevereiro de 1304); CCSP. 317- 
318 (doc. de Lisboa, de 28 de Marco de 1304). 

ML. VI. 30-31. 

Marques de ABRANTES, op. cit., pp. 125-126. 

BSS. III. 242. 

BSS. III. 242. 

ML. VI. 66 (doc. de Coimbra, de 17 de Outubro de 1304); ML. VI. 95 
(doc. de Lisboa, de 22 de Julho de 1306) e ML. VI. 119 (doc. de 
Atouguia, de 19 de Outubro de 1307). 

ML. VI. 168; Carlos da Silva TAROUCA, O Cartulário (es), Dp. 45- 
48. 

As Gavetas (...), I, 1960, pp. 23 (Gav. I, m. 7, doc. 8). 

ML. VI. 186-189. 

José MATTOSO, Identificagào (...), I, pp. 163 e 178. 

IDEM, Portugal (...), pp. 298. 


ML. V. 174ve-175 (doc. de Évora, de 10 de Novembro). 

ML. V. 175 (por carta dada na Guarda, a 21 de Junho de 1298). 
ML. V, 292vs. 

ML. V. 119 (como tal, confirma carta de 19 de Outubro). 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 293-308. 


[2] 
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(470) ML. V. 160. 

(471) ML. VI. 67 (doc. de Trancoso, de 25 de Maio); ANTT. Chancelaria de 
D. Dinis, L9III, fl. 62. 

(472) ML. VI. 148-151. 

(473) Carlos da Silva TAROUCA, op. cit, pp. 44-45. 

(474) ML. VI. 228 (carta de Lisboa, de 7 de Outubro). 

(475) BSS. II. 192. Era mordomo ainda em 1322 (Cfr. ML. V. 39vs). 

(476) Carlos da Silva TAROUCA, op. cit., pp. 51-52. 

(477) VMH. II. 391. 

(478) ML. VI. 269; PHGCRP. I. 155-165. 

(479) ML. VI. 32. 

(480) Marques de SÁO-PAIO, Um Portugues (...), pp. 17 (Vd. nota 1). 

(481) ML. V. 224veo. 

(482) Carlos da Silva TAROUCA, op. cit., pp. 60-63. 

(483) Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 259-260. 


(484) FGV. I. 148 (doc. LXXXIII). 

(485) BSS. II. 195-196. Sobre a figura de Dom Joao Afonso e a sua trajec 
toria politica, veja-se o artigo de Marques de SÁO-PAIO, op. cit., 
pp. 9-38. 

(486) Marques de SÁO-PAIO, op. cit., pp. 13 e 16. 

(487) ML. VI. 219. 

(488) ML. VI. 219. 

(489) Marques de SÁO-PAIO, op. cit., pp. 16. 

(490) BSS. II. 196. 

(491) Marques de SÀO-PAIO, op. cit., pp. 18. 

(492) IDEM, ibidem, pp. 19-20. 

(493) Ibidem, pp. 21. 

(494) Ibidem, pp. 21-31; José ANTUNES, Antonio Resende de OLIVEIRA e 


Joao Gouveia MONTEIRO, Conflitos Politicos no Reino de Portugal 


entre a Reconquista e a Expansao. Estado da Questao, in "Revista de 
Historia das Ideias", Vol. VI, Coimbra, 1984, pp. 128. 


(495) Marques de SÀO-PAIO, op. cit., pp. 36. 
(496) CP. doc. 142 (carta de Leiria, de ll de Setembro). 
(497) CP. docs. 648 e 892 (cartas de Santarem, de 9 de Junho e de Lis 
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boa, de 16 de Abril, respectivamente). 

BSS. II. 196 - nota 2. 

BSS. II. 196. 

BSS. II. 197. 

BSS. II. 197. 

BSS. II. 197-199. 

ML. VI. 189. 

ML. V. 268-269 e 274ve. 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 171-196. 

Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, Los Castro Gallegos del Siglo 
XIV. Apuntes para un analisis de su proyeccion en la historia poli- 


tico de Castilla, in "Hispania", XLV, n9 161, (1985), pp. 478. 
IDEM, ibidem, pp. 480. 

Ibidem, pp. 478. 

ML. V. 268ve. 

Vd. nota 462. 

Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, op. cit., pp. 480. 

IDEM, ibidem, pp. 489. 

Ibidem, pp. 483-490. 

Ibidem, pp. 492. 

Em LL9C17, é-lhe apontado um filho do primeiro matrimonio, Pero. No 
entanto Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS afirma que nào teve 
qualquer filho (Cfr. op. cit., pp. 492 - nota 61). 

BSS. I. 67. 

BSS. I. 68 - nota l1, onde se referem os varios privilegios que lhe 
foram concedidos, quer por D. Fernando quer pelo Mestre de Aviz. 
Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, op. cit., pp. 495. 

IDEM, ibidem, pp. 495. 

Jose ANTUNES e outros, op. cit., pp. 129. 

BSS. I. 63. 

Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, op. cit., pp. 499. 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 301. 

ML. VI. 372. 

ML. VI. 404. 
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Vd. nota 178. | 

Fernào LOPES, Crónica de Dom Fernando (...), pp. 76 e 87. 

Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, op. cit., pp. 498 - nota 80 e 
509 - nota 127. 

LL22114 refere que tiveram filhos. Quem dá os seus nomes é HGCRP. 
XII-1. 355-357, mas com casamento e descendéncia incorrectos. 
Eduardo Pardo de GUEVARA Y VALDÉS, op. cit., pp. 484. 

IDEM, ibidem, pp. 498. 

Ibidem, pp. 509. 

Ibidem, pp. 498-509. 

Vd. nota 178. 

Vd. nota 178. 

ML. VI. 268. 

ML. VI. 273. 

Mb GCVES 423. i 

FGV. I. 67 (doc. XXXVII). 

BSS. I. 117. 

CP. doc. 167; BSS. I. 117. Sobre as festas realizadas aquando da 


sua investidura, v.g. Fernaào LOPES, Crónica de Dom Pedro CETPP E 


62. 


CP. docs. 243, 254, 367, 423, 651, 767, 792 e 891. 
BSS. I. 117 - nota 3; III. 416. 

BSS. I. 117-118; III. 244. 

Maria Ángela V. da Rocha BEIRANTE, op. cit., pp. 198. 
BSS. I. 118-119. | 

BSS. I. 118. 

BSS. I. 120. 

BSS. I. 121. 

BSS. I. 121. 


Maria Jose Pimenta Ferro TAVARES, op. cit., pp. 65-66. 
Salvador Dias ARNAUT, Op. Ccit., pp. 245-246. 


4.8V 

(553) PHGCRP. I. 29. 

(554) VMH. II. 195. 

(555) BSS. I. 206. Nào sabemos se as confirmagoes por si feitas em 1239 
(Cfr. ML. IV. 144) e em 1240 (Cfr. ML. IV. 145), tambem sào feitas 
nessa qualidade, ou jà como tenente de Panóias. 

(556) ML. IV. 183ve (doc. de Coimbra, de 4 de Agosto de 1250), 200vo 
(doc. de Guimaraes, de 3 de Junho de 1253) e 200 (doc. de Marco de 
1254); BSS. I. 206 (docs. de 1255). 

(557) ML. IV. 183v». 

(558) BSS. I. 206. 

(559) DJA. 119 - nota 1l. 

(560) ML. IV. 186-186v9 (doc. de Santarem, de 23 de Fevereiro). 

(561) DJA. 119 - nota 1 (PMH-Leges. 667 (1256), 672 (1257), 683, 686, 687 
e 689 (1258), 693 (1258-1263) e 695 (1260). 

(562) DJA. 119 - nota 1 (PMH-Leges. 698 (1261, como tenente de Alem-Te 
jo) e 212 (1261, como tenente de Évora). 

(563) DJA. 119 - nota 1l. 

(564) Vd. reproducao do tumulo in José MATTOSO, Portugal (...), Est. V e 
Vi pp. 272-273. 

(565) Parece que esta mesma ideia teve o Senhor Marques de Abrantes (Cfr. 
Jose MATTOSO, op. cit., Est. V), mas nào sabemos se chega a nomear 
o tumulado. 

(566) Sobre esta importante figura de duzentos, vd. DJA. Livro de Bens de 
D. Joao de Portel, BSS. I. 248-259 e Leontina VENTURA, Ops eit 
(vd. nota 1). 

(567) Jose Anastasio de Figueiredo, Nova Malta (...), II, 216 (doc. de 2 
de Abril). É so a partir desta data que Braancamp FREIRE os dà jà 
casados (Cfr. BSS. I. 262). 

(568) ML. V. 134ve; BSS. I. 262-263; DJA. 126. 

(569) DJA. 176-177 (doc. VI). Em ML. V. 215 e 270, e dada a data de 1298. 

(570) DJA. 124. 


(571) 
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DJA. 124. 


(572) 


(573) 
(574) 
(575) 
(576) 
(577) 
(578) 
(579) 
(580) 
(581) 
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Ja em 1264 ficou com seu pai como guarda dos castelos do Algarve, 
em nome de Afonso X, o que voltou a acontecer em 1267 (Cfr. ML. IV. 
224 e 227). Confirma documentos entre 1265 e 1267, como governador 
do Algarve (BSS. I. 260; ML. IV. 224v9); entre 1268 e 1271, como 
governador de Leiria, ou Leiria e Sintra (BSS. I. 260; ML. IV. 
233ve e V. 60); em 1274, como tenente de Trás-os-Montes (ML. IV. 
233vo) e sem governo de terra (DJA. 190 (doc. XV, de 20 de Feverei 
ro); em 1277, só como confirmante (ML. IV. 246); de 1279 a 1282, 
como tenente de Sintra ou Leiria (ML. V. 44, 50, 55ve e 70, este 
ültimo, de 20 de Marco); em Abril de 1282, como tenente de Trás-os- 
-Montes (BSS. I. 260); de 1283 a 1286, só como confirmante (ML. V. 
87ve; V. 111; BSS. I. 261); de 1286 a 1287, como tenente de Panóias 
(BSS. I. 261; ML. V. 125ve); de 1292 a 1307, como simples confir 
mante (BSS. I. 261; ML. V. 209 - 1292; ML. V. 226 - 1295; ML. 246 - 
- 1296; ML. V. 251ve e 261 - 1297; ML. V. 151ve - 1298; ML. V. 
283 - 1299; CCSP. 317-318 e ML. V. 296 - 1302; ML. VI. 21 - 1303; 
ML. VI. 28 e 66 - 1304; ML. VI. 95 - 1306, e ML. VI. 119 - 1307). 
BSS. I. 261. 

ML. V. 160. 

DJA. 124-125. 

DJA. 171-172 (doc. II, de Leiria, de 15 de Junho). 

ML. V. 254ve. 

DJA. 125. 

Joao Pedro RIBEIRO, op. cit., V, 362; ML. V. 208ve. 

ML. IV. 245ve. 

ML. V. 50 (doc. de 1279, como tenente da Ribeira Minho); 70 (doc. 
de 1282, de Beja, de 20 de Margo, como tenente da mesma 
regiào); lll (confirma doc. de Lisboa, de 29 de Dezembro de 1285); 
119ve (doc. de 24 de Maio de 1286); 125ve (doc. da Guarda, de 22 de 
Julho de 1287); 209 (doc. de Coimbra, de 25 de Abril de 1292); 226 
(doc. de 23 de Marco de 1295); 246 (doc. de Trancoso, de 10 de 
Novembro de 1296); 251ve (doc. de Santarém, de 25 de Maio de 1297); 
261 (doc. de Lisboa, de 1 de Dezembro de 1297) e 151-151ve (doc. de 
1298). 
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Cl. d. 149. 

Fr. Leao de Santo TOMÁS, op. cit., I, 384a; ML. VI. 233. 

ML. IV. 256. 

ML. V. 209 (doc. de Coimbra, de 25 de Abril de 1292); ML. V. 261 
(doc. de Santarém, de 1 de Dezembro de 1297); ML. V. 151ve (doc. de 
1298) e 283 (doc. de Portalegre, de 12 de Novembro de 1299). 

ML. VI. 372. | 

ML. VI. 423. 

Fr. Leao de Santo TOMÁS, op. Cit., II, 72b. 

ML. VI. 424-425; HGCRP. XII-2.4. 

FGV. I. 72 (doc. XXXVII). 

CP. doc. 173 (de Coimbra, de 8 de Outubro de 1357). Foi chanceler 
entre 1357 e 1360 (Cfr. Armando Luis de Carvalho HOMEM, O Desembar- 


go Regio (...), vol. II, p. 201-202 (biografia 231). 
às Gavetas (...), V, 1965, pp. 410-415 (Gav. XV, m. 20, doc. 10, de 
Coimbra, de 8 de Junho); FGV. I. 76 (doc. XL). 


FGV. I. 155 (doc. LXXXIII, de Coimbra, de 1 de Abril de 1385). 

BSS. I. 208. 

Jose Anastasio de FIGUEIREDO, 9p. cit., II, 47. 

BSS. I. 207. 

HGCRP. XII- 2.7 e segs.; BSS. I. 208-209. 

VD. 3.1. Identificagoes - Dona (Margarida) Maria de Sousa. 

BSS. III. 249-250. 

BSS. III. 6-8. 

ANTT. Chancelaria de D. Afonso IV, L9IV, fls. 89ve-90vo e  LOII 
d'Alem Douro, fls. 239-244v9. Uma das sentengas ja fora referida em 
ML. VI. 24, e parcialmente transcrita em VMH. II. 402-404, Honras e 
coutos: Quintela, Galegos, Parada, Gestagco, Avintes, Briteiros, 
Espinho, Lodares, Pacos, Valongo, Ameia, Mousaes, Andràes, Justos, 
Vilela, Freixieiro, Taboacos, Ovelha, Amarante, Fruime, S. Verissi 
mo, Vila Verde, Gerunha, Ataes, Ulveira, Cortegaga, Fontào e S. Vi 
cencgo. 

ML. VI. 424-425; M. Goncalves da COSTA, Lamego (xs:3,. II; 83. So 


bre a honra de Eixo, um dos lugares incluidos na referida disputa, 
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CCL. I. 149. 

Fr. Leao de Santo TOMÁS, op. cit., I, 384a; ML. VI. 233. 

ML. IV. 256. 

ML. V. 209 (doc. de Coimbra, de 25 de Abril de 1292); ML. V. 261 
(doc. de Santarem, de 1 de Dezembro de 1297); ML. V. 151v» (doc. de 
1298) e 283 (doc. de Portalegre, de 12 de Novembro de 1299). 

ML. VI. 372. 

ML. VI. 423. 

Fr. Leao de Santo TOMÁS, op. cit., II, 72b. 

ML. VI. 424-425; HGCRP. XII-2.4. 

FGV. I. 72 (doc. XXXVII). 

CP. doc. 173 (de Coimbra, de 8 de Outubro de 1357). Foi chanceler 
entre 1357 e 1360 (Cfr. Armando Luis de Carvalho HOMEM, O Desembar- 
go Regio (...), vol. II, p. 201-202 (biografia 231). 

As Gavetas (...), V, 1965, pp. 410-415 (Gav. XV, m. 20, doc. 10, de 
Coimbra, de 8 de Junho); FGV. I. 76 (doc. XL). 

FGV. I. 155 (doc. LXXXIII, de Coimbra, de 1 de Abril de 1385). 

BSS. I. 208. 

Jose Anastasio de FIGUEIREDO, op. cit., II, 47. 

BSS. I. 207. 

HGCRP. XII- 2.7 e segs.; BSS. I. 208-209. 

VD. 3.1. Identificacoes - Dona (Margarida) Maria de Sousa. 

BSS. III. 249-250. 

BSS. III. 6-8. | 

ANTT. Chancelaria de D. Afonso IV, L9IV, fls. 89ve-O0ve e  LOII 
d'Alem Douro, fls. 239-244ve. Uma das sentengas ja fora referida em 
ML. VI. 24, e parcialmente transcrita em VMH. II. 402-404. Honras e 
coutos: Quintela, Galegos, Parada, Gestago, Avintes, Briteiros, 
Espinho, Lodares, Pacos, Valongo, Ameia, Mousaes, Andràáes, Justos, 
Vilela, Freixieiro, Taboacos, Ovelha, Amarante, Fruime, S. Verissi 
mo, Vila Verde, Cerunha, Ataes, Ulveira, Cortegaca, Fontao e S. Vi 
cenco. 

ML. VI. 424-425; M. Goncalves da COSTÀ, Lamego Loss), Il, 83, So 


bre a honra de Eixo, um dos lugares incluidos na referida disputa, 
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veja-se ANTT. Chancelaria de D. Dinis, L9I, fl. 241ve; L9I de Di 
reitos Reais, fls. 223 e 292; L9II de Direitos Reais, fls. 183 e 
258ve; L9I de Inquirigoes (Leitura Nova), fl. 294v» e L9II de Reis, 
fl. 65. 

ML. VI. 423. 

Vd. nota 178. 

BSS. T, 350-352. 

Fernao LOPES, Cronica de Dom Pedro (...), pp. 161. 

As Gavetas (...), IX, 1971, pp. 650 (Gav. XVIII, m. 1l, doc. 5, de 
Escalona). 


FGV. I. 66 (doc. XXXVII). 


BSS. I. 189; Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 323. 
BSS. I. 189-190. 

BSS. I. 190. 

ML. V. 149. 

ML. V. 149. 

Elucidario, II, 329a. 

ML. V. 150. 


Jose Anastasio de FIGUEIREDO, op. cit., II, 214. 

ML. IV. 177 e 178. 

ML. IV. 233ve (1271); ML. IV. 241 (doc. de Santarem, de 18 de Dezem 
bro de 1273) e ML. IV. 233ve (1274). 

ML. V. 150. 

ML. V. 150. 

ML. V. 230ve. 
ML. V. 150. 
CCSP. 331-333. 

Em ML. IV. 178ve, chamam-lhe Joana, mas preferimos a licao do CCSP, 
normalmente rigoroso. 

BSS. II. 196. 

DJA. 190 (doc. XV, de Santarem, de 20.de Fevereiro de 1274); ML. V. 
151ve (doc. de 1298); CCSP. 317-318 (doc. de Lisboa, de 28 de Marco 
de 1302); ML. V. 296 (doc. de Santarem, de 8 de Maio de 1302); ML. 
VI. 21 (doc. de 1303) e ML. VI. 28 (doc. de Santarem, de 20 de 
Fevereiro de 1304). 


(627) 
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Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 301. 
BSS. III. 242 (carta de 1 de Maio de 1314, pelo que Dona Branca nao 


chegou a ser Condessa de Barcelos, por ter falecido antes de 1304 

- Cfr. Cancioneiro da Ajuda, II, 331). 

PHGCRP: VI-1. 235-236; BSS. I. 274. 

ML. IV. 285. 

PHGCRP. VI-1. 237; BSS. I. 275. 

ML. VI. 147; PHGCRP. VI-1. 237; Antonio Caetano do AMARAL, op. 
Cit., pp. 136 - nota a); BSS. 1. 276. 

ML. VI. 95 (doc. de Lisboa, de 22 de Julho de 1306); ML. VI. 119 
(doc. de Atouguia, de 19 de Outubro de 1315, como mordomo-mor da 
rainha); ML. V. 39ve (Doc. de 1322, tambem com o mesmo cargo). 

DJA. 186 (doc. XIV). 

BSS. I. 276. 

DJA. 186 (doc. XIV). 

FGV. I. 72 (doc. XXXVII, de Guimaraes, de 14 de Agosto). 

CP. doc. 512 (de Baleizao, de 6 de Margo). 

HGCRP. XII - 1.152. 

HGCRP. XII - 1.153. 

BSS. I. 277. 

BSS. I. 277. 

ML. IV. 220ve; BSS. I. 277. 

ANTT. Chancelaria de D. Afonso IV, L9IV, fl. 99ve e LOII d'Alem 
Douro, fls. 252ve-253ve (doc. do Porto, de 2 de Setembro de 1342) e 
LeII d'Alem Douro, fls. 256-257 (doc. de Santarem, de l1 de Janeiro 
de 1344). A nao ser que seja Gongalo Anes de Briteiros, com o 
apelido da mulher, o que de alguma forma seria notavel. 

DJA. 186 (doc. XIV). 

BSS. I. 278. 

CP. doc. 686 (de Torres Vedras, de 27 de Agosto). 

DJA. 164. 

HGCRP. XII - 1.162. 

DJA. 164; BSS. I. 279. 

HGCRP. XII - 1.162. 


(652) CP. doc. 996 (carta dada em Torres Vedras). 

(653) DJA. 163. 

(654) DJA. 165. 

(655) BSS. I. 280-281. 

4.8SVI 

(656) FG. XIX. 62. Todas as indicagóes foram tiradas de FG. XIX. 62-63, 
67, 88, 124-6. 

(657) FG. XIX. 62. 

(658) FG. XIX. 62. 

(659) Pedro A. de AZEVEDO Urraca Machado, dona de Chellas, in "Archivo 
Historico Portuguez", Vol. III, n9 1-2, Lisboa, 1905, pp. 1 e 15 
(doc. XII). T 

(660) IDEM, ibidem, docs. VII, VIII, IX, X e XV. lh 

(661) Ibidem, doc. VIII. j 

(662) Ibidem, doc. XII. i 

(663) Ibidem, docs. XII, XIX, XX, XXI, XXII e XXIII. 

(664) Ibidem, pp. l1. 

(665) ML. VI. 271; Pedro A. de AZEVEDO, Op. cito, 375. 

(666) FG. XIX. 62, 0 Martim Machado, irmao de Urraca, ainda e referido em 
1313 (Cfr. Pedro A. de AZEVEDO, op. Cit., doc. XII), sendo ainda 
referido nas inquiricgoes de 1290 e 1300 (Cfr. IDEM, Os de Vascon- 
cellos, pp. 375-376). É pois natural que tenha vivido mais anos. 

(667) ML. VI. 270-271. 

(668) Henrique da Gama BARROS, op. cit., VIII, pp. 277. 

(669) ML. VI. 272; Pedro A. de AZEVEDO, Os de Vasconcellos, pp. 376. 

(670) FG. XIX. 62. 

(671) FG. XIX. 67. 

(672) FG. XIX. 88, onde se pretende casá-lo com Mor Mendes de Vasconce 
los, o que e muito pouco provavel (Vd. III22 e 22a, e cfr. BSS. I. 
340-341 e Jose MATTOSO, Religiao (...), pp. 230). 

(673) CP. doc. 18. Felgueiras GAYO diz que foi o castelo de Lanhoso (Cfr. 
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FG. XIX. 62). 
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(674) FG. XIX. 124. 

(675) Henrique da Gama BARROS, op. cit., pp. 277. 

(676) FG. XIX. 124. 

(677) FG. XIX. 125-126. 

4.5SVII 

(678) DS. doc. 132 (de Guimaraes, de Junho); Jose MATTOSO, Ricos-Homens 


(679) 


(680) 
(681) 
(682) 
(683) 
(684) 
(685) 
(686) 
(687) 
(688) 
(689) 
(690) 
(691) 
(692) 
(693) 


(694) 
(695) 
(696) 
(697) 
(698) 
(699) 


C, pp. 221. 
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Jose Anastasio de FIGUEIREDO, op. cit., II, l4l. 

Elucidario, II, 284a. 


Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 198. 


ML. IV. 170ve e 279. 


Maria Helena da Cruz COELHO, O Mosteiro de Arouca (...), pp. 391. 


IDEM, ibidem, pp. 391. 
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Alfredo G. de AZEVEDO e Domingos A. MOREIRA, Fermedo (...), pp. 47. 
ML. V. 236v». 
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ML. VI. 226. 
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1306); e ML. VI. 119 (doc. de Atouguia, de 19 de Outubro de 1307). 
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Ordenacoes Afonsinas, Vol. II, Lisboa, Fundacào Calouste Gulben 
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Pegueiras, de 12 de Janeiro de 1311). 

Pedro A. de AZEVEDO, Urraca Machado (...), pp. 15 (doc. XII). 
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ML. VI. 137. 

ML. VI. 137 e 168; Carlos da Silva TAROUCA, O Cartulário 525 pp. 


46 (doc. de Santarem, de 3 de Janeiro). 


Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 301. 
ML. VI. 137. 


Fr. Luis CACEGAS, Historia de S. Domingos (...), II, pp. 239. 


Vd. nota 727. 
FG. XXV. 82. 
Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 301-302. 
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IDEM, ibidem, pp. 349. 
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Anselmo Braancamp FREIRE, A Honra de Resende, pp. 14. 

Cortes Portuguesas. Reinado de D. Afonso IV (1325-1357), Lisboa, 
INIC, 1982, pp. 142-145. 
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Fernao LOPES, Cronica de Dom Pedro (...), pp. 161. 

VMH. II. 347a. 

VMH. II. 371. 

Joao Pedro RIBEIRO, Dissertagoes (...), I, 308-313 (AUC, Gav. 8, 
m. 2, doc. 82, da Vila da Feira, de 23 de Agosto). 
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ML. V. 156. 

ML. V. 261ve. 

ADP, L9XXV dos Originais do Cabido, fl. 9. 
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Porto, 1986, pp. 120. 

ML. V. l44ve. 

CCSP. 212-213 (doc. de Lisboa, de 7 de Outubro de 1288); 213-214 
(doc. de 2 de Novembro de 1288); 214-215 (doc. do Porto, de l4 de 
Abril de 1290); 218-220 (doc. do Porto, de 6 de Novembro de 1293); 
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Os mesmos documentos referidos para o seu irmào, excepto o de 2 de 
Novembro de 1288 (Cfr. CCSP. 213-214). 

ML. V. 176 (doc. de Santarém, de 31 de Janeiro). 

Elucidario, Il, pp. 398a. 

CP. doc. 761 (de Monsaraz). 


Historia Florestal (...), I, pp. 120-121, doc. 114 (de 2 de Janei 
ro). 


Salvador Dias ARNAUT, A Crise (...), pp. 142. 

CP. doc. 769 (de Évora, de 1 de Dezembro). 

Fr. Antonio da Assungào MEIRELES, op. cit., pp. 273 (doc. de 28 de 
Maio). 

IDEM, ibidem, pp. 273 (doc. de 13 de Janeiro). 

Ibidem, pp. 227 (doc. de 5 de Maio de 1387 e nào de 1425 - vd. no 
ta 914). 

Ibidem, pp. 229 (doc. de 3 de Outubro da Era de 1433). 

Ibidem, pp. 105. 

CCSP. 265-267 (doc. de 23 de Margo). 

CCSP. 263-265 (doc. de Coimbra, de 19 de Dezembro). 

CCSP. 265-267 (doc. da Quinta das Fontainhas, de 23 de Marco). 
CCSP. 213-214 (doc. de 2 de Novembro). 

ML. V. 234ve. 

Maria Ángela V. da Rocha BEIRANTE, Santarem Medieval, pp. 196. 
Marques de ABRANTES, O Estudo da Sigilografia (...), pp. 94. 

ML. V. 89ve (doc. de Coimbra, de 6 de Janeiro). O patronimico aqui 
dado é Soares, mas julgamos que sera erro. 

ML. V. 126-126vs. 

Vd. notas 920 e 921. 

ML. V. 77ve, onde surge com o apelido Avelar. 

ML. V. 126vo. 

Fernando M. Moreira de Sa MONTEIRO, Os Sás e as suas origens, pp. 
217 (doc. de 11 de Agosto). 

IDEM, ibidem, pp. 219 (doc. de 20 de Dezembro). 
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5. A FAMÍLIA PATRONAL 


.1. ORIGENS 

. EVOLUCÀO 

.l. A SUCESSÀAO 

.2. AS ALIANCAS 

.3. 0 PODER TERRITORIAL 
.4. OS APOIOS EXTERNOS 


UT Uu t Ut in tA 
NO t2 [b P2 FP 


5.3. QUE DESTINO ? 


5. A FAMILIA PATRONAL 


Nos dois pontos anteriores tivemos oportunidade de co- 
nhecer, com relativo pormenor, as pessoas que, desde os fi- 
nais do seculo XI até meados do século XIV, fizeram parte da 
familia patronal do mosteiro de S. Salvador de Grijo. Do gru- 
po dos naturais de 1365, fizemos tambem, ainda que sumariamen 
te, uma analise das familias que representavam e uma relagao 
dos direitos que usufruiam. De uma forma mais ou menos segu- 
ra, fomos ligando as vàrias geracóes até termos uma panorami- 


ca geral da familia, desde o seu iniciador até esse mesmo gru 


po de 1365. 


Entre esses dois momentos, fomos também fazendo uma ideia 
dos ramos da familia que se destacaram e dos individuos que 
ocuparam lugares importantes, como daqueles que se mantiveram 


na obscuridade caindo mesmo no esquecimento da comunidade re- 
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ligiosa a que estavam ligados. 


Resta-nos, assim, tentar perceber as linhas de forga des 
sa evolucào. Tentaremos para isso identificar os fenómenos que 
a caracterizaram, e as forcgas internas, ou externas, que fo- 
ram condicionando e moldando os destinos desta familia. Pode- 
remos, assim, dar a conhecer com mais rigor aspectos pouco co 


nhecidos da sociedade nobre medieval portuguesa. 


5.1. Origens 


O momento em que surge a familia patronal de Grijo esta 
intimamente ligado a dois factores: em primeiro lugar, a si- 
tuacao politica e social vivida, nos finais do seculo XI, na 
regiao condal portucalense; em segundo lugar, e directamente 


relacionado com o anterior, a figura de Soeiro Fromarigues. 


Como jaà por diversas vezes foi referido por José Matto- 
so (1), a familia condal portucalense, a partir do inicio do 
seculo XI entrou, por diversas razOóes, num processo de deca- 
dencia e lenta agonia, que terminou, simbolicamente, pela mor 
te violenta do seu ültimo «titular» na batalha de Pedroso, em 
1071. O espago de poder e influencia que era controlado por 
essa familia foi tambem paulatinamente contestado, senaào mes 
mo conquistado, por outras familias inferiores aos condes na 


hierarquia social, mas movidas pela ambigao de alargar vos 
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seus dominios e influencia. O século XI tornou-se, assim, num 
momento capital de transformagoes em relagàáo à aristocracia 
«portuguesa», vendo surgir as familias que vieram a consti- 


tuir a nobreza do pais. 


Essas familias de Infangóoes radicariam num conjunto de 
figuras secundárias, unidas aos condes por lagos mais ou me- 
nos fortes, que desempenhavam junto destes funcóes de tipo mi 
litar, ou como seus delegados em tarefas administrativas (2), 
ou ainda "em caudilhos autóctones que o «repovoamento» pou- 
pou" (3). O que é certo é que esta situacáo, vivida até ao se 
culo X, parece alterar-se na centüria seguinte. Ai, através 
de praticas militares, judiciais ou fiscais, ou de aquisigcao 
de terras e apoios religiosos (4), essas familias vào aumen- 
tando o seu prestigio e autoridade, quer pelo aumento dos seus 
bens patrimoniais quer pelo exercicio de um apertado controle 
sobre os seus dependentes e rendimentos. O próprio termo in- 
fangao passa a aplicar-se àqueles que, pelo nascimento, fa- 
ziam parte de um grupo privilegiado, fosse qual fosse o seu 
grau de riqueza, de funcao ou de ligacào a outrem mais podero 


so (5). 


Creio que e neste contexto que a figura de Soeiro Froma 
rigues, que como vimos surge pela primeira vez em 1074 (6), 
melhor se compreende, ganhando mais sentido a sua politica de 
aquisicao de terras e de proteccáo ao mosteiro de Grijo. Mas, 


cabe aqui colocar a questào da sua localizagàáo em terras si- 
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tuadas entre a margem Sul do Douro e o rio Vouga, antes de 
analisarmos a sua referida politica e o modo como ela deu ori 


gem à familia patronal que temos vindo a estudar. 


Se Soeiro Fromarigues era, como foi sugerido, neto de 
Egas Eriz Iala, estava entao aparentado directamente com a fa 
milia de Marnel que detinha avultados bens nessa mesma regiao 
e era protectora do mosteiro de Pedroso (7). Assim se compre- 
ende que as suas compras de terras se situem também nessa zo- 
na e que tenha protegido o outro mosteiro que nela se implan- 
tava. Seguiu, assim, um percurso algo idéntico ao das fami- 
lias ja referidas, criando quer o suporte económico, que lhe 
permite controlar a terra e os homens, quer o simboólico-reli- 
gioso, que lhe da o prestigio social necessário para, teorica 
mente, o colocar mais proximo das principais linhagens que, de 
uma forma sempre mais segura, foram ocupando o lugar deixado 


vago pela nobreza condal (8). 


Ligando estes factos, talvez se possa afirmar que Soei- 
ro Fromarigues, sem ter ascendido à categoria de rico-homem, 
se encontrava numa posicao de algum relevo e prestigio, o que 
de certa forma justificaria a sua chefia do exército que, em 
1103, se preparava para auxiliar Santarem,vindo a ser derrota 
do e morto em Vatalandi, facto que nào passou despercebido ao 
redactor da Chronica Gothorum (9) que acentua a sua categoria 


e o relaciona com o filho, Nuno Soares de Grijo. 


Muito embora a sucessáo linhagistica se afirme a partir 
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de meados do seculo XII, e possivel que algumas linhagens a 
tenham adoptado anteriormente, copiando o exemplo régio, e de 
forma a manter a posicao entaào conseguida (10). Sem pretender 
mos afirmar que tal precocidade se verificou na familia de 
Grijo, nào podemos deixar de chamar a atengáo para o desta- 
que que tem a figura de Nuno Soares no conjunto da sua fami- 
lia. Se os seus irmàos também surgem na documentacao, ora doan 
do bens ao mosteiro ora adquirindo terras, parece-nos que o 
mais velho se destaca, quer em numero de diplomas quer na sua 
importancia relativa. Nào queremos, contudo, negar a importàn 
cia que continua a demonstrar a viüva de Soeiro Fromarigues, 
quer para os conegos quer para os filhos ou netos, numa de- 
monstracgao clara do peso que o elemento feminino continua a 
fazer sentir, e tipico de uma estrutura cognática. Mas o cer- 
to é que é de Nuno Soares que os nobiliários conservam a me- 
moria, muito embora sejam textos de uma época em que a estru- 
tura linhagistica jà era dominante, é o seu nome que aparece 
referido na breve passagem da Chronica atras referida, asso- 
ciado ao pai, e ele que obtem a carta de couto para o mostei- 
ro de Grijo e e dele, finalmente, que descende a esmagadora 
maioria da familia patronal. É ainda Nuno Soares que detem, 
junto da corte de D. Teresa, uma posicao importante, nao soó 
por obter a referida carta de couto, como por ser, em 1117, 
armiger da Rainha (11), que parece ter inicialmente apoiado 
como, alias, o fizeram tambem os senhores de Marnel (12). Se- 


rà ainda no seu tempo que o mesmo mosteiro adere à regra de 


377 


Santa Cruz de Coimbra (13). 


De qualquer forma, parece que a posicào de Nuno Soares 
era suficientemente prestigiada para que a sua filha (herdei- 
ra?), tenha casado com Monio Osores de Cabreira, provavelmen- 
te parente do Conde de Cabreira (14). Seria talvez um filho 
segundo em busca de herdeira rica, Situacao também tipica a 
partir do momento em que a estrutura linhagistica se vai afir 


mando. 


À partir deste matrimonio, a familia, que como vimos per 
deu quase que imediatamente a «varonia de Grijo», adquire, a 
nosso ver, uma estrutura nitidamente agnatica. De facto, en- 
quanto que Martim Moniz (I28) terá sido colocado fora da he- 
ranca paterna, seguindo uma carreira militar e dando origem a 
uma linhagem que só no século XIV virá a ocupar lugar de cer- 
to destaque, e a sua irmà, Maria Moniz (I29), nao fez, antes 
pelo contrario, nenhuma alianca de relevo, o filho mais ve- 
lho, Paio Moniz (I27), vai ascender à posicao de alferes de 
Sancho I, dele receber doagoes, e casar, provavelmente, com 
uma Braganca, ligando-se assim a uma das cinco linhagens mais 


importantes da nobreza portuguesa. 


O destino dos seus filhos é jà diferente. Se a sua fi- 
lha foi,como a tia, barregà, foi-o do monarca, casando depois 
com um dos seus mordomos e dando origem aos ramos mais «eleva- 
dos» da familia patronal; o filho (132) foi rico-homem de San 


cho II e governador de terras. 
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Mas O seculo XIII foi para esta familia, como para mui 
tas outras, um momento de crise. Vamos deparar com duas que- 
bras de varonia consecutivas, e a passagem da familia, primei 
ro para os Azevedos (138), e depois para os Briteiros (I42), 
estes ultimos  elevando-a novamente à posigào de ricos-homens 


C153. 


Cremos ter dado ate aqui os elementos suficientes para 
nos apercebermos do enquadramento da familia patronal nas suas 
origens. Familia oriunda do século XI, caracterizado pela as 
cencao das familias de infangOes, vai a pouco e pouco estabe- 
lecendo posicoóes e ligacoes que lhe permitem chegar, no fim 
da centüria seguinte, a um lugar de destaque, sem que possa- 


mos, contudo, colocá-la a par dos Sousas ou Maias. 


Mas a familia patronal nào foi só o ramo principal. Co- 
mo vimos no ponto anterior, ela subdividiu-se em varias linha 
gens com destinos diferentes. É a evolugao, no seu conjunto, 


que sera objecto de anàlise nos pontos seguintes. 


5.2. Evolugao 


Como ja tivemos oportunidade de verificar, a familia pa 
tronal evolui ao longo de tres séculos. Este periodo e bastan 
te vasto para que se possa, de uma forma clara, expor todas 


as suas caracteristicas sob a forma ünica de «evolucgao», ja 
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que ela encerra em si mesma diversos elementos que se desta- 
cam, e que nos obrigam a colocà-los em termos de maior profun 
didade. Vamos por isso dividir este ponto em quatro partes. 
Nelas vamos colocar várias questóes. Desde jà devemos confes- 
Sar a nossa inseguranga em relacao a algumas respostas, ou mes 
mo a impossibilidade de o fazer, jà que a várias«situagóes» que 
se vào deparar só poderemos avangar hipoteses mais ou menos 


plausiveis. 


Logicamente iremos seguir de perto os textos dos pontos 
3 e 4 que, para alem das várias situacóes, nos dáo também um 
suporte cronologico. Os quadros genealógicos, construidos com 
base no texto do ponto 4, servem paralelamente para termos uma 
visao de conjunto dos individuos, das suas aliangas e descen- 
dencia. Como, porém, fomos obrigados a fazer desdobramentos 
dentro da mesma «linhagem» (Árvore III da II, V da IV e VIII da 
VII), isso poderia distorcer certas realidades «familiares». 
Assim, as vàárias questóes e solugóes propostas terào sempre 


como suporte o conjunto da «linhagem». 


5.2.1. A sucessao 


Pensamos que é chegado o momento de perguntar o que e, 
de facto, a familia patronal. Temos vindo a considerá-la como 
o conjunto dos descendentes de um antepassado comum — Soeiro 


Fromarigues — e, através dele, ligados a uma mesma institui- 
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cào — o Mosteiro de Grijó. Estamos, assim, perante aquilo a 
que os antropólogos chamam grupo de filiagáo e que, por reu- 
nir as caracteristicas acima apontadas, se nomeia de linhagem 
(16). De facto, quer o ponto 3 quer o 4, serviram para identi 
ficar os naturais de um mesmo mosteiro e ligá-los a um ascen- 


dente comum. Mais adiante voltaremos a esta questào. 


Vejamos agora de que forma se transmitiu essa linhagem, 
desde o seu inicio até aos meados do século XIV, jà que ela 


nos poderà dar uma boa imagem dos seus próprios ritmos. 


Sobre o ramo principal (Árvore I) jaà nos referimos em 
parte, quando tratamos da questàáo das origens da familia pa- 
tronal. Nessa altura, afirmámos que existiram duas quebras de 
varonia, ou seja, que a familia se perpetuou, pelo menos legi 
timamente, apenas por via feminina. Aconteceu a primeira vez 
na segunda metade do século XIII, e a segunda em meados da cen 
turia seguinte. Este fenómeno poderia ter, inclusivé, justifi 
cado a ausencia de individuos deste ramo no grupo dos natu- 


rais do mosteiro referidos em 1365 (Vd. 3.3.). 


À primeira quebra deve-se à morte violenta do filho va- 
rao (136), provavelmente antes de constituir familia, e ao fac 
to de o seu irmào (I37) nào ter tido descendéncia legitima. 
A segunda eé possivel que seja consequencia de doencgas jà que, 
dos cinco filhos de Gongalo Anes de Briteiros (I51), apenas 


uma filha lhe sobreviveu e continuou a linhagem. 
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Este mesmo fenomeno detecta-se com bastante mais niti- 
dez na Árvore V, em que a linhagem é transmitida apenas por 
via feminina, em duas geragOóes consecutivas, e também no secu 
lo XIII. É provavelmente um caso tipico da extingào de certas 
linhagens, o que ocorreu precisamente durante a primeira meta 
de daquela centuria, talvez provocada pela sistemática adop- 
cao da estrutura linhagistica, ficando assim sujeitas aos aca 
sos de certos fenomenos biológicos, como é neste caso a ausén 


cia de filho varáo que assegure a continuidade da linhagem 


CIT). 


Estes casos, porem, e para o caso da linhagem em  es- 
tudo, podem-se considerar como extremos e, talvez, radi- 
car no facto de o nümero de mulheres, na camada nobre, ser 
maior que o dos homens, pelo menos a partir da segunda metade 
do século XII e no seguinte (18). É evidente que o caso inver 
so tambem se verifica, ou seja, a auséncia de transmissào por 
via feminina, mas as suas consequeéncias sáào nulas num sistema 
linhagistico, muito embora, ao nivel da familia real e da al- 
ta nobreza, a ausencia de mulheres possa ser prejudicial, jà 
que elas servem normalmente como um meio de firmar tratados 
ou aliangas, ou de adquirir prestigio e poder, através do ca- 


Ssamento, como veremos mais adiante. 


Mas, de momento, o que nos interessa e saber qual é, nes 
ta linhagem o peso relativo de cada uma das vias da sua trans 


missao, e ainda outros fenómenos que nos possam fazer compre- 
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ender melhor o: seus ritnos. 


:O percorrer as árvores genealógicas e o texto do ponto 
4, ver:ficamos que se registam mais homens que m ilheres, o que 
se comprova pe.a observacáào do quadro XIII e do gráfico I (Vd. 


Apendices III «e IV). 


A sua leitura pode, por outro lado, dar-nos outras in- 
formacóoes. Por exemplo, verificamos que a proporcào entre ho- 
mens e mulheres e sensivelmente igual até meados do século 
XIII, notando-se a partir dai um aumento muito sensivel no nu 
mero de homens. Devemos no entanto referir, antes de qualquer 
conclusáo, que os nobiliários podem ter omitido mulheres que se 
guissem, por exemplo, a vida religiosa, ou que por outras ra- 


zoes tivessem ficado celibatàrias. 


De qualquer forma, e mesmo tendo em conta a anterior ob 
jeccao, poderemos afirmar que o século XIII terá assistido a 
um aumento demogràfico considerável, no grupo da nobreza, sen 
do esse aumento mais acentuado na populacgao masculina. O mes- 
mo grafico permite-nos avangar a hipótese de a Peste Negra 
eventualmente ter atingido mais a populacào feminina. No en- 
tanto, esta situacáo precisaria de ser comprovada com um nume 
ro mais elevado de observagóes. Todavia, os nümeros que temos 
representam a realidade desta familia e, assim, poderào fun- 


cionar como um indicador tendencial. 


O mesmo quadro XIII e o gràfico I (Vd. Apendices III e 
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IV) dao-nos tambem informacóes quanto à importància de cada 
uma das vias, masculina e feminina, na transmissao da linha- 
gem (19). Também aqui o nümero por via masculina é superior, 
muito embora se verifique um grande paralelismo entre as duas 
curvas. Só no periodo de transigào da IX para a X geragào 
(1300-1350), é que a situacgào se inverte (20), o que podera 
ter como causas o periodo conturbado que marca o inicio do sé 
culo XIV (por exemplo a Guerra Civil de 1319-1324) e que pode 
ter feito mais danos na populacào masculina, ou o facto de a 
ültima metade do século XIII ter assistido a um surto demográ 
fico acentuado,o que obrigaria a acentuar eventuais medidas 
«malthusianas» (21). Essas medidas teriam tambem prejudicado 
mais o grupo dos homens, limitando o casamento dos filhos se- 


gundos. 


A Peste Negra, por seu lado, terà reposto a situacào an 


terior, equilibrando-a bastante. 


Nao podemos, porém, deixar de chamar a atencào para a 
importancia da transmissao da linhagem por via feminina. De 
facto, se o seu peso, em termos absolutos, e inferior ao da 
via masculina, nao deixa, por outro lado, de ter uma importàn 
cia consideravel na evolugao da familia patronal. Metade das 
segmentacoes da linhagem (22) fez-se por via feminina (23). As 
outras sao feitas a partir de filhos segundos que, provavel- 
mente afastados da herancga paterna, dentro das regras normais 


da estrutura linhagistica, se viram obrigados a procurar for- 
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tuna na carreira militar ou casando com alguma herdeira rica, 
acabando por fundar novas linhagens — Vasconcelos e Ribeiros 
(Vd. Árvores II-III e VII-VIII). Aliás, as que se originam por 
via feminina, sào fruto de ligacoes ilegitimas, o que nào im- 
pede que pelo menos uma delas và originar os ramos mais pro 


eminentes da familia. 


Por filhos segundos ou por linhas bastardas a «linhagem 
-máe» segmentou-se, portanto, dando origem a novos ramos, al- 
guns dos quais vindo mesmo a mostrar-se mais dinamicos e con- 
tinuos do que o tronco donde floresceram (24). Como se poderá 
ver pelas àrvores genealoóogicas, esses novos ramos acabaram 
tambem por sofrer segmentacóes, originando aquilo . que os an 
tropologos classificam como segmentagáo perpétua (25). Cabe- 
rà, ainda aqui, acrescentar, que na sua maioria, sáo os ramos 
transmitidos por via feminina aqueles que se perpetuam mais 


longinquamente e com mais vigor. 


É o que se depreende, alias, ao verificar que a maioria 


dos naturais identificados era-o por via feminina (26). 


Os resultados obtidos e algumas das conclusoóes propos- 
tas permitem-nos, tambem, afirmar que terào sido as geragoes 
da segunda metade do seculo XIII e da primeira metade da cen- 
türia seguinte, as que mais sofreram as consequencias da adop 
cao da estrutura linhagistica, afirmada em meados daquele sé- 
culo, e que dessas geracoes foi sem duvida a populacgao mascu- 


lina aquela que mais se ressentiu. Isso explicarà, ainda, to- 
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da uma situacao de abusos por parte dos nobres em relagào as 
instituicoes eclesiasticas (Vd. 3.3.), e mesmo os conflitos que 
marcam o primeiro quarteldo seculo XIV. Estas conclusóes  co- 
locam-nos ainda perante outra questào: qual foi o destino de 


tantos celibataàrios (27)? 


Quanto às celibatarias, sera lógico admitir que a maio- 
ria seguiu a vida religiosa, muito embora em relagaào a algu- 
mas delas nada possamos afirmar em concreto. Mesmo assim algu 
mas dessas religiosas, atraves de ligagoes ilegitimas, tive- 


ram descendéncia (Vd. III42 e V8). 


No caso dos homens, a questào tem outra complexidade, 
jà que grande parte desses celibatàrios, quase diriamos «for- 
cados», sao filhos segundos, excedentes de um sistema linha- 
gistico que, pela sua própria dinàmica e caracteristicas, nào 
pode contemplar nem incluir na transmissao do patrimonio, re- 
servado para o filho mais velho. Colocados assim como «margi- 
nais» em relagao ao seu proprio grupo, terào de encontrar for 
mas de sobrevivencia em locais afastados do «territorio fra- 
terno», agora humilhante ou hostil (28), e no caso portugues, 
em regioes afastadas do «congestionamento senhorial» do Entre 
-Douro-e-Minho (29). Vejamos, no entanto, mais de perto,as và 
rias solugóes encontradas pelos filhos segundos da familia pa 


tronal de Grijo (30). 


Ja referimos o celibato monastico, «saida» preferencial 


para as mulheres. O celibato eclesiastico sera tambem para os 
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homens uma solugào que, em alguns casos, os levarà a ocupar 
cargos de relevo na hierarquia eclesiastica, servindo assim, 
pelo lugar alcangado, para aumentar o prestigio da sua linha- 
gem (31). O ingresso nas ordens militares, era outra forma de 
colocagao que acrescentava ainda a faceta militar, tao impor- 
tante para saciar o desejo de aventura, tipico do imaginario 


cavaleiresco da época (32). 


A guerra era, de facto, uma das melhores ocasioes para 
estes desenraizados se fazerem notar, e conseguir fazer fortu 
na (33). Por isso, tantos filhos segundos escolheram volunta- 
riamente o exilio, dirigindo-se para as zonas conturbadas de 
entào: a Terra Santa (34) ou, preferencialmente para os cava- 
leiros portugueses, a reconquista peninsular (35). Necessaria 
mente belicosos, muitos terao talvez tido que emigrar, tam- 


bem, por questoes politicas. 


Outros, ainda, e procurando imitar as figuras miticas 
dos romances de cavalaria, resolvem «correr mundo» em busca 
de aventuras, torneios, despojos ou simplesmente a gloria (36). 
Servir um senhor poderoso, ou simplesmente alguem mais impor- 
tante, poderia ser tambem uma solugào para se fugir à erran- 


cia dessas mesmas aventuras (37). 


Impossibilitados, muitas vezes, de fundarem pelo casa- 
mento novas linhagens, originaram linhas bastardas, estando 
destinados os seus frutos ao silencio claustral ou ao esqueci 


mento dos homens (38). Talvez que a crise portuguesa dos fi- 
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nais do seculo XIV tenha dado,aos filhos segundos da altura, 
a oportunidade de vingarem a memoria de tantos dos seus pa- 
res, vitimas de um sistema que os excluiu e os remeteu para 
uma existencia errante, de aventura, e tantas vezes mortal 
(39). De qualquer forma, essa exclusào terà tido, em ultima 
analise, o dom de manter durante séculos «a capacidade de re- 


Ssistencia, o dinamismo e a renovagáo constante» (40) demons- 


trados pela nobreza. 


Antes, porem, de passarmos a outra parte deste ponto, 
gostariamos de esbocar algumas reflexóes que o percurso até 
aqui feito nos sugere, e que se prendem com a busca da identi 
dade da familia patronal ou, se quisermos, da sua coeréncia. 
Onde reside e em que aspectos se manifesta? No nome, patrimo- 
nio ou tradigoes? De que forma, finalmente, os seus elementos 


tem consciencia da sua identidade? Vejamos estes vários aspec 


tos. 


O nome é na verdade um factor de distingáo, de marca, 
factor que muitas vezes define a origem de um individuo (41). 
Durante a Idade Media o nome, no seu sentido mais vasto, foi 


sofrendo alteracoóes, decorrentes em grande parte da própria 
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evolugao das estruturas do parentesco (42). Utilizando, ini- 
cialmente, um ünico nome, acrescenta-se-lhe mais tarde o pa- 
tronimico, reflectindo talvez a importancia cada vez maior da 
estrutura agnatica de filiagào patrilinear, vindo depois, nu- 
ma altura em que a nobreza se define em linhagens e em que es 
tas se fixam em torno de um simbolo patrimonial -— o castelo, 
a honra —, a juntar os apelidos, que tem normalmente origem 


no toponimo onde se situa aquele elemento simbólico. 


A transmissáo desses nomes fazia-se de uma forma regu- 
lar, respeitando-se a formagào dos patronimicos e a transmis- 
sáo do apelido. Mas esta norma nem sempre era seguida fielmen 
te e, por outro lado, cada linhagem particularizava, segundo 
as suas proprias tradicóes, a sua aplicagcáo. Vejamos alguns 
exemplos: na Árvore IV verificamos que existem dois ou tres 
nomes que marcam a linhagem — Joào Afonso (6 vezes repetido 
e quase mitico para os Senhores de Albuquerque e Condes de 
Barcelos), Afonso Teles (4 vezes, ou 6 se acrescentarmos V 3b 
e 9 que tem a mesma procedencia, e que homenageia o «funda- 
dor» daquele ramo) e Martim Afonso (3 vezes); na Árvore VII, 
o nome Afonso Pires parece ter marcado nitidamente um dos ra- 
mos da linhagem; tambem os nomes femininos parecem sofrer a 
mesma caracteristica — a célebre Ribeirinha parece ter marca 
do a sua descendéncia, jà que uma sua bisneta (V17), em lu- 
gar de usar o apelido paterno — Aboim ou Portel — usou o da 


quela sua antepassada — Ribeira. Outros exemplos se poderiam 


referir a proposito de familias como os Sousas (Goncalo e Mem), 
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Cunhas (Martim, Lourengo, Vasco), Pachecos (Lopo e Diogo) ou 


Vasconcelos (Mem, Goncgalo), etc. 


Todavia, aquele ultimo exemplo serviu também para de- 
monstrar a flexibilidade da transmissao dos apelidos. De fac- 
to, talvez a partir de meados do seculo XIII (veja-se o exem- 
plo de Gongalo Anes de Aguiar, cujo apelido paterno era Vi- 
nhal e Aguiar o materno), a «regra» comeca a ser infringida. 
Sào vàrios os exemplos que podemos referir apenas com elemen- 
tos da familia patronal: na Árvore III, Leonor Gomes (III35) 
que deveria usar o apelido paterno ArOóes, usava o de sua màe 
— Vasconcelos; na mesma arvore (III44 e 45), dois irmàos usam 
apelidos diferentes. Mas, talvez mais significativos sejam os 
de Afonso Martins Correia e seu irmào (VIII18 e 19), que usa- 
vam o apelido de sua avo paterna, ou de Maria Pires (VII59) 
que usava o apelido Ribeira em vez de Alcoforado. E ainda o 
caso do prestigio exercido pelo apelido Sousa que é utiliza- 
do, nitidamente, com uma intencao de distingào por vários dos 
seus representantes (Vd. V14, 16, 35 e 38). Sobre as irregula 
ridades da transmissaào de patronimicos poderiam também ser da 


dos alguns exemplos (43). 


Mas, se o que acabamos de dizer demonstra, a nosso ver, 
a flexibilidade das regras e o peso das iniciativas particula 
res, tambem vem retirar ao nome a qualidade de definidor ou 
identificador da familia patronal. De facto, as suas varias 


segmentacoes, dando origem a novos ramos, passaram a utilizar 
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apelidos próprios que vieram a ser, por sua vez, postos de 
parte em muitos casos, atendendo ao peso da transmissaáo por 


via feminina atrás referida. 


Cremos que em relagao ao patrimonio da linhagem-màe a 
situacao e algo idéntica. De facto, mas sem que o possamos 
afirmar com seguranga, parece pouco provável que o património 
construído por Soeiro Fromarigues e seu filho Nuno Soares te 
nha chegado minimamente intacto às geragóes seguintes. Fosse 
pelos matrimonios ou herancas sucessivas, ele foi por certo 
«pulverizado» (44). Aliàs, se havia algum ramo da familia que 
talvez pudesse ter mantido algum desse património, seria o da 
Árvore I e esse, como vimos, foi um dos que mais sofreu com a 
extincao da linha varonil, pelo que, a existir, se diluiu nos 
bens patrimoniais de linhagens estranhas à de origem (45). Nào 
nos parece, pois, que o patrimonio reuna as condicóes necessá 


rias para simbolizar a coerencia da familia. 


O mesmo poderiamos referir a propósito das tradicóes da 
mesma linhagem. De facto, quer as que estào ligadas a episo- 
dios lendarios (Vd. I28 (46) e VIII4e) quer as que se prendem 
com factos veridicos, mesmo que desprestigiantes (Vd. II22a e 
36 (47), e VII10a) ou a figuras mais ou menos «históricas» 
(III34 ou IV2), Pertenciam ao «patrimonio mitico» de cada li- 
nhagem, e nào ao de toda a familia. E o que se disse sobre as 


tradigoes, aplica-se também aos poderes senhoriais. Para além 


da sua propria linhagem a quem mais interessavam as «honras» 
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(48) de um dos seus elementos? 


A questao que agora colocamos, póe-se para todos os fac 
tores até agora enunciados: que importancia pode ter para os 
individuos da Árvore IX o apelido dos da Árvore III, e vice- 
-versa, ou que orgulho poderia sentir um Fernào Martins Bran- 
dao, de uma familia de «um escudo e uma langa», por saber que 
um tal Goncalo Anes de Briteiros tinha muitas honras e estava 
casado com uma neta de Afonso III e que, talvez, ate o olhas- 


se com desdém? 


Talvez que esse distanciamento, e em alguns casos, igno 
rància do parentesco entre alguns nobres, tenha sido uma das 


razoes que levou o Conde D. Pedro a compilar o seu Livro de 


Linhagens (49). 


Postos, assim, de parte, os factores que colocaramos pa 
ra tentar encontrar a coerencia desta familia patronal, impoóe 


-se uma pergunta final: onde reside, entào, essa coeréncia? 


Antes de tentarmos responder a esta questáo, será conve 
niente mostrar porque e que, na realidade, aqueles vários fac 
tores nào serviram para responder à questào inicialmente colo 
cada. Cremos que a explicagcào radica na propria estrutura de 
parentesco adoptada pela nobreza a partir do século XII. De 
facto, o surgimento das linhagens veio criar outras instán- 
cias de identificacao no seio da nobreza. Ao abandonar a hori 


zontalidade cognatica, da parentela, cada linhagem, e os seus 
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elementos, voltaram-se sobre si mesmos, defendendo ciosamente 
a sua honra, o seu nome, o seu patrimonio, os seus poderes se 
nhoriais e as suas tradigóes o que custou, até, a algumas de- 


las, a sua propria extingao. 


Se na própria genese da adopcáo da estrutura linhagisti 
ca se encontra a intencgao de eliminar a influéncia e os «in- 
teresses» da parentela, como poderiamos encontrar os suportes 
da coerencia da linhagem-máe, em factores que se afirmam a 
partir daquela mesma adopcao e que individualizaram as suas 


sub-linhagens? 


Assim, a possivel resposta terá que ser procurada numa 
época anterior à prática de uma estrutura de parentesco funda 


da nas linhagens e no agnatismo. 


Parece-nos logico que o factor que temos vindo a procu- 
rar se identifique com os direitos de padroado, cuja forma de 
transmissao, quer por via feminina quer por via masculina, é 
tipicamente cognática e que unia toda a familia a um ponto co 


mum: o mosteiro de S. Salvador de Grijo. 


Pensamos poder, assim, concluir, que a coeréncia de qual 
quer familia patronal residirá no mosteiro de que os seus ele 
mentos sao naturais, pertencam eles a que linhagem pertence- 
rem. O mosteiro transforma-se assim num simbolo, que diriamos 
totemico (50), para todos eles. Nele se sepultam, nele podem 


«pousar» e comer, nele encontram «o fio condutor das tradi- 
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coes» (51), nele, enfim, se r»ünem ricos-homens ou escudei- 
ros, colocados em pé de igualdade perante um passado comum 
(52), e tudo isso, atraves de um conjunto de direitos que tal 
vez seja uma das manifestagoes tipicas do cognatismo que irá 


Sobreviver ate mais tarde. 


Terminamos este ponto, recordando uma afirmacao que dei 
xámos em aberto no seu inicio: a familia patronal pode-se de- 
finir, em termos antropologicos, como uma «linhagem», jà que 
e um conjunto de individuos ligados a um antepassado comum e 
a uma mesma instituicao. Quanto à instituigáo, jà vimos de 
que forma eles a entendiam e como a conheciam. Mas, quantos 
deles saberiam o nome desse antepassado? Os cónegos de Grijo 
com certeza que sim, como conservadores da memoria escrita 
das origens da familia e da sua uniào ao mosteiro — o cartu- 
lario Baio-Forrado. Mas os naturais sabiam-no? Quando entra- 
vam na igreja do mosteiro, quem sabe se, alguns deles, veneran 
do as cinzas do bastardo regio Rodrigo Sanches, quantos sabe- 
riam que o tumulado era, como eles, tetraneto de Soeiro Froma 
rigues? Sabe mo-lo nós, que reconstituimos a sua descenden- 
cia, geragao a geracao. Nào cremos, todavia, que eles o conse 


guissem fazer. 


Por isso, para sermos mais correctos, e seguindo ainda 
a linguagem antropoloógica, deveriamos classificar a familia 
patronal como um clà (53), ganhando, assim, ainda mais forga, 


o simbolismo totémico do mosteiro de Grijo. 
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5.2.2. As aliangcas 


Outro aspecto que nos poderà levar a um melhor conheci- 
mento da familia patronal, é o das suas aliangas. De que for- 
ma, ou formas, e segundo que criterios se uniam os homens e 
mulheres deste cla? Em que meios e regióes? Quais os seus 


fins e/ou estrategias? 


É evidente que neste caso teremos que analisar as situa 
coes ocorridas em cada sub-linhagem (I, II-III, IV-V, VI, VII- 
-VIII e IX), ja que, dificilmente, as opcóes em matéria matri 
monial seriam consequencia de uma estrategia de todo o clà. 
Para o periodo anterior à formacáo das linhagens pouco podere 
mos adiantar, jà que se desconhecem as origens das familias 
com quem se uniram, pelo casamento, os filhos e netos de Soei 
ro Fromarigues. Todavia, será de aceitar que fossem familias 


da regiao do Douro (54). 


Ja referimos, no inicio deste ponto, que a ünica filha 
de Nuno Soares de Grijó que parece ter tido descendéncia, e 
sua possivel herdeira, casou com um senhor galego, o que tera 
talvez provocado o afastamento da familia para uma regiáào mais 
a norte da margem sul do Douro (55), o que parece ser confir- 
mado por uma afirmacao do Conde D. Pedro, relativa aos netos 
daquele casal: «E estes forom naturaes de Lanhoso, contra Ri- 
ba de Cadavo e Berredo (...)» (56). A provar esta deslocacào, 


parece ser a propria situagao geográfica dos Vasconcelos, pro 
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venientes de Martim Moniz (I28), filho daquele casal, e dos 
Machados, provenientes de uma irmà deste ultimo (129). Parece 
-nos, assim, lezitimo afirmar que, em meados do seculo XII, o 
ramo principal ila familia se deslocou para o coragcgao do Entre 


-Douro-e-Minho. 


Esta deslocagéo confirma-se também pelos matrimonios das 
geragoes posteriores. Assim, Martim Pais (I32) vai casar com 
uma senhora da :amilia de Valadares, com significativa implan 
tacaáo junto do rio Minho (57). A ünica filha que continua a 
descendencia l«zitima (58), vai casar na familia Azevedo, tam 
bem minhota (V.. 3.2.), e Maria Anes da Veiga (I42), unica ne 
ta e descendente, liga a familia aos Briteiros, proprietarios 
na regiào vimairanense. Esta vniào, aliàs, e um bom exemplo 
das situacoes criadas às familias que deixavam de ter descen- 
dencia masculina. Confrortadas com a eminencia da passagem do 
patrimonio familiar para maos estranhas, queriam, pelo me- 
nos, garantir um minimo de «lucro», na troca, nestes casos pos 
sivelmente atraves do prestigio da propria alianga (59). Os 
Briteiros foram, no seculo XIII, guindados a categoria de ri- 
cos-homens, e poderiam, talvez, pela sua situacao de «proxi- 
mos» do rei D. Afonso III, dar esse prestigio e brilho a uniao. 
O descendente deste casa! (I42 e 42a) é jà nobre cortesao, tro 
vador (I44) e casa, significativamente, com uma filha do mo- 
narca, nao importa se bastarda, o que demonstra o apreco do 
rei por esta familia de fiéis servidores. O filho (I51) con- 


trai matrimonio com uma Gusmao, familia castelhana de grande 
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prestigio (Vd. LL17). Nova falta de varoes, e agora a ünica 
filha leva o patrimonio familiar para os Pereiras (156 e 56a), 
familia que, como vimos (Vd. 3.2.), recuperara no século XIV o 
brilho de outros tempos. Parece, no entanto, notória a perma- 
nencia da familia em terras do Entre-Douro-e-Minho, através 
de uma politica de aliancas com familias daquela regiào, leva 


da a cabo por esta linhagem. 


Jà vimos como as linhagens II-III e VI (60) surgem tam- 


bém, no seculo XIII, situadas na regiáo do rio Cávado. 


As primeiras geracoes (IIl, 4 e 8) estabelecem ligagoes 
com os Silvas, Coelhos e Portocarreiros, familias cuja influen 
cia territorial se verifica tambem em terras do Entre-Douro- 
-e-Minho. Alias, todos os filhos e descendentes de Joào Pires 
de Vasconcelos (II4) e mesmo os seus primos Alvelos, contraem 
matrimonio com elementos, quer masculinos quer femininos, de 
familias daquela regiáo (Vd. Árvore II e 4.811). A situacào, 
porem, verificada na descendéncia de Rodrigo Anes de Vasconce 
los é jà um pouco diferente (Vd. Árvore III). Tendo tido cin- 
co filhos e cinco filhas, o seu destino e jà diverso: enquan- 
to as filhas (III6 a 10) casam (61) com elementos de familias 
da regiao jà referida — Azevedo, Meira e Cerveira —, os fi- 
lhos casam (III2 e 3) um na familia Cambra, e outro com se- 
nhoras de familias do Sul, a demonstrar a obrigatoriedade de 
os filhos segundos procurarem aliancas em regioes afastadas 


do solar paterno. O mais velho (III1) casa primeiro com uma 
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Zote, ramo colateral dos Velhos, familia da mesma regiào, e de 
pois com uma i-mà do bispo de Lisboa, talvez possuidora de bom 


dote (62). 


A descendencia das irmás de Mem Rodrigues mantém-se de 
uma maneira geral dentro da mesma politica, ou seja, contraem 
aliancgas matrimoniais com familias do Entre-Douro-e-Minho, mui 
to embora, quando nos aproximamos dos meados do século XIV, se 
verifiquem algumas aliancgas com familias do Centro e Sul do 
Pais, como os Góis e Cogominhos, ou ainda com elementos isola 
dos mas ligados ao funcionalismo régio. O0 relacionamento com 
a corte explica, talvez, que a descendéncia de Mem Rodrigues, 
em alguns casos (III15 e 52), faca casamentos em familias bas 


tante mais poderosas, como e o caso dos Teles. 


Quanto à descendencia da irmaà de Martim Pais, a célebre 
Ribeirinha (I34), ela esta condicionada pelas unioes daquela 
— amante de Sancho I e mulher de um dos seus antigos mordo- 
mos, Joao Fernandes de Lima. Normalmente, os bastardos nào Ll 
nham grandes hipoteses de fundar novas casas, mas tratando-se 
de bastardos regios, a situagao alterava-se substancialmente 
(63). Curiosamente, nos bastardos de Sancho I verificam-se, 
talvez, as duas situacoes (Vd. Árvore IV): enquanto os filhos 
nao parecem ter tido grandes hipoóteses de formar novas linha- 
gens (um seguiu a carreira eclesiastica (IV1) e o outro é ti- 
picamente um «juvene» (IV2), uma das filhas serviu, provavel- 


mente, para estabelecer aliancga com um poderoso senhor caste- 
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hano, senhor de castelos proximos da fronteira portuguesa 
IV4 e 4a), a provar a constante importancia das mulheres/fi- 


has-irmas, nas estratégias de familia/poder. 


A partir desta uniao, que marcou profundamente a linha- 
zem, a descendei1icia dela saida vai abandonar o Entre-Douro-e- 
-Minho para se dirigir ou para Castela e Galiza, de onde nao 
deixara de regressar continuamente, ou para as proximidades 
da corte. Sera, aliàs, neste ramo que se verificarào as alian 
cas de maior prestigio,o que levaraà a linhagem ao cume da hie 


rarquia social. 


Os filhos do casamento da Ribeirinha com Joao Fernandes 
de Lima seguem um percurso bastante identico (Vd. Árvore V). 
Aqui, a primeira geracao e nitidamente marcada pela ausencia 
de transmissao por via masculina: como jaà vimos anteriormen- 
te, a existencia apenas de filhas implica uma transferencia 
do patrimonio familiar que tera de ser «pago» atraves de alian 
cas prestigiantes. De facto, uma delas (Ui). cusa com um dos 
chefes da casa de Sousa, e a outra (V3), significativamente, 
com um filho do primeiro casamento do atras referido senhor 


castelhano. 


A descendencia deste ültimo casamento seguirà tambem em 
Castela, onde vira a unir-se à casa real, e em Portugal, com 


implantacao, sobretudo, na regiao centro (Santarem). 


Quanto a do primeiro, ira aliar-se a familias de grande 
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influencia junto da corte e mesmo com bastardos régios que, 
neste caso, serviram ao monarca para obter o controle de uma 
grande familia, dando-lhes em troca o prestigio do nascimen- 
to, ainda que ilegitimo, dos seus filhos, jà que também aqui 


se verificaram quebras de varonia (Vd. V13 e 17). 


Quanto a linhagem VII-VIII, verificamos uma lenta desci 
da do Entre-Douro-e-Minho para regióes a sul do rio Douro, 
quer junto ao Vouga e ao Paiva quer nas Beiras. De facto, os 
Ribeiros  vao-se aliar a familias como os Paivas, os Cambras, 
os Pachecos e Cunhas, familias que muito embora tenham tido a 
sua origem naquela primeira regiao foram, ao longo do seculo 
XIII, ocupando regióes mais marcadamente concelhias e, por as 
sim dizer, virgens de concorrencia senhorial. Alguns dos seus 
membros vào mesmo casar com pessoas de familias do Alentejo e 
Algarve (Vd. VII11 e 26 e VIII5, 24 e 38), muito embora os bens 
patrimoniais da familia parecam situar-se, nos finais do sécu 
lo XIII e inicios do seguinte, em terras de Santa Maria (Vd. 


VII8 e 9). 


Finalmente, a linhagem IX, e se aceitarmos a sua liga- 
cào a familia patronal através do seu primeiro elemento, teràá 
sido a unica que se manteve no local de origem, ou seja, na 
margem sul do rio Douro, mantendo tambem ligagóes com fami- 
lias dessa regiao ou proximas da margem norte daquele rio (Vd. 


IX5, 9, 13, 25), ou ainda do Centro (Vd. IX 15, 33 e 35). 


Parece-nos poder afirmar que, em termos de base territo 
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rial, as linhagens que compunham a familia patronal mantive- 
ram uma politica de aliangas voltada preferencialmente para o 
Entre-Douro-e-Minho (que, como zona senhorial, compreende ain 
da zonas situadas a sul do rio Douro) e nas Beiras, exceptuan 
do aquelas que, pelas razoes apontadas, se foram aproximando 
da corte. O seculo XIV, porem, parece marcar uma inflexao pa- 
ra Sul, a provar a diminuigao da importancia do Entre-Douro- 
-e-Minho, como zona preferencial de implantagao da nobreza, e 
que ira gradativamente perdendo em favor, sobretudo, do Riba- 


tejo e Alentejo (64). 


Outra questào que gostariamos de abordar e o das estra- 
tegias matrimoniais desta familia. Que jogo de intencgao esta- 


va por detras de cada aliancga (65)? 


Jà vimos como as suas preferencias, em termos regionais, 
estavam voltadas para o Entre-Douro-e-Minho, regiao que, pelo 
menos ate ao fim do seculo XIV, serà a grande «reserva» senho 


rial. 


Mas essa «reserva» contava com vàrias familias. Quais 


entao as preferidas? Quais as que interessavam mais a cada li 
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nhagem? E porque? O poder, quer economico quer senhorial, ou 


o prestigio? 


É evidente que tentar explicar todos os matrimonios 
ocorridos nesta familia seria tarefa impossivel e, mesmo que 
o nào fosse, ultrapassaria largamente a estrutura e intengoes 
deste trabalho. Só poderemos tentar perceber certas tenden- 


cias, através de exemplos mais ou menos significativos. 


Sera normal admitir, à partida, que qualquer familia no 
bre escolha dentro do mesmo grupo social as aliangas para os 
seus filhos e filhas (66), ou entào em outros grupos, desde 
que se trate de herdeiras (67). De facto, e em relagao a este 
ultimo caso, temos um exemplo significativo: Gongalo Gomes de 
Azevedo (III33), alferes de D. Afonso IV na batalha do Sala- 
do, casou em Évora com a filha de um carvoeiro da Estremadu- 
ra. Mesmo que o carvoeiro dotasse bem a sua filha, o que sera 
dificil provar, o facto é que uma alianga desta «categoria» 
era pouco prestigiante, o que nào escapou à critica do Conde 
D. Pedro,que descreve pormenorizadamente a uniao. A sequencia 
nao é muito melhor: a ünica filha (III64), casa com um bastar 
do de uma familia de funcionarios regios, que viu assim a pos 
sibilidade de «subir» socialmente gracas a linha paterna de 


sua mulher (68). 


Estes casos, porem, sao pouco frequentes, pelo menos 
nesta familia. O comum seria a primeira circunstancia, ou se- 


ja, o casamento dentro do grupo da nobreza. A nobreza, porem, 
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e um grupo bastante heterogénio, jà que, no seio, se encon- 
tram diferencas em termos economicos e hieràrquicos. Assim, 
as familias do estreto inferior procurariam aliar-se a outras 
mais poderosas, ganhando assim prestigio e dando aos descen- 
dentes a possibilidede de passarem a um estrato superior. s 
familias superiores poderia ser ütil casar as filhas com ele- 
mentos de categoria inferior, jà que assim poderiam vir a bus- 
car elementos para a sua clientela vassalica (69). É evidente 
que tambem o factor económico era importante, sobretudo para 
os filhos segundos, que procurariam unir-se a herdeiras ricas 
ou mesmo suprir a falta de sucessores masculinos de determina 


das linhagens. 


No entanto, nunca deveremos deixar de acentuar a malea- 
bilidade das regras, muitas vezes «infringidas» pelas politi- 
cas particulares desta ou daquela linhagem, como ja acentuou 
Jose Mattoso (70). Os exemplos que se seguem servem apenas pa 


ra demonstrar as estrategias, aparentemente, mais comuns. 


Vejamos em primeiro lugar os casos de aliangas em que 


parecem estar envolvidos quer o prestigio quer o poder. 


Na arvore III encontramos os casos de Gongalo Mendes de 
Vasconcelos (III15) e de sua sobrinha (III52) que casam com 
dois Teles (Meneses). Como jaà tivemos oportunidade de referir 
(Vd. 3.2.), esta familia era, pelos seus parentescos e presti 
gio, a familia mais importante da nobreza portuguesa. Por ou- 


tro lado, os Vasconcelos seriam uma familia de infangoóes, bem 
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relacionados com a corte e com bastantes bens na zona do Cáva 
do, mas longe de se poderem comparar com a ariterior. A justi- 
ficacao daquelas unióes deverá passar, por um lado, pela von- 
tade de ascencao social dos Vasconcelos através do prestigio 
dos Teles e, pelo outro, estes, atraves de Martim e Maria Afon 
So Telo, irmàos, procurariam a fidelidade/vassalidade de uma 
familia com as caracteristicas dos Vasconcelos. Acrescente-se 
a estas circunstancias, o facto de Aldonga Anes de Vasconce- 
los (III52) nao ter tido irmáos e ser filha ünica, o que a co 
locava ainda em situagao de herdeira, o que vem, parece-nos, 


completar o quadro. 


Outro exemplo, também na Árvore III, é o de trés irmás 
da familia dos Vasconcelos (III6, 7 e 8) que casam com tres 
irmaáos da familia Azevedo, o que, pelo menos, parece dar a 
entender uma forte intencao de estabelecer sólidos lagos de 
parentesco entre as duas familias. Neste caso, que parece en- 
volver familias da mesma categoria, estaremos perante um exem 
plo de uma politica de aliancga com incidencia territorial, mas 
que poderà ter, talvez, também ligacóes de poder. Os Vasconce 
los e Azevedos estavam ligados à casa de Barcelos (Vd. IIIA, 
6a e 7a) por lagos de vassalidade,e e possivel que esses casa 
mentos tenham correspondido a um acto mais de uma cadeia de 
ligacoes de tipo feudo-vassalico,apoiadas e desenvolvidas atra 
ves das aliangas matrimoniais que seriam, assim, um dos seus 


alicerces primordiais (71). 
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Parece-nos, alias, significativo que, como vimos no exem 
plo anterior, o processo se desenvolva ao longo de varias ge- 


ragoes. 


Continuando na mesma Árvore III, colhemos um outro exem 
plo interessante: dois filhos de um dos casais apontados ante 
riormente foram casados tambem com duas irmàs, desta vez da 
familia Cunha, do ramo dos senhores de Tábua (III39 e 40). Nao 
se verificando, neste caso, uma politica de uniào territorial 
(72), talvez se esteja perante um exemplo de aquisicào de pres 
tigio, ja que os Cunhas seriam uma das familias mais bem «co- 


tadas» no século XIV (73). 


Um outro exemplo, agora da Árvore IV, e o de dois ele- 
mentos da familia dos Teles: Martim Afonso Telo (IV10) e seu 
sobrinho Rodrigo Anes Telo (IV12). O primeiro casou com a fi- 
lha de D. Joao de Aboim e o segundo com a filha de Martim Gil 
de Soverosa. Sem duvida nenhuma, podemos afirmar que os seus 
sogros foram das figuras que mais marcaram os meados do secu- 
lo XIII. Os Teles, como é sabido, eram uma familia castelhana 
poderosa e a sua alianga era importante, atendendo sobretudo 
a sua posicao fronteiriga. Martim Afonso foi rico-homem de D. 
Afonso III e e assim natural, que um casamento com a filha do 
mordomo do monarca fosse bem visto por este. As duas familias 
satisfaziam tambem os seus «pergaminhos» e com clara vanta- 
gem, parece-nos, para os Aboins. Rodrigo Anes, senhor do cas- 


telo de Albuquerque, casava com a filha do grande valido de 
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Sancho II, e que tantas vezes passou a Castela. Os Soverosas, 
para além do mais, tinham ascendido ao mais alto nivel, quer 
socialmente quer ao nivel do relacionamento com a corte. O 


prestigio era mutuo. 


Tambem se compreende porque é que D. Dinis casou o seu 
filho predilecto, o bastardo Afonso Sanches, com a filha her- 
deira do 19 Conde de Barcelos (Vd. IV25 e 25a). Assim se pro- 
va, mais uma vez, a importancia que os bastardos régios ti- 
nham para a coroa, jà que, levando simplesmente o prestigio 
do seu sangue, permitiam aquela o controle das grandes casas 


senhoriais que ficavam sem varóes. 


Vejamos outros casos identicos e, parece-nos verdadeira 
mente exemplares, tendo agora como pano de fundo o contróle 
da casa de Sousa. Trés bastardos regios, Martim Afonso Chi- 
chorro (V13a) e Afonso Dinis (Vl7a), filhos de Afonso III, e 
o Conde D. Pedro de Barcelos (V16a), filho de D. Dinis, casam, 
os dois ultimos com duas irmás, com as herdeiras dos dois ra- 
mos em que a poderosa Casa de Sousa se dividiu. Mas, mais cu- 
rioso será ainda o Cáso, se acrescentarmos que o sogro de dois 
desses bastardos se chamava Pero Anes de Portel, e que, dessa 
forma, também estava em jogo a enorme fortuna do ja referido 
mordomo de Afonso III, e de que seu filho foi o herdeiro princi 
pal. Parece, assim, que tudo se conjuga para que se veja nes- 
tas aliangas uma estrategia de poder, claramente apoiada nas 


unioes matrimoniais. 
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O mesmo se tinha verificado, aliàs, quando o referido 


Pero Anes casara com Constanga Mendes de Sousa (Vd. V7 e 7a). 


Na Árvore VIII recolhem-se dois exemplos demonstrativos 
dis entra rids familiares de aquisigào de prestigio e de po- 
der atraves dos matrimonios. O primeiro, e bastante semelhan- 
te a outros ja apontados, é o da alianga dos Chancinhos aos 
Cunhas, por meio de tres matrimonios: Gongalo Fernandes e Se- 
nhorinha Fernandes Chancinho (VIII 10 e 12), irmàos, casam com 
Teresa Martins e Vasco Martins da Cunha, irmàos também, do se 
nhorio de Tábua, e uma sobrinha daqueles casa com Martim Lou- 


rengo da Cunha (Vd. VIII27 e 27b), do senhorio de Pombeiro. 


O segundo caso, e o dos casamentos dos filhos de Lopo 
Fernandes Pacheco: o filho, Diogo, casa na familia Pereira, e 
as filhas, Violante com um Cunha, e Guiomar com o 49 Conde de 
Barcelos (Vd. VIII54, 55 e 56). O grande valido de Afonso IV 
viu assim a sua descendencia unida a trés das principais fami 


lias do reino. 


O relacionamento entre os vassalos que compunham as ca- 
sas dos monarcas ou dos infantes  favorecia a sua aproximacáo 
em termos de aliancas matrimoniais, o que seria, aliás, bem 
visto pelos seus chefes, ja que esses vinculos de parentesco 
concorriam para a solidificacao e coesao do grupo que os ser- 


via directamente. 


Um exemplo: o filho e a filha de Martim Pires de Alvim 
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(VII13), vassalo da casa do futuro Afonso IV, casam com Bran- 
ca Pires e Joào Esteves Coelho (Vd. VII 30a e 31a), irmàos, es 
te ültimo tambem vassalo da mesma casa e, mais tarde, com seus 
irmàos, vassalo da casa do Infante D. Pedro, a que pertencia 
Joào Pires de Alvim, o referido filho de Martim. Entre estes 
vassalos passavam, assim, a estabelecer-se lagos de parentes- 


CO e o servico a um senhor comum. 


Finalmente, os casos em que a estrategia matrimonial es 
tà voltada para a aquisicao de herangas, através de aliangas 
com filhas ünicas que herdarào o patrimonio familiar, e de que 
jà tivemos ocasiào de referir alguns exemplos significativos 


(74), mas que se poderiam acrescentar (75). 


Uma ultima referencia: Joào Lourengo Buval era natural 
de Grijo em 1365, no grupo dos infancóes. A sua familia, po- 
rem, era da baixa nobreza (Vd. IX 53). Foi por certo através 
do matrimonio, que infelizmente náo conseguimos detectar, que 


Joao Lourencgo subiu de categoria. 


O matrimonio era, pois, uma das molas propulsoras dos 
varios estratos da nobreza e que, em vàrias circunstàncias, a 


dinamizava e renovava. 


As estrategias e intengóes podiam ser, e eram, varia- 
das. A finalidade era quase sempre o poder, fosse envolto em 


prestigio ou em lagos de vassalidade. 


A familia e o poder. Talvez uma das componentes mais ca 
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racteristicas da nobreza e da sociedade medievais. 


Falta-nos referir, antes de terminar esta parte, uma 
questáo que tem vindo a marcar profundamente os estudos sobre 
a familia, o casamento e as relagóes de parentesco. Trata-se 
de apurar o grau, ou incidencia, de endogamia e exogamia veri 


ficado no seio da nobreza, ao longo da sua evolugao (76). 


O caso portugues, como é sabido, foi estudado vàrias ve 
zes por Jose Mattoso, que detectou uma evolugào daqueles dois 
sistemas. Assim, a endogamia teria sido utilizada, durante o 
seculo X, pela nobreza condal que pretendia, desta forma, «re 
duzir o numero dos detentores do poder e acumular os bens ma- 
teriais, que circulam em ambitos mais restritos». As praáticas 
endogamicas teriam depois -—  séculos XI e XII — sido cada 
vez menos frequentes, sobretudo nos graus de parentesco mais 
proximos (77). O mesmo autor observou ainda que, curiosamen- 
te, as familias de infangoes, que a partir do século XI vào 
iniciar uma ascengao que os conduzirá, no século XII, ao topo 
da escala social, adoptaram, pelo contrario, uma pratica exo- 


gamica (78). 


É evidente que a adopcaáo da endogamia ou da exogamia 
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pelas varias linhagens tem a ver essencialmente com as suas 


estrategias e necessidades (79). 


Toda esta questaào circula, tambem, em volta da evolugao 
da propria teoria eclesiástica sobre os graus de impedimento 
de matrimonio entre parentes, e as oscilagoes que essa teoria 
sofreu ao longo do tempo (80). Deve-se notar, no entanto, que 
a propria nocao de parentesco deve ter-se transformado com a 


implantacao do sistema linhagistico (81). 


Vejamos de que forma se verificam esses fenómenos no 
conjunto da familia patronal ou que outro tipo de situagoes 


se pode observar. 


A pouca quantidade de elementos recolhidos para o ini- 
cio da familia, nào nos permite afirmar que tenha existido 
uma pratica endogamica ou exogamica durante o final do século 
XI eo seculo XII. Todavia, serà de admitir que tenham segui- 
do uma pratica exogamica, a exemplo das outras familias de in 
fangoes para a mesma epoca (82). Para os séculos XIII e XIV a 
situagao nào parece ter-se alterado. De facto, apenas encon- 
tramos nove casos seguros de relagoes de consanguinidade, po- 
dendo reduzi-los para cinco, se atendermos ao facto de quatro 


deles dizerem respeito a situagoes extra-matrimoniais (83). 


A maioria desses casos situa-se no seculo XIII (84). É 
natural que a campanha levada a cabo pela Igreja contra o in- 


cesto tivesse a pouco e pouco frutificado e que, chegados ao 
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século XIV, as prát.cas  ndogamicas, sobretudo os graus mais 


proximos de parentesco, tendessem a desaparecer. 


De qualquer forma, essas praticas teriam sido mantidas 
pelos estratos superiores da nobreza (85), o que parece com- 
provar-se pela observacao desta familia patronal, jà que 7 dos 
9 casos apontados se verificam nas àrvores IV e V que, como 
vimos, englobam os ramos hierarquicamente mais proeminentes. 
Foi também nesses ramos que tinhamos referenciado um maior nü 
mero de bastardias (86). Esta conjugacao de factores quase nos 
permite afirmar, como Georges Duby, que muitas situagoes in- 
cestuosas seriam consequencia de uma promiscuidade familiar 


C37). 


Pelo menos, o unico caso declaradamente incestuoso  ve- 
rifica-se na Árvore V, entre Goncgalo Mendes de Sousa e sua Lx 
ma Maria Mendes (V4 e 6). Este exemplo, narrado pelo Conde D. 
Pedro, e bem demonstrativo do cuidado e atengào que a Igreja 
tinha em relacao a moral e aos costumes: a ligagào escandalo- 
sa entre os dois irmaos mereceu a intervengáo do arcebispo de 
Santiago, que tomou Maria Mendes ao seu cuidado e a entregou, 
depois, a Lourengo Soares de Valadares, com quem casou (88). 
Goncalo Mendes seguiu a via do exilio, na Terra Santa (Vd. 4. 


VA). 


No segundo grau de consanguinidade (89) temos dois ca- 
Sos de matrimonio e um de relagao extra-conjugal. Os dois pri 


meiros referem-se a Leonor Anes de Briteiros e a Martim Anes 
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de Briteiros (153 e 53a), que viram o seu casamento anulado: 
«e parti-os a Sanctae Egreja per sentenca, porque eram segun- 
dos coirmaáos e siiam em pecado» (LL23A3). De facto, o avo pa- 
terno de Leonor e o pai de Martim eram irmaàos. O segundo diz 
respeito a Martim Afonso de Sousa e a Maria Gongalves de (Bri 
teiros) Sousa (V34 e 34a). O pai de Martim e a máe de Maria 
eram irmaos (90). Estes dois exemplos sáo do século XIV e, cu 
riosamente, envolvem a familia Briteiros, que poderia, por ra 
ZOes que desconhecemos, ter adoptado uma prática endogàmica. 
Talvez que essa razao fosse a defesa patrimonial já que, ten- 
do ascendido a ricos-homens e ganho o relacionamento com a 
corte em meados do seculo XIII, talvez tenham recorrido à en- 
dogamia para preservar o patrimonio adquirido e acrescentado, 
até porque o segundo exemplo diz respeito a uma situacao de 


ausencia de herdeiros masculinos (Vd. V25 e 2548). 


O terceiro exemplo, relativo à relagcào extra-conjugal, 
refere-se a Pero Anes de Vasconcelos e a Teresa Gil Feijo (II 
8 e 8b). As suas maáes eram irmás, e o Conde D. Pedro nào dei- 
xou de referir o impedimento de parentesco que entre eles 


existia (91). 


No terceiro grau de consanguinidade temos um ünico exem 
plo: o da ligacao ilegitima de Teresa Mendes de Sousa com Pe- 


dro Afonso Ribeiro (V8 e 8a). 


Finalmente, e relativos ao quarto grau, recolhemos qua- 


tro exemplos: o da ligacao de Rodrigo Sanches com Constanca 
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Afonso de Cambra (IV2 e 2a), os dos matrimónios de Jo&8o Gon- 
calves Raposo e Teresa Álvares das Astürias (IV18 e 18a), e do 
69 Conde de Barcelos, Joào Afonso Telo e seu irmáào Goncalo Te 
les, casados com duas irmás, Beatriz e Maria Afonso de Albu- 


querque (IV44 e 44a e 45 e 45a), respectivamente. 


Os exemplos recolhidos e as várias situagOóes apresenta- 
das levam-nos, assim, a admitir que a sociedade nobre dos sé- 
culos XIII e XIV levaria a cabo uma pràtica exogamica, muito 
embora a alta nobreza possa ter recorrido, com maior ou me- 
nor frequencia, dependendo de várias motivacóes e de estraté- 
gias particulares e pontuais, a práticas endogámicas. Será 
ainda de salientar o papel moralizador da Igreja, que nào dei 
xou de intervir directamente no processo de combate ao inces- 


to (92). 


Gostariamos de encerrar esta parte, chamando a atengao 
para um fenomeno que se pode considerar bastante importante e 


que, de certa forma, aglutina os vários elementos que temos 


vindo a tratar neste ponto. 


Quando elaboramos a genealogia da familia, fomo-nos aper 


cebendo de um nümero significativo de aliangas matrimoniais 
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entre elementos das varias linhagens. 


Sem podermos afirmar, como anteriormente referimos, a 
existéncia de uma politica matrimonial comum a todo o clà, cre 
mos poder afirmar que aquelas unióes se compreendem, se recor 
darmos o papel representado pelo mosteiro de Grijo para com a 
familia patronal. Factor de identidade e coeréncia da fami- 
lia, e assim natural que as linhagens por ele unidas se vis- 
sem entre si como grupos preferenciais para as suas estraté- 


gias matrimoniais (93). 


Os exemplos sào demasiado numerosos para que os possa- 
mos aqui referir. Daremos apenas um, que nos parece modelar: 
Martim Pires Alvim (VII 13a), casou os seus dois filhos (VII 30 
e 31) com dois irmáàos da familia patronal (VIII 47 e 51), dos 
Coelhos. Martim Pires, depois de enviuvar casou com Maria Men 
des Petite (VIII32), viüva de Estevào Pires Coelho. Era, por- 


tanto, a sogra dos seus filhos ... (94). 


As varias linhagens tinham assim um excelente meio de, 
nào correndo riscos de endogamia, solucionar as exigencias 
das suas estrategias matrimoniais, mantendo relativamente uni 
do o patrimonio, assegurando a continuidade das tradicoes fa- 


miliares e a seguranga do seu prestigio. 


O mosteiro de Grijó reforcava, deste modo, a sua capaci 
dade de factor de coeréncia e identidade que, de certa forma, 


acabava por se corporizar também como factor de continuidade 


da propria familia patronal. 


V 


5.2.3. O poder territorial 


Um dos elementos caracterizadores da nobreza é a expres 
sào do seu poder territorial. Mesmo quando nào intervem direc 
tamente na sua exploragao, sao as rendas recolhidas nas suas 
propriedades que lhe dào o suporte económico. Por vezes, e 
mais lucrativos ainda, prefere exercer, apenas, os seus pode- 
res senhoriais, deixando aos seus funcionários as questoóes 


que se prendem directamente com a administragao (95). 


À terra é, assim, num quadro, aliàs, tipicamente medie- 
val, o apoio fundamental para a nobreza (96). Fonte de rendi- 
mentos e local onde se exercem os seus poderes senhoriais, a 


terra e nao so factor de riqueza mas também de prestigio. 


Por isso, tambem, ela e tào cuidadosamente defendida e 
constantemente cobicada. Defendida, em primeiro lugar, atra- 
ves de praticas de transmissáào hereditária que, a pouco e pou 
co, vao tendendo a privilegiar um ünico descendente -— o fi- 
lho mais velho. Na sua falta, e de outros varóes, através de 
uma criteriosa politica matrimonial para as filhas, de molde 
a atenuar os prejuizos da transferéncia do patrimonio fami- 
liar para maos estranhas ou para as de um parente nào muito 


proximo. 


si 
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Cobicada, em segundo lugar, por muitos interessados, no 
bres tambem, filhos segundos deserdados e que, de vàrias for- 
mas procuram adquirir um patrimonio que lhes foi negado por im 


perativos de sobrevivencia do seu próprio grupo. Pela Igreja, 


senhora também de inümeras terras, que aumenta por doagóes da 
queles que procuram a salvagào da alma ou que, nào tendo des- 
cendentes,se vem levados a doar-lhas. Pelo rei, finalmente, o 
primeiro dos nobres mas que, com a progressiva afirmagao do 
Estado e com a identificagao deste com a sua pessoa ve, sobre 
tudo naqueles poderes senhoriais, uma incómoda concorréncia e 


entrave para efectuar aquela afirmagào. Por isso, procura re- 


duzi-los atraves de um controle apertado e ciclico (97). 


O patrimonio territorial da familia patronal de Grijo 
iniciou-se, como vimos, atraves de uma longa e paciente poli- 
tica de compra e troca de terras, levada a cabo por Soeiro 
Fromarigues, sua mulher e filhos. Aquela politica era tipica 
das familias da media nobreza, que nao eram grandemente dota- 


das em bens patrimoniais (98). 


Como tambem ja referimos, a falta de descendencia mascu 


lina, fez com que os bens de Nuno Soares de Grijo tenham pas- 
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sado, provavelmente, para as máos de pessoas estranhas à fami 


lia. 


A evolugao desta e a sua segmentacgáo em várias linha- 
gens ja foi analisada em outro lugar deste ponto. É, assim, 
natural, que aquele patrimonio inicial se tenha diluido e que 
O seu rasto se tenha perdido ao longo da história de cada li- 
nhagem que se foi constituindo e ganhando individualidade pro 


pria ao longo dos séculos. 


A evolugao do poder territorial da familia patronal so- 
freu, assim, os altos e baixos e as vicissitudes dos seus va 
rios rebentos. Como se compreenderà, a análise aprofundada 
dessa evolucao iria, nào só exceder largamente os propósitos 
deste trabalho mas, tambem, abordar uma temática que, só por 
si, justificaria uma exposicào autónoma e, para a levar a ca- 
bo, seriam necessários muito mais elementos do que aqueles 


que nos esforcamos por recolher. 


Assim sendo, optamos por analisar esse poder territo- 
rial num momento preciso — 1365. Ano que, como veremos no E 
nal do trabalho, e capital para a vida comum da familia e do 


mosteiro de Grijo. 
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Quando no ponto 3.2., ensaiamos um conjunto de breves 
noticias sobre as familias referidas no Livro das Campainhas, 
tivemos oportunidade de apontar o seu local de origem, as suas 
principais caracteristicas e aqueles dos seus elementos que 
mais se evidenciaram. Chegou agora o momento de verificarmos 


a importancia do seu todo em meados do século XIV. 


O grupo das familias que é representado pelo ricos-ho- 
mens naturais de Grijo, identifica-se, na sua quase totalida- 
de, com a alta nobreza da época. A casa de Barcelos destaca- 
-se de todas as outras quer pelo seu prestigio e influencia 
«palatina» quer pelos seus bens que, encabecados pela minhota 
vila que dà o nome ao condado, se estendem por várias zonas 
do territorio nacional. As honras e os coutos possuidos pelos 
condes e seus parentes (Vd. Árvore IV) permitem-lhes o exer- 
cicio de vários poderes, que os monarcas confirmam, numa cla- 
ra demonstracao de apreco pela familia mas, tambem, da autori 
dade regia afirmada que, agora, é a verdadeira detentora e 


distribuidora do poder (99). 


A progressiva ocupagao de zonas a sul do Mondego e do 
Tejo por parte da alta nobreza marca tambeém, a partir de mea 
dos do seculo XIV, o final da identificagào do Entre-Douro-e- 


-Minho com o local privilegiado para a fiagao patrimonial da 


quela (100). 


Voltemos, todavia, as familias. A par dos «de Barce- 


los», vamos encontrar os representantes da antiga casa de Sou 
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Sa. Jà vimos como ela passou, no século XIII, para o directo 
contróle da coroa. Associada, no século XIV, aos Briteiros e 
Cunhas, representava ainda neste ültimo século um peso consi- 
deravel em termos territoriais, como se poderà calcular pelos 
bens de Gongalo Anes de Briteiros (Vd. V25a), e em termos de 
relacionamento com a corte (Vd. V33). O seu poder exercia-se, 


ainda, a norte do Douro. 


Sem referir os Castros, que nesta altura ainda sao, «ape 
nas», senhores galegos aqui momentaneamente instalados, passa 
mos aos Cunhas e Pachecos. A sua zona de influencia é marcada 
mente a Beira Alta, regiao que progressivamente, durante o sé 
culo XIII, se foi senhorializando. O0 conhecido senhorio de 
Pombeiro da Beira era um dos mais prestigiados e poderosos do 
pais. Os senhores de Ferreira de Aves, cuja ascengào é meteó- 


rica, desempenharam importantes papeis nesta centuüria. 


Os ricos-homens de Grijo representavam, assim, no seu 
conjunto, um poder territorial e senhorial considerável, a 
que acrescentavam o seu relacionamento com a corte,onde  mui- 


tos deles, desempenhavam importantes fungoes. 


As familias de infangoes, que pelo seu nümero seria fas 
tidioso enumerar, parecem concentrar os seus bens a norte do 
Douro, quer até as margens do rio Minho quer em algumas zonas 
transmontanas, e a sul daquele rio, em regioes situadas nos 
vales do Vouga e do Paiva. Sao poucas as que representam as 


zonas centro (Cunhas-Táàbua e Goes) e sul (Cogominhos) do pais. 
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Os seus representantes em Grijó sào os componentes pre- 
ferenciais das cliertelas vassálicas dos infantes e monarcas. 
A sua importancia ne corte, porém, era secundária, ocupando 
postos de segundo plano. O sei peso em termos senhoriais era 
tambem reduzidc, a ver pelo pequeno numero de honras e cou- 


tos que detinhem (101). 


A sua influencia, ou mesmo pressáo, a nivel local se- 
ria, porventura, bem maior que a dos ricos-homens, geralmente 
fixados na corte e tendo as suas terras administradas por de- 


pendentes de confianga. 


Finalmente os cavaleiros-escudeiros. Os bens das fami- 
lias que conseguimos identificar, situavam-se também no En- 
tre-Douro-e-Minho, muito embora se verifique uma importància 
consideravel da Terra de Santa Maria e de zonas próximas da 
cidade do Porto. Os bens que detinham e que, provavelmente, 
administravam directamente nào deviam ser muito extensos. Con 
sideravel seria a sua influéncia a nivel local marcada, por 


certo, pela presenga constante. 


Alguns deles serviam como vassalos de casas senhoriais 


ou alimentavam os contingentes das ordens militares. 


Quase todos seriam, em suma, e pelas sempre certeiras 
palavras do Conde D. Pedro, «cavaleiros de um escudo e uma lan 
Ca», a atestar a pouca riqueza material que possuiam. Para 


eles, mais duramente ate, o século XIV, com as suas altera- 
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CcOes sociais e económicas, deve ter representado um momento 
bem dificil e que terà mesmo, em alguns casos, ditado o final 


de algumas familias. 


O poder territorial da familia estaria assim, em meados 
do século XIV, maioritariamente concentrado na regiào senho- 
rial do Entre-Douro-e-Minho e em zonas proximas da margem sul 
daquele rio. A progressiva ocupacgào das regióes centro e sul 
pelas familias da alta nobreza inicia um processo que se con- 


solidarà nas centurias seguintes. 


O distanciamento daquela, pela sua permanencia na cor- 
te, devia torná-la menos directamente sufocante em termos lo- 
cais, do que a media e, sobretudo, baixa nobreza que, nào ten 
do outros rendimentos senao aqueles que lhe vinham da terra, 
a explorava directamente e exerceria os seus privilegios de 


forma mais violenta. 


5.2.4. Os apoios externos 


Resta-nos abordar a ültima das quatro partes deste pon- 


to. Nela, tentaremos descobrir as formas como a familia patro 


y21 


nal se relacionou com os que a rodeiam: o Rei, a Igreja e os 
Concelhos. Tentar, sobretudo, compreender se esse relacionamen 
to se concretiza em formas de apoio, de neutralidade ou de con 


flito. 


Comecemos pela Igreja, jà que, de certa forma, foi ela 
que provocou o conhecimento desta familia patronal e é, desde 


a origem, o grupo a que esta està mais intimamente ligada. 


Recordando o inicio da familia, sabemos que o relaciona | 


mento com o mosteiro de Grijo foi amistoso: quer Soeiro Froma | 


rigues quer os seus descendentes fizeram-lhe inuümeras doa- 
coes; Nuno Soares de Grijó, que tradicionalmente é tido como 
O «constructor» da igreja (102), obteve a carta de couto para 
o mosteiro e foi nomeado seu protector pelo bispo de Coimbra. 
Nas geragoóes seguintes encontramos a mesma atitude: sao vá- 


rios os que exprimem o desejo de serem enterrados no mosteiro 


— o caso de Rodrigo Sanches e quase simbólico -—, financiam 


a conservacào de capelas, como Dona Constanga Sanches, etc. 


Parece, assim, que as relagoes com o mosteiro foram pe- 
lo menos de neutralidade. A prova-lo, sera tambem o facto de 
a questáo levantada em 1365, e que deu origem ao Livro das 
Campainhas, ter sido a primeira que se conseguiu detectar. 
Ela poderia ter sido mesmo mais uma consequencia de uma situa 
cao económica dificil atravessada pelo mosteiro, compreensi- 
vel na conjuntura do século XIV, do que da violéncia dos seus 


naturais. 
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Nao se pense, porém, que os naturais de Grijó respeita- 
ram todas as instituigoes eclesiasticas. Ao longo do ponto 4., 
tivemos oportunidade de ver alguns exemplos de sinal contra- 
rio, alguns deles bem demonstrativos da prepoténcia e violen- 


cia senhoriais (103). 


Como tambem ja referimos, a familia patronal, através 
sobretudo de filhos segundos, contava com numerosos eclesiàás- 
ticos — dois bispos —, quer seculares quer regulares, e frei 


res de ordens militares. 


Esta inclusao de membros da familia patronal no grupo 
do clero deveria favorecer também um bom relacionamento entre 


os dois grupos. 


Nào podemos, no entanto, deixar de repetir a afirmacáo 
anteriormente feita (Vd. 3.3.), de que o século XIV assistiu 
a inümeros casos de violàéncias por parte da nobreza em rela- 
€ao, sobretudo, a mosteiros e igrejas. Essa situacáo seria 
consequencia das dificuldades económicas vividas pelos senho- 
res laicos, e tambem eclesiaàsticos, durante o séuclo XIV. Es- 
sas dificuldades seriam particularmente gravosas para o grupo 
da nobreza, talvez confrontada com excessos demograficos, e 
que se viu obrigada a acentuar a exclusaào dos filhos segundos 
que, talvez mesmo por sobrevivencia, se excediam violentamen- 


te. 


Esta situacgao deve ter sido ainda mais agravada pela 
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consolidagào do poder régio qve, a partir sobretudo de D. Di- 
nis e mais firmemente cor o seu filho (104), iniciou uma aper 
tada fiscalizacáo dos poderes senhoriais, que representavam 
uma considerável fonte de rendimentos. As inquiricóes de Afon 
so IV às jurisdicóes senhoriais sao disso prova irrefutável 


(105). 


Nao reunimos, infelizmente, elementos suficientes para 
caracterizar, de uma forma segura, o relacionamento com os 


Concelhos. 


Os dois ünicos exemplos recolhidos, todavia, levam-nos 
a afirmar que o relacionamento nào seria dos melhores, nem 
mesmo pacifico. Em 1352, os povos de Lamego queixam-se das 
violencias perpetradas por Gil Vasques de Resende (Vd. VII 33) 
no termo daquela cidade. Em 1364, o alcaide de Torres Novas, 
Soeiro Esteves Coelho (Vd. VIII48), era acusado de praticar 


abusos contra a populagao. 


Talvez que, mesmo em numero reduzido, estes exemplos se 
jam suficientes para explicar as atitudes da nobreza para com 
o grupo concelhio (106). Ja tinhamos visto, também, como os 


casamentos com os seus elementos eram desprestigiantes. 


Finalmente, o Rei. Deixamos propositadamente para o fim 
o relacionamento com o monarca, porque sobre ele temos mais 
elementos que nos permitem, de certa forma, tracar um quadro 


evolutivo dessas relacoóes (107). 
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À visào que a nobreza tem do monarca é de certa forma 
dupla: ou e de fidelidade ou de rivalidade (108). Seja ela 
qual for, no entanto, o monarca será sempre o seu interlocu- 


tor preferencial. 


Jà vimos anteriormente que, desde o inicio, a familia 


patronal teve um contacto frequente com o trono. 


Esse contacto foi, alias, fundamental para a ascencao 
de alguns dos ramos da familia. Vejamos, em primeiro lugar, os 
casos de ligacáo directa com o monarca. As àrvores IV e V, dao 
-nos a descendencia de Maria Pais Ribeira. Nào podemos negar 
a importancia que a sua ligagào com Sancho I teve no destino 
dessa descendencia e mesmo na do seu matrimónio com o antigo 


mordomo do rei, Joào Fernandes de Lima. 


Varios desses descendentes tiveram teneéncias de terras 
(109), acusando, assim, o seu prestigio e a confianga regia. 
O comprometimento de fidelidade que esses cargos exigiam favo 
recia o estreitamento dos lagos vassalicos e permitia o exer- 
cicio de poderes senhoriais, tào importantes para a nobreza. 
A vassalidade era assim uma forma de apoio reciproco, num mo- 
mento em que o monarca ainda nào tinha meios suficientes para 


administrar o reino autonomamente. 


Esses lacos eram mais firmemente estreitados quando um 
matrimonio os selava. Foi o caso, como jà referimos, de Joào 


Mendes de Briteiros,que casou com Urraca Afonso, bastarda de 
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Afonso III (Vd. I 44), ou dos vários bastardos régios que casa 


ram com as herdeiras da casa ie Sousa. 


Era tambem natural que os filhos desses ricos-homens, ou 
daqueles que eram mais próximos do rei, fossem encaminhados 
por este para formar as casas dos infantes, preparando-lhes 


assim, desde o inicio, um futuro corpo de fieis servidores 


(110). 


O poder régio, porém, vai-se afirmando cada vez mais, e 
esses cargos vào sendo paulatinamente ocupados por um corpo 


de funcionarios régios. 


O rei vai, entao, preferindo cada vez mais a companhia 
de vassalos menos poderosos e mais submissos. A dificuldade 
em preencher a sua casa e a dos seus filhos é minima, num mo 
mento em que os numerosos filhos segundos da nobreza veem, no 
Sservico regio, uma das saidas preferenciais para fugirem ao 
seu incerto futuro. Sem bens patrimoniais, a casa do rei pode 
ria assegurar-lhes a sobrevivencia e, quem sabe, a sua fideli 


dade nào seria um dia bem recompensada. 


À rivalidade entre rei e nobreza, porém, està sempre la 
tente. O inicio do século XIV é bem demonstrativo dessa situa 
cào. Colocados entre um poder ascendente por parte do rei e 
uma crescente dificuldade de rendimentos, a nobreza explode 


violentamente. 


A Afonso III e a seu filho, nào sucedeu, porem, como a 
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Afonso II, um fraco. Afonso IV encarregou-se, quanto a nós, de 


fechar o cerco. 


A nobreza da segunda metade do século XIV resigna-se, e 
fica, ou distante e recordando um passado altivo nos seus so- 


lares minhotos, ou definitivamente palaciana. 


5.3. Que destino? 


Poderà parecer estranho, que no final do trabalho se fa 
ca uma pergunta sobre o futuro, quando a nossa intengao foi a 


de desvendar um pouco do passado. 


A pergunta, porem, justifica-se se entendermos o desti- 
no desta familia como um exemplo do que terà sucedido a tan- 


tas outras. 


Procuramos, ao longo do trabalho, dar uma imagem o mais 
completa possivel do que tera sido a historia de uma familia 


patronal entre os seéculos XI e XIV. 


Nao podemos, contudo, deixar de ver nos naturais de 1365 
actores de uma peca que em breve aparecera na cena. A crise 
dos finais do século XIV trarà a muitos deles a gloria, mas 
tambem a morte. Algumas destas familias vào desaparecer ou 
exilar-se em Castela (111). Outras, finalmente, cairao na obs 


curidade. 
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Mas, nao é o destino individual que nos importa neste 
momento. Interessa-nos, sobretudo, o da familia no seu conjun 
to. Porque ela é composta por nobres, o seu futuro pode ser a 


imagem de todo um grupo. E pensamos que o é, de facto. 


Ja vimos no ponto anterior, como a nobreza da segunda 
metade do século XIV e bem diferente daquela que conhecemos 


quando tentamos retratar os fundadores da familia. 


Também os mosteiros, que tanto significaram para o pa- 


trimoónio simbólico dessas familias, vào iniciar o que se pode 
chamar de «travessia do deserto» e, à qual, muitos nào sobrevi 
verào. Os comendatários devem ter feito recordar aos monges, 


com nostalgia, os tempos passados das violéncias dos natu- 


rais... 


Finalmente, os direitos de padroado, que uniram a nobre 
za aos mosteiros durante tantos anos e que, ao entrar no secu 
lo XV, vào lentamente desaparecer. Vestigio arcaico de uma so 
ciedade cognática jà quase esquecida, deixarà em breve de fa- 


zer sentir as suas caracteristicas bilineares de trasmissàaào. 


Quando partimos para uma viagem ao passado, que nos le- 
vou do século XIV aos primordios da nacionalidade e dai, acom 
panhando as vidas de centenas de individuos, das suas estraté 
gias e aliancgas, dos seus momentos de auge e de derrota, de 
reis que de uma situagcgao de quase igualdade com os seus ba- 


roes que, por vezes, exaltavam a prosápia de uma quase supe- 
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rioridade, passaram a represenar um Estado cada vez mais for- 
te e dominador, nào nos apercebíamos inteiramente que o re- 


gresso nos faria encontrar uma sociedade diferente. 


Sao essas descobertas,e os caminhos que a elas condu- 
zem, que recompensam o Historiador das muitas desilusoes e fa 


digas que sao constantes do seu «métier». 


NOós sentimos essa recompensa. 
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229-238 e IDEM, Identificagao (...), I, pp. 181-183. 
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como Santo Tirso, Pombeiro, Paco de Sousa ou Cete (Cfr. Jose MAT 
TOSO, Ricos-Homens (...) pp. 95 e seguintes). 
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VI au x11 siecles, Lisboa, 1947, pp. 301-302. 

Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 205-206. Sobre a impor 
tancia da formagao das linhagens, ver Robert FOSSIER, Histoire so- 
ciale de l'Occident medieval, Paris, Armand Colin, 1970, pp. 124- 
-129; Léopold GENICOT, Le XIII siecle europeen, Paris, P.U.F., 


1968, pp. 67 e Georges DUBY, Hombres y estructuras de la Edad 
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À continuidade deste ramo, que e descrito no $1 do ponto 4., será 


analizado no decorrer deste ponto 5. 


Robin FOX, Parentesco e Casamento. Uma perspectiva antropologica, 
Lisboa, Editorial Vega, 1986, pp. 55; Jack GOODY, L'Évolution de la 


Famille et du Mariage en Europe, Paris, Armand Colin, 1985, pp. 
232. Como as ligacoes sao feitas quer por via masculina quer por 
via feminina, o grupo de filiacao sera bilateral. 

Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 50, 54 e 65; IDEM, Estrutu- 


ras Familiares e Estrategias do Poder: a nobreza de Entre-Douro-e- 
-Minho, in '"Cadernos do Noroeste", Braga, 1986, pp. 93; Robin FOX, 


op. cit., pp. 146, e Philippe CONTAMINE, La Noblesse au Moyen Áge 
(XIT-xv? Siécles). Essais à la mémoire de Robert Boutrouche, Paris, 
P.U.F., 1976, pp. 34. 

Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 109-110. No entanto, o caso 
desta familia patronal tem uma tendencia diferente, como veremos. 

O quadro XIII (Vd. Apendice III) indica a quantidade de homens e de 
mulheres da familia patronal que, em cada geragao, tiveram fi- 
lhos. Nas àrvores genealogicas ve-se quais, dentro deles, vieram a 
dar os naturais de 1365. 

Parece que situagoes identicas se verificaram em outros locais da 
Europa, como em Inglaterra e na Italia, se bem que em relagao a fa 
milia camponesa (caso ingles) e no seculo XV (caso italiano). Essas 


situagoes, no entanto, seriam tambem excepcionais (Cfr. Richard M. 


SMITH, Hypotheses sur la nuptialite en Angleterre au XIII*-x1v* 
siécles, in "Annales E.S.C.", 38? année, n9 1, 1983, (Jan. - Fev.), 


pp. 116, 118, 122 e 124. 

Essas praticas jà vinham a ser utilizadas desde tempos anteriores 
(Cfr. Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 360-361 e IDEM, Identifi- 
eacao (.:59. I, pp. 207). 

Robin FOX, op. cit., pp. 147. 


(23) 


(24) 
(25) 
(26) 


(27) 


(28) 


(29) 


(30) 


(31) 


(32) 
(33) 


(34) 
(395) 
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As àrvores II e VII entroncam por via masculina e as IV-V e VIII 
por via feminina. Nao consideramos a àrvore IX, ja que desconhece- 
mos por que via entronca na familia patronal. 

Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 369. 

Robin FOX, op. cit., pp. 153. 

85 naturais por via feminina e 75 por via masculina. Alguns deles, 
porem, podiam auferir do direito de padroado por ambas as vias. Nao 
damos as percentagens pelo facto de terem ficado por identificar 
alguns natu:ais o que, desconhecendo-se a via que lhes transmitiu 
esses direi .os, poderia falsear a realidade. 

Nao contando com a ültima geracào, jà que muitos dos naturais de 
1365 eram, à data, criancas, pelo que os seus casamentos nos leva 
riam para uma época muito posterior, temos 182 homens e 76 mulheres 
que nào casaram. Tambem aqui nos abstivemos de fazer um gráfico por 
percentagens, do celibato, jà que a notoria falta de mulheres pode 
ria levar a conclusoes, provavelmente, opostas à realidade. 

Georges DUBY, Hombres (...), pp. 140-141; Jose MATTOSO, A Nobreza 
ish pps. 3549355; 

Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 189; IDEM, Estruturas 
(...), pp. 93; Henrique DAVID e Jose Augusto P. de Sotto Mayor PI 
ZARRO, Nobres Portugueses em Leao e Castela (Seculo XIII), no 
prelo. 

As solucgoes tipicas sao apontadas em José MATTOSO, Identificagào 
Quz). Ls pps 206-207. 

Vd. 4.81110 e 15 (bispos); II3 e III5 (cónego da Se de Lisboa e 
arcediago da de Braga). 

Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 354-355. 

Philippe CONTAMINE, La Guerre au Moyen Àge, Paris, P.U.F., 1980, 
pp. 391-392. 

Vd. 4.V4. 

Henrique DAVID e Jose Augusto P. de Sotto Mayor PIZARRO, op. cit., 
em que se encontram vàrios elementos da familia patronal (II5, VII2 
e VIII4c). Sobre a presenga dos filhos segundos na reconquista 


peninsular vd. Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 360. 


(36) 
(37) 


(38) 


(39) 


(40) 
(41) 


(42) 
(43) 
(44) 
(45) 
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Vd. 4.VII20. 

Como jà referiu Georges DUBY (Cfr. Hombres. (...), pp. 136-137), em 
torno de um jovem cavaleiro, filho de um senhor poderoso, formava- 
-seum grupo de jovens cavaleiros, por vezes investidos por aquele, 
e que se mantinham fielmente a seu lado. Pensamos ser o caso de 
IV53, 34b, 57 e 58a. Outros casos de vassalidade sào os de II29, 
III4, VI5 e 10, e IX6. Eram tambem muito importantes as relagoes de 
vassalidade entre parentes, sobretudo para com o tio materno (Cfr. 
Robin FOX, op. cit., pp. 124 e José MATTOSO, Identificagào (...), 
I, pp. 222). " 

Vd. II16 e 20, IIIA, IV7 e VIII36, 37 e 57. Excluam-se os bastar 
dos régios, que podiam ter um destino bem diferente. Na familia pa 
tronal contamos 22 casos de bastardia, sendo 16 por via masculina e 
6 por via feminina. Estao sobretudo concentrados nas àrvores IV-V 
(9 casos). Sobre a importància dos bastardos, veja-se Georges DUBY, 


Le chevalier, la femme et le pretre. Le mariage dans la France 


mediévale, Paris, Hachette, 1981. 


José MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 355; IDEM, A nobreza e a revo 


lugao de 1383. 
IDEM, ibidem, pp. 369. 


Georges DUBY, Lignage, noblesse et chevalerie au XII* siecle dans 


la région maconnaise. Une révision, in "Annales E.5.C.", 28* annee, 
1972, pp. 805; Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 110-111; Anita 


GUERREAU-JALABERT, op. cit., pp. 1043 e Karl-Ferdinand WERNER, 
Liens de Parente et Noms de Personne. Um probleme historique et me- 
thodologique, in "Famille et Parenteé dans l'Occidant Médiévale 
(Actes du Colloque)", pp. 26. 

Anita GUERREAU-JALABERT, op. cit., pp. 1043. 

Vd. III57, 60 e 61; V29 e 30; VII2-11-27. 

Georges DUBY, Lignage (...), pp. 806. 

Ainda assim, e neste ramo que se encontra o unico exemplo de pro 
tecao de bens ancestrais: veja-se o conflito havido entre I4l-4la e 


42-42a, mnuma demonstracgao clara de retracto familiar (Cfr. Gui 


lherme Braga da CRUZ, O Direito de Troncalidade e o regime juridico 


(46) 


(47) 


(48) 


(49) 
(50) 


(55) 


(56) 
(57) 
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do patrimonio familiar, Tomo I, Braga, Livraria Cruz, 1941, pp. 
144). 

Sem termos bases que a defendam, pensamos que a hipotese de a len 
da de Martim Moniz ter sido "construida" para atenuar a vergonhosa 
covardia do seu neto Joao Pires de Vasconcelos, "o Tenreiro", e, 
assim, prestigiar a familia Vasconcelos, será, pelo menos, de con 
siderar (ver o enquadramento da lenda em Luis KRUS, Martim Moniz, 
in "Dicionario Ilustrado da Historia de Portugal", vol. I, Lisboa, 
Publicacoes Alfa, 1985, pp. 491-492). 

Tambem aqui se constrói outra lenda de certa forma identica à ante 
rior: a do alcaide de Coimbra Martim de Freitas, exemplar, precisa 
mente, pela sua fidelidade aos compromissos vassálicos assumidos. 
Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 250 e IDEM, Identificagào (...), 
I, pp. 128-129. 

LL. Prologo. 8. 

O mosteiro como totem da familia patronal poderà pór-se a par do 
totemismo do brasao (Cfr. Jose MATTOSO, Identificacgao (...), I, pp. 


129 e Jacques HEERS, Le clan familial au moyen age, Paris, P.U.F., 
1974, pp. 28-29). 


Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 253. 
LL. Prologo. 12. 
Robin FOX, op. cit., pp. 107. 


Talvez que uma analise detalhada das compras e vendas de terras, 
feitas pelos primeiros descendentes de Soeiro Fromarigues, recorren 
do à toponimia, nos podesse esclarecer esta questào. 

Nao conseguimos saber se Monio Osorez de Cabreira constitui patri 
monio em Portugal, e se sim, e partindo da hipotese que estaria 
aparentado com o Conde de Cabreira, mordomo de D. Afonso Henriques, 
se recebeu doagoes régias ou comprou terras naquela regíao. 


LL53A3. 
Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 138-139. 


(58) 
(59) 


(60) 


(61) 


(62) 


(63) 
(64) 
(65) 


(66) 


(67) 
(68) 
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Mesmo a ilegitima, continua na mesma regiào (Vd. I37 e 41). 

Pierre BOURDIEU, Les strategies matrimoniales dans le systeme de 
reprodution, in "Annales E.S.C.", 28 annee, 1972, pp. 1109 e 1114. 
As informagoes relativas aos Machados sào muito pouco seguras, pe 
lo que nos absteremos de referir a ""evolugào matrimonial" da 
familia. 

Sera talvez de colocar a hipotese de, ao casar todas as suas fi 
lhas, nào estaria "inconscientemente'" a preparar uma fiel clientela 
de sobrinhos para o seu futuro sucessor (Cfr. Georges DUBY, Le 
chevalier (...), pp. 113). 

BSS. I. 340. De facto, o bispo de Lisboa instituiu um morgadio a 
favor do sobrinho, Gongalo Mendes de Vasconcelos, em 1329. Nào sabe 
mos se Dona Constancga teve mais irmaos, para alem do referido bis 
po, mas é bem possivel que, sendo filha "unica", tivesse sido bem 
dotada. ! | 

Georges DUBY. Le chevalier (...), pp. 279-280. 

Jose MATTOSO, Estruturas (...), pp. 96-98. 

Sobre estrategias matrimoniais, veja-se Pierre BOURDIEU, op. cit., 
pp. 1107 e 1124-1125. 

Veja-se, para Inglaterra, Joel T. ROSENTHAL, Aristocratic marria- 
ge and the English peerage, 1350-1500: social institution and per- 
sonal bond, in "Journal of Medieval History", vol. X, n93, 1984, 
pp. 182 e, para Franca, Genevieve LARIBIERE, Le mariage a Toulouse 
aux XIV^ et XV siecles, in "Annales du Midi", tomo LXXIX, fasc. 4 
(1967), pp. 349. 

Joel T. ROSENTHAL, op. cit., pp. 182. 

Este sistema de matrimonio hipogamico era corrente a partir dos 
seculos XII-XIII, em que a mulher, para alem de ver o seu estatuto 
pessoal um pouco deteriorado (Cfr. Marti AURELL I CARDONA, La déteé- 
rioration du statut de la femme aristocratique en Provence (XX 
-XIII* siécles), in "Le Moyen Áge", tomo XCI, n9 1l, 1985, pp. 9), 
servia como veiculo de ascensáo dos estratos inferiores da nobreza 
(vd. o caso de Barcelona em J.E. RUIZ DOMENEC, Systeme de parente 


et theorie de l'alliance dans la société catalane (env. 1000 - env. 
ILLLUENLIE Se 2l 82l118nce cans .a societe catajane kenv. .UUU - env. 


(69) 
(70) 
(71) 
(72) 


(73) 
(4) 


(75) 
(76) 
(77) 


(78) 
(79) 
(80) 


(81) 


(82) 
(83) 


(84) 
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1240), in "Revue Mistorique", tomo CCLXII, 1979, pp. 309-311 e 319- 
-320). Sobre o corceito de hipogamia/hipergamia, vd. Marti AURELL I 
CARDONA, op. cit., pp. 9 - nota ll. Dois outros exemplos podem ser 
analisados em VII9, ai estando em causa a filha do moedeiro de Coim 
bra, e em VII8, ervolvendo uma cidadà "mui rica do Porto"... 

J.E. RUIZ DOMENEC, op. cit., pp. 319. 

Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 207. 

Anita GUERREAU-JALABERT, op. cit., pp. 1040. 

O senhorio de Tábua situa-se nas Beiras e as propriedades dos Vas 
concelos no Minho. 

Jose MATTOSO, Identificagao (...), I, pp. 180-181. 

Sào os casos da familia Sousa, que foram analisados em outra pers 
pectiva, e o exemplo da jungao dos senhorios de Albuquerque e de 
Meneses, atraves do matrimonio de IVA4l e 4la. 

Vd. VII38 e VIII32 e 33. 

A titulo de exemplo, veja-se Jack GOODY, op. Ccit., pp. 139-153. 
Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 376-377 e 381-385; IDEM, Ricos- 
-Homens (...), pp. 25-29 e 107; IDEM, Portugal (...), pp. 248. No 
entanto, em Inglaterra, detectam-se altos indices de endogamia nos 
estratos superiores da nobreza, nos seculos XIV e XV (Cfr. Joel T. 
ROSENTHAL, op. cit., pp. 182). 

Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 248-249. 

Jack GOODY, op. cit., pp. 56. 

Anita GUERREAU-JALABERT, op. cit., pp. 1033-1034; Jack GOODY, op. 
Cit., pp. 139-149; Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 377-380. 

Jose MATTOSO, A Nobreza (...), pp. 382. 

IDEM, ibidem, pp. 385. 

Talvez se podessem acrescentar mais quatro casos (II32 e 32a, II13 
e 13a, V32 e 32a e VIIIA e 4c), mas, infelizmente, apenas podemos 
verificar a existencia de ascendentes com o mesmo apelido, sem que 
soubessemos qual o grau de consanguinidade que os unia. 
Referenciam-se 5 casos no século XIII e 4 no XIV. Se acrescentar 
mos os 4 exemplos referidos na nota anterior, a proporcao passaria 


para 8 e 5, respectivamente. 


(85) 
(86) 
(87) 
(88) 
(89) 


(90) 


(91) 


(92) 


(93) 


94) 
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Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 107. 

Vd. nota 38. 

Georges DUBY, Le chevalier (...), pp. 187. 

LD.5A4; BSS. I. 206. 

Fizemos as contagens dos graus de consanguinidade pelo computo 
germanico ou canonico, utilizado pela Igreja a partir do seculo XI 
(Cfr. Jack GOODY, op. cit., pp. 148). Só consideramos endogamicos 
OS parentescos ate ao 49 grau de consanguinidade, limite imposto pe 
la Igreja a partir de 1215 (Cfr. IDEM, ibidem, pp. 148). 

Na parte relativa as identificagoes, tinhamos avancado a hipotese 
de este matrimonio se ter efectuado, o que só agora podemos confir 
mar (Cfr. Humberto Carlos Baquero MORENO, Subsidios para o estudo 
da Sociedade Medieval Portuguesa. Moralidade e Costumes, (Lisboa, 
1961), Tese de Licenciatura-Policopiada, pp. 182). 

LL36E10. Facilitar aos nobres o conhecimento dos parentescos entre 
si foi, alias, um dos motivos que levou o Conde D. Pedro a compor a 
sua obra (Cfr. LL. Prologo. 11). 

Sobre o incesto veja-se Claude LEVI-STRAUSS, Las estructuras ele- 
mentares del parentesco, vol. I, Barcelona, Planeta-Agostini, 1985, 
pp. 45-59; Robin FOX, op. cit., pp. 63-90. Refira-se ainda a tese 
de Jack GOODY para explicar o empenhamento da Igreja no combate con 
tra o incesto (Cfr. op. cit., pp. 111-160). 

Nao podemos verificar a existencia de uma prática de "circulacào de 
mulheres" nas varias linhagens (Cfr. Claude LEVI-STRAUSS, OD. UO3Es, 
vol. l1, pp. 87-88 e vol. II, pp. 291-312; Anita GUERREAU- JALABERT , 
op. cit., pp. 1039; Jose MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 105). No 
caso da familia patronal, quase nos tentariamos a afirmar a 
existencia de uma verdadeira "circulacao de linhagens'. 

Podia-se ainda acrescentar que Senhorinha Afonso Ribeiro (VII28), 
prima direita dos dois irmaos Alvim referidos, casou com Estevào 


Esteves Coelho (VIII49), irmào dos referidos Coelhos. 
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c MC M 


(95) 
(96) 


(97) 
(98) 
(99) 


(100) 
(101) 


Jose MATTOSO, Riccs-Homens (...), pp. 78-79. 


Georges DUBY, L'Économie Rurale et la Vie des Campagnes dans l'Oc- 


cidant Medieval (France, Angleterre, Empire, IX*-xv$ siecles). 
Essai de synthese et perspectives de recherches, vol. II, Paris, 


Flammarion, 1977, pp. 27-33 e 97. 


Jose MATTOSO, Identificagao Cus Ju. LIS pp. 137 e 145-151. 
IDEM, Ricos-Homens (...), pp. 75-76. 


IDEM, Identificagao TERM II, pp. 150-151 e Estruturas (...), pP. 
96-98. Como vimos no decorrer do ponto 4., sào vários os exemplos 
de confirmagao de jurisdigoes de honras e de coutos no tempo de D. 
Afonso IV. Sobre este assunto, veja-se o excelente trabalho de José 
MARQUES, D. Afonso IV e as jurisdigoes senhoriais (no prelo). 

Jose MATTOSO, Estruturas (...), pp. 96-98. 

Havia por certo excepcoes, como os senhores de Tábua ou de Resen 
de. 


Sous ub. 


(102) 


(103) 
(104) 


(105) 
(106) 
(107) 


(108) 


Sobre o prestigio auferido pela fundagào ou construcào de mostei 
ros, veja-se Anita GUERREAU-JALABERT, op. cit., pp. 1042. 

Vd., por exemplo, III81a, VIIO9, 19 e 87 e IX4 e 5. 

Vd. Jose MATTOSO, Identificagao (...), II, pp. 137. Veja-se para 


Franga a mesma realidade e as suas consequencias, em Guy BOIS, No- 


blesse et Crise des Revenues Seigneuriaux en France aux XIV? et XV? 
siecles: essai d'interpretation, in "La Noblesse au Moyen Áge: y ones 


-XV? siécles. Essais à la mémoire de Robert Boutrouche" (Vd. 
Philippe CONTAMINE), pp. 219-233. 

Vd. Jose MARQUES, op. cit., na nota 99. 

Jose MATTOSO, Identificagào (...), I, pp. 440-443. 

O quadro geral dessa evolugao jà foi tratado por Jose MATTOSO em 
Identificacao (...), II, pp. 133-151. Tentaremos ver de que forma 


se conjuga com ele, o da familia patronal. 


Jose MATTOSO, Portugal (...), pp. 256. 
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(109) Sobre a importancia das tenéncias e a sua tipologia, veja-se José 


MATTOSO, Ricos-Homens (...), pp. 131-145. 
(110) Jose MATTOSO, Identificagào (...), II, pp. 144. 


zs. MDC EN 


(111) Sobre os nobres portugueses exilados em Castela apos 1383-1385, ve 


ja-se Emilio MITRE FERNANDÉZ, La emigración de nobles portugueses a 
Castilla a fines del siglo XIV, in "Hispania", tomo XXVI, n9 104, 
Madrid, 1966, pp. 513-525 e Humberto Baquero MORENO, Exilados Por- 


tugueses em Castela durante a crise dos finais do seculo XIV (1384- 
-1388), in "Actas das II Jornadas Luso-Espanholas de História Medie 


val", vol. I, Porto, I.N.I.C., 1987, pp. 69-101. 
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6. CONCLUSOÓES 


É dificil apresentar conclusóes quando, olhando o cami- 
nho percorrido, temos consciencia de que foram mais numerosas 
as questoes que ficaram em aberto do que as que ficaram par- 
cialmente respondidas. Essas düvidas, porem, servirào de esti 


mulo para trabalhos futuros que estamos dispostos a encetar. 


Gostariamos, no entanto, de referir brevemente alguns 
aspectos que nos parecem mais salientes e que servirao, as- 


sim, de conclusao. 


Antes de mais, julgamos que o tipo de fonte que serviu 
de base a este trabalho e indiscutivelmente importante, e que 
seria de extrema utilidade um levantamento sistematico de to- 
das as listas de naturais existentes. O seu conjunto permiti- 
ria estabelecer uma rede bastante densa, quer de parentescos 
quer da propria vida monastica medieval, nào falando ja da 
possibilidade que ofereceria de situar centenas de individuos 
no tempo e de compreender, talvez definitivamente, o sistema 


de transmissao dos direitos de padroado. 


Essas fontes permitiram, recorrendo as reconstituigoes 
das varias familias patronais, obter uma imagem da nobreza 
muito mais proxima da realidade e dar definitivamente corpo 
aos nobiliarios medievais. Pensamos, por outro lado, que será 


nos fundos monasticos que se encontrarào dados numerosos, pa- 


LU 


ra se avangar mais no conhecimento da nobreza medieval. 


Os documentos so por si, porem, nào chegam, e por isso 
teremos que recorrer a outras àreas, como a antropologia, fun 
damental para a renovacao dos questionarios sobre temas como 


a familia e o parentesco. 


Parece-nos que o estudo desta familia patronal demons- 
trou, pelo menos, que aquelas fontes e instrumentos de traba- 


]ho sáào extremamente üteis. 


O mesmo estudo permitiu tambem avancgar hipoteses sobre 
questoes de demografia que, no entanto, só poderào ser compro 


vados por um manuseamento de dados mais volumosos. 


A importancia da mulher e da transmissaáo por via femini 
na, temas tào pouco estudados entre nós, parecem ter sido su- 
ficientemente demonstrados, assim como a dos filhos segundos 


e bastardos. 


A familia apresentou-se, sem düvida, como o tema mais 
fecundo e complexo, mas tambem um dos mais frutuosos. O cami- 
nho e ainda longo: as relagoóes da familia com o poder, as es- 
trategias matrimoniais, o sistema de transmissao dos nomes e 
apelidos, os indices de endogamia e exogamia, de masculinida- 


de e feminilidade, de esterilidade.. 


Perante um numero quase infinito de abordagens nào pode 


"mos fazer muito mais do que focar, apenas, algumas delas. 


41 


Outra questào que nos interessou bastante, foi a de sa- 
ber qual a importancia do mosteiro relativamente à coeréncia 
e identidade da familia patronal. Parece-nos que o simbolismo 


do mosteiro é visivel. 


A importancia do relacionamento com o trono, o clero e 
os concelhos ficou, pelo menos, equacionada. Sào também pis- 


tas de trabalho aliciantes. 


O0 Entre-Douro-e-Minho, como enquadramento geográfico de 
quase toda a familia, serà ao mesmo tempo condicionante e con 
dicionado pela sua proópria evolugaáo. De alfobre da nobreza 
passarà a ser, com o final do século XIV, o repositorio das 


suas tradigoes e longinquas memorias. 


A familia patronal, que nos surgiu como um todo até fi- 
nais do século XII, vai-se decompor em vários ramos. Alguns 
deles, que se mantem junto do rei e que com ele cruzam inte- 
resses, vào ascender ao cume da hierarquia social e económi- 
ca. Outros, um pouco mais distantes, irào de vez em quando So 
bressair. Outros, finalmente, seguirào um percurso mais obscu 
ro que, em certos momentos, ficou mesmo soterrado na memória 


do tempo. 


A memoria da familia, contudo, manteve-se intacta e, pe 
la mào de direitos arcaicos, surge em meados do século XIV, 
corporizada por um grupo de individuos que tentamos identifi- 


car. Esses naturais representavam uma carga ancestral de tres 
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séculos. O mosteiro de S. Salvador de Grijoó encarregou-se de 
fazer com que essa carga nao se perdesse. Era bem o totem da- 


quele cla. 


Como referimos no inicio do trabalho, ele esta condicio 
nado pela nossa inexperiencia. Temos consciencia de que as 
descobertas e as verdades adquiridas foram poucas. Que as ques 
toes que se levantaram possam, ao menos, servir para incenti- 
var aqueles que o lerem, como a nós, para tentar conhecer me- 


lhor a sociedade medieval portuguesa. 


Se assim for, o trabalho nao foi de todo inutil. 


Maio de 1987 


Jose Augusto P. de Sotto Mayor Pizarro 


APENDICES 


1. LISTA DOS NATURAIS DO MOSTEIRO DE GRIJÓ 


Estes son os naturaaes fidalgos que ora o moesteiro de 


Igrijoo ha que ora son vyvos. 


Primeiramente ricos homeens. : 

O conde Don Johanne Affonsso natural e tres filhos seus. 

Item Dona Maria Tellez que he cassada com Alvaro Diaz de 
Soussa comedura enteira ella. 

Item dous filhos da dicta Maria Tellez que hy ha seus e 
do dicto Alvaro Diaz. 

Item Johanne Affonsso o Mogo comedura enteira e Dona Liio 
nor sa hirmaa que he cassada com Joham Lourengo de Cunha. 

Item Dom Fernando de Crasto. 

Item Dona Johana sa hirmaa. 

Item Dom Alvaro Pirez de Crasto per forca per carta d' 
El Rey. 

Item Dom Martinho filho que foy de Dom Johanne Affonsso 
d'Alboquerque e Vaasco Martinz de Soussa per graca d'El Rey. 

Item ha dous filhos e huum ha nome Martim Affonso ea fi 
l1lha ha nome Dona Beatriz. 

Item Dona Margarida de Soussa. 

Item Dona Beatriz sua filha que cassou com Anrique Ma- 
nuel. 

Item tres filhos que ficaram de Martin Lourenco de Coui 


nha. 
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Item Lopo Diaz de Soussa. 

Item Dona Branca sua hirmaa. 

Item Dona Maria de Soussa cassada com Roy Vaasquez e ham 
dous filhos. 

Item Rodrigo Affonsso de Soussa e Dona Viiolante sua mo 
lher per carta d'El Rey. 

Item hüa filha de Fernam Lopez que cassou com Fernand' 
Affonsso de Merlloo. 

Item Dona Aldonga molher que foy de Martim Affonsso Tel 
lo hirmaao que foy do dicto conde. 

Soma vinte e oito ricos homeens e son ende os dezoito 


que ham d'aver comeduras enteiras e os dez ham d'aver o tergo. 


Item inffangoes. 

Gongallo Meendez de Vasconcellos e sua molher. 

Item Johane Meendez seu irmaao. 

Item Moor Meendez molher que foy de Joham Coelho o Mogo 
da parte de Vasconcellos. 

Item huum seu filho e hua sa filha. 

Item Maria Meendez de Sa irmaa de Gongallo Meendez de 
Vasconcellos. 

Item Diego Rodriguez de Vasconcellos. 

Item Joham Ferrnandes Cogomynho da parte da molher que 
he dos de Vasconcellos. 

Item dous filhos seus. 


Item Joham Rodriguez filho que foy de Roy Gomeez da par 
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te de padre. 

Item Diego Gomeez seu irraao. 

Item Maria Rodriguez sua irmaa. 

Item Liionor Gomeez de Visconcellos molher que foy de 
Bartollameu Almirante. 

Item hüa sa filha que a nome Jeneveva. 

Item Joham Lourengo Escolla da parte da molher que foy 
filha de Goncgallo Gomeez. 

Item ha huum filho e duas filhas. 

Item hüa filha que foy de Joham de Coiinha que a nome 
Leonor Eannes que cassou com Fernand' Affomso Correiia. 

Item ha hüa filha. 

Item Martin Correiia da parte dos de Vasconcellos. 

Item Stevam Maffaldo da parte da madre Costanga Estevez 
de Vasconcellos. 

Item Gongalle Annes alcaide de Beija da parte da molher 
que he irmaa de Stevam Maffaldo e tres seus filhos e filhas. 

Item Diego Gomeez d'Avreu da parte da madre. 

Item ha huum filho. 

Item Vaasco Gomeez seu irmaao. 

Item Diego Gongallvez de Crasto da parte da molher que 
he filha de Joham Coelho. 

Item huum seu filho. 

Item Joham Rodriguez de Porto Carreiiro da parte de Vas 
concellos. 


Item ha dous filhos. 
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Item ha hy quatro filhos de Gil Martinz d'Ataiide que 
son naturaaes da parte da madre que he passada enteiras ham 
d'aver as comeduras. E o dicto Gil Martinz nom fica natural. 

Item Gil Vaasquez de Reesende da parte da madre dos Ri- 
beiros. 

Item ha quatro antre filhos e filhas. 

Item Vaasco Martinz de Cunha da parte de Micia Rodri- 
guez sua madre dos de Vasconcellos e ha dous filhos. 

Item Alvaro Vaasquez de Gooes da parte da molher [dos] 
de Vasconcellos. 

E de Vaasco Martinz Leitom da parte da molher que foy 
fylha de Johane Affonsso Piimentel e ha huum filho. 

Item dous filhos e duas filhas que foram do dicto Johan 
ne Affomso e ham d'aver comeduras enteiiras. 

Gongallo Paaez de Meira da parte de Vasconcellos. 

Item ha tres filhos e duas filhas. 

Item Diego Gongallvez Cerqueira e dous seus filhos. 

Item ha quatro fylhos. 

Item ha dous filhos e huum ha nome Diego Goncallvez e ou 
tro Vaasco Gongallvez e nom son liidimos. 

Item Vaasco Gongallvez Barrosso da parte da molher. 

Item Martin Ferrnandes da Teixeira ha hüa filha. 

Item Joham Coelho o Velho. 

Item Maria Coelha sua filha que foy cassada com Joham 
Pirez de Souto Maiior e casou com Fernam Gomeez da Sylva e ha 


huum filho e hüa fylha. 


Item 
Item 
Item 


Item 


Gongallo Pirez Alcofforado. 


Maria Ribeira sua hirmaa. 
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Stevam Coelho ha cinquo filhos. 


Sueiiro Coelho. 


Item Tareija Rodriguez filha de Roy Vaasquez que cassou 


com Goncallo Meendez. 


Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
e filhas. 
Item 
Item 
Item 
tra molher 


Soma 


Affonso Rodriguez de Goiim e huum seu filho. 


Sancha Martinz sua irmaa. 
Alvaro Pereiira. 
Goncalo Pereyra. 


Roy Pereiira. 


Costanga Rodriguez sua irmaa. 


Alvaro Fernandez de Carvalho 


Martin Affonsso Botelho. 
dous seus filhos. 

Joham Lourengo Buval ha tres 
e desta molher hua filha. 


de todos estes infangoes son 


ende os cincoenta e huum que ham d'aver 


e quatro seus filhos 


filhos e filhas da ou 


cento e seiis e son 


comeduras enteiiras e 


OS cincoenta e cinquo son que ham d'aver o tergo. 


Item outros cavalleiros e escudeiiros gerrados (?). 


Primeiramente Lourenco Martinz do Avellal filho que foy 


do Mestre d'Avis per ben fazer. 


Item sua hirmaa Branca do Avellal molher de Nuno Martinz 


de Gooes. 


deiro. 


madre. 


ro Alvello. 


lha. 


Item 
Item 
Item 
Item 


Item 


Item 


Item 


Item 


Item 


Item 


Item 


Item 


Item 
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huüa filha e huum fi .ho. 

Tareija Lourenco do Avellal. 

Gil Martinz do Avellaal. 

Goncalle Annes do Valle escudeiro. 


huum filho que a nome Gongallo Gommez da Mota escu 


Gongallo Gil Alvello. 


Alvaro Gil filho de Gil Veegas do Rego da parte da 
da parte da madre Fernam Gil. 

Nuno Veegas do Rego cavalleiiro. 

huum filho e hüa filha. 

Affomso Martinz Moreiira da parte da molher de Pe- 


Rodrigue Annes de Fornos da parte da molher hüa fi 


Fernam Machado. 


Irmaaos e sobrinhos de Fernam Paaez. 


Item 


Item 


Item 


Item 


nandes saa 


lha. 


Item 


Item 


Branca Paaez sa molher. 

Vaasco Rodriguez. 

Micia Rodriguez. 

Fernam Gongallvez Machados da parte de Miicia Ferr 
madre. 

Goncallo Ferrnandes. 


Lopo Diaz do Rego da parte de sua molher ha hüa fi 


Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
liidimos. 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 
Item 


Item 


Joham Brandom e duas filhas. 
Fernam Martinz sa irmaa (sic). 
Biriinguella Diaz sua madre. 
Martim Annes d'Alcaro o Mogo. 
Sueire Eannes. 


Goncallo Pirez Cerqueiira e dous seus filhos 


Gongallo Peixoto cavalleiro. 
huum seu filho. 
Gil Estevez d'Outiiz. 


hüa sua filha. 


Rodrigue Annes de Saa cavalleiiro e sua molher. 


duas suas filhas. 
Joham Rodriguez seu filho doutro molher. 
Fernam Paaez da Moiia (?) cavalleiiro. 


hüa saa filha. 
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nom 


Gomeez Paaez seu irmaao e Alvaro Paaez seu irmaaom. 


Gongalle Annes de Pynho. 

Lourencgo Ánnes seu irmaaom. 

Beatriz Lourengo sua filha. 

Joham Pirez Arangoes da parte da molher. 
ha hua filha. 

Fernam de Liira escudeiiro. 

ha huum filho. 

Goncgallo Garcia de Fiigueredo cavalleyro. 


Airas Goncallvez seu filho. 
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«Item Fernam Afonso»? de Guimieiiro. 


Item 

Item 

Item 

Item 
neta. 

Item 
lvez e Gil 

Item 
filhos que 


Item 


Goncgallo da Costa cavalleiiro. 
Sancha Martinz do /vellal. 
Lourenco Martinz dc Avellal o Mogo. 


Roy Goncallve: dicto Chaziim e duas filhas e hüa 


Nuno Goncallves e Vaasco Gongallvez e Diego Goncal 
Goncgallvez filhos de Gongallo Pirez de Calvos. 
Vaasque Estevez e Pero Estevez e Liionor Estevez 
foram de Stevam Martinz das Medaas. 


Vaasco Gil e Diego Gil e outra sua hirmaa filhos 


de Gil Martinz de Farazom. 


Item 


Item 


Goncallo Annes Borges. 


Stevam Diiaz filho de Diego Alvarez da parte da ma 


dre dos Nogueiiros. 


Item 


Senhorinha Annes de Saa irmaa de Rodrigue Annes de 


Saa e molher d'Airas do Valle. 


Item 


Soma 


huum seu filho que a nome Fernam d'Airas. 


destes fidalgos sobredictos son seteenta e sete e 


son ende os ciincoenta enteiiros e os vinte e sete do tergo. 


Soma 


per todos naturaaez fidalgos duzentos e oito. 


(Livro das Campainhas, p. 65 - 68) 
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2. ÁRVORES GENEALÓGICAS [I5 DX 
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LEGENDA 


Ligacao hipotetica 
Bastardia 

Casamento 

Relacao ilegitima 
Nome desconhecido 
Natural - Rico-homem 
Natural - Infancao 


Natural - Cavaleiro-Escudeiro 


Referido em L.C. 
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